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Itzel y M
anchitas 

Itze
l e

ra
 u

n
a

 h
e

rm
o

sa
 n

iñ
a

 m
a

ya
 q

u
e

 e
sta

b
a

 p
o

r a
sistir a

 su
 

p
rim

e
r d

ía
 d

e
 c

la
se

. Esta
b

a
 m

u
y c

o
n

te
n

ta
. Itze

l te
n

ía
 u

n
 lin

d
o

 
c

a
c

h
o

rrito
 b

la
n

c
o
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o

n
 m

a
n

c
h

ita
s n

e
g

ra
s, lla

m
a

d
o

 M
a

n
c

h
ita

s.  
D

e
sd

e
 h

a
c

ía
 u

n
o

s d
ía

s Itze
l le

 h
a

b
ía

 c
o

n
ta

d
o

 a
 M

a
n

c
h

ita
s q

u
e

 
p

ro
n

to
 in

ic
ia

ría
 la

 e
sc

u
e

la
 y te

n
d

ría
 q

u
e

 d
e

ja
rlo

 u
n

 tie
m

p
o

 p
o

r 
la

s m
a

ñ
a

n
a

s. M
a

n
c

h
ita

s so
lo

 la
 e

sc
u

c
h

a
b

a
, p

a
ra

b
a

 su
s o

re
jita

s 
y c

o
n

 c
a

riñ
o

 le
 la

m
ía

 la
 c

a
rita

.

¡El p
rim

e
r d

ía
 d

e
 c

la
se

 lle
g

ó
! La

 m
a

m
á

 d
e

 Itze
l le

 a
rre

g
ló

 su
 

p
e

lo
 y su

 m
o

c
h

ila
. C

u
a

n
d

o
 ya

 e
sta

b
a

n
 p

o
r sa

lir M
a

n
c

h
ita

s sa
lió

 
c

o
rrie

n
d

o
, q

u
e

ría
 a

c
o

m
p

a
ñ

a
rla

s. Itze
l y su

 m
a

m
á

 se
 lo

 lle
va

ro
n

. 
A

l lle
g

a
r a

 la
 e

sc
u

e
la

 h
a

b
ía

 va
rio

s m
a

e
stro

s q
u

e
 e

sta
b

a
n

 d
a

n
d

o
 

la
 b

ie
n

ve
n

id
a

. H
a

b
ía

 m
u

c
h

o
s n

iñ
o

s. Itze
l vio

 a
 Ju

lia
 y a

 Ya
tziri 

q
u

e
 c

o
rrie

ro
n

 a
 sa

lu
d

a
rla

. Ella
s e

ra
n

 su
s a

m
ig

a
s d

e
 la

 c
u

a
d

ra
. 

Ta
m

b
ié

n
 h

a
b

ía
 o

tro
s n

iñ
o

s q
u

e
 n

o
 c

o
n

o
c

ía
. ¡Q

u
é

 e
m

o
c

ió
n

 h
a

ría
 

n
u

e
vo

s a
m

ig
o

s!
 C

u
a

n
d

o
 Itze

l se
 d

e
sp

id
ió

 d
e

 su
 m

a
m

á
 le

 d
io

 u
n

 fu
e

rte
 a

b
ra

zo
 y 

le
 p

id
ió

 q
u

e
 c

u
id

a
ra

 m
u

c
h

o
 a

 M
a

n
c

h
ita

s. Itze
l c

a
rg

ó
 a

 su
 p

e
rrito

 
y le

 d
ijo

 a
l o

íd
o

: —
¡Pó

rta
te

 b
ie

n
 M

a
n

c
h

ita
s! ¡C

u
a

n
d

o
 re

g
re

se
 

ju
g

a
m

o
s a

 la
s e

sc
o

n
d

id
a

s! M
a

n
c

h
ita

s, m
o

vió
 la

 c
o

lita
. Itze

l e
n

tró
 

a
 su

 c
la

se
 m

u
y c

o
n

te
n

ta
 y c

o
n

 m
u

c
h

o
s d

e
se

o
s d

e
  a

p
re

n
d

e
r e

n
 

p
rim

e
r g

ra
d

o
. 

¿C
ó

m
o

 se
 lla

m
a

b
a

 e
l p

e
rrito

 d
e

 Itze
l? ¿Po

r q
u

é
 c

re
e

s q
u

e
 Itze

l e
sta

b
a

 ta
n

 
e

m
o

c
io

n
a

d
a

 p
o

r su
 p

rim
e

r d
ía

 d
e

 c
la

se
? ¿Q

u
é

 p
a

rte
 d

e
 la

 h
isto

ria
 fu

e
 la

 
q

u
e

 m
á

s te
 g

u
stó

? ¿Q
u

é
 c

re
e

s q
u

e
 h

izo
 e

n
 e

l p
rim

e
r d

ía
 d

e
 c

la
se

?
Esc

u
c

h
a

 e
l p

o
e

m
a

 q
u

e
 tu

 m
a

e
stra

 te
 le

e
rá

. R
e

p
íte

lo
 y a

p
ré

n
d

e
te

lo
. 

A
u

to
ra

: C
la

u
d

ia
 G

o
n

zá
le

z Á
lva

re
z

¡M
e

 g
usta

 p
rim

e
r g

ra
d

o
!

A
 la

 e
sc

u
e

la
 vo

y c
o

n
te

n
to

a
 ju

g
a

r y a
p

re
n

d
e

r
y m

u
c

h
o

s a
m

ig
o

s
 p

ro
n

to
 vo

y a
 te

n
e

r

M
e

 g
u

sta
 d

ib
u

ja
r y p

in
ta

r
y lin

d
o

s c
u

e
n

to
s e

sc
u

c
h

a
r.

p
ro

n
to

 a
p

re
n

d
e

ré
a

 le
e

r y a
 c

o
n

ta
r. 

M
e

 g
u

sta
 p

rim
e

r g
ra

d
o

y a
 la

 e
sc

u
e

la
 ve

n
ir,

c
o

n
 m

i m
a

e
stra

 y a
m

ig
o

s
m

e
 vo

y a
 d

ive
rtir.



Cortar aquí

Es
te

 p
ós

te
r 

pe
rt

en
ec

e 
a:



¿Q
ué sabem

os?
O

b
se

rva
 tu

 p
ó

ste
r, e

s e
l d

ib
u

jo
 d

e
 u

n
a

 c
la

se
 d

e
 p

rim
e

r g
ra

d
o

, c
o

m
o

 la
 tu

ya
.  

Exp
lic

a
 lo

 q
u

e
 ve

s. ¿H
a

y a
lg

o
 d

e
 lo

 q
u

e
 h

a
y e

n
 la

 c
la

se
 q

u
e

 n
o

 c
o

n
o

c
e

s? Si e
s 

a
sí, p

re
g

u
n

ta
 a

 tu
 m

a
e

stra
. 

C
o

n
 a

yu
d

a
 d

e
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s re
sp

o
n

d
e

: ¿Q
u

é
 e

stá
n

 h
a

c
ie

n
d

o
 lo

s n
iñ

o
s? 

¿C
ó

m
o

 c
re

e
s q

u
e

 sie
n

te
n

 d
e

 e
sta

r e
n

 p
rim

e
r g

ra
d

o
? 

C
u

é
n

ta
le

 a
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s si tie
n

e
s h

e
rm

a
n

o
s q

u
e

 vie
n

e
n

 a
 la

 e
sc

u
e

la
 y e

n
 

q
u

é
 g

ra
d

o
s e

stá
n

. 

Ir a
 la

 e
sc

u
e

la
 e

s m
u

y im
p

o
rta

n
te

 y c
o

n
 a

yu
d

a
 d

e
 tu

 m
a

e
stra

 a
p

re
n

d
e

rá
s c

o
sa

s 
n

u
e

va
s y ú

tile
s p

a
ra

 la
 vid

a
.  En

 la
 e

sc
u

e
la

 p
a

sa
rá

s va
rio

s a
ñ

o
s a

p
re

n
d

ie
n

d
o

 y 
a

p
re

n
d

ie
n

d
o

. A
h

o
ra

 e
stá

s e
n

 p
rim

e
r g

ra
d

o
, lu

e
g

o
 ve

n
d

rá
 se

g
u

n
d

o
, te

rc
e

ro
, 

c
u

a
rto

, q
u

in
to

 y se
xto

.  ¡Te
rm

in
a

rá
s la

 e
sc

u
e

la
 p

rim
a

ria
!

En
 la

 e
sc

u
e

la
 p

o
d

rá
s ju

g
a

r, d
ib

u
ja

r, p
in

ta
r, re

c
o

rta
r, e

sc
u

c
h

a
r b

o
n

ita
s y d

ive
rtid

a
s 

h
isto

ria
s, a

p
re

n
d

e
r a

 c
o

n
ta

r, le
e

r y e
sc

rib
ir.  A

d
e

m
á

s, c
o

m
p

a
rtir c

o
n

 o
tro

s n
iñ

o
s y 

tra
b

a
ja

r e
n

 g
ru

p
o

.  Esto
 e

s m
u

y im
p

o
rta

n
te

 p
o

rq
u

e
 u

n
o

s a
 o

tro
s se

 a
yu

d
a

n
.  

Le
e

r y e
sc

rib
ir e

s d
e

 la
s c

o
sa

s m
á

s im
p

o
rta

n
te

s q
u

e
 lo

s n
iñ

o
s a

p
re

n
d

e
n

 e
n

 p
rim

e
r 

g
ra

d
o

. A
lg

u
n

o
s a

p
re

n
d

e
n

 a
n

te
s y o

tro
s d

e
sp

u
é

s, p
e

ro
 to

d
o

s lo
 p

u
e

d
e

n
 lo

g
ra

r 
c

o
n

 a
p

o
yo

 d
e

 su
 m

a
e

stra
 o

 m
a

e
stro

. 

C
u

a
n

d
o

 e
n

tra
n

 a
 p

rim
e

r g
ra

d
o

 a
lg

u
n

o
s n

iñ
o

s p
u

e
d

e
n

 se
n

tirse
 a

su
sta

d
o

s o
 

n
e

rvio
so

s. Pu
e

d
e

 se
r q

u
e

 a
 ti te

 e
sté

 p
a

sa
n

d
o

. Esto
 e

s n
o

rm
a

l q
u

e
 su

c
e

d
a

, p
u

e
s 

to
d

a
s la

s p
e

rso
n

a
s n

o
s se

n
tim

o
s a

sí c
u

a
n

d
o

 n
o

s e
n

fre
n

ta
m

o
s a

 a
lg

o
 n

u
e

vo
.  

C
u

a
n

d
o

 p
a

se
n

 lo
s d

ía
s te

 se
n

tirá
s m

e
jo

r 
y a

sistirá
s a

 la
 e

sc
u

e
la

 c
o

n
 m

u
c

h
a

 
a

le
g

ría
. 

Po
d

e
r ir a

 la
 e

sc
u

e
la

 e
s u

n
 d

e
re

c
h

o
 

q
u

e
 tie

n
e

n
 to

d
o

s lo
s n

iñ
o

s y n
iñ

a
s 

d
e

l m
u

n
d

o
.  U

n
 d

e
re

c
h

o
 e

s a
lg

o
 

q
u

e
 n

o
s p

e
rte

n
e

c
e

 y q
u

e
 n

a
d

ie
 

n
o

s p
u

e
d

e
 q

u
ita

r, p
o

r e
je

m
p

lo
, 

lo
s n

iñ
o

s tie
n

e
n

 d
e

re
c

h
o

 a
 te

n
e

r 
u

n
 

n
o

m
b

re
 

y 
u

n
a

 
fa

m
ilia

 
q

u
e

 
lo

s c
u

id
e

, a
 p

o
d

e
r a

lim
e

n
ta

rse
, 

a
 te

n
e

r m
e

d
ic

in
a

s p
a

ra
 c

u
ra

rse
 

c
u

a
n

d
o

 e
sté

n
 e

n
fe

rm
o

s, a
 se

r 
tra

ta
d

o
s c

o
n

 c
a

riñ
o

 y re
sp

e
to

, a
 

ju
g

a
r y d

ive
rtirse

.

1. Fo
rm

a
 p

a
re

ja
 c

o
n

 u
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

 y c
o

n
ve

rsa
: ¿Q

u
é

 sie
n

te
s d

e
 e

sta
r e

n
 p

rim
e

ro
? ¿Q

u
é

 
te

 g
u

sta
ría

 a
p

re
n

d
e

r? ¿Q
u

é
 va

s a
 p

o
d

e
r h

a
c

e
r c

u
a

n
d

o
 a

p
re

n
d

a
s a

 le
e

r y e
sc

rib
ir? 

2. O
b

se
rva

 e
l p

ó
ste

r: ¿C
u

á
n

to
s n

iñ
o

s y n
iñ

a
s h

a
y e

n
 la

 c
la

se
? ¿H

a
y m

á
s n

iñ
o

s o
 n

iñ
a

s? ¿La
 

c
la

se
 se

 ve
 o

rd
e

n
a

d
a

? ¿C
ó

m
o

 p
o

d
e

m
o

s c
o

la
b

o
ra

r e
n

 la
 c

la
se

 p
a

ra
 q

u
e

 sie
m

p
re

 e
sté

 
lim

p
ia

 y o
rd

e
n

a
d

a
?

3. Bu
sc

a
 e

n
 e

l d
ib

u
jo

 d
e

l p
ó

ste
r lo

 sig
u

ie
n

te
: c

ra
yo

n
e

s, c
a

rte
l d

e
l U

n
ive

rso
, tije

ra
s, ta

rje
ta

s 
c

o
n

 fig
u

ra
s, lib

ro
s, c

a
ja

 d
e

 tro
c

ito
s d

e
 m

a
d

e
ra

, p
e

lo
ta

s, p
iza

rró
n

. Exp
lic

a
 p

a
ra

 q
u

é
 se

 
p

u
d

e
 u

tiliza
r c

a
d

a
 o

b
je

to
. 

Para aprender m
ás...

E
S
C
U
E
L
A



9 
O

bs
er

va
 e

l d
ib

uj
o:

 ¿
C

óm
o 

cr
ee

s 
qu

e 
se

 s
ie

nt
e 

un
a 

m
am

á 
cu

an
d

o 
na

ce
 u

n 
hi

jo
? 

¿S
ab

es
 e

n 
qu

é 
fe

ch
a 

na
ci

st
e?

 
Fo

rm
a 

un
 g

ru
po

 d
e 

tre
s 

co
m

pa
ñe

ro
s 

 y
 c

on
ve

rs
en

 a
ce

rc
a 

d
e:

 ¿
C

uá
l e

s 
tu

 n
om

br
e 

y 
ap

el
lid

o?
 ¿

C
óm

o 
te

 
gu

st
a 

qu
e 

te
 lla

m
en

? 
¿D

ón
d

e 
po

d
em

os
 e

sc
rib

ir 
nu

es
tro

 n
om

br
e?

 ¿
Pa

ra
 q

ué
 lo

 u
sa

m
os

?.
  

 
Pr

on
un

ci
a 

va
ria

s 
ve

ce
s 

tu
 n

om
br

e,
 h

az
lo

 d
es

pa
ci

o 
y 

ac
om

pa
ña

d
o 

d
e 

ap
la

us
os

.  
Po

r e
je

m
pl

o:
  /

Te
/-

/r
e/

-/
sa

/.
  S

i t
e 

cu
es

ta
 h

ac
er

lo
, d

ile
 a

 tu
 m

ae
st

ra
, e

lla
 lo

 h
ar

á 
co

nt
ig

o.
  P

ue
d

es
 ju

ga
r a

 d
ec

ir 
d

e 
es

ta
 m

an
er

a,
 e

l 
no

m
br

e 
d

e 
d

os
 o

 tr
es

 c
om

pa
ñe

ro
s d

e 
tu

 c
la

se
. 

¡T
en

go
 u

n 
no

m
br

e 
es

pe
ci

al
! 

 
O

bs
er

va
 e

l d
ib

uj
o,

 s
on

 d
os

 h
er

m
an

os
 q

ue
 v

an
 a

 la
 e

sc
ue

la
. M

at
ild

e 
es

tá
 e

n 
pr

im
er

 g
ra

d
o 

y 
M

ar
tín

 e
n 

se
gu

nd
o.

  
Re

pi
te

 d
es

pa
ci

o 
el

 n
om

br
e 

d
e 

M
ar

tín
 y

 M
at

ild
e,

 a
co

m
pa

ña
d

o 
d

e 
ap

la
us

os
. ¿

Q
ué

 n
om

br
e 

es
 m

ás
 c

or
to

: M
ar

tín
 o

 M
at

ild
e?

 
 

La
 a

bu
el

ita
 d

e 
M

ar
tín

 y 
M

at
ild

e,
 c

os
ió

 su
s n

om
br

es
 e

n 
su

s m
oc

hi
la

s, 
pa

ra
 q

ue
 n

o 
se

 c
on

fu
nd

ie
ra

n 
en

 la
 e

sc
ue

la
. O

bs
er

va
 c

óm
o 

se
 e

sc
rib

en
 su

s n
om

br
es

.  
 

 
O

bs
er

va
 e

l d
ib

uj
o 

d
e 

la
 m

oc
hi

la
 a

m
ar

illa
. I

m
ag

in
a 

qu
e 

es
 tu

ya
 y

 d
eb

es
 e

sc
rib

irl
e 

tu
 n

om
br

e 
pa

ra
 q

ue
 n

o 
se

 c
on

fu
nd

a 
co

n 
ot

ra
s 

qu
e 

so
n 

ig
ua

le
s. 

En
 u

na
 h

oj
a 

tu
 m

ae
st

ra
 e

sc
rib

irá
 t

u 
no

m
br

e 
y 

lo
 p

od
rá

s 
co

pi
ar

.  
Si

 s
e 

te
 h

ac
e 

d
ifí

ci
l, 

no
 t

e 
pr

eo
cu

pe
s, 

tu
 m

ae
st

ra
 t

e 
ay

ud
ar

á,
 

to
m

an
d

o 
tu

 m
an

o 
pa

ra
 e

sc
rib

ir.
 

To
d

os
 lo

s n
iñ

os
 y

 n
iñ

as
 d

es
d

e 
qu

e 
na

ce
n 

tie
ne

n 
d

er
ec

ho
 a

 te
ne

r u
n 

no
m

br
e 

qu
e 

le
s i

d
en

tifi
qu

e,
 

co
n 

el
 q

ue
 p

ue
d

an
 ll

am
ar

lo
s 

 y
 d

ist
in

gu
irl

os
 d

e 
lo

s d
em

ás
.

 Te
ne

r 
un

 n
om

br
e 

y 
ap

el
lid

o 
es

 m
ás

 q
ue

 u
na

s 
pa

la
br

as
, 

sig
ni

fic
a 

sa
be

r 
qu

ié
n 

er
es

, 
qu

e 
tu

 
pa

ís 
re

co
no

zc
a 

qu
e 

ex
ist

es
 y

 q
ue

 s
us

 le
ye

s 
te

 
pr

ot
ej

an
. 

 C
on

 t
u 

no
m

br
e 

y 
ap

el
lid

o 
pu

ed
es

 
as

ist
ir 

a 
la

 e
sc

ue
la

, 
a 

lo
s 

ce
nt

ro
s 

d
e 

sa
lu

d
 y

 
ho

sp
ita

le
s a

 re
ci

bi
r c

ui
d

ad
os

 m
éd

ic
os

 y
 d

isf
ru

ta
r 

d
e 

to
d

os
 tu

s d
er

ec
ho

s. 

C
ua

nd
o 

un
 n

iñ
o 

na
ce

, l
a 

m
am

á,
 e

l p
ap

á 
o 

lo
s 

d
os

, d
eb

en
 ir

 a
 in

sc
rib

ir 
su

 n
om

br
e 

y 
ap

el
lid

o 
en

 
un

as
 o

fic
in

as
 d

el
 E

st
ad

o 
qu

e 
se

 lla
m

an
 R

EN
A

P.
  

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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O

bserva el d
ibujo: ¿D

e qué crees que juegan los niños ? ¿D
e qué te gusta jugar a ti? ¿C

uántos niños y niñas 
hay? ¿Hay m

ás niños o niñas? ¿A
 quién d

e los niños d
el d

ibujo te pareces? ¿En qué te pareces?
 

Form
a pareja con un com

pañero y observa cóm
o es: el color d

e los ojos, la piel, el pelo, si es m
ás alto o 

m
ás bajito que tú. C

uéntale las cosas que te gusta hacer  y escucha lo que a él le gusta.

¿Cóm
o soy?

 
V

as a jugar con los sonid
os d

e tu nom
bre.  El juego consiste 

en d
ecir tu nom

bre pero estirand
o uno d

e los sonid
os. Prim

ero 
lo harem

os con el sonid
o inicial y luego con el final. Fíjate en 

los siguientes ejem
plos: ¡Soy C

aaaaarm
en! ¡ Soy M

m
m

m
arta! 

¡Soy Pablooooo!  ¡Soy Franciscaaaaa! Practica y luego pasa 
a d

ecirlo frente a tus com
pañeros. 

 
A

prend
e la poesía “Tod

os tenem
os un nom

bre” y repítela 
junto a tus com

pañeros. 
 

O
bserva el retrato d

el niño.  Un retrato es un d
ibujo o fotografía 

d
e una persona. Este es retrato d

e Jorge y su nom
bre está 

escrito d
ebajo.  D

ibuja tu propio retrato, com
pletand

o el 
d

ibujo que está en el cuad
ro. Pinta tu pelo, tu cara y lo que 

quieras d
ibujar.  D

ebajo escribe tu nom
bre. Si aún no sabes 

hacerlo solo, no te preocupes, estás aprend
iend

o y m
ientras 

lo haces, tu m
aestra te ayud

ará. 

En 
el 

m
und

o, 
tod

as 
las 

personas 
som

os 
d

iferentes.  Pod
em

os ser d
iferentes en la form

a 
d

e nuestro cuerpo, en el color d
e la piel y los 

ojos, en el id
iom

a que hablam
os, la ropa que 

usam
os. Tam

bién, en las cosas que nos gustan. 

A
unque las personas seam

os d
iferentes hay algo 

en lo que som
os iguales: ¡V

alem
os lo m

ism
o!  N

o 
existe ninguna persona en el m

und
o que valga 

m
ás que otra, por ninguna razón.  Por esto, 

tod
as m

erecem
os que se nos trate con respeto.

A
sí com

o tú eres, eres una persona única y 
valiosa. Eres capaz d

e hacer m
uchas cosas y 

d
e hacerlas bien.

Para aprender m
ás...

“To
d

o
s te

ne
m

o
s un no

m
b

re
”

Seas m
ujer o seas hom

bre
tod

os tenem
os un nom

bre.
Hay nom

bres que son cortos
y con m

uchas letras hay otros. 

Tod
os los nom

bres están bien
y las personas, tam

bién.
Te llam

es d
iferente o igual

¡C
ad

a quien es especial!

Raquel Eugenia Rold
án

Jo
rg

e
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s a

m
ig

os
 so

n 
pe

rs
on

as
 im

po
rta

nt
es

  e
n 

la
 v

id
a 

y 
qu

e 
es

tá
n 

un
id

os
 p

or
 e

l c
ar

iñ
o 

y 
re

sp
et

o.
 C

on
 e

llo
s p

od
em

os
 c

on
ve

rs
ar

 
y 

ju
ga

r. 
N

os
 e

sc
uc

ha
n,

 d
an

 c
on

se
jo

s 
y 

ay
ud

an
 c

ua
nd

o 
lo

 
ne

ce
sit

am
os

.  C
on

 lo
s a

m
ig

os
 p

od
em

os
  c

om
pa

rti
r m

om
en

to
s 

d
e 

al
eg

ría
, 

tri
st

ez
as

 y
 o

tra
s 

em
oc

io
ne

s. 
A

 v
ec

es
 t

am
bi

én
 

no
s 

en
oj

am
os

  
y 

pe
le

am
os

 c
on

 e
llo

s, 
pe

ro
 a

pr
en

d
em

os
 a

 
re

so
lv

er
 lo

s 
pr

ob
le

m
as

 y
 b

us
ca

r 
so

lu
ci

on
es

. 
Po

r 
to

d
o 

es
to

, 
te

ne
r a

m
ig

os
 e

s m
uy

 b
ue

no
.

¡Q
ui

en
 ti

en
e 

un
 a

m
ig

o,
 ti

en
e 

un
 te

so
ro

!

 
C

on
ve

rs
a 

co
n 

al
gú

n 
co

m
pa

ñe
ro

: ¿
Tie

ne
s 

al
gú

n 
am

ig
o?

 ¿
Q

ué
 h

ac
en

 ju
nt

os
? 

¿T
e 

gu
st

ar
ía

 te
ne

r a
m

ig
os

 y
 

am
ig

as
 e

n 
la

 e
sc

ue
la

? 
¿S

ab
es

 q
ué

 e
s 

un
 t

es
or

o?
 ¿

Po
r q

ué
 c

re
es

 q
ue

 s
e 

d
ic

e 
qu

e 
qu

ie
n 

tie
ne

 u
n 

am
ig

o 
tie

ne
 u

n 
te

so
ro

?
 

O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o,
 e

s 
un

a 
fo

to
 d

e 
un

os
 a

m
ig

os
 q

ue
 s

e 
co

no
ci

er
on

 e
n 

la
 e

sc
ue

la
. ¿

C
uá

nt
os

 a
m

ig
os

 s
on

? 
¿H

ay
 m

ás
 n

iñ
as

 o
 n

iñ
os

? 
¿Q

ui
én

 e
st

á 
d

e 
pr

im
er

o 
en

 la
 fo

to
? 

¿Q
ui

én
 e

st
á 

d
e 

úl
tim

o?
  

 
Es

cu
ch

a 
el

 p
oe

m
a 

“M
is 

am
ig

os
”,

 p
re

st
a 

at
en

ci
ón

 a
 lo

 q
ue

 se
 d

ic
e 

d
e 

ca
d

a 
pe

rs
on

a,
 b

ús
ca

la
 e

n 
la

 fo
to

 y
 

se
ña

la
 d

ón
d

e 
es

tá
. 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

M
is

 a
m

ig
o

s 

Te
n

g
o

 c
in

c
o

 a
m

ig
o

s
c

o
n

 lo
s 

q
u

e
 m

e
 g

u
st

a
 e

st
a

r
p

re
st

a
 m

u
c

h
a

 a
te

n
c

ió
n

 
q

u
e

 t
e

 lo
s 

vo
y 

a
 p

re
se

n
ta

r:

A
 M

a
rt

ín
 y

 C
a

rlo
ta

 
le

s 
g

u
st

a
 m

u
c

h
o

 ju
g

a
r p

e
lo

ta

M
i a

m
ig

o
 J

o
sé

 
c

o
n

 s
u

 s
o

m
b

re
ro

 s
ie

m
p

re
 e

st
á

y 
c

o
n

 é
l v

a
, p

o
r a

q
u

í y
 p

o
r a

llá
.

A
 S

u
si 

le
 g

u
st

a
  l

e
e

r
d

ic
e

 q
u

e
 c

o
n

 lo
s 

lib
ro

s,
 

m
u

c
h

a
s 

c
o

sa
s 

va
m

o
s 

a
 a

p
re

n
d

e
r

A
 A

d
e

lin
a

 le
 g

u
st

a
 d

ib
u

ja
r y

 p
in

ta
r

y 
lin

d
o

s 
d

ib
u

jo
s 

n
o

s 
va

 a
 re

g
a

la
r

¡M
is

 a
m

ig
os

 y
 a

m
ig

as
!

 
Re

pi
te

 d
es

pu
és

 d
e 

tu
 m

ae
st

ra
,  

el
 n

om
br

e 
d

e 
ca

d
a 

am
ig

o 
y 

am
ig

a,
 a

co
m

pa
ña

d
a 

d
e 

ap
la

us
os

:  
/M

ar
/-

/t
ín

/      
/C

ar
/-

/lo
/-

/t
a/

, /
Jo

/-
/s

é/
,  

/S
u/

-/
si/

, /
A

/-
/d

e/
-/

li/
-/

na
/.

   
 

Re
co

rta
 la

s t
ar

je
ta

s q
ue

 e
st

án
 a

ba
jo

. E
n 

ca
d

a 
un

a 
es

tá
 la

 fo
to

 y
 e

l n
om

br
e 

d
e 

ca
d

a 
am

ig
o 

o 
am

ig
a.

  P
ég

al
as

 
en

 e
l c

ua
d

ro
 q

ue
 e

st
á 

en
 b

la
nc

o,
 e

n 
el

 m
ism

o 
or

d
en

 d
e 

co
m

o 
ap

ar
ec

en
 e

n 
la

 fo
to

. 

A
d

e
lin

a
C

a
rlo

ta
Jo

sé
Su

si
M

a
rt

ín
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O

bserva las figuras d
e cad

a fila, encuentra la que es d
iferente y enciérrala en un círculo.  Explica por qué 

es d
iferente. 

¡A
 observar, escuchar y dibujar!

 
Escucha el pequeño cuento d

e los d
os am

igos, que tu m
aestra leerá. Respond

e: ¿D
e qué habla el 

cuento? ¿Q
ué le pasó a los am

igos? 
 

Im
agina que tienes un am

igo lejos. C
uand

o aprend
as a leer y escribir ¿Q

ué le escribirías? 
 

O
bserva la hoja en blanco que tiene un lápiz. Escribe algo para este am

igo que im
aginaste, no im

porta 
si no conoces las letras, hazlo com

o pued
as. Si lo prefieres  pued

es hacer un d
ibujo.  En la esquina, en el 

espacio que está en un recuad
ro, escribe tu nom

bre para que él sepa quién le envía el d
ibujo.

D
os niños que eran m

uy am
igos,

jugaban y jugaban y pocas veces peleaban.
Un d

ía se tuvieron que separar,
porque sus fam

ilias se fueron a otro lugar. 

En la escuela aprend
ieron a leer y escribir,

Porque unas cartas se querían enviar
Uno d

e ellos m
uy contento le escribió

Y el otro rápid
o le respond

ió.

D
esd

e ese d
ía d

ibujos y m
ensajes se enviaban

y con cariño el uno al otro se record
aban.
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 Observa las ilustraciones: ¿Qué ves? ¿Qué están haciendo las personas?¿Cómo se 
sienten las personas cuando les dan un abrazo? ¿Quién es la persona de t familia que es 
más especial para ti? ¿Por qué?¿Cómo le manifiestas tu cariño?

 Forma un grupo de tres compañeros y cuéntales quiénes forman tu familia y cuáles son 
sus nombres.  

 Escoge a dos personas de tu familia y di sus nombres, acompañados de aplausos.  Luego 
lo harás, pero dando saltos hacia adelante mientras lo dices.  Así podrás saber cuál de 
los dos nombres es más largo o si los dos son iguales. Dilo a tu maestra.

¿Por qué es importante la familia? 

 Los regalos son muestras de cariño que se les dan a las personas que 
queremos. Piensa a quién de tu familia te gustaría darle un regalo.

 Observa el regalo. Tiene una tarjeta donde puedes escribir tu nombre 
y el de la persona a quien se lo vas a dar. Tu maestra te indicará 
dónde debes escribir tu nombre y si necesitas, te ayudará.  Ella 
escribirá el nombre de la persona a quien le quieres dar el regalo. 

 Pinta y decora el regalo como te guste. 

Al grupo de personas con las que vivimos se le llama familia. La familia es muy importante porque 
es la que nos cuida, nos protege, nos da cariño, se encarga de alimentarnos, de que asistamos a la 
escuela y de darnos todo lo que necesitamos para vivir. 

La familia está formada por diferentes personas. En algunas familias está el papá, la mamá y los 
hermanos. En otras también están los abuelos y los tíos. Pero hay otras que hay menos personas, quizá 
solamente esté el papá o la mamá, o quizá la abuela o el abuelo. No importa cuántas personas 
forman tu familia, todas las familias son especiales, lo importante es que nos quieren y cuidan.

En la familia se expresa el cariño de diferentes formas, a veces con un abrazo, un beso, una caricia en 
la cabeza. También, regalando un dulce, una tarjeta, un  regalo o diciéndole a las personas cuánto 
las queremos. 

Para aprender más...

De:

Para:



14

 Escucha lo que tu maestra leerá acerca del derecho a aprender. Luego, piensa 
y responde: ¿Qué te gustaría aprender en primer grado?  

¡Vamos a aprender!

En primer grado aprenderás muchas cosas. Este libro “Leo y 
escribo” Primer paso, te acompañará durante los primeros 
meses y con él aprenderás   acerca de nuestro planeta 
Tierra, el Sol, la Luna y las estrellas. También, acerca de 
los animales y de los maravillosos transportes. Y jugando, 
jugando, aprenderás las primeras letras. Es como ir por un 
camino divertido, con muchas sorpresas. 

¡Vamos a empezar!

Tengo derecho a ir gratis a la escuela,
a aprender cómo vuelan los pájaros, 
los aviones o las semillas de las flores.

Alain Serres



El
  

pl
an

et
a 

 T
ie

rr
a

Es
te

 p
ós

te
r 

pe
rt

en
ec

e 
a:

Pegar aquí



El sueño de Rocío

R
o

c
ío

 
e

s 
u

n
a

 
n

iñ
a

 
q

u
e

 
su

e
ñ

a
 

c
o

n
 via

ja
r a

l e
sp

a
c

io
.  M

ira
 e

l 
c

ie
lo

 
a

te
n

ta
 

y 
d

e
sp

a
c

io
. 

Ella
 

se
 

im
a

g
in

a
 

e
sta

r 
e

n
 

la
 

Lu
n

a
, 

c
a

m
in

a
n

d
o

, vie
n

d
o

 d
e

sd
e

 a
h

í e
l 

p
la

n
e

ta
 Tie

rra
. 

R
o

c
ío

 h
a

 visto
 e

n
 la

 te
le

visió
n

 a
 

lo
s a

stro
n

a
u

ta
s c

u
a

n
d

o
 via

ja
n

 a
 

la
 Lu

n
a

. Ella
 q

u
ie

re
 se

r c
o

m
o

 e
llo

s 
y via

ja
r p

o
r la

s e
stre

lla
s. En

 la
s 

n
o

c
h

e
s d

e
sd

e
 su

 ve
n

ta
n

a
 su

e
ñ

a
, 

su
e

ñ
a

 
q

u
e

 
via

ja
 

e
n

 
su

 
n

a
ve

 
e

sp
a

c
ia

l. 
R

o
c

ío
 

q
u

ie
re

 
su

b
ir 

a
l 

c
ie

lo
 y m

u
c

h
a

s c
o

sa
s d

e
sc

u
b

rir.

C
o

n
 a

yu
d

a
 d

e
 su

 p
a

p
á

 e
m

p
e

zó
 a

 c
o

n
stru

ir u
n

a
 n

a
ve

. Q
u

ie
re

 q
u

e
 vu

e
le

 
m

á
s a

lto
 q

u
e

 su
 b

a
rrile

te
.  ¡Pro

n
to

 e
sta

rá
 lista

! R
o

c
ío

 e
stá

 a
n

sio
sa

 p
o

r ve
rla

 
vo

la
r.  

D
e

sp
u

é
s d

e
 ve

r la
 Lu

n
a

 y e
l c

ie
lo

 e
stre

lla
d

o
, su

 p
a

p
á

 la
 a

rro
p

a
 p

a
ra

 d
o

rm
ir 

y le
 d

ic
e

: —
D

u
e

rm
e

, d
u

e
rm

e
 R

o
c

ío
, q

u
e

 e
s d

e
 n

o
c

h
e

 y h
a

c
e

 frío
. Su

e
ñ

a
, 

su
e

ñ
a

, p
ro

n
to

 a
l e

sp
a

c
io

 h
a

s d
e

 via
ja

r. ¡Lo
 im

p
o

rta
n

te
 e

s q
u

e
 n

u
n

c
a

 d
e

je
s 

d
e

 so
ñ

a
r!

C
o

m
e

n
ta

 c
o

n
 tu

s  c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s lo
 sig

u
ie

n
te

:
¿Q

u
é

 e
ra

 lo
 q

u
e

 q
u

e
ría

 R
o

c
ío

?
¿Q

u
é

 le
 d

ijo
 su

 p
a

p
á

 a
 R

o
c

ío
?

¿Q
u

é
 e

s lo
 q

u
e

 m
á

s te
 g

u
stó

 d
e

l c
u

e
n

to
? ¿Po

r q
u

é
?

Esc
u

c
h

a
 c

o
n

 a
te

n
c

ió
n

 la
s sig

u
ie

n
te

s p
a

la
b

ra
s d

e
l c

u
e

n
to

 “El su
e

ñ
o

 d
e

 
R

o
c

ío
” q

u
e

 tu
 m

a
e

stra
 d

irá
. R

e
p

íte
la

s e
n

 vo
z a

lta
. Id

e
n

tific
a

 si la
s p

a
la

b
ra

s 
rim

a
n

 o
 n

o
, e

s d
e

c
ir, si te

rm
in

a
n

 c
o

n
 e

l m
ism

o
 so

n
id

o
.

A
u

to
ra

: C
la

u
d

ia
 G

o
n

zá
le

z Á
lva

re
z

e
sp

a
c

io
    

 
   d

e
sp

a
c

io

n
a

ve
     

 
   b

a
rrile

te

su
b

ir      
 

   d
e

sc
u

b
rir

R
o

c
ío

     
 

   frío



Cortar aquí

y 
 e

l  
U

ni
ve

rs
o



¿Q
ué sabem

os?
O

b
se

rva
 tu

 p
ó

ste
r y c

o
m

p
a

rte
 c

o
n

 tu
s c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s lo

 q
u

e
 ve

s. ¿H
a

s visto
 

e
ste

 d
ib

u
jo

 e
n

 o
tro

 lu
g

a
r? ¿Sa

b
e

s q
u

é
 e

s? Es e
l Siste

m
a

 So
la

r.? ¿C
u

á
l 

d
ib

u
jo

 c
re

e
s q

u
e

 e
s e

l So
l? 

El U
n

ive
rso

 e
s e

l e
sp

a
c

io
 d

o
n

d
e

 e
stá

 e
l p

la
n

e
ta

 Tie
rra

 y la
 Lu

n
a

, e
l So

l, 
o

tro
s p

la
n

e
ta

s y m
u

c
h

a
s e

stre
lla

s. Po
d

e
m

o
s d

e
c

ir q
u

e
 e

l e
sp

a
c

io
 e

s to
d

o
 

lo
 q

u
e

 e
stá

 a
fu

e
ra

 d
e

l p
la

n
e

ta
 Tie

rra
.

C
a

d
a

 p
la

n
e

ta
 tie

n
e

 su
 p

ro
p

ia
 ó

rb
ita

, e
s d

e
c

ir u
n

 c
a

m
in

o
 p

o
r e

l q
u

e
 p

a
sa

 
sie

m
p

re
 a

l d
a

rle
 la

 vu
e

lta
 a

l So
l. 

Lo
s p

la
n

e
ta

s tie
n

e
n

 u
n

 n
o

m
b

re
. El p

la
n

e
ta

 q
u

e
 e

stá
  m

á
s c

e
rc

a
 d

e
l So

l 
se

 lla
m

a
 M

e
rc

u
rio

. Lu
e

g
o

 le
 sig

u
e

 V
e

n
u

s. D
e

sp
u

é
s e

stá
 n

u
e

stro
 p

la
n

e
ta

 
Tie

rra
. En

 la
 sig

u
ie

n
te

 ó
rb

ita
 se

 e
n

c
u

e
n

tra
 M

a
rte

. A
 c

o
n

tin
u

a
c

ió
n

 e
stá

 
Jú

p
ite

r, se
g

u
id

o
 p

o
r Sa

tu
rn

o
, U

ra
n

o
 y N

e
p

tu
n

o
. 

A
lre

d
e

d
o

r d
e

 lo
s p

la
n

e
ta

s g
ira

n
 o

b
je

to
s ro

c
o

so
s, e

s d
e

c
ir fo

rm
a

d
o

s d
e

 
ro

c
a

 y se
 lla

m
a

n
 sa

té
lite

s.  La
 Lu

n
a

 e
s u

n
 sa

té
lite

 d
e

l p
la

n
e

ta
 Tie

rra
.

H
a

y p
la

n
e

ta
s p

e
q

u
e

ñ
o

s, m
e

d
ia

n
o

s y g
ra

n
d

e
s. 

La
 Tie

rra
 e

s u
n

 p
la

n
e

ta
 m

e
d

ia
n

o
. Lo

s 
p

la
n

e
ta

s g
ra

n
d

e
s so

n
 Jú

p
ite

r y Sa
tu

rn
o

. 
Lo

s p
e

q
u

e
ñ

o
s so

n
 M

e
rc

u
rio

 y M
a

rte
. U

n
 

p
la

n
e

ta
 c

u
rio

so
 e

s Sa
tu

rn
o

 p
o

rq
u

e
 tie

n
e

 
m

u
c

h
o

s a
n

illo
s a

 su
 a

lre
d

e
d

o
r.

O
b

se
rva

 tu
 p

o
ste

r y se
ñ

a
la

 d
ó

n
d

e
 e

stá
 n

u
e

stro
 p

la
n

e
ta

 Tie
rra

, e
s d

e
c

ir, 
e

l lu
g

a
r d

o
n

d
e

 vivim
o

s. Ta
m

b
ié

n
, e

n
c

u
e

n
tra

 la
 Lu

n
a

,  e
l So

l y la
s e

stre
lla

s. 
Píd

e
le

 a
 tu

 m
a

e
stra

 q
u

e
 te

 d
ig

a
 lo

s n
o

m
b

re
s d

e
 lo

s p
la

n
e

ta
s, se

ñ
á

la
lo

s y 
re

p
ite

 va
ria

s ve
c

e
s su

s n
o

m
b

re
s. C

u
e

n
ta

 c
u

á
n

to
s so

n
 e

n
 to

ta
l. Sig

u
e

 c
o

n
 

tu
 d

e
d

o
 la

 ó
rb

ita
 o

 e
l c

a
m

in
o

 q
u

e
 sig

u
e

 la
 Tie

rra
 p

a
ra

 d
a

rle
 la

 vu
e

lta
 a

l 
So

l. H
a

zlo
 c

o
n

 o
tro

 p
la

n
e

ta
, e

l q
u

e
 tú

 q
u

ie
ra

s. 

C
o

n
 o

tro
 c

o
m

p
a

ñ
e

ro
 c

o
n

ve
rse

n
 so

b
re

 lo
 sig

u
ie

n
te

:

 
¿Q

u
é

 sa
b

e
s d

e
l p

la
n

e
ta

 Tie
rra

?
 

¿C
u

á
l e

s e
l p

la
n

e
ta

 m
á

s g
ra

n
d

e
? ¿C

u
á

l e
s e

l m
á

s p
e

q
u

e
ñ

o
?

 
In

te
n

ta
 d

ib
u

ja
r u

n
 p

la
n

e
ta

 c
o

n
 su

 ó
rb

ita
.  Tu

 d
ib

u
jo

 n
o

 tie
n

e
 q

u
é

 q
u

e
d

a
r 

ig
u

a
l a

 lo
s d

e
l p

ó
ste

r, lo
 im

p
o

rta
n

te
 e

s q
u

e
 lo

 in
te

n
te

s. Sin
 d

u
d

a
, tu

 
d

ib
u

jo
 q

u
e

d
a

rá
 b

o
n

ito
.

Para aprender m
ás...



¿Q
ui

én
 e

s 
m

ás
 g

ra
nd

e:
 e

l S
ol

 o
 e

l p
la

ne
ta

 T
ie

rr
a?

O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o:
 ¿

A
 q

ué
 se

 p
ar

ec
e 

el
 S

ol
? 

 E
xp

lic
a 

co
n 

tu
s p

ro
pi

as
 p

al
ab

ra
s c

óm
o 

es
 e

l S
ol

. ¿
Po

r q
ué

 c
ua

nd
o 

ha
y 

frí
o 

la
s p

er
so

na
s b

us
ca

n 
po

ne
rs

e 
ba

jo
 e

l S
ol

?
O

bs
er

va
 tu

 p
ós

te
r d

el
 S

ist
em

a 
So

la
r. 

Se
ña

la
 lo

s p
la

ne
ta

s q
ue

 e
st

án
 m

ás
 c

er
ca

 d
el

 S
ol

 y
 lo

s q
ue

 e
st

án
 m

ás
 le

jo
s. 

 ¿
En

 q
ué

 
pl

an
et

a 
cr

ee
s q

ue
 se

 si
en

te
 m

ás
 c

al
or

: e
n 

la
 T

ie
rra

 o
 e

n 
M

ar
te

, e
l p

la
ne

ta
 q

ue
 e

st
á 

d
es

pu
és

? 
Es

cu
ch

a 
co

n 
at

en
ci

ón
 la

 p
al

ab
ra

 “
So

l”
. ¿

C
on

 q
ué

 so
ni

d
o 

in
ic

ia
? 

El
 so

ni
d

o 
es

 /
ss

s/
. H

ay
 o

tra
s p

al
ab

ra
s q

ue
 ti

en
en

 e
se

 
so

ni
d

o:
 sa

l, 
su

el
o,

 si
lb

id
o,

 sa
liv

a,
 so

ni
d

o.
 P

ie
ns

a 
en

 o
tra

s p
al

ab
ra

s y
 d

ile
 a

 tu
 m

ae
st

ra
.

C
on

 c
ra

yó
n 

re
al

iza
 e

l t
ra

zo
 d

el
 S

ol
 c

on
 su

s r
ay

os
, s

ig
ui

en
d

o 
la

s l
ín

ea
s p

un
te

ad
as

.

El
 S

ol
 e

st
á 

en
 e

l e
sp

ac
io

, a
fu

er
a 

de
 n

ue
st

ro
 p

la
ne

ta
 

Tie
rra

 y
 e

s 
m

uc
ho

 m
ás

 g
ra

nd
e 

qu
e 

el
la

.  
To

do
s 

lo
s 

pl
an

et
as

 g
ira

n 
al

re
de

do
r d

el
 S

ol

El
 So

l e
s c

om
o 

un
a 

br
az

a 
en

or
m

e,
 q

ue
 a

rd
e,

 e
s d

ec
ir 

qu
e 

tie
ne

 fu
eg

o 
y 

no
 se

 a
pa

ga
. E

s t
an

 c
al

ie
nt

e 
qu

e 
ah

í n
o 

po
dr

ía
n 

vi
vi

r a
ni

m
al

es
, p

la
nt

as
 o

 p
er

so
na

s, 
po

rq
ue

 s
e 

qu
em

ar
ía

n.
 A

ún
 e

n 
la

 T
ie

rra
, s

i e
st

am
os

 
m

uc
ho

 ti
em

po
 b

aj
o 

el
 S

ol
 y

 n
o 

no
s p

ro
te

ge
m

os
 e

n 
la

 so
m

br
a,

 n
ue

st
ra

 p
ie

l s
e 

po
ne

 ro
jit

a 
y 

no
s a

rd
e.

 P
or

 
es

o 
m

ism
o 

es
 q

ue
 si

 u
na

 p
er

so
na

 v
e 

di
re

ct
am

en
te

 
al

 so
l, 

su
s o

jo
s s

e 
pu

ed
en

 d
añ

ar
. 

El
 S

ol
  

es
 m

uy
 i

m
po

rta
nt

e 
pa

ra
 n

ue
st

ro
 p

la
ne

ta
 

po
rq

ue
 n

os
 d

a 
la

 lu
z 

y 
el

 c
al

or
 q

ue
 n

ec
es

ita
m

os
 

pa
ra

 v
iv

ir.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

El
 s

e
ñ

o
r S

o
l s

a
le

 s
o

lo
 y

 s
ó

lo
 d

e
 d

ía
.

C
u

a
n

d
o

 s
a

le
 e

l s
e

ñ
o

r S
o

l n
o

s 
lle

n
a

 d
e

 a
le

g
ría

.
Sa

l t
o

d
o

s 
lo

s 
d

ía
s,

 s
e

ñ
o

r S
o

l S
o

le
c

ito
,

se
ñ

o
r S

o
l S

o
le

c
ito

, a
u

n
q

u
e

 s
e

a
 s

ó
lo

 u
n

 ra
tit

o
.

D
ile

 la
 ri

m
a 

a 
tu

 fa
m

ilia
 y

 c
ué

nt
al

es
 

cu
ál

 e
s 

el
 s

on
id

o 
co

n 
qu

e 
em

pi
ez

a 
la

 p
al

ab
ra

 S
ol

.  
D

i a
lg

un
as

 p
al

ab
ra

s 
qu

e 
ta

m
bi

én
 in

ic
ia

n 
co

n 
es

e 
so

ni
d

o.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...
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¿Para qué nos sirven los rayos del Sol?

O
bserva el d

ibujo. ¿Q
ué ves? ¿Q

uiénes reciben los rayos d
el Sol? ¿Q

ué activid
ad

es se pued
en hacer cuand

o el d
ía 

está solead
o? ¿Q

ué cosas te protegen d
e los rayos d

el Sol? Los rayos d
el Sol se necesitan para m

uchas cosas, por 
ejem

plo, para secar la ropa. Piensa ¿Para qué otras cosas se necesitan? ¿Q
ué pasaría si el Sol se apagara? 

O
bserva los tres d

ibujos que hay en cad
a cuad

ro y pronuncia su nom
bre en voz alta y escucha com

o suena.  Une con 
una línea los d

ibujos que su nom
bre rim

e, es d
ecir que term

inen con el m
ism

o sonid
o. Fíjate en el ejem

plo.

Los rayos del Sol le sirven a la Tierra 
para que puedan nacer y crecer las 
plantas, los anim

ales y las personas. 
Sin el Sol no podría haber vida.

Los rayos del Sol tam
bién ayudan 

a que el agua se pueda convertir 
en vapor y que haya lluvia. La luz 
del Sol nos sirve para poder ir a la 
escuela, a jugar y hacer las cosas 
que necesitam

os. Si no estuviera el 
Sol todo sería oscuro y frío.

Para aprender m
ás...
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A
pr

en
d

e 
la

 c
an

ci
ón

 “
Es

tre
llit

a”
 y

 c
án

ta
la

 ju
nt

o 
a 

to
d

os
 tu

s c
om

pa
ñe

ro
s. 

C
on

 c
ra

yó
n,

 re
al

iza
 e

l t
ra

zo
 d

e 
la

s e
st

re
lla

s. 
 L

ue
go

, p
in

ta
 c

ad
a 

un
a 

d
e 

un
 c

ol
or

 d
ife

re
nt

e.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

¿T
e 

gu
st

a 
ve

r 
la

s 
es

tr
el

la
s?

 ¿
Po

r 
qu

é?

C
ua

nd
o 

po
r l

a 
no

ch
e 

ob
se

rv
am

os
 e

l c
ie

lo
, v

em
os

 la
s 

es
tre

lla
s 

co
m

o 
si 

fu
er

an
 p

un
to

s 
bl

an
co

s 
d

e 
lu

z 
qu

e 
pa

rp
ad

ea
n 

o 
qu

e 
se

 e
nc

ie
nd

en
 y

 se
 a

pa
ga

n.
 A

un
qu

e 
no

 lo
 n

ot
em

os
, l

as
 e

st
re

lla
s s

on
 d

e 
d

ife
re

nt
es

 ta
m

añ
os

 y
 c

ol
or

es
: l

as
 h

ay
 b

la
nc

as
, 

az
ul

es
, a

na
ra

nj
ad

as
, a

m
ar

illa
s y

 ro
ja

s. 

La
s e

st
re

lla
s s

on
 m

uy
 g

ra
nd

es
 p

er
o 

la
s v

em
os

 m
uy

 p
eq

ue
ña

s. 
Es

to
 e

s p
or

qu
e 

es
tá

n 
m

uy
 le

jo
s d

e 
no

so
tro

s y
 h

ay
 u

na
s q

ue
 

es
tá

n 
m

ás
 le

jo
s q

ue
 o

tra
s. 

Ha
y 

es
tre

lla
s m

uy
 b

rill
an

te
s y

 o
tra

s n
o 

ta
nt

o.
 L

as
 e

st
re

lla
s q

ue
 so

n 
m

ás
 g

ra
nd

es
 y

 q
ue

 e
st

án
 m

ás
 c

er
ca

 d
e 

no
so

tro
s, 

br
illa

n 
m

ás
.

O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o 
d

el
 c

ie
lo

 n
oc

tu
rn

o.
  ¿

Sa
be

s q
ue

 si
gn

ifi
ca

 n
oc

tu
rn

o?
 N

oc
tu

rn
o 

es
 a

lg
o 

qu
e 

se
 re

la
ci

on
a 

co
n 

la
 n

oc
he

 
o 

qu
e 

su
ce

d
e 

d
e 

no
ch

e.
 R

es
po

nd
e:

 ¿
C

uá
nt

as
 e

st
re

lla
s 

ve
s?

 ¿
C

uá
nt

as
 e

st
re

lla
s 

gr
an

d
es

 h
ay

? 
¿C

uá
nt

as
 p

eq
ue

ña
s?

 
¿H

ay
 m

ás
 e

st
re

lla
s a

m
ar

illa
s o

 a
zu

le
s?

Re
pi

te
 la

 p
al

ab
ra

 e
st

re
lla

. 
Fí

ja
te

 e
n 

el
 s

on
id

o 
co

n 
el

 q
ue

 in
ic

ia
. 

¿C
uá

l e
s?

 E
l s

on
id

o 
es

 /
ee

e/
. 

Es
cu

ch
a 

es
ta

s 
ot

ra
s 

pa
la

br
as

 q
ue

 in
ic

ia
n 

co
n 

el
 m

ism
o 

so
ni

d
o 

qu
e 

es
tre

lla
: e

sc
ob

a,
 e

lo
te

, e
sp

ej
o,

 e
le

fa
nt

e.
 P

ie
ns

a 
en

 o
tra

s 
pa

la
br

as
 q

ue
 

in
ic

ie
n 

ig
ua

l y
 d

ile
 a

 tu
 m

ae
st

ra
.

Es
tre

lli
ta

Es
tre

llit
a,

 ¿
d

ón
d

e 
es

tá
s?

qu
ie

ro
 v

er
te

 ti
til

ar
,

en
 e

l c
ie

lo
 so

br
e 

el
 m

ar
,

un
 d

ia
m

an
te

 d
e 

ve
rd

ad
.

es
tre

llit
a,

 ¿
d

ón
d

e 
es

tá
s?

m
e 

pr
eg

un
to

 q
ué

 se
rá

s.
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D
urante el día las estrellas se encuentran en el m

ism
o lugar en que están durante la noche. Están tan brillantes com

o cuando 
las vem

os por la noche,  pero no las podem
os ver porque en el día la luz del Sol es tan fuerte que las oculta.  Es decir que si 

durante el día, pudiéram
os tapar el Sol, las veríam

os.

Para aprender m
ás...

  O
b

se
rva

 lo
s d

ib
ujo

s d
e

 a
rrib

a
, ha

y una
 p

a
la

b
ra

 d
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 uno

. ¿Q
ué

 c
re

e
s q

ue
 d

ic
e

n?
  Exp

lic
a

 c
o

n tus p
ro

p
ia

s p
a

la
b

ra
s p

o
r q

ué
 d

ura
nte

 e
l d

ía
 no

 ve
m

o
s la

s e
stre

lla
s. C

o
nve

rsa
 c

o
n un c

o
m

p
a

ñe
ro

 a
c

e
rc

a
 d

e
 la

s 
a

c
tivid

a
d

e
s q

ue
 ha

c
e

n la
s p

e
rso

na
s d

ura
nte

 e
l d

ía
 y d

ura
nte

 la
 no

c
he

.
  Re

a
liza

 un d
ib

ujo
 d

e
l d

ía
 y d

e
 la

 no
c

he
 e

n una
 ho

ja
.

¿D
ónde están las estrellas en el día?

   
En c

a
d

a
 c

ua
d

ro
 ha

y una
 p

a
la

b
ra

 la
rg

a
 y o

tra
 c

o
rta

. Pro
nunc

ia
 e

l no
m

b
re

 d
e

 c
a

d
a

 d
ib

ujo
, a

c
o

m
p

a
ña

d
o

 c
o

n
 

a
p

la
uso

s. C
ua

nd
o

 ha
ya

s re
p

e
tid

o
 la

s d
o

s p
a

la
b

ra
s, d

e
sc

ub
rirá

s c
uá

l e
s c

o
rta

 y c
uá

l la
rg

a
. En e

l c
ua

d
rito

 q
ue

 
e

stá
 a

 la
 p

a
r, ha

z una
 líne

a
 la

rg
a

 si la
 p

a
la

b
ra

 e
s la

rg
a

 y una
 c

o
rta

 p
a

ra
 la

 p
a

la
b

ra
 c

o
rta

. Inic
ia

 e
n e

l p
untito

.  
Fíja

te
 e

n e
l e

je
m

p
lo

.
 

Pinta
 la

s e
stre

lla
s d

e
 lo

s c
o

lo
re

s q
ue

 e
stá

n e
n e

l d
ib

ujo
 d

e
 a

l la
d

o
, p

a
ra

 q
ue

 lo
s d

o
s q

ue
d

e
n ig

ua
le

s.

día
noche
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¿Q
ui

én
es

 v
iv

en
 e

n 
el

 p
la

ne
ta

 T
ie

rr
a?

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o.
 S

eñ
al

a 
la

s p
ar

te
s d

on
d

e 
ve

s a
gu

a 
y 

tie
rra

. ¿
Q

ué
 h

ay
 m

áe
n 

el
 m

un
d

o:
 a

gu
a 

o 
tie

rra
? 

Bu
sc

a 
el

 c
írc

ul
o 

d
e 

co
lo

r r
oj

o 
qu

e 
es

tá
 e

n 
el

 d
ib

uj
o.

 E
st

a 
es

 la
 p

ar
te

 d
el

 m
un

d
o 

d
on

d
e 

tú
 v

iv
es

, n
ue

st
ro

 p
aí

s G
ua

te
m

al
a.

 
D

en
tro

 d
e 

G
ua

te
m

al
a 

es
tá

 e
l lu

ga
r d

on
d

e 
vi

ve
s c

on
 tu

 fa
m

ilia
. ¿

C
óm

o 
se

 lla
m

a 
tu

 c
om

un
id

ad
? 

Re
vi

sa
 tu

 p
ós

te
r y

 se
ña

la
 d

ón
d

e 
es

tá
 e

l p
la

ne
ta

 T
ie

rra
. ¿

Q
ué

 p
la

ne
ta

s e
st

án
 m

ás
 c

er
ca

 y
 m

ás
 le

jo
s d

e 
la

 T
ie

rra
? 

Re
co

rta
 lo

s d
ib

uj
os

 y
 p

ég
al

os
 e

n 
el

 p
la

ne
ta

 T
ie

rra
 e

n 
el

 lu
ga

r d
on

d
e 

cr
ee

s q
ue

 v
an

.

El
 p

la
ne

ta
 Ti

er
ra

 e
s e

l lu
ga

r d
on

de
 v

iv
im

os
. E

s l
a 

ca
sa

 d
e 

m
uc

ho
s a

ni
m

al
es

, p
er

so
na

s, 
pl

an
ta

s y
 d

e 
to

do
 lo

 q
ue

 te
ng

a 
vi

da
. 

G
ra

ci
as

 a
 la

 p
os

ic
ió

n 
qu

e 
oc

up
a 

en
 e

l U
ni

ve
rso

, n
ue

st
ro

 p
la

ne
ta

 ti
en

e 
to

do
 lo

 q
ue

 n
ec

es
ita

m
os

 p
ar

a 
vi

vi
r. 

G
ra

n 
pa

rte
 d

el
 

m
un

do
 e

st
á 

cu
bi

er
to

 p
or

 a
gu

a,
 p

or
 e

so
 v

ist
o 

de
sd

e 
el

 e
sp

ac
io

, s
e 

ve
 d

e 
co

lo
r a

zu
l.

 La
 T

ie
rra

 e
s 

gr
an

d
e,

 a
un

qu
e 

no
 ta

n 
gr

an
d

e 
co

m
o 

el
 S

ol
. E

s 
re

d
on

d
a 

y 
d

a 
vu

el
ta

 s
ob

re
 s

u 
pr

op
io

 e
je

, e
s 

d
ec

ir 
qu

e 
gi

ra
 

so
br

e 
sí 

m
ism

a,
 c

om
o 

cu
an

d
o 

d
as

 v
ue

lta
s e

n 
un

 so
lo

 lu
ga

r. 
Pe

ro
 a

d
em

ás
, t

am
bi

én
 g

ira
 a

lre
d

ed
or

 d
el

 S
ol

. P
ar

a 
d

ar
 u

na
 

vu
el

ta
 a

l S
ol

 ta
rd

a 
un

 a
ño

, m
ás

 ti
em

po
 q

ue
 e

l q
ue

 e
m

pl
ea

s 
pa

ra
 ir

 a
 la

 e
sc

ue
la

. A
 n

ue
st

ro
 p

la
ne

ta
 T

ie
rra

 ta
m

bi
én

 le
 

lla
m

am
os

 “
m

un
d

o”
. 
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Busca tres palabras d
e cosas que hay en 

tu 
casa, 

por 
ejem

plo, 
m

esa. 
Pronuncia 

cad
a palabra acom

pañad
a d

e aplausos.  
M

añana 
d

irás 
estas 

palabfas 
a 

tus 
com

pañeros y m
aestra. 

Para hacer en casa...

 
O

bserva los d
ibujos d

e la prim
era fila y con ayud

a d
e tu m

aestra pronuncia su nom
bre acom

pañad
o d

e aplausos. 
D

ebajo d
e cad

a d
ibujo está pintad

o un cuad
rito por cad

a aplauso que d
am

os con esta palabra. 
 

O
bservar los d

ibujos d
e la segund

a fila y d
escubre cuántos aplausos d

ebes d
ar para pronunciar cad

a palabra. 
Pinta un cuad

rito por cad
a aplauso que d

es. Fíjate que en el ejem
plo. 
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 Explica con tus palabras ¿qué es un satélite? ¿qué es un meteorito?
 Pronuncia la palabra “Luna” dando pasos, luego haz lo mismo con la palabra “satélite”. ¿Con cuál palabra pudiste avanzar más al dar los pasos? ¿Qué palabra es más larga? Ahora 
realiza el mismo ejercicio con la palabra “Tierra” y “planeta”. ¿Qué palabra es más corta?
 Observa los siguientes dibujos y pronuncia cada uno mientras das pasos. Pinta de color naranja el cuadrado de la palabra donde des más pasos y de amarillo en el que des menos pasos.

¿Qué sabes de la Luna?

La Luna siempre acompaña a la Tierra y gira alrededor de ella, por eso es un 
satélite. Un satélite es un objeto que siempre da vueltas alrededor de un planeta. 
Hay otros planetas que tienen más satélites, pero la Luna es el único satélite de 
nuestro planeta.
 
La Luna también gira sobre sí misma, tarda 28 días en dar una sola vuelta, es 
como decir un mes. Al mismo tiempo que va girando sobre sí misma, va girando  
alrededor de la Tierra.

La Luna tiene unos hoyos que se le han formado por los choques de varios 
meteoritos. Los meteoritos son piedras muy grandes que viajan en el espacio 
muy rápido.  La Luna protege a la Tierra porque atrae hacia ella los meteoritos. 
De no estar la Luna chocarían la mayoría con nuestro planeta.

Para aprender más...

Para hacer en casa...
Muéstrale a tu familia cuántos pasos das al pronunciar tu nombre. Luego hazlo con el nombre  
de un familiar. Cuéntale a tu maestra cuál nombre fue el más largo o si fueron iguales. 



26

¿La Luna está adentro o afuera del planeta Tierra?

La Luna es com
o una pelota 

hecha 
d

e 
roca 

que 
está 

en 
el 

espacio. 
Está 

afuera 
d

e 
nuestro 

planeta 
y 

gira 
alred

ed
or d

e él.  En la Luna no 
hay aire ni agua, solo rocas y 
polvo. 

La Luna es m
ás pequeña que 

la Tierra. Pero es m
ucho m

ás 
grand

e d
e lo que pod

em
os 

observar. Esto es porque está 
m

uy lejos y d
esd

e la Tierra la 
vem

os m
ás pequeña. 

A
unque d

e d
ía no vem

os a la 
Luna, no d

esaparece, está ahí 
siem

pre. N
o la vem

os porque 
la luz d

el Sol es tan fuerte 
que no la pod

em
os d

istinguir. 
M

ientras que en las noches, la 
luz d

el Sol es m
uy poca. 

C
uéntale a tu fam

ilia lo que aprendiste 
acerca de la Luna. 
Píd

eles que te d
igan d

os palabras 
que em

piezan con el m
ism

o sonid
o 

d
e la palabra Luna. M

añana las 
d

irás en la clase.

Para aprender m
ás...

Para hacer en casa...
O

bserva el d
ibujo: ¿En qué es d

iferente el planeta Tierra y la Luna? ¿Q
uién 

es m
ás grand

e?  ¿C
óm

o es la Luna?  
Repite la palabra “Luna” varias veces. El sonid

o inicial es /lll/. Escucha estas 
otras palabras que em

piezan con este sonid
o: lagarto, laguna, loro, lad

rar, 
lunar. Busca otras palabras que inicien con ese sonid

o y d
ilas a tu m

aestra. 
O

bserva los d
ibujos que aparecen abajo. Encuentra tod

os los que 
em

piecen con el m
ism

o sonid
o que Luna, el sonid

o /lll/ y enciérralos en un 
círculo.
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¡A
 t

ra
za

r 
la

 f
or

m
a 

de
 la

 T
ie

rr
a 

y 
la

 L
un

a!
 

El
 p

la
ne

ta
 T

ie
rra

 e
s 

se
is 

ve
ce

s 
m

ás
 

gr
an

d
e 

qu
e 

La
 

Lu
na

.  
Es

to
 si

gn
ifi

ca
 q

ue
 d

en
tro

 d
e 

la
 

Tie
rra

 c
ab

ría
n 

se
is 

lu
na

s. 

La
 

Lu
na

 
gi

ra
 

al
re

d
ed

or
 

d
e 

nu
es

tro
 

pl
an

et
a 

y 
ta

rd
a 

ap
ro

xim
ad

am
en

te
 2

8 
d

ía
s 

en
 

d
ar

le
 la

 v
ue

lta
. 

Ha
z 

tra
zo

s d
e 

cí
rc

ul
os

 e
n 

el
 a

ire
, c

on
 tu

 d
ed

o.
 S

i la
 m

ae
st

ra
 d

ic
e 

“T
ie

rra
” 

el
 c

írc
ul

o 
d

eb
e 

se
r m

ás
 g

ra
nd

e”
. S

i d
ic

e 
“L

un
a”

 
el

 c
írc

ul
o 

d
eb

e 
se

r m
ás

 p
eq

ue
ño

. L
ue

go
, c

on
 c

ra
yó

n 
d

el
 c

ol
or

 q
ue

 e
sc

oj
as

, r
ea

liz
a 

el
 tr

az
o 

al
re

d
ed

or
 d

el
 d

ib
uj

o 
d

e 
la

Tie
rra

 y
 d

e 
la

 L
un

a.
 H

az
lo

 p
rim

er
o 

co
n 

tu
 d

ed
o,

 lu
eg

o 
in

ic
ia

 c
on

 tu
 c

ra
yó

n 
en

 e
l p

un
tit

o 
ne

gr
o,

 si
gu

ie
nd

o 
la

 d
ire

cc
ió

n 
d

e 
la

 fl
ec

ha
. A

l fi
na

liz
ar

 lo
s t

ra
zo

s, 
re

pí
te

lo
s e

n 
un

a 
ho

ja
 a

pa
rte

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

En
 la

 n
oc

he
 la

 L
un

a 
m

e 
gu

st
a 

m
ira

r 
y 

a 
la

s e
st

re
lla

s v
er

 b
ril

la
r.

C
ua

nd
o 

m
e 

d
ue

rm
o 

co
n 

la
 L

un
a 

qu
ie

ro
 so

ña
r 

y 
m

uy
 c

on
te

nt
o 

d
es

pe
rta

r.
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En nuestro planeta hay lugares m
uy fríos. 

¿Q
ué has oído hablar de ellos?

Los lugares m
ás fríos d

el planeta Tierra se llam
an 

polos. Uno está ubicad
o en extrem

o d
e arriba 

d
e la Tierra y se llam

a Polo N
orte. El otro está en 

el otro extrem
o d

e abajo y se le llam
a Polo Sur. 

Por estar en los extrem
os d

el planeta, los rayos 
d

el Sol no llegan con la m
ism

a fuerza, por eso 
esas partes son m

uy frías. Los polos son tan fríos 
que están cubiertos d

e hielo. 

El m
ás frío d

e los polos es el Polo Sur, porque le 
llegan m

enos rayos solares. En cam
bio al Polo 

N
orte le llega un poco m

ás. En el Polo N
orte viven 

algunas personas llam
ad

as esquim
ales, pero en 

el polo sur no vive gente. En el Polo Sur viven los 
pingüinos y en el Polo N

orte los osos polares.

Para aprender m
ás...

 
O

b
se

rva
 e

l d
ib

u
jo

. Se
ñ

a
la

 e
l p

o
lo

 n
o

rte
 y e

l p
o

lo
 su

r. Exp
lic

a
 c

ó
m

o
 lo

s id
e

n
tific

a
ste

. ¿H
a

s p
ro

b
a

d
o

 e
l h

ie
lo

? A
sí d

e
 frío

 
so

n
 lo

s p
o

lo
s. ¿Te

 g
u

sta
 e

l frío
? ¿Po

r q
u

é
? ¿Q

u
é

 h
a

c
e

s c
u

a
n

d
o

 sie
n

te
s m

u
c

h
o

 frío
? 

 
Esc

u
c

h
a

 c
o

n
 a

te
n

c
ió

n
 la

 p
a

la
b

ra
 “p

o
lo

”. R
e

p
íte

la
 d

e
sp

a
c

io
. ¿C

u
á

l e
s e

l so
n

id
o

 fin
a

l? El so
n

id
o

 fin
a

l e
s /o

o
o

/. Pre
sta

 
a

te
n

c
ió

n
 a

 la
s sig

u
ie

n
te

s p
a

la
b

ra
s y si e

sc
u

c
h

a
s e

l so
n

id
o

 /o
o

o
/ a

l fin
a

l, te
 p

o
n

e
s d

e
 p

ie
: p

e
lo

, c
a

sa
, sa

p
o

, m
o

n
o

, 
m

o
to

, c
la

se
, c

a
rro

. A
h

o
ra

 tu
 m

a
e

stra
 la

s re
p

e
tirá

 m
á

s rá
p

id
o

. Si te
 e

q
u

ivo
c

a
s, n

o
 te

 p
re

o
c

u
p

e
s, e

s u
n

 ju
e

g
o

 y e
stá

s 
a

p
re

n
d

ie
n

d
o

.

 
Se

ñ
a

la
 y d

i lo
s n

o
m

b
re

s d
e

 to
d

o
s lo

s o
b

je
to

s q
u

e
 e

stá
n

 a
rrib

a
 d

e
 la

 m
e

sa
. Lu

e
g

o
 se

ñ
a

la
 y d

i lo
s q

u
e

 e
stá

n
 

d
e

b
a

jo
 d

e
 la

 m
e

sa
.

 
O

b
se

rva
 lo

s d
ib

u
jo

s y re
p

ite
 d

e
sp

a
c

io
 e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 u

n
o

. M
a

rc
a

 c
o

n
 u

n
a

 X
 lo

s o
b

je
to

s c
u

yo
 n

o
m

b
re

 
fin

a
liza

 c
o

n
 e

l so
n

id
o

 /o
o

o
/. 



29Re
pi

te
 la

 si
gu

ie
nt

e 
rim

a 
va

ria
s v

ec
es

.

Un
 d

ía
 m

ira
ba

 a
l c

ie
lo

tra
ta

nd
o 

d
e 

ad
iv

in
ar

,
qu

é 
fig

ur
as

 te
ní

an
 la

s n
ub

es
y 

m
uc

ha
s f

or
m

as
 p

ud
e 

en
co

nt
ra

r.

C
ué

nt
al

e 
a 

tu
 f

am
ilia

 lo
 q

ue
 a

pr
en

d
ist

e 
d

el
 c

ie
lo

 y
 

d
ile

 la
 ri

m
a.

M
ira

 e
l c

ie
lo

 y
 b

us
ca

 u
na

 fig
ur

a 
en

 la
s n

ub
es

. C
ué

nt
al

e 
m

añ
an

a 
a 

tu
 m

ae
st

ra
 q

ué
 fi

gu
ra

 e
nc

on
tra

st
e.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...

Sa
l a

l p
at

io
 y

 o
bs

er
va

 e
l c

ie
lo

. D
es

cr
ib

e 
lo

 q
ue

 v
es

. R
es

pi
ra

 p
ro

fu
nd

am
en

te
. ¿

Sie
nt

es
 e

l a
ire

 q
ue

 e
nt

ra
 a

 t
u 

cu
er

po
? 

¿C
óm

o 
se

 si
en

te
?

Re
pi

te
 la

 p
al

ab
ra

 “
ci

el
o”

. A
ho

ra
 re

pi
te

 la
s s

ig
ui

en
te

s p
al

ab
ra

s: 
vu

el
o,

 c
ue

lo
, s

ue
lo

, v
el

o,
 h

ue
lo

. ¿
C

uá
l e

s e
l s

on
id

o 
qu

e 
se

 
pa

re
ce

? 
El

 so
ni

do
 e

s /
el

o/
. C

ua
nd

o 
la

s p
al

ab
ra

s s
ue

na
n 

ig
ua

l d
ec

im
os

 q
ue

 ri
m

an
.

O
bs

er
va

 lo
s s

ig
ui

en
te

s d
ib

uj
os

 y
 u

ne
 c

on
 u

na
 lín

ea
 lo

s q
ue

 ri
m

en
 c

on
 c

ie
lo

, q
ue

 e
st

á 
al

 c
en

tro
.

¿D
e 

qu
é 

cr
ee

s 
qu

e 
es

tá
 h

ec
ho

 e
l c

ie
lo

?

El
 p

la
ne

ta
 Ti

er
ra

 e
st

á 
cu

bi
er

to
 p

or
 u

na
 g

ra
n 

ca
pa

 d
e 

ai
re

, q
ue

 h
ac

e 
po

sib
le

 q
ue

 re
sp

ire
m

os
 y

 t
en

ga
m

os
 

vi
d

a.
 E

sa
 c

ap
a 

d
e 

ai
re

 e
s l

a 
qu

e 
lla

m
am

os
 c

ie
lo

.
 El

 a
ire

 n
o 

lo
 p

od
em

os
 to

ca
r, 

pe
ro

 lo
 se

nt
im

os
 c

ua
nd

o 
re

sp
ira

m
os

. L
a 

ca
pa

 d
e 

ai
re

 q
ue

 r
od

ea
 a

 la
 T

ie
rra

 
ta

m
bi

én
 la

 p
ro

te
ge

 d
e 

lo
s 

ra
yo

s 
d

el
 S

ol
. S

i l
os

 ra
yo

s 
pa

sa
ra

n 
d

ire
ct

am
en

te
 n

os
 q

ue
m

ar
ía

m
os

 p
or

qu
e 

so
n 

m
uy

 fu
er

te
s. 

El
 c

ie
lo

 lo
s 

fil
tra

, e
s 

d
ec

ir 
qu

e 
d

ej
a 

pa
sa

r u
no

s y
 o

tro
s n

o,
 c

om
o 

si 
fu

er
a 

un
 c

ol
ad

or
. L

os
 

ra
yo

s q
ue

 n
o 

pa
sa

n 
le

 d
an

 e
l c

ol
or

 a
zu

l d
el

 c
ie

lo
.

 El
 h

um
o 

d
e 

lo
s 

ca
rro

s, 
bu

se
s 

y 
fá

br
ic

as
 c

on
ta

m
in

an
 

el
 a

ire
, e

s 
d

ec
ir 

qu
e 

lo
 e

ns
uc

ia
n 

d
e 

su
st

an
ci

as
 q

ue
 

d
añ

an
 la

 sa
lu

d
.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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¿Cóm
o se form

an las nubes?

 
O

bserva el d
ibujo. Señala d

ond
e está subiend

o el vapor d
e agua y d

ónd
e está bajand

o el agua en form
a d

e lluvia. 
¿Q

ué ind
ican las flechas azules que están en el d

ibujo?  Explica con tus palabras cóm
o se form

an las nubes. 
 

Escucha la palabra “nube”. Repítela en voz alta. ¿C
on qué sonid

o inicia? El sonid
o es /nnn/. Hay otras palabras que 

inician con ese sonid
o, escucha: nuevo, nad

a, nieta, no, nene, nom
bre. Piensa en otras y d

ile a tu m
aestra. 

 
O

bserva los tres d
ibujos que hay en cad

a fila y d
i el nom

bre d
e cad

a uno.  Presta atención al sonid
o con el que 

inicia. Encierra en un círculo los d
ibujos que inicien con el sonid

o /nnn/

Los rayos del sol calientan el agua de los 
lagos, ríos y m

ares. Se calienta tanto que se 
convierte en vapor. Es lo m

ism
o que sucede 

cuando hierve el agua en una olla. El hum
ito 

que sale de la olla se llam
a vapor de agua. 

D
e igual form

a sucede en los lagos, ríos y 
m

ares, el Sol calienta el agua y el vapor sube 
al cielo y se form

an las nubes. C
uando se junta 

m
ucho vapor de agua y hace frío las nubes 

se vuelven otra vez agua. Es cuando llueve y 
el agua regresa a los ríos, lagos y m

ares.

Para aprender m
ás...

3074044426
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O

bs
er

va
 lo

s 
d

ib
uj

os
 d

e 
la

s 
nu

be
s. 

La
 p

rim
er

a 
re

pr
es

en
ta

 e
l a

gu
a 

qu
e 

su
be

 e
n 

fo
rm

a 
d

e 
va

po
r, 

po
r e

l c
al

or
 d

el
 s

ol
 

y 
fo

rm
a 

la
s 

nu
be

s. 
La

 s
ig

ui
en

te
 e

s 
d

el
 a

gu
a 

qu
e 

re
gr

es
a 

en
 fo

rm
a 

d
e 

llu
vi

a 
y 

la
 ú

lti
m

a 
es

 d
el

 a
gu

a 
nu

ev
am

en
te

 
su

bi
en

d
o.

 
 

Re
al

iza
 e

l t
ra

zo
 d

e 
ab

aj
o 

ha
ci

a 
ar

rib
a 

y 
d

e 
ar

rib
a 

ha
ci

a 
ab

aj
o 

se
gú

n 
te

 in
d

iq
ue

 la
 fl

ec
ha

, u
sa

nd
o 

el
 c

ol
or

 a
zu

l.

En
 e

l r
ec

ua
d

ro
 e

n 
bl

an
co

 d
ib

uj
a 

un
 d

ía
 llu

vi
os

o.
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¿H
as visto un arcoíris? ¿Cóm

o es?

  O
bserva el d

ibujo. ¿A
lguna vez haz visto un arcoiris? ¿D

ónd
e ? ¿C

uánd
o lo viste?  ¿Q

ué color d
el arcoíris te gusta 

m
ás? ¿Q

ué cosas son d
e ese color? Señala en el arcoíris el color que tu m

aestra d
iga.  Si no sabes alguno, no te 

preocupes, tu m
aestra te ayud

ará.  

  Escucha con atención el relato y respond
e las preguntas. 

  Haz tu propio arcoíris, jugand
o a cam

biar sus colores. Pued
es pintar el d

ibujo con los colores que quieras. 
Si quieres pintar un m

ism
o espacio con varios colores, pued

es hacerlo. M
uestra a tus com

pañeros cóm
o 

qued
ó tu arcoíris. 

Pablo se fue a pasear al río. C
om

enzó a llover y se protegió bajo un árbol.
C

uand
o la lluvia pasó, vio hacia arriba y su cara se llenó d

e asom
bro al ver un arcoíris.

Fue corriend
o a su casa  a contarle a su  fam

ilia lo que había visto.  

¿Q
ué hizo Pablo?

¿Por qué se asom
bró?

¿Q
ué crees que fue lo que m

ás le gustó d
e su paseo?

El arcoíris sale después de que ha llovido o 
cuando está lloviendo. El arcoíris se form

a 
porque los rayos del Sol atraviesan las gotas de 
agua. A

l atravesar las gotas aparecen siete 
colores en form

a de un arco: rojo, naranja, 
am

arillo, verde, añil, que es un azul m
ás claro 

com
o celeste, azul y violeta. C

ada rayo de 
luz está form

ado por esos colores, solam
ente 

que no lo vem
os, pero la gota de agua nos 

ayuda para que lo podam
os ver.

En 
m

uchas 
culturas, 

el 
arcoíris 

representa 
alegría y esperanza. En la cultura Xinca, se 
asocia el arcoíris con las serpientes sagradas 
que bajan del cielo a través de sus colores para 
llevar el agua a la m

ilpa y hacerla florecer.

Para aprender m
ás...
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Piensa, piensa ¿dónde encajará mejor?

   Recorta las piezas del rompecabezas por la línea punteada y ármalo siguiendo el modelo. Si es necesario inténtalo varias 
veces hasta que lo logres. 

   Repite y aprende la rima del arcoiris. 
  Observa el dibujo y explica qué se formó.   Inventa una historia sobre el arcoiris.

Arma con tu familia el rompecabezas.
Para hacer en casa...

Arcoíris de colores,
que en cielo te dibujas,
con franjas de vivos colores,
eres tan hermoso como un
jardín de flores.



34



35

¿H
as

 v
is

to
 u

n 
vo

lc
án

? 
¿C

óm
o 

es
?

O
bs

er
va

 la
 im

ag
en

. S
eñ

al
a 

d
on

d
e 

es
tá

 e
l c

rá
te

r. 
Ex

pl
ic

a 
co

n 
tu

s p
al

ab
ra

s l
o 

qu
e 

es
 u

na
 e

ru
pc

ió
n.

  
Re

pi
te

 d
es

pa
ci

o 
la

 p
al

ab
ra

 “
vo

lc
án

”.
 R

ep
íte

la
 d

e 
nu

ev
o 

y 
m

ie
nt

ra
s l

o 
ha

ce
s a

va
nz

a 
d

an
d

o 
pa

so
s. 

M
ar

ca
 h

as
ta

 d
on

d
e 

lle
ga

st
e.

 R
eg

re
sa

 a
l l

ug
ar

 d
on

d
e 

em
pe

za
st

e 
a 

ca
m

in
ar

 y
 r

ep
ite

 d
es

pa
ci

o 
la

 p
al

ab
ra

 “
er

up
ci

ón
” 

m
ie

nt
ra

s 
av

an
za

s 
d

an
d

o 
pa

so
s. 

M
ar

ca
 d

on
d

e 
lle

ga
st

e.
 ¿

Q
ué

 p
al

ab
ra

 e
s 

m
ás

 la
rg

a?
 H

az
 lo

 m
ism

o 
co

n 
la

s 
sig

ui
en

te
s 

pa
la

br
as

: l
av

a 
y 

ca
lie

nt
e.

 C
ua

nd
o 

te
rm

in
es

 d
ile

 a
 tu

 m
ae

st
ra

 c
uá

l f
ue

 la
 p

al
ab

ra
 m

ás
 c

or
ta

.  
Im

ita
 e

l t
ra

zo
 d

e 
un

 v
ol

cá
n 

ha
ci

en
d

o 
er

up
ci

ón
 s

ig
ui

en
d

o 
la

 lí
ne

a 
pu

nt
ea

d
a.

 R
ep

as
a 

lo
s 

vo
lc

an
es

 d
e 

co
lo

r c
af

é 
y 

la
 

la
va

 d
e 

co
lo

r r
oj

o.
 

En
 n

ue
st

ro
 p

la
ne

ta
 Ti

er
ra

 h
ay

 m
uc

ho
s v

ol
ca

ne
s. 

Lo
s v

ol
ca

ne
s 

so
n 

ab
er

tu
ra

s 
en

 la
 ti

er
ra

 p
or

 d
on

de
 s

al
e 

la
va

, e
s 

de
ci

r r
oc

a 
fu

nd
id

a 
m

uy
 c

al
ie

nt
e.

 L
a 

la
va

 s
al

e 
po

r 
un

 h
oy

o 
lla

m
ad

o 
cr

át
er

. A
 la

 s
al

id
a 

de
 la

 la
va

 y
 c

en
iza

 s
e 

le
 ll

am
a 

er
up

ci
ón

. 
C

ua
nd

o 
es

to
 s

uc
ed

e 
se

 e
sc

uc
ha

 u
na

 e
xp

lo
sió

n 
m

uy
 fu

er
te

. 
A

lg
un

os
 v

ol
ca

ne
s 

pu
ed

en
 p

as
ar

 m
uc

ho
 t

ie
m

po
 s

in
 h

ac
er

 
er

up
ci

on
es

.

La
 m

ay
or

ía
 d

e 
vo

lc
an

es
 ti

en
en

 fo
rm

a 
de

 c
on

o.
 T

ie
ne

n 
es

ta
 

fo
rm

a 
po

rq
ue

 a
l h

ac
er

 e
ru

pc
ió

n 
la

 la
va

 se
 rie

ga
 a

 su
 a

lre
de

do
r 

y 
va

 b
aj

an
do

, p
er

o 
al

 e
nf

ria
rse

 se
 c

on
vi

er
te

 e
n 

ro
ca

.

Ha
y 

vo
lc

an
es

 e
n 

to
da

s 
pa

rte
s 

de
l p

la
ne

ta
, 

in
cl

us
iv

e 
en

 e
l 

fo
nd

o 
de

l m
ar

 y
 ta

m
bi

én
 le

s s
al

e 
la

va
 y

 c
en

iza
. 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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¡Escucha el cuento del volcán ruidoso!

Este cuento se llam
a “El volcán ruid

oso”. A
ntes d

e em
pezar respond

e estas preguntas: ¿C
uánd

o d
ecim

os que algo es 
ruid

oso? ¿D
e qué crees que tratará este cuento?

A
u

to
ra

: C
la

u
d

ia
 M

a
. G

o
n

zá
le

z A
lva

re
z

R
e

sp
o

n
d

e
: ¿Te

 g
u

stó
 e

l c
u

e
n

to
? ¿Po

r q
u

é
? ¿C

ó
m

o
 se

 lla
m

a
b

a
 e

l vo
lc

á
n

? 
¿Q

u
é

 le
 p

a
sa

b
a

 a
l vo

lc
á

n
? ¿C

ó
m

o
 se

 sin
tió

 a
l fin

a
l? 

R
e

p
ite

 d
e

sp
a

c
io

 la
 p

a
la

b
ra

 “vo
lc

á
n

”. ¿C
o

n
 q

u
é

 so
n

id
o

 in
ic

ia
? In

ic
ia

 c
o

n
 e

l 
so

n
id

o
 /vvv/. O

b
se

rva
 lo

s sig
u

ie
n

te
s d

ib
u

jo
s y p

in
ta

 e
l c

írc
u

lo
 d

e
 lo

s q
u

e
 in

ic
ie

n
 

c
o

n
 e

l m
ism

o
 so

n
id

o
 q

u
e

 la
 p

a
la

b
ra

 vo
lc

á
n

. Fíja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

.

R
e

c
o

rta
 la

s ta
rje

ta
s c

o
n

 d
ib

u
jo

s d
e

 lo
 q

u
e

 su
c

e
d

ió
 e

n
 e

l c
u

e
n

to
. O

rd
e

n
a

 la
s ta

rje
ta

s se
g

ú
n

 lo
 q

u
e

 p
a

só
 p

rim
e

ro
, 

d
e

sp
u

é
s y d

e
 ú

ltim
o

.

En un lug
a

r le
ja

no
, ha

b
ía

 un vo
lc

á
n m

uy b
o

nito
 lla

m
a

d
o

 True
no

. Pe
ro

 a
 la

s p
e

rso
na

s q
ue

 vivía
n a

 su
 

a
lre

d
e

d
o

r sie
m

p
re

 la
s m

a
nte

nía
 c

o
n m

uc
ho

 m
ie

d
o

. ¿Po
r q

ué
 c

re
e

s q
ue

 te
nía

n m
ie

d
o

? Re
sulta

 q
ue

 e
l 

vo
lc

á
n True

no
, sie

m
p

re
 e

sta
b

a
 ha

c
ie

nd
o

 m
uc

ho
 ruid

o
. H

a
c

ía
 rrrru, rrrru, rrrru, d

ía
 y no

c
he

. 

Lo
 q

ue
 le

 p
a

sa
b

a
 a

l vo
lc

á
n True

no
 e

ra
 q

ue
 le

 d
o

lía
 m

uc
ho

 la
 p

a
nza

, se
 le

 ha
b

ía
n a

c
um

ula
d

o
 m

uc
ho

s 
g

a
se

s y ha
c

ía
 m

uc
ho

 ruid
o

 c
ua

nd
o

 le
 sa

lía
 uno

. Era
 c

o
m

o
 c

ua
nd

o
 te

 sa
le

 un p
e

d
ito

, so
la

m
e

nte
 q

ue
 e

sto
s 

e
ra

n m
uc

ho
, p

e
ro

 m
uc

ho
 m

á
s g

ra
nd

e
s y ruid

o
so

s. ¡Te
 im

a
g

ina
s!

U
n d

ía
 se

 o
yó

 un ruid
o

 m
uy fue

rte
, p

e
ro

 m
uy fue

rte
: p

p
rrb

um
, p

p
rrb

um
. C

ua
nd

o
 vie

ro
n a

l vo
lc

á
n, ha

b
ía

 
he

c
ho

 e
rup

c
ió

n. ¿Sa
b

e
s q

ué
 e

s una
 e

rup
c

ió
n? La

 e
rup

c
ió

n e
s la

 sa
lid

a
 d

e
 la

va
 y c

e
niza

. 

A
l ha

c
e

r e
rup

c
ió

n, e
l vo

lc
á

n True
no

 se
 sintió

 m
uc

ho
 m

e
jo

r, ha
b

ía
 sa

lid
o

 to
d

o
 lo

 q
ue

 le
 p

ro
d

uc
ía

 ha
c

e
r 

ta
nto

 ruid
o

. A
ho

ra
 e

l vo
lc

á
n d

ue
rm

e
 tra

nq
uilo

, ya
 no

 se
 le

 e
sc

uc
ha

 ha
c

e
r ruid

o
. To

d
a

 la
 g

e
nte

 e
stá

 m
uy 

c
o

nte
nta

. ¡Po
r fin to

d
o

s d
ue

rm
e

n e
n p

a
z! El vo

lc
á

n ruid
o

so

Lle
va

 la
s ta

rje
ta

s a
 tu

 c
a

sa
 

y 
c

u
é

n
ta

le
 

a
 

tu
 

fa
m

ilia
 

e
l 

c
u

e
n

to
 “El vo

lc
á

n
 ru

id
o

so
”. 

Para hacer en casa...
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¿E
n 

dó
nd

e 
en

co
nt

ra
m

os
 a

gu
a 

en
 e

l p
la

ne
ta

 T
ie

rr
a?

La
 m

ay
or

 p
ar

te
 d

e 
nu

es
tro

 p
la

ne
ta

 e
s d

e 
ag

ua
. E

l a
gu

a 
la

 p
od

em
os

 e
nc

on
tra

r e
n 

lo
s m

ar
es

, r
ío

s y
 la

go
s. 

En
 lo

s m
ar

es
 

el
 a

gu
a 

es
 sa

la
d

a 
y 

en
 lo

s r
ío

s y
 la

go
s e

s d
ul

ce
.  

Ta
m

bi
én

 e
n 

lo
s p

ol
os

 h
ay

 a
gu

a 
so

lo
 q

ue
 c

on
ve

rti
d

a 
en

 h
ie

lo
. 

La
 m

ay
or

 p
ar

te
 d

el
 a

gu
a 

es
 sa

la
d

a 
y 

no
 e

s b
ue

na
 p

ar
a 

be
be

rla
 p

or
qu

e 
co

nt
ie

ne
 m

uc
ha

 sa
l. 

El
 a

gu
a 

qu
e 

no
s s

irv
e 

pa
ra

 
vi

vi
r e

s e
l a

gu
a 

d
ul

ce
 y

 q
ue

 se
 e

nc
ue

nt
ra

 e
n 

lo
s r

ío
s y

 la
go

s. 
 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

 
O

b
se

rv
a

 e
l d

ib
u

jo
. ¿

Q
u

é
 v

e
s?

 E
s 

u
n

a
 c

a
sc

a
d

a
. L

a
 c

a
sc

a
d

a
 e

s 
u

n
a

 c
a

íd
a

 d
e

 a
g

u
a

 q
u

e
 s

e
 fo

rm
a

 c
u

a
n

d
o

 e
l 

te
rre

n
o

 p
o

r d
o

n
d

e
 c

o
rre

 e
l a

g
u

a
 s

e
 c

o
rt

a
 y

 c
a

m
b

ia
 d

e
 p

o
sic

ió
n

. ¿
C

o
n

o
c

e
s 

a
lg

u
n

a
 c

a
sc

a
d

a
? 

¿H
a

y 
a

lg
ú

n
 

río
, l

a
g

o
 o

 m
a

r c
e

rc
a

n
o

 q
u

e
 c

o
n

o
zc

a
s?

¿C
ó

m
o

 e
s?

 ¿
C

ó
m

o
 s

e
 ll

a
m

a
 e

l l
u

g
a

r d
ó

n
d

e
 e

st
á

?
 

R
e

p
ite

 la
 p

a
la

b
ra

 “
c

a
sc

a
d

a
”.

 A
h

o
ra

 re
p

íte
la

 d
e

sp
a

c
io

. ¿
C

u
á

l e
s 

e
l s

o
n

id
o

 in
ic

ia
l?

 E
l s

o
n

id
o

 in
ic

ia
l e

s 
/c

c
c

/.
 

Es
c

u
c

h
a

 o
tr

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 t

ie
n

e
n

 e
st

e
 s

o
n

id
o

: c
a

m
a

, c
a

lie
n

te
, c

o
lo

ra
d

o
, c

u
le

b
ra

, c
a

c
a

o
, c

o
n

e
jo

. 
 

Pr
o

n
u

n
c

ia
 e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
 y

 s
i c

o
m

ie
n

za
 c

o
n

 e
l s

o
n

id
o

 /
c

c
c

/ 
m

a
rc

a
 c

o
n

 u
n

a
 X

 e
l c

u
a

d
ro

 q
u

e
 

e
st

á
 a

b
a

jo
.
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¿Cóm
o podem

os cuidar el agua de nuestro planeta Tierra?

El agua se saca d
e los ríos o d

e los pozos y llega a las casas a través d
e unos tubos que van por d

ebajo d
e la tierra.  

Prim
ero, el agua pasa por un lugar d

ond
e se lim

pia y se hace potable, es d
ecir ad

ecuad
a para pod

erla beber.  Luego, 
esta agua potable se d

istribuye a las casas. Hay m
uchas personas que tienen que ir hasta el río para obtener agua y 

para pod
erla tom

ar y no enferm
arse, necesitan hervirla.

Tod
os los seres vivos d

el planeta Tierra necesitan agua para vivir, por ello d
ebem

os cuid
arla. Evitem

os d
esperd

iciar el 
agua cuand

o nos lavam
os. D

ejem
os bien cerrad

os los chorros para que no gotee agua. N
o tirem

os basura en los ríos 
y lagos, eso los contam

ina, es d
ecir los ensucia. 

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 e
l d

ib
ujo

 d
e

l río
: ¿Q

uié
ne

s e
stá

n usa
nd

o
 e

l a
g

ua
 d

e
l río

? ¿Pa
ra

 q
ué

 le
s e

stá
 sirvie

nd
o

? ¿Pa
ra

 q
ué

 c
re

e
s 

q
ue

 la
 usa

rá
 e

l niño
 y su m

a
m

á
? ¿Tie

ne
s a

g
ua

 e
n tu c

a
sa

?  ¿Pa
ra

 q
ué

 la
 usa

s? ¿Q
ué

 ha
c

e
s p

a
ra

 c
uid

a
r e

l a
g

ua
?

O
b

se
rva

 la
s tre

s fig
u

ra
s q

u
e

 a
p

a
re

c
e

n
 a

b
a

jo
, so

n
 d

ib
u

jo
s d

e
 a

g
u

a
, flo

re
s y so

p
a

. R
e

c
ó

rta
la

s y p
é

g
a

la
s p

a
ra

 
c

o
m

p
le

ta
r la

s o
ra

c
io

n
e

s. Tu
 m

a
e

stra
 le

e
rá

 la
s o

ra
c

io
n

e
s, u

n
a

 p
o

r u
n

a
, y tú

 d
e

b
e

s c
o

lo
c

a
r la

 fig
u

ra
 q

u
e

 la
 

c
o

m
p

le
te

.  

C
o

n
 e

l a
g

u
a

 rie
g

a
s la

s

El a
g

u
a

 sirve
 p

a
ra

 h
a

c
e

r u
n
a

A
l la

va
rte

 la
s m

a
n
o

s n
o

 d
e

sp
e

rd
ic

ie
s e

l
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¿C
óm

o 
so

n 
lo

s 
rí
os

?

Lo
s 

río
s 

so
n 

co
rri

en
te

s 
d

e 
ag

ua
 q

ue
 n

ac
en

 e
n 

la
s 

m
on

ta
ña

s. 
 E

n 
su

s 
ag

ua
s 

y 
a 

su
 a

lre
d

ed
or

, v
iv

en
 m

uc
ho

s 
an

im
al

es
: 

pe
ce

s, 
ra

na
s, 

to
rtu

ga
s, 

ar
m

ad
illo

s, 
pá

ja
ro

s, 
ra

to
ne

s, 
m

ur
ci

él
ag

os
, c

as
to

re
s, 

za
nc

ud
os

, l
ib

él
ul

as
 y

 m
ás

. T
am

bi
én

, l
os

 rí
os

 
d

an
 v

id
a 

a 
m

uc
ha

s p
la

nt
as

.

Lo
s r

ío
s s

on
 d

ife
re

nt
es

, a
lg

un
os

 so
n 

m
ás

 la
rg

os
 y

 o
tro

s m
ás

 c
or

to
s. 

 H
ay

 rí
os

 q
ue

 su
 a

gu
a 

co
rre

 m
uy

 rá
pi

d
o,

 m
ie

nt
ra

s q
ue

 
ot

ro
s 

co
rre

 m
ás

 le
nt

o.
  A

lg
un

os
 rí

os
 ll

ev
an

 m
ás

 a
gu

a 
qu

e 
ot

ro
s, 

es
 d

ec
ir,

 s
on

 m
ás

 c
au

d
al

os
os

.  
Un

 m
ism

o 
río

, e
n 

un
as

 
pa

rte
s e

s m
ás

 e
st

re
ch

o 
y 

en
 o

tra
s m

ás
 a

nc
ho

.

En
 la

 c
ul

tu
ra

 m
ay

a,
 s

e 
co

ns
id

er
a 

qu
e 

lo
s 

río
s 

so
n 

sa
gr

ad
os

, q
ue

 ti
en

en
 v

id
a.

 E
l a

gu
a 

es
 u

n 
re

ga
lo

 q
ue

 ll
eg

a 
a 

la
 ti

er
ra

 
pa

ra
 d

ar
 v

id
a,

 a
lim

en
ta

nd
o 

lo
s c

am
po

s, 
la

s c
os

ec
ha

s y
 a

 la
s p

er
so

na
s. 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 la

 il
u

st
ra

c
ió

n
 d

e
l r

ío
 y

 to
d

o
 lo

 q
u

e
 lo

 ro
d

e
a

. E
n

c
u

e
n

tr
a

 to
d

o
s 

lo
s 

a
n

im
a

le
s.

 C
o

n
ve

rs
a

 c
o

n
 u

n
 c

o
m

p
a

ñ
e

ro
 a

c
e

rc
a

 
d

e
 lo

 q
u

e
 s

a
b

e
s 

d
e

 e
st

o
s 

a
n

im
a

le
s.

 R
e

sp
o

n
d

a
n

 e
st

a
s 

p
re

g
u

n
ta

s:
 ¿

Q
u

é
 rí

o
s 

c
o

n
o

c
e

n
? 

¿C
ó

m
o

 s
e

 ll
a

m
a

n
 lo

s 
río

s 
q

u
e

 h
a

y 
e

n
 s

u
 c

o
m

u
n

id
a

d
?

R
e

c
o

rt
a

 t
o

d
a

s 
la

s 
ta

rje
ta

s 
c

o
n

 d
ib

u
jo

s 
d

e
 a

n
im

a
le

s.
 U

til
íz

a
la

s 
p

a
ra

 c
o

lo
c

a
rla

s 
e

n
 e

l d
ib

u
jo

 d
e

l r
ío

 y
 re

so
lv

e
r l

o
s 

p
ro

b
le

m
a

s 
q

u
e

 tu
 m

a
e

st
ra

 le
e

rá
.  

Es
to

 s
e

rá
 c

o
m

o
 u

n
 ju

e
g

o
 y

 te
 d

iv
e

rt
irá

s.
 P

u
e

d
e

s 
re

so
lv

e
r h

o
y 

u
n

o
s 

p
ro

b
le

m
a

s 
y 

o
tr

o
 d

ía
 lo

s 
d

e
m

á
s.

  
Ta

m
b

ié
n

, u
sa

r e
st

e
 ju

e
g

o
 e

n
 t

u
 c

a
sa

 y
 ju

g
a

r c
o

n
 t

u
 fa

m
ilia

.

39



40

1. C
inco peces d

e colores en el río están jugand
o. D

os d
e 

ellos se aburrieron y a otro río se fueron nad
and

o.  ¿C
uántos 

peces qued
aron? 

2. Una lind
a m

ariposa al río llegó y con otras d
os que ahí 

estaban se encontró. ¿C
uántas m

ariposas hay ahora en el 
río? ¿D

e qué colores son?

3. Tres pajaritos a una ram
a volaron y juntos una canción 

cantaron.  Uno d
e ellos se cansó y a otra ram

a para d
orm

ir 
voló. ¿C

uántos pajaritos se qued
aron cantand

o?

4. Una rana a su herm
ana perd

ió y m
uy triste al pie d

el árbol se 
qued

ó. ¿V
es d

ónd
e está la rana triste?  Un d

ía su corazón 
se alegró, porque su  herm

ana apareció y un fuerte abrazo 
le d

io.  ¿C
uántas ranas hay ahora?

5. D
os am

igos arm
ad

illos en el río siem
pre jugaban  y m

uchos 
insectos cazaban.  Un nuevo arm

ad
illo a este río llegó.  

El lugar le gustó m
ucho y ahí a vivir se qued

ó. ¿C
uántos 

arm
ad

illos hay ahora?

6. Tres pececitos d
ecid

ieron hacer una com
petencia para 

ver quién nad
aba m

ás rápid
o.  Uno d

e ellos d
ecid

ió irse 
a otro río porque m

uy atrás se qued
ó y com

o perd
ió, se 

enojó. ¿C
uántos pececitos qued

aron? 

7. En la ram
a d

e un árbol un pajarito se paró y d
esd

e ahí al Sol 
m

iró. C
om

o estaba m
uy contento se puso a cantar.  A

 lo 
lejos, d

os pajaritos lo escucharon.  C
antaba tan bonito que 

los d
os pajaritos a la par se le pusieron y m

uchos aplausos 
le d

ieron. 

¡Ju
g
u
em

o
s reso

lvien
d
o
 p

ro
b
lem

a
s! 
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¿Q
ué

 e
s 

un
 b

os
qu

e?

En
 n

ue
st

ro
 p

la
ne

ta
 Ti

er
ra

 h
ay

 m
uc

ha
s p

ar
te

s q
ue

 e
st

án
 lle

na
s d

e 
ár

bo
le

s. 
Es

to
s l

ug
ar

es
 se

 lla
m

an
 b

os
qu

es
 y

 lo
s h

ay
 e

n 
to

da
s 

pa
rte

s d
el

 m
un

do
. L

os
 b

os
qu

es
 so

n 
di

fe
re

nt
es

 p
or

 e
l t

ip
o 

de
 c

lim
a 

y 
lo

s á
rb

ol
es

 q
ue

 c
re

ce
n.

 E
n 

lo
s l

ug
ar

es
 d

on
de

 e
l c

lim
a 

es
 fr

ío
, c

re
ce

n 
ár

bo
le

s c
om

o 
lo

s a
be

to
s y

 p
in

os
, q

ue
 so

n 
m

uy
 a

lto
s. 

Si 
el

 c
lim

a 
es

 c
al

ie
nt

e,
 c

re
ce

n 
ár

bo
le

s c
om

o 
la

 c
ao

ba
 y

 
el

 c
ed

ro
. L

os
 b

os
qu

es
 a

yu
da

n 
a 

qu
e 

ha
ya

 a
gu

a,
 a

 q
ue

 la
 ti

er
ra

 n
o 

se
 e

ro
sio

ne
, e

s d
ec

ir 
qu

e 
no

 p
ie

rd
a 

su
 ri

qu
ez

a,
 q

ue
 se

a 
bu

en
a.

 A
de

m
ás

, e
s l

a 
ca

sa
 d

e 
m

uc
ho

s a
ni

m
al

es
.

Lo
s 

bo
sq

ue
s 

se
 p

ue
de

n 
de

st
ru

ir 
po

r l
a 

ta
la

 d
e 

ár
bo

le
s, 

es
 d

ec
ir 

qu
e 

se
 c

or
ta

n 
m

uc
ho

s 
ár

bo
le

s. 
Ta

m
bi

én
, p

or
 in

ce
nd

io
s 

y 
pl

ag
as

, p
or

 e
so

 h
ay

 q
ue

 c
ui

da
rlo

s.

 
O

bs
er

va
 e

l d
ib

uj
o 

de
l b

os
qu

e.
 ¿

C
óm

o 
es

? 
¿Q

ué
 a

ni
m

al
es

 c
re

es
 q

ue
 v

iv
en

 a
hí

? 
¿P

ar
a 

qu
é 

no
s 

sir
ve

n 
lo

s 
bo

sq
ue

s?
 

¿H
ay

 b
os

qu
es

 e
n 

tu
 c

om
un

id
ad

? 
¿C

on
oc

es
 a

lg
un

o?
 C

ué
nt

al
e 

a 
tu

 m
ae

st
ra

. 
 

Pr
on

un
ci

a 
va

ria
s 

ve
ce

s 
la

 p
al

ab
ra

 á
rb

ol
. ¿

C
on

 q
ué

 s
on

id
o 

in
ic

ia
? 

 E
s 

el
 s

on
id

o 
/a

aa
/.

 E
sc

uc
ha

 e
st

as
 o

tra
s 

pa
la

br
as

 
qu

e 
ta

m
bi

én
 in

ic
ia

n 
co

n 
es

te
 so

ni
do

:  
am

ar
illo

, a
zu

l, 
A

na
, a

m
ig

o,
 a

br
az

o,
 a

jo
, a

rro
z.

 
 

O
bs

er
va

 la
 le

tra
 q

ue
 e

st
á 

de
ba

jo
 d

el
 d

ib
uj

o 
de

l á
rb

ol
.  

Es
 la

 le
tra

 c
on

 q
ue

 in
ic

ia
 la

 p
al

ab
ra

 á
rb

ol
.  

A
lre

de
do

r h
ay

 v
ar

ia
s 

le
tra

s. 
Bu

sc
a 

la
s q

ue
 se

an
 ig

ua
le

s y
 c

ua
nd

o 
la

s e
nc

ue
nt

re
s, 

pí
nt

al
as

 c
on

 c
ra

yó
n.

 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

l
a

a

l
a u

l
u

o
a

o

l

a

e

o

ea

a
a
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O
bserva el árbol: ¿V

es los anim
ales que viven en él? ¿Q

ué pasaría si alguien corta este árbol? C
uenta tod

os los 
anim

ales que veas y d
i cuántos hay d

e cad
a uno. ¿Hay m

ás ard
illas o pajaritos?

¿V
es las hojas que caen de los árboles? C

uenta cuántas son. Luego, con tu dedo, en el aire, realiza el m
ovim

iento de las 
hojas cayendo de un árbol.  A

hora, con tu dedo y luego con crayón de color verde, repasa el contorno de cada hoja.

Pronuncia la palabra “ard
illa” varias veces. Luego, pronuncia el nom

bre d
e cad

a una d
e las im

ágenes 
que están en los cuad

ros. Escucha cóm
o suena cad

a una. Si te d
as cuenta, el sonid

o d
e algunas palabras 

term
ina igual que la palabra “ard

illa”. Encierra en un círculo el d
ibujo d

e las palabras que suenan igual. 
C

uand
o el sonid

o d
e las palabras term

ina igual, se d
ice que rim

an.

Los 
á

rboles 
son 

m
uy 

útiles: 
a

yud
a

n a m
a

ntener lim
p

io y 
p

uro el a
ire q

ue resp
ira

m
os y 

q
ue 

necesita
m

os 
pa

ra 
vivir.  

Ta
m

b
ién, 

nos 
p

roporciona
n 

frutos pa
ra a

lim
enta

rnos y son 
la ca

sa d
e m

uchos a
nim

a
les, 

com
o 

por 
ejem

p
lo 

a
rd

illa
s, 

pá
ja

ros, 
m

onos, 
a

ra
ña

s 
y 

m
uchos 

insectos. 
 

Por 
tod

o 
esto 

d
ebem

os 
cuid

a
r 

los 
á

rboles y evita
r corta

rlos. Si 
necesita

m
os 

corta
r 

a
lguno, 

d
ebem

os sem
b

ra
r otros.

En 
la 

cultura 
m

a
ya 

se 
a

costum
b

ra ped
ir perm

iso a 
la m

a
d

re natura
leza cua

nd
o 

se va a corta
r un á

rbol.  Esto 
se ha

ce com
o una m

uestra 
d

e respeto porq
ue sa

ben lo 
im

porta
nte q

ue es.

Para aprender m
ás...

¿Q
ué pasaría si no existieran árboles?
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¡A contar un cuento!

3

Había una vez un hermoso gato blanco. Cada 
noche de luna llena subía al tejado para verla 
mejor. Una noche la quiso tocar y muy alto se 
estiró. 

1

Autora: Claudia González Alvarez

¡Miau, miau la Luna quiero tocar!

Este cuento se llama: “¡Miau, miau la Luna quiero tocar!”. La autora de este cuento, es decir la persona que lo escribió se llama Claudia González Alvarez. 
Recorta las tarjetas de este cuento y colócalas en orden.  Tu maestra te apoyará. 
Observa la primera tarjeta: ¿Crees que la Luna se puede tocar? ¿Por qué? Escucha la historia.
Después de leer responde: ¿Qué le pasó al gato? ¿Por qué le pasó? ¿Qué sucedió al final? Cuenta la historia con tus propias palabras, diciendo lo que sucede en cada tarjeta.

De repente perdió el equilibrio y del árbol se cayó. 
Un niño desde la casa lo vio caer y muy rápido 
salió a ver. Tenía pena que se hubiera lastimado.   
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El niño entre sus brazos lo tomó. Lo acarició para 
tranquilizarlo. El gatito mientras se dejaba querer, 
alargó su patita y el reflejo de la Luna pudo tocar. 
¡Miau lo logró!

4

Como no llegaba, decidió trepar al árbol que tenía 
a la par. Subió hasta arriba. Se estiró todo lo que 
pudo, pero tampoco pudo tocarla. 
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¡Juguemos con los sonidos y palabras!
Observa las tarjetas con dibujos. Menciona el nombre de cada figura en voz alta y escucha cómo suenan.  En la parte de atrás de esta hoja, encontrarás las indicaciones que tu maestra 
te dará, para jugar con los sonidos de estas palabras. ¡Será divertido!

Luna Tierra volcán árbol montaña

arcoíris cielo río polos hoja

catarata agua gota niño rama

nube Sol planetas noche estrella
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¡Juguem
os con los sonidos y palabras!

C
o

n
 e

sta
 h

o
ja

 d
e

 d
ib

u
jo

s p
o

d
rá

s ju
g

a
r va

rio
s d

ía
s.  Tu

 m
a

e
stra

 te
 d

a
rá

 la
s in

d
ic

a
c

io
n

e
s d

e
 

q
u

é
 e

je
rc

ic
io

s re
a

liza
r, te

 re
c

o
m

e
n

d
a

m
o

s h
a

c
e

r tre
s d

ife
re

n
te

s c
a

d
a

 d
ía

.  

So
nid

o
s inic

ia
le

s
Bu

sc
a

 fig
u

ra
s q

u
e

 su
 n

o
m

b
re

 c
o

m
ie

n
c

e
 c

o
n

 e
l so

n
id

o
 /m

/. R
e

p
ite

 e
ste

 so
n

id
o

: /m
m

m
/.  

V
e

a
m

o
s u

n
 e

je
m

p
lo

: m
m

m
a

m
á

 y m
m

m
a

n
o

.  A
h

o
ra

 b
u

sc
a

 y se
ñ

a
la

. ¿Q
u

é
 fig

u
ra

s 
e

n
c

o
n

tra
ste

? En
c

u
e

n
tra

 o
tra

s fig
u

ra
s q

u
e

 e
m

p
ie

c
e

n
 c

o
n

 /a
a

a
/,/ rrr/. Bu

sc
a

 u
n

a
 fig

u
ra

 
q

u
e

 in
ic

ie
 c

o
n

 e
l so

n
id

o
 /lll/, /p

p
p

/, /ttt/, /e
e

e
/.

So
nid

o
s fina

le
s

Bu
sc

a
 fig

u
ra

s q
u

e
 su

 n
o

m
b

re
 fin

a
lic

e
 c

o
n

 e
l m

ism
o

 so
n

id
o

.  R
e

p
ite

 e
ste

 so
n

id
o

: /o
o

o
/. 

V
e

a
m

o
s un e

je
m

p
lo

: p
a

lo
o

o
 y m

und
o

o
o

.  ¿Q
ué

 fig
ura

s e
nc

o
ntra

ste
 q

ue
 te

rm
ine

n  c
o

n
 

e
l so

nid
o

 /o
o

o
/? Bu

sc
a

 o
tra

s fig
u

ra
s q

u
e

 fin
a

lic
e

n
 c

o
n

 lo
s sig

u
ie

n
te

s so
n

id
o

s: /a
a

a
/, /lll/. 

Bu
sc

a
 u

n
a

 fig
u

ra
 q

u
e

 fin
a

lic
e

 c
o

n
 e

l so
n

id
o

 /e
e

e
/, /sss/.

Pa
la

b
ra

s c
o

rta
s y la

rg
a

s
O

b
se

rva
 la

s p
a

la
b

ra
s q

u
e

 id
e

n
tific

a
n

 a
 c

a
d

a
 fig

u
ra

. Se
ñ

a
la

 u
n

a
 c

u
ya

 p
a

la
b

ra
 se

a
 c

o
rta

 
y u

n
a

 q
u

e
 se

a
 la

rg
a

. V
e

a
m

o
s u

n
 e

je
m

p
lo

: So
l e

s u
n

a
 p

a
la

b
ra

 c
o

rta
. Pla

n
e

ta
 e

s u
n

a
 

p
a

la
b

ra
 la

rg
a

. 

So
nid

o
s q

ue
 e

nc
o

ntra
m

o
s e

n nue
stro

 p
la

ne
ta

 Tie
rra

En
 la

 Tie
rra

 h
a

y m
u

c
h

o
s so

n
id

o
s q

u
e

 e
sc

u
c

h
a

m
o

s a
 m

e
n

u
d

o
.  Po

r e
je

m
p

lo
, e

l so
n

id
o

 
d

e
l vie

n
to

 h
a

c
e

: sh
, sh

, sh
.  ¿Q

u
é

 o
tro

s so
n

id
o

s h
a

s e
sc

u
c

h
a

d
o

? Pa
sa

 fre
n

te
 a

 tu
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s y m
u

é
stra

le
s e

l so
n

id
o

 d
e

 la
 llu

via
, d

e
 u

n
 vo

lc
á

n
 c

u
a

n
d

o
 h

a
c

e
 m

u
c

h
o

 
ru

id
o

, d
e

l a
g

u
a

 c
u

a
n

d
o

 g
o

te
a

 e
n

 u
n

 c
h

o
rro

, e
l so

n
id

o
 d

e
 u

n
 p

e
rro

 a
u

lla
n

d
o

. Si se
 te

 
o

c
u

rre
n

 o
tro

s so
n

id
o

s, ta
m

b
ié

n
 lo

s p
u

e
d

e
s h

a
c

e
r.

D
ivid

ie
nd

o
 la

s p
a

la
b

ra
s

Esc
o

g
e

 tre
s fig

u
ra

s y re
p

ite
 su

 n
o

m
b

re
 a

c
o

m
p

a
ñ

a
d

o
 d

e
 p

a
so

s, lu
e

g
o

 c
o

n
 b

rin
c

o
s y 

fin
a

lm
e

n
te

 c
o

n
 p

a
lm

a
d

a
s. 

A
d

ivina
nza

s
V

a
m

o
s a

 ju
g

a
r a

 a
d

ivin
a

r. Tu
 m

a
e

stra
 te

 d
a

rá
 u

n
a

s p
ista

s d
e

 la
 fig

u
ra

 q
u

e
 d

e
b

e
s b

u
sc

a
r.  

C
u

a
n

d
o

 la
 e

n
c

u
e

n
tre

s se
ñ

á
la

la
 y d

ila
 e

n
 vo

z a
lta

.

 
Es e

l lu
g

a
r d

o
n

d
e

 vivim
o

s, vive
n

 lo
s a

n
im

a
le

s y to
d

o
 lo

 q
u

e
 e

xiste
.

 
Está

 fo
rm

a
d

a
 d

e
 va

p
o

r d
e

 a
g

u
a

 y se
 e

n
c

u
e

n
tra

 e
n

 e
l c

ie
lo

.
 

Se
 fo

rm
a

 c
u

a
n

d
o

 lo
s ra

yo
s d

e
l So

l a
tra

vie
sa

n
 u

n
a

 g
o

ta
 d

e
 a

g
u

a
.

 
Es la

 c
a

sa
 d

e
 m

u
c

h
o

s a
n

im
a

le
s y n

o
s d

a
n

 a
ire

 p
u

ro
.

 
Es u

n
a

 e
le

va
c

ió
n

 d
e

 tie
rra

, la
 m

a
yo

ría
 e

stá
 c

u
b

ie
rta

  d
e

 á
rb

o
le

s.
 

V
ive

 e
n

 m
a

d
rig

u
e

ra
s, c

o
m

e
 lo

m
b

ric
e

s y e
s d

e
l ta

m
a

ñ
o

 d
e

 u
n

a
 m

a
n

o
 e

xte
n

d
id

a
.

 
H

a
c

e
 m

u
c

h
o

 ru
id

o
 c

u
a

n
d

o
 h

a
c

e
 e

ru
p

c
ió

n
 y sa

c
a

 la
va

.
 

Es la
 q

u
e

 a
c

o
m

p
a

ñ
a

 a
 la

 Tie
rra

 y la
 ve

m
o

s d
e

 n
o

c
h

e
.

 
So

n
 lo

s lu
g

a
re

s m
á

s d
río

s d
e

l p
la

n
e

ta
 tie

rra
.

 C
a

ra
c

te
rístic

a
s d

e
 la

s fig
ura

s 
Esc

o
g

e
 tre

s fig
u

ra
s y d

i a
lg

o
 q

u
e

 se
p

a
s d

e
 e

lla
s.  Po

r e
je

m
p

lo
: El c

ie
lo

 e
stá

 fo
rm

a
d

o
 d

e
 

a
ire

. 



Cortar aquí

El maravilloso mundo animal



¿Q
ué sabem

os?
O

b
se

rva
 tu

 p
ó

ste
r. Bu

sc
a

 a
 to

d
o

s lo
s a

n
im

a
le

s q
u

e
 h

a
y e

n
 é

l.  En
c

u
e

n
tra

 a
lg

u
n

o
s 

q
u

e
 so

n
 p

e
q

u
e

ñ
o

s y o
tro

s q
u

e
 e

stá
n

 e
sc

o
n

d
id

o
s e

n
 a

lg
u

n
a

 p
a

rte
. Pla

tic
a

 c
o

n
 

u
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

 a
c

e
rc

a
 d

e
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 e
n

c
o

n
tra

ro
n

.  Ta
m

b
ié

n
, a

c
e

rc
a

 d
e

 
c

u
á

le
s a

n
im

a
le

s c
o

n
o

c
e

n
 p

e
rso

n
a

lm
e

n
te

 y c
u

á
le

s so
lo

 e
n

 lib
ro

s o
 p

o
r te

le
visió

n
. 

Se
ñ

a
le

n
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 n
o

 c
o

n
o

c
e

n
. Lu

e
g

o
, c

o
n

ve
rse

n
 a

c
e

rc
a

 d
e

 o
tro

s 
a

n
im

a
le

s q
u

e
 c

o
n

o
c

e
n

 p
e

ro
 q

u
e

 n
o

 e
stá

n
 e

n
 e

l p
ó

ste
r. 

Lo
s a

n
im

a
le

s so
n

 u
n

a
 g

ra
n

 fa
m

ilia
. Se

 d
ife

re
n

c
ia

n
 d

e
 o

tro
s se

re
s d

e
 la

 n
a

tu
ra

le
za

,ç
 

p
o

rq
u

e
 se

 m
u

e
ve

n
 d

e
 u

n
 lu

g
a

r a
 o

tro
 p

a
ra

 b
u

sc
a

r su
 a

lim
e

n
to

.  

En
 to

d
a

s p
a

rte
s d

e
l m

u
n

d
o

 h
a

y a
n

im
a

le
s: e

n
 e

l m
a

r, e
n

 la
 se

lva
, e

n
 e

l b
o

sq
u

e
, 

e
n

 lu
g

a
re

s c
u

b
ie

rto
s d

e
 h

ie
lo

 y b
a

jo
 tie

rra
. El lu

g
a

r d
o

n
d

e
 vive

n
 lo

s a
n

im
a

le
s se

 
lla

m
a

 h
á

b
ita

t. 

A
lg

u
n

o
s h

á
b

ita
ts e

stá
n

 e
n

 la
 tie

rra
, se

 lla
m

a
n

 te
rre

stre
s, c

o
m

o
 e

l b
o

sq
u

e
, la

 se
lva

 
y lo

s lu
g

a
re

s c
u

b
ie

rto
s d

e
 h

ie
lo

. O
tro

s e
stá

n
 e

n
 e

l a
g

u
a

 y se
 lla

m
a

n
 a

c
u

á
tic

o
s,  

c
o

m
o

 lo
s río

s, lo
s la

g
o

s y e
l m

a
r. Po

r e
je

m
p

lo
, e

l p
e

z vive
 e

n
 u

n
 h

á
b

ita
t a

c
u

á
tic

o
, 

q
u

e
 e

s e
l río

. El ve
n

a
d

o
 vive

 e
n

 u
n

 h
á

b
ita

t te
rre

stre
, q

u
e

 e
s e

l b
o

sq
u

e
. En

 su
 

h
á

b
ita

t, lo
s a

n
im

a
le

s e
n

c
u

e
n

tra
n

 to
d

o
 lo

 q
u

e
 n

e
c

e
sita

n
 p

a
ra

 vivir.

En
 c

a
d

a
 h

á
b

ita
t, lo

s a
n

im
a

le
s c

o
n

stru
ye

n
 su

 vivie
n

d
a

 p
a

ra
 c

u
id

a
rse

 d
e

 la
 llu

via
, 

e
l frío

, e
l So

l y d
e

 lo
s d

e
p

re
d

a
d

o
re

s, e
s d

e
c

ir, d
e

 o
tro

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 p
u

e
d

a
n

 
c

o
m

é
rse

lo
s. C

a
d

a
 a

n
im

a
l tie

n
e

 su
 p

ro
p

ia
 vivie

n
d

a
. 

La
 vivie

n
d

a
 d

e
 lo

s p
á

ja
ro

s se
 lla

m
a

 n
id

o
. A

n
im

a
le

s c
o

m
o

 
lo

s c
a

sto
re

s y lo
s c

o
n

e
jo

s, vive
n

 e
n

 m
a

d
rig

u
e

ra
s, q

u
e

 
so

n
 tú

n
e

le
s q

u
e

 c
a

va
n

 d
e

b
a

jo
 d

e
 la

 tie
rra

. H
a

y 
a

n
im

a
le

s q
u

e
 vive

n
 e

n
 c

a
sa

s c
o

n
stru

id
a

s p
o

r 
o

tro
s, p

e
ro

 la
s m

e
jo

ra
n

 c
o

lo
c

a
n

d
o

 ra
m

a
s, 

p
a

sto
 u

 h
o

ja
s p

a
ra

 vivir m
á

s c
ó

m
o

d
o

s. O
tro

s, 
c

o
m

o
 lo

s ja
g

u
a

re
s y tig

re
s, n

o
 c

o
n

stru
ye

n
 su

s 
c

a
sa

s, sin
o

 u
tiliza

n
 e

sp
a

c
io

s n
a

tu
ra

le
s c

o
m

o
 

c
u

e
va

s. 

O
b

se
rva

 d
e

 n
u

e
vo

 tu
 p

ó
ste

r. Ju
n

to
 a

 d
o

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s m
á

s, h
a

z lo
 sig

u
ie

n
te

:

Se
ña

la
 c

uá
l a

nim
a

l te
 g

usta
 m

á
s y c

ué
nta

le
 a

 tus c
o

m
p

a
ñe

ro
s p

o
r q

ué
 te

 g
usta

.
Se

ñ
a

la
 lo

s a
n

im
a

le
s m

á
s g

ra
n

d
e

s y lo
s m

á
s p

e
q

u
e

ñ
o

s.
Se

ñ
a

la
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 vive
n

 e
n

 e
l su

b
su

e
lo

, e
s d

e
c

ir, b
a

jo
 tie

rra
.

¿C
u

á
n

to
s p

á
ja

ro
s ve

s? ¿C
u

á
n

to
s ve

n
a

d
o

s h
a

y? ¿H
a

y m
á

s a
rd

illa
s o

 
c

a
sto

re
s?  ¿C

u
á

n
ta

s to
rtu

g
a

s e
n

c
o

n
tra

ste
? 

¿Sa
b

e
s c

ó
m

o
 se

 lla
m

a
n e

so
s a

nim
a

le
s d

e
 c

o
lo

r ne
g

ro
 q

ue
 vive

n d
e

b
a

jo
 d

e
 la

 
tie

rra
?  Se

 lla
m

a
n

 to
p

o
s y tie

n
e

n
 u

n
a

s p
a

tita
s y g

a
rra

s m
u

y fu
e

rte
s.

Elig
e

 u
n

 a
n

im
a

l y d
ib

ú
ja

lo
 e

n
 su

 vivie
n

d
a

. M
u

e
stra

 tu
 d

ib
u

jo
 a

 tu
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s y  e
xp

líc
a

le
s c

ó
m

o
 e

s e
l lu

g
a

r d
o

n
d

e
 vive

. 

Para aprender m
ás...



Pegar aquí

Este póster pertenece a:



¿Q
uién aparece y desaparece?

U
n

 d
ía

, e
n

 la
 se

lva
, n

a
c

ie
ro

n
 tre

s h
e

rm
o

so
s c

a
c

h
o

rro
s d

e
 u

n
a

 le
o

n
a

 lla
m

a
d

a
 Tu

la
. 

Pa
sa

d
a

s u
n

a
s se

m
a

n
a

s, lo
s c

a
c

h
o

rrito
s h

a
b

ía
n

 a
b

ie
rto

 su
s o

jo
s, e

ra
n

 m
u

y 
c

u
rio

so
s. Se

 a
so

m
a

ro
n

 p
o

r p
rim

e
ra

 ve
z fu

e
ra

 d
e

 la
 c

u
e

va
 d

o
n

d
e

 vivía
n

 
c

o
n

 Tu
la

. A
 p

a
rtir d

e
 a

h
í, lo

s tre
s c

a
c

h
o

rrito
s d

isfru
ta

b
a

n
 p

e
rsig

u
ie

n
d

o
 

to
d

o
 lo

 q
u

e
 se

 m
o

vía
. 

En
 u

n
a

 o
c

a
sió

n
, to

c
a

b
a

n
 y to

c
a

b
a

n
 a

 u
n

a
 p

e
q

u
e

ñ
a

 se
rp

ie
n

te
 q

u
e

 
p

a
sa

b
a

 p
o

r a
h

í. ¿Q
u

é
 c

re
e

s q
u

e
 le

s p
a

só
?... La

 se
rp

ie
n

te
 c

a
n

sa
d

a
 d

e
 

q
u

e
 la

 m
o

le
sta

ra
n

, le
s d

io
 u

n
 su

a
ve

 m
o

rd
isc

o
 y lo

s a
le

jó
. 

U
n

 d
ía

, lo
s c

a
c

h
o

rrito
s c

a
m

in
a

b
a

n
 p

o
r la

 se
lva

 c
u

a
n

d
o

 vie
ro

n
 u

n
 p

e
q

u
e

ñ
o

 a
n

im
a

l q
u

e
 h

a
c

ía
 

u
n

 a
g

u
je

ro
 e

n
 u

n
 á

rb
o

l c
o

n
 su

s d
ie

n
te

s. Sin
 p

e
n

sa
rlo

, lo
s tre

s c
o

rrie
ro

n
 h

a
c

ia
 é

l. El a
n

im
a

lito
 

a
l ve

rlo
s, sa

lió
 c

o
rrie

n
d

o
 h

a
sta

 q
u

e
, d

e
 re

p
e

n
te

, d
e

sa
p

a
re

c
ió

 y a
p

a
re

c
ió

 p
o

r o
tro

 la
d

o
. Lo

 
c

o
rrie

ro
n

 d
e

 n
u

e
vo

 y vo
lvió

 a
 d

e
sa

p
a

re
c

e
r.

¿Q
u

ié
n

 e
s e

se
 a

n
im

a
l q

u
e

 a
p

a
re

c
e

 y d
e

sa
p

a
re

c
e

? —
se

 p
re

g
u

n
ta

b
a

n
 lo

s tre
s c

a
c

h
o

rrito
s 

e
xtra

ñ
a

d
o

s.

—
¿Q

u
é

 p
a

sa
 a

q
u

í?—
 le

s p
re

g
u

n
tó

 Tu
la

.

—
Pu

e
s, e

s q
u

e
 h

e
m

o
s p

e
rse

g
u

id
o

 u
n

 a
n

im
a

l q
u

e
 a

p
a

re
c

e
 y d

e
sa

p
a

re
c

e
 ¿se

rá
 u

n
 m

a
g

o
?

Tu
la

 so
n

rió
 y le

s e
xp

lic
ó

: -N
o

 e
s u

n
 m

a
g

o
, e

l a
n

im
a

l q
u

e
 vie

ro
n

 e
s u

n
 

tra
vie

so
 to

p
o

 q
u

e
 vive

 e
n

 la
rg

o
s tú

n
e

le
s q

u
e

 c
a

va
 d

e
b

a
jo

 d
e

 la
 tie

rra
. 

C
o

m
o

 lo
s tú

n
e

le
s tie

n
e

n
 m

u
c

h
a

s sa
lid

a
s, é

l p
u

e
d

e
 e

n
tra

r p
o

r u
n

 a
g

u
je

ro
 

y lu
e

g
o

 sa
lir p

o
r o

tro
. 

—
¡A

h
h

h
h

h
!  D

ije
ro

n
 e

n
 c

o
ro

 lo
s c

a
c

h
o

rrito
s. En

to
n

c
e

s va
m

o
s a

 ju
g

a
r c

o
m

o
 

é
l d

e
 e

sc
o

n
d

ite
. D

e
 a

h
í e

n
 a

d
e

la
n

te
, to

d
o

s lo
s d

ía
s ju

g
a

b
a

n
 a

 e
sc

o
n

d
e

rse
 

e
n

tre
 la

s h
o

ja
s y p

ie
d

ra
s d

e
l b

o
sq

u
e

 y se
 d

ive
rtía

n
 m

u
c

h
o

.

1. C
o

m
e

n
ta

 c
o

n
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s lo
 sig

u
ie

n
te

:
•

¿Te
 g

u
stó

 e
l c

u
e

n
to

? ¿C
u

á
l fu

e
 la

 p
a

rte
 q

u
e

 m
á

s te
 g

u
stó

? ¿Po
r q

u
é

?
•

¿A
 q

u
ié

n
e

s se
 le

s lla
m

a
 c

a
c

h
o

rro
s o

 c
a

c
h

o
rrito

s?¿Q
u

é
 le

s p
a

só
 a

 lo
s le

o
n

c
ito

s?
2. R

e
p

ite
 d

e
sp

u
é

s d
e

 tu
 m

a
e

stra
, e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
. U

n
e

 c
o

n
 u

n
a

 lín
e

a
 lo

s d
ib

u
jo

s 
c

u
yo

 n
o

m
b

re
 rim

a
, e

s d
e

c
ir, q

u
e

 su
 fin

a
l su

e
n

a
 ig

u
a

l. Fíja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

.

A
u

to
ra

: M
a

rle
n

e
 G

ra
je

d
a
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¿S
ab

es
 q

ué
 e

s 
un

a 
se

lv
a?

 

La
 se

lv
a 

es
 u

n 
lu

ga
r e

n 
d

on
d

e 
ha

y 
m

uc
ho

s á
rb

ol
es

 m
uy

 a
lto

s, 
d

ife
re

nt
es

 p
la

nt
as

 y
 fl

or
es

. E
n 

la
 m

ay
or

ía
 d

e 
se

lv
as

 llu
ev

e 
ca

si 
to

d
o 

el
 a

ño
 y

 h
ac

e 
m

uc
ho

 c
al

or
. T

am
bi

én
 e

xis
te

n 
se

lv
as

 fr
ía

s, 
qu

e 
se

 e
nc

ue
nt

ra
n 

en
 m

on
ta

ña
s. 

V
iv

en
 m

uc
ho

s a
ni

m
al

es
 

d
ife

re
nt

es
 a

 lo
s q

ue
 p

od
em

os
 v

er
 e

n 
la

 c
iu

d
ad

 o
 c

om
un

id
ad

, c
om

o 
se

rp
ie

nt
es

, t
or

tu
ga

s, 
co

co
d

ril
os

, s
ap

os
, m

on
os

, t
ig

re
s, 

le
on

es
, e

le
fa

nt
es

 y
 c

eb
ra

s. 
Ta

m
bi

én
 v

iv
en

 p
ec

es
 e

 in
se

ct
os

, q
ue

 so
n 

lo
s m

ás
 a

bu
nd

an
te

s.
 La

 v
id

a 
en

 la
 s

el
va

 e
st

á 
lle

na
 d

e 
m

ov
im

ie
nt

o 
y 

ru
id

o,
 p

ue
s 

lo
s 

an
im

al
es

 q
ue

 a
hí

 v
iv

en
, c

am
in

an
 b

us
ca

nd
o 

al
im

en
to

, 
ca

za
n,

 ju
eg

an
, c

on
st

ru
ye

n 
vi

vi
en

d
as

 y
 p

ro
d

uc
en

 so
ni

d
os

 p
ar

a 
co

m
un

ic
ar

se
 d

e 
d

ía
 y

 d
e 

no
ch

e.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 e

l d
ib

u
jo

.  
¿T

e
 g

u
st

a
 e

st
a

 s
e

lv
a

? 
¿Q

u
é

 e
s 

lo
 q

u
e

 t
e

 g
u

st
a

? 
¿C

o
n

o
c

e
s 

a
 e

st
o

s 
a

n
im

a
le

s?
 ¿

Q
u

é
 s

a
b

e
s 

d
e

 e
llo

s?
 

A
h

o
ra

, c
ie

rra
 tu

s o
jo

s e
 im

a
g

in
a

 p
o

r u
n

 m
o

m
e

n
to

 c
ó

m
o

 e
s l

a
 v

id
a

 e
n

 la
 se

lv
a

.  
Si

 q
u

ie
re

s,
 p

u
e

d
e

s c
o

n
ta

r l
o

 q
u

e
 im

a
g

in
a

st
e

. 
¿S

a
b

e
s 

c
u

á
l e

s 
e

l s
o

n
id

o
 q

u
e

 h
a

c
e

 e
l m

o
n

o
, e

l l
e

ó
n

 y
 e

l p
á

ja
ro

? 
El

 m
o

n
o

 a
ú

lla
, e

l l
e

ó
n

 ru
g

e
 y

 e
l p

á
ja

ro
, p

ía
.  

In
te

n
ta

 im
ita

r 
e

st
o

s 
so

n
id

o
s.

 F
íja

te
 c

ó
m

o
 lo

 h
a

c
e

 t
u

 m
a

e
st

ra
.

R
e

c
o

rt
a

 la
s 

ta
rje

ta
s.

 S
i a

ú
n

 n
o

 lo
 s

a
b

e
s 

h
a

c
e

r 
so

lo
, 

d
ile

 a
 t

u
 m

a
e

st
ra

, 
e

lla
 t

e
 a

yu
d

a
rá

. 
 R

e
ú

n
e

te
 c

o
n

 u
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

, 
re

vi
se

n
 s

u
s 

ta
rje

ta
s 

y 
re

sp
o

n
d

a
n

: ¿
C

ó
m

o
 s

e
 ll

a
m

a
 c

a
d

a
 a

n
im

a
l?

 P
id

e
 a

 t
u

 m
a

e
st

ra
 q

u
e

 t
e

 d
ig

a
 lo

s 
n

o
m

b
re

s 
d

e
 lo

s 
q

u
e

 
n

o
 c

o
n

o
c

e
s.

 L
e

va
n

ta
 la

 t
a

rje
ta

 q
u

e
 t

u
 m

a
e

st
ra

 t
e

 in
d

iq
u

e
 y

 r
e

p
ite

 d
e

sp
a

c
io

 s
u

 n
o

m
b

re
. 

Ju
n

to
 a

 t
u

 m
a

e
st

ra
, 

re
p

ite
 e

l 
n

o
m

b
re

 d
e

l d
ib

u
jo

 d
a

n
d

o
 p

a
lm

a
d

a
s 

c
o

n
fo

rm
e

 lo
 p

ro
n

u
n

c
ia

s.
 F

íja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

: /
m

o
/-

/n
o

/.
 E

sc
u

c
h

a
 e

l s
o

n
id

o
 c

o
n

 e
l 

q
u

e
 t

e
rm

in
a

n
 lo

s 
n

o
m

b
re

s 
d

e
 c

a
d

a
 a

n
im

a
l. 

A
g

ru
p

a
 la

s 
ta

rje
ta

s 
q

u
e

 fi
n

a
liz

a
n

 c
o

n
 e

l m
ism

o
 s

o
n

id
o

.
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¿En qué son diferentes los sapos y las ranas?

Las ranas y los sapos pertenecen a la 
m

ism
a fam

ilia, pero son d
iferentes. La 

rana tiene una piel suave y húm
ed

a, 
m

ientras que el sapo la tiene seca y 
áspera, es d

ecir que no es lisa.  Las 
ranas son  pequeñas y los sapos son 
grand

es. Los sapos son gord
os y las 

ranas d
elgad

as. Las ranas tienen 
las piernas largas, m

ientras que los 
sapos las tienen cortas. Las ranas les 
gusta estar en el agua y en lugares 
húm

ed
os, 

en 
cam

bio 
los 

sapos 
prefieren los lugares secos y la tierra. 
Las ranas d

an grand
es saltos, los 

sapos cam
inan y se arrastran.

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
u

jo
s.  ¿C

ó
m

o
 e

s e
l lu

g
a

r d
o

n
d

e
 h

a
b

ita
n

 o
 vive

n
 la

s ra
n

a
s? ¿C

ó
m

o
 e

s e
l lu

g
a

r d
o

n
d

e
 h

a
b

ita
n

 lo
s sa

p
o

s? 
¿En

 q
u

é
 se

 p
a

re
c

e
n

 la
s ra

n
a

s y lo
s sa

p
o

s? ¿En
 q

u
é

 so
n

 d
ife

re
n

te
s? 

Pro
n

u
n

c
ia

 va
ria

s ve
c

e
s la

 p
a

la
b

ra
 “sa

p
o

s”. Esc
u

c
h

a
 e

l so
n

id
o

 c
o

n
 e

l q
u

e
 in

ic
ia

: /sss/ y c
o

n
 e

l q
u

e
 te

rm
in

a
: /sss/. Pro

n
u

n
c

ia
 

a
h

o
ra

 la
 p

a
la

b
ra

 “ra
n

a
s”, va

ria
s ve

c
e

s. ¿C
o

n
 q

u
é

 so
n

id
o

 in
ic

ia
? ¿C

o
n

 c
u

á
l te

rm
in

a
? ¿Q

u
é

 so
n

id
o

 tie
n

e
 e

n
 c

o
m

ú
n

 la
s 

p
a

la
b

ra
s sa

p
o

s y ra
n

a
s? En

c
u

e
n

tra
 o

tra
s p

a
la

b
ra

s q
u

e
 te

n
g

a
n

 e
l so

n
id

o
 /sss/.

Jue
g

a
 a

 m
o

ve
rte

 c
o

m
o

 ra
na

s y sa
p

o
s. C

o
ló

c
a

te
 e

n p
o

sic
ió

n d
e

 ra
na

 o
 sa

p
o

. C
ua

nd
o

 tu m
a

e
stra

 d
ig

a
 “ra

na
s” tie

ne
s q

ue
 

sa
lta

r y c
ua

nd
o

 d
ig

a
 “sa

p
o

s” d
a

r un p
a

so
 ha

c
ia

 a
d

e
la

nte
.  C

a
d

a
 ve

z lo
 d

irá
 m

á
s rá

p
id

o
, si te

 e
q

uivo
c

a
s sa

le
s d

e
l jue

g
o

. 

A
yud

a
 a

l sa
p

o
 y a

 la
 ra

na
 a

 lle
g

a
r a

l o
tro

 la
d

o
. Re

p
a

sa
 la

 líne
a

 p
unte

a
d

a
 va

ria
s ve

c
e

s c
o

n d
ife

re
nte

s c
o

lo
re

s.
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¿C
uá

l c
re

es
 q

ue
 e

s 
el

 a
ni

m
al

 m
ás

 a
lto

 d
el

 m
un

do
?

La
 jir

af
a 

es
 e

l a
ni

m
al

 m
ás

 a
lto

 d
el

 m
un

d
o.

  
Es

 m
am

ífe
ro

, 
o 

se
a 

qu
e 

am
am

an
ta

 a
 

su
s 

cr
ía

s. 
 H

ab
ita

 e
n 

es
pa

ci
os

 g
ra

nd
es

 
qu

e 
tie

ne
n 

ve
ge

ta
ci

ón
.  

A
lg

un
as

 v
ec

es
 

an
d

a 
en

 m
an

ad
as

, 
es

 d
ec

ir 
en

 g
ru

po
, 

pe
ro

 o
tra

s v
ec

es
 a

nd
a 

so
la

.

La
 

jir
af

a 
tie

ne
 

un
 

cu
el

lo
 

m
uy

 
la

rg
o.

  
G

ra
ci

as
 a

 é
st

e 
al

ca
nz

a 
la

s 
ho

ja
s 

m
ás

 
al

ta
s 

d
e 

lo
s 

ár
bo

le
s 

co
n 

la
s 

qu
e 

se
 

al
im

en
ta

. 
So

la
m

en
te

 
co

m
e 

hi
er

ba
s.  

Su
  

le
ng

ua
 e

s 
m

uy
 la

rg
a,

 t
an

to
 q

ue
 le

 
pe

rm
ite

 lim
pi

ar
se

 h
as

ta
 la

s o
re

ja
s.

La
s 

jir
af

as
 

ca
si 

nu
nc

a 
d

ue
rm

en
 

ni
 

d
es

ca
ns

an
, 

pe
ro

 c
ua

nd
o 

lo
 h

ac
en

, 
se

 
qu

ed
an

 d
e 

pi
e.

  
D

es
d

e 
qu

e 
su

s 
 h

ijit
os

 
na

ce
n,

 s
on

 m
uy

 g
ra

nd
es

.  
Tie

ne
n 

m
ás

 o
 

m
en

os
 la

 a
ltu

ra
 d

e 
un

a 
pe

rs
on

a 
ad

ul
ta

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 la

s 
jir

a
fa

s 
d

e
l d

ib
u

jo
. ¿

Q
u

é
 v

e
s?

 S
e

ñ
a

la
 la

 ji
ra

fa
 m

á
s 

a
lta

. ¿
C

u
á

l c
re

e
s 

q
u

e
 e

s 
la

 ji
ra

fa
 m

á
s 

b
a

ja
? 

M
ira

 la
 p

rim
e

ra
 fi

la
 d

e
 d

ib
u

jo
s.

 ¿
Q

u
é

 a
n

im
a

le
s 

so
n

? 
 C

o
n

 la
 a

yu
d

a
 d

e
 t

u
 m

a
e

st
ra

, p
ra

c
tic

a
 c

u
á

n
to

s 
a

p
la

u
so

s 
d

e
b

e
s 

d
a

r 
p

a
ra

 p
ro

n
u

n
c

ia
r 

c
a

d
a

 p
a

la
b

ra
. 

Ju
e

g
a

 v
a

ria
s 

ve
c

e
s 

a
 a

p
la

u
d

ir 
c

o
n

 c
a

d
a

 p
a

la
b

ra
. 

A
h

o
ra

 o
b

se
rv

a
 la

 s
e

g
u

n
d

a
 fi

la
 d

e
 

a
n

im
a

le
s.

 ¿
Q

u
é

 a
n

im
a

le
s s

o
n

? 
D

e
sc

u
b

re
 c

u
á

n
to

s a
p

la
u

so
s d

e
b

e
s d

a
r p

a
ra

 p
ro

n
u

n
c

ia
r c

a
d

a
 p

a
la

b
ra

. P
in

ta
 u

n
 c

u
a

d
ra

d
o

 
p

o
r c

a
d

a
 a

p
la

u
so

 q
u

e
 d

e
s.

 J
u

e
g

a
 v

a
ria

s 
ve

c
e

s 
a

 a
p

la
u

d
ir 

c
o

n
 c

a
d

a
 p

a
la

b
ra

. 
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El panal es la casa de las abejas. ¿D
e qué crees que está hecho?

La casa d
e las abejas se llam

a colm
ena o panal. En cad

a panal 
viven m

uchísim
as abejas. Las abejas pican cuand

o las m
olestan.  

Lo hacen para d
efend

erse y tam
bién para proteger a sus crías y 

alim
ento, que están d

entro d
el panal. 

El panal está hecho d
e cera. Ellas m

ism
as lo construyen. Está form

ad
o 

por unos pequeños agujeros llam
ad

as celd
illas. Son pequeñas, com

o 
d

el tam
año d

e la uña d
e tu d

ed
o m

eñique. M
uchas d

e las celd
illas 

están llenas d
e m

iel, otras le sirven d
e casa a las abejas bebés o 

larvillas. 

Para aprender m
ás...

¿H
a

s visto
 u

n
 p

a
n

a
l? ¿En

 d
ó

n
d

e
 h

a
s visto

 p
a

n
a

le
s?  ¿C

ó
m

o
 so

n
?  ¿Se

 p
a

re
c

e
n

 a
l q

u
e

 a
p

a
re

c
e

 e
n

 la
 ilu

stra
c

ió
n

? ¿H
a

s 
p

ro
b

a
d

o
 la

 m
ie

l? ¿Pa
ra

 q
u

é
 se

 u
sa

?¿A
lg

u
n

a
 ve

z te
 h

a
 p

ic
a

d
o

 u
n

a
 a

b
e

ja
? ¿Pu

e
d

e
s e

xp
lic

a
r c

o
n

 tu
s p

a
la

b
ra

s q
u

e
 e

s u
n

a
 

c
e

ld
illa

? O
b

se
rva

 e
l d

ib
u

jo
: ¿C

u
á

n
ta

s a
b

e
ja

s h
a

y a
lre

d
e

d
o

r d
e

l p
a

n
a

l?   
O

b
se

rva
 la

s a
b

e
ja

s, a
nd

a
n b

usc
a

nd
o

 una
 flo

r p
a

ra
 re

c
o

le
c

ta
r su c

o
m

id
a

.  U
ne

 c
o

n una
 líne

a
 a

 c
a

d
a

 a
b

e
ja

 c
o

n su flo
r, p

a
ra

 
fo

rm
a

r p
a

re
ja

s.  ¿Q
u

e
d

a
ro

n
 to

d
o

s e
n

 p
a

re
ja

s? ¿Te
 so

b
ra

ro
n

 a
b

e
ja

s o
 flo

re
s? ¿C

u
á

n
ta

s?

O
b

se
rva

 c
ó

m
o

 se
 e

sc
rib

e
 la

 p
a

la
b

ra
 “p

a
n

a
l”, e

s la
 q

u
e

 e
stá

 a
rrib

a
 d

e
l d

ib
u

jo
. En

 lo
s c

u
a

d
ro

s h
a

y va
ria

s p
a

la
b

ra
s e

sc
rita

s, 
b

u
sc

a
 to

d
a

s la
s p

a
la

b
ra

s ig
u

a
le

s a
 la

 p
a

la
b

ra
 “p

a
n

a
l” y p

ín
ta

la
s c

o
n

 c
ra

yó
n

.

abeja
panal

panal
panal

árbol

bosque

panal

Este es el tam
año d

e una celd
illa.
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¿Q
ué

 s
ab

es
 d

e 
lo

s 
ga

to
s?

O
b

se
rv

a
 lo

s 
a

n
im

a
le

s.
 ¿

Sa
b

e
s 

q
u

é
 a

n
im

a
le

s 
so

n
? 

El
 p

rim
e

ro
 e

s 
u

n
a

 p
a

n
te

ra
, e

l s
ig

u
ie

n
te

 e
s 

u
n

 le
o

p
a

rd
o

, e
l q

u
e

 s
ig

u
e

 
e

s 
u

n
 g

a
to

 y
 e

l q
u

e
 e

st
á

 d
e

 ú
lti

m
o

 e
s 

u
n

 le
ó

n
.  

¿E
n

 q
u

é
 s

e
 p

a
re

c
e

n
 e

st
o

s 
fe

lin
o

s?
 ¿

En
 q

u
é

 s
o

n
 d

ife
re

n
te

s?
 ¿

Q
u

ié
n

 e
s 

e
l 

m
á

s 
p

e
q

u
e

ñ
o

 y
 e

l m
á

s 
g

ra
n

d
e

? 
¿C

u
á

l t
e

 g
u

st
a

 m
á

s?
 ¿

Po
r q

u
é

? 
Pr

o
nu

nc
ia

 la
 p

a
la

b
ra

 g
a

to
 v

a
ria

s 
ve

c
e

s.
 ¿

Q
ué

 s
o

ni
d

o
 e

sc
uc

ha
m

o
s 

a
l i

ni
c

io
? 

Re
p

íte
lo

 ju
nt

o
 a

 t
us

 c
o

m
p

a
ñe

ro
s:

 /
g

g
g

/.
 

Es
c

u
c

h
a

 e
st

a
s 

o
tr

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 e

m
p

ie
za

 c
o

n
 e

st
e

 s
o

n
id

o
: 

g
o

ta
, 

g
u

sa
n

o
, 

g
o

ril
a

, 
g

u
a

n
te

, 
g

a
llo

, 
g

a
llin

a
, 

g
o

m
a

.  
En

c
u

e
n

tr
a

 o
tr

a
 p

a
la

b
ra

 q
u

e
 e

m
p

ie
c

e
 c

o
n

 e
st

e
 s

o
n

id
o

 y
 d

ila
 a

 t
u

 m
a

e
st

ra
.

Lo
s g

at
os

 so
n 

pa
rte

 d
e 

un
a 

fa
m

ilia
 m

uy
 g

ra
nd

e 
qu

e 
se

 lla
m

a 
fe

lin
os

. L
os

 fe
lin

os
 se

 c
ar

ac
te

riz
an

 p
or

 se
r c

az
ad

or
es

 y
 c

om
er

 
ca

rn
e.

 L
a 

m
ay

or
ía

 s
on

 a
ni

m
al

es
 s

al
va

je
s, 

po
rq

ue
 v

iv
en

 e
n 

la
 s

el
va

. L
os

 f
el

in
os

 m
ás

 c
on

oc
id

os
 s

on
 lo

s 
le

on
es

, p
um

as
, 

le
op

ar
d

os
, t

ig
re

s, 
ga

to
s, 

en
tre

 o
tro

s. 

A
un

qu
e 

pa
re

zc
a 

so
rp

re
nd

en
te

, l
os

 g
at

os
 ta

m
bi

én
 s

on
 c

az
ad

or
es

, p
or

 e
so

 le
s 

gu
st

a 
at

ra
pa

r r
at

on
es

, p
er

o 
po

ca
s 

ve
ce

s 
se

 lo
s c

om
en

, l
es

 g
us

ta
 ju

ga
r c

on
 su

 p
re

sa
. L

os
 g

at
os

 q
ue

 v
iv

en
 e

n 
ca

sa
s s

on
 d

om
és

tic
os

, e
s d

ec
ir 

qu
e 

ha
n 

ap
re

nd
id

o 
a 

vi
vi

r c
on

 la
s p

er
so

na
s. 

Pe
ro

 ta
m

bi
én

 h
ay

 g
at

os
 sa

lv
aj

es
 q

ue
 v

iv
en

 e
n 

la
 se

lv
a 

y 
at

ac
an

 a
 lo

s h
um

an
os

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
bs

er
va

 lo
s d

os
 d

ib
uj

os
 d

e 
lo

s g
at

os
s. 

 E
l q

ue
 e

st
á 

d
el

 la
d

o 
d

er
ec

ho
 e

s u
n 

po
co

 d
ife

re
nt

e.
 E

nc
ue

nt
ra

 e
n 

qu
é 

es
 d

ife
re

nt
e 

y 
m

ar
ca

 c
on

 u
na

 X
 la

s s
ei

s d
ife

re
nc

ia
s.
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 ¡Escucha el cuento de Felinito y Felinón!

Esc
u

c
h

a
 e

ste
 c

u
e

n
to

 q
u

e
 se

 lla
m

a
 “Fe

lin
ito

 y Fe
lin

ó
n

”. A
n

te
s d

e
 e

m
p

e
za

r, re
sp

o
n

d
e

 e
sta

s p
re

g
u

n
ta

s: ¿R
e

c
u

e
rd

a
s q

u
ié

n
e

s 
so

n
 lo

s fe
lin

o
s? ¿Q

u
ié

n
 c

re
e

s q
u

e
 e

s Fe
lin

ito
? ¿Q

u
ié

n
 c

re
e

s q
u

e
 e

s Fe
lin

ó
n

? ¿D
e

 q
u

é
 tra

ta
rá

 e
ste

 c
u

e
n

to
?

A
u

to
ra

: M
a

rle
n

e
 G

ra
je

d
a

 d
e

 Pa
z

¿Te
 g

u
stó

 e
l c

u
e

n
to

? ¿Q
u

ié
n

e
s e

ra
n

 lo
s p

e
rso

n
a

je
s? 

R
e

c
u

e
rd

a
s lo

 q
u

e
 p

a
só

 e
n

 e
l c

u
e

n
to

. D
i a

lg
o

 d
e

 lo
 q

u
e

 su
c

e
d

ió
 a

l p
rin

c
ip

io
. C

u
e

n
ta

 
c

ó
m

o
 te

rm
in

ó
 e

sta
 h

isto
ria

, e
s d

e
c

ir, lo
 q

u
e

 p
a

só
 a

l fin
a

l.
R

e
c

o
rta

 la
s ta

rje
ta

s c
o

n
 d

ib
u

jo
s d

e
 lo

 q
u

e
 su

c
e

d
ió

 e
n

 e
l c

u
e

n
to

. O
rd

e
n

a
 la

s ta
rje

ta
s 

se
g

ú
n

 lo
 q

u
e

 p
a

só
 p

rim
e

ro
, d

e
sp

u
é

s y d
e

 ú
ltim

o
.

Fe
linito

 e
ra

 un he
rm

o
so

 g
a

tito
 a

m
a

rillo
 q

ue
 vivía

 e
n la

 c
a

sa
 d

e
 sus a

m
o

s, e
n la

 c
iud

a
d

. Era
 fe

liz p
o

rq
ue

 
te

nía
 to

d
o

 lo
 q

ue
 ne

c
e

sita
b

a
. 

Un d
ía

, sus a
m

o
s sa

lie
ro

n d
e

 va
c

a
c

io
ne

s y d
e

c
id

ie
ro

n lle
va

rlo. Lle
g

a
ro

n a
 un he

rm
o

so
 lug

a
r c

e
rc

a
 d

e
 la

 
se

lva
. 

C
urio

so, c
o

m
o

 to
d

o
 g

a
tito, Fe

linito
 sa

lió
 a

 p
a

se
a

r. Ib
a

 c
o

rrie
nd

o
 tra

s un p
e

q
ue

ño
 c

o
ne

jo
 c

ua
nd

o, fre
nte

 
a

 é
l, a

p
a

re
c

ió
 un a

nim
a

l. Lo
s d

o
s se

 q
ue

d
a

ro
n vie

nd
o, sin m

o
ve

rse.  ¿Q
uié

n c
re

e
s tú q

ue
 e

ra
?

Fe
linito

 se
 ha

b
ía

 e
nc

o
ntra

d
o

 c
o

n un le
ó

n c
a

c
ho

rro. Lo
s d

o
s se

 q
ue

d
a

ro
n q

uie
to

s y m
irá

nd
o

se, p
o

rq
ue

 
nunc

a
 ha

b
ía

n visto
 a

 a
lg

uie
n ta

n p
a

re
c

id
o

 a
 e

llo
s. D

e
 re

p
e

nte
 o

ye
ro

n un rug
id

o
 y se

 a
susta

ro
n. Am

b
o

s 
c

o
rrie

ro
n ha

c
ia

 a
d

e
la

nte
 y se

 c
ho

c
a

ro
n. 

Ento
nc

e
s Fe

linito
 le

 d
ijo: —

¡Lo
 sie

nto
! So

y Fe
linito

 y a
nd

o
 d

e
 p

a
se

o
-. 

El le
o

nc
ito

 le
 re

sp
o

nd
ió

: —
Yo

 so
y Fe

linó
n-.

Ento
nc

e
s, lo

s d
o

s se
 rie

ro
n, p

ue
s te

nía
n c

a
si e

l m
ism

o
 no

m
b

re. —
Tú e

re
s Fe

linito
 c

hiq
uito, y yo

 Fe
linó

n 
g

ra
nd

o
tó

n-, d
ijo

 e
l le

o
nc

ito.

D
e

sd
e

 e
se

 d
ía

 se
 hic

ie
ro

n a
m

ig
o

s. El d
ía

 q
ue

 Fe
linito

 ib
a

 a
 re

g
re

sa
r a

 su c
a

sa
, le

 re
g

a
ló

 su c
o

lla
r a

 Fe
linó

n. 
Fe

linó
n le

 d
io

 a
 Fe

linito
 una

 p
ie

d
re

c
ita

 c
o

n fo
rm

a
 d

e
 c

o
ra

zó
n c

o
m

o
 m

ue
stra

 d
e

 su c
a

riño. 

Fe
linito

 y Fe
linó

n

Lle
va

 la
s ta

rje
ta

s a
 tu

 c
a

sa
 

y 
c

u
é

n
ta

le
 

la
 

h
isto

ria
 

d
e

 
“Fe

lin
ito

 
y 

Fe
lin

ó
n

” 
a

 
tu

 
fa

m
ilia

. 

Para hacer en casa...
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¿E
n 

dó
nd

e 
vi

ve
n 

la
s 

av
es

?

La
s 

av
es

 s
on

 a
ni

m
al

es
 q

ue
 n

ac
en

 d
e 

hu
ev

os
, t

ie
ne

n 
pi

co
, a

la
s, 

d
os

 p
at

as
 y

 s
u 

cu
er

po
 e

st
á 

re
cu

bi
er

to
 d

e 
pl

um
as

. L
a 

m
ay

or
ía

 v
ue

la
 p

or
qu

e 
su

 c
ue

rp
o 

pe
sa

 m
uy

 p
oc

o.
 A

d
em

ás
 d

e 
vo

la
r, 

pu
ed

en
 c

am
in

ar
, s

al
ta

r y
 c

or
re

r.

Ex
ist

en
 a

ve
s 

en
 t

od
as

 la
s 

pa
rte

s 
d

el
 m

un
d

o.
 H

ay
 a

ve
s 

qu
e 

vi
ve

n 
en

 c
lim

as
 c

ál
id

os
 y

 o
tra

s 
en

 c
lim

as
 fr

ío
s. 

V
iv

en
 e

n 
lo

s 
bo

sq
ue

s, 
se

lv
as

, p
la

ya
s, 

gr
an

ja
s, 

ca
m

po
s 

d
e 

cu
lti

vo
s, 

m
ar

es
, c

er
ca

 d
e 

lo
s 

río
s 

y 
la

go
s. 

A
lg

un
as

 a
ve

s 
vi

ve
n 

en
 e

l m
ism

o 
há

bi
ta

t t
od

a 
la

 v
id

a,
 p

er
o 

ot
ra

s v
iv

en
 u

n 
tie

m
po

 e
n 

un
 lu

ga
r y

 lu
eg

o 
vi

aj
an

 a
 o

tro
, c

ua
nd

o 
el

 c
lim

a 
ca

m
bi

a 
o 

pa
ra

 b
us

ca
r 

al
im

en
to

. 

A
lg

un
as

 a
ve

s s
on

 d
om

és
tic

as
, c

om
o 

la
s g

al
lin

as
 y

 p
at

os
, p

er
o 

ot
ra

s n
o,

 c
om

o 
el

 á
gu

ila
 y

 e
l a

ve
st

ru
z.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 lo

s d
ib

uj
o

s d
e

 la
s a

ve
s,

 se
ña

la
 la

s q
ue

 c
o

no
c

e
s y

 d
i s

u 
no

m
b

re
. E

sc
uc

ha
 e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 a

ve
 q

ue
 d

irá
 tu

 m
a

e
st

ra
 

y 
re

p
ite

 d
e

sp
ué

s 
d

e
 e

lla
. 

D
e

 e
st

o
s 

d
ib

uj
o

s,
 e

sc
o

g
e

 u
n 

a
ve

 q
ue

 c
o

no
zc

a
s 

y 
c

ué
nt

a
le

 a
 u

n 
c

o
m

p
a

ñe
ro

 lo
 q

ue
 s

a
b

e
s 

d
e

 e
lla

.
Fo

rm
a

 u
n 

g
ru

p
o

 c
o

n 
tu

s c
o

m
p

a
ñe

ro
s y

 re
sp

o
nd

a
n:

 ¿
En

 q
ué

 so
n 

d
ife

re
nt

e
s l

a
s a

ve
s d

e
 lo

s d
ib

uj
o

s?
 ¿

En
 q

ué
 se

 p
a

re
c

e
n?

 ¿
Q

ué
 

a
ve

 te
 g

us
ta

 m
á

s?
 ¿

Po
r q

ué
?

Re
p

ite
 la

 p
a

la
b

ra
 á

g
ui

la
 y

 a
ve

st
ru

z:
 ¿

C
o

n 
q

ué
 s

o
ni

d
o

 e
m

p
ie

za
?

O
b

se
rv

a
 e

l d
ib

u
jo

 q
u

e
 e

st
á

 a
l c

e
n

tr
o

. 
Es

 u
n

 a
ve

. 
R

e
p

ite
 

va
ria

s 
ve

c
e

s 
la

 p
a

la
b

ra
 a

ve
. ¿

Q
u

é
 s

o
n

id
o

 e
sc

u
c

h
a

m
o

s 
a

l 
in

ic
io

? 
R

e
p

íte
lo

 ju
n

to
 a

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s:

 /
a

a
a

/.
 E

sc
u

c
h

a
 

e
st

a
s 

o
tr

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 e

m
p

ie
za

n
 c

o
n

 e
l s

o
n

id
o

 
/a

a
a

/:
 a

m
ig

o
, 

a
b

ra
zo

, 
a

g
u

a
, 

a
zu

l, 
a

m
a

ril
lo

. 
D

ile
 a

 t
u

 
m

a
e

st
ra

 o
tr

a
 q

u
e

 c
o

n
o

zc
a

s.
 

C
irc

u
la

 la
s 

fig
u

ra
s 

q
u

e
 in

ic
ie

n
 c

o
n

 e
l m

ism
o

 s
o

n
id

o
.  

Pi
d

e
 a

yu
d

a
 a

 a
lg

u
ie

n
 d

e
 t

u
 f

a
m

ilia
, 

p
a

ra
 

e
n

c
o

n
tr

a
r t

re
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 e

m
p

ie
c

e
n

 c
o

n
 

e
l s

o
n

id
o

 /
a

a
a

/.
 M

a
ñ

a
n

a
 s

e
 la

s 
d

irá
s 

a
 t

u
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s 
y 

m
a

e
st

ra
.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...
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¿H
as visto los nidos de las aves? ¿Cóm

o son? 

Las aves viven en nidos. Las aves construyen sus nidos con ram
itas, hojas y otros m

ateriales. Lo hacen acom
odando con el pico 

todo lo que han recolectado y con las patas le van dando form
a. 

Hay nidos pequeños, m
edianos y grandes. Un nido pequeño es el del colibrí. Es el ave m

ás pequeña del m
undo. Su nido es 

com
o del tam

año de una m
oneda de 25 centavos. El nido m

ás grande es el del avestruz, que es el ave m
ás grande que existe. 

Su nido es un agujero sobre el suelo en el que caben unos 20 huevos. C
ada huevo es com

o del tam
año de una pelota de fútbol. 

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
u

jo
s y e

xp
lic

a
 lo

 q
u

e
 ve

s. Pie
n

sa
: ¿C

a
b

e
 u

n
a

 g
a

llin
a

 e
n

 e
l n

id
o

 d
e

 u
n

 c
o

lib
rí? ¿Po

r q
u

é
? ¿C

a
b

e
 u

n
a

 g
a

llin
a

 
e

n
 e

l n
id

o
 d

e
 u

n
 a

ve
stru

z? ¿Po
r q

u
é

? ¿C
u

á
n

to
s h

u
e

vo
s h

a
y e

n
 c

a
d

a
 n

id
o

? ¿En
 q

u
é

 n
id

o
 h

a
y m

á
s?

C
o

n
 a

yu
d

a
 d

e
 tu

 m
a

e
stra

 re
p

ite
 e

l p
o

e
m

a
 d

e
l “El n

id
o

 c
a

lie
n

tito
” va

ria
s ve

c
e

s. A
p

ré
n

d
e

te
lo

 y re
c

íta
lo

 e
n

 g
ru

p
o

. 

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
ujo

s d
e

 nid
o

s y hue
vo

s, so
n d

e
 d

ife
re

nte
s ta

m
a

ño
s.  Tra

za
 una

 líne
a

 d
e

 c
a

d
a

 hue
vo

 a
l nid

o
 q

ue
 

le
 c

o
rre

sp
o

nd
e

. Prim
e

ro
 ha

zlo
 c

o
n tu d

e
d

o
 y lue

g
o

 c
o

n c
ra

yó
n.  Pinta

 lo
s hue

vo
s. 

El nid
o

 c
a

lie
ntito

U
n

 p
o

llito
 e

n
 su

 n
id

o
m

u
y c

a
lie

n
tito

 e
stá

.
¿Po

r q
u

é
 n

o
 h

a
 sa

lid
o

?
D

o
rm

id
o

 e
stá

.
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¿V
ue

la
n 

to
da

s 
la

s 
av

es
? 

 

La
 m

ay
or

ía
 d

e 
av

es
 p

ue
d

en
 v

ol
ar

, p
er

o 
ha

y 
al

gu
na

s 
qu

e 
no

. E
st

o 
se

 d
eb

e 
al

 ta
m

añ
o 

y 
pe

so
 d

e 
su

 c
ue

rp
o,

 p
ue

s 
al

 s
er

 
m

uy
 g

ra
nd

e 
y 

pe
sa

d
o 

no
 p

er
m

ite
 q

ue
 la

s a
la

s p
ue

d
an

 so
st

en
er

lo
. P

or
 e

je
m

pl
o,

 la
 g

al
lin

a 
tie

ne
 a

la
s, 

pe
ro

 n
o 

pu
ed

e 
vo

la
r 

po
rq

ue
 su

 c
ue

rp
o 

es
 m

ás
 g

ra
nd

e 
qu

e 
su

s a
la

s y
 e

st
o 

im
pi

d
e 

qu
e 

al
 a

le
te

ar
 p

ue
d

a 
el

ev
ar

se
. A

lg
un

as
 g

al
lin

as
 a

l a
le

te
ar

 
se

 le
va

nt
an

 u
n 

po
co

 d
el

 su
el

o,
 lo

 lo
gr

an
 p

or
qu

e 
no

 so
n 

m
uy

 g
or

d
ita

s y
 lo

 h
ac

en
 p

or
 u

n 
co

rto
 ti

em
po

, y
a 

qu
e 

su
s a

la
s n

o 
so

n 
lo

 su
fic

ie
nt

em
en

te
 fu

er
te

s p
ar

a 
se

gu
ir 

ag
ua

nt
an

d
o 

el
 p

es
o.

 O
tra

 a
ve

 q
ue

 n
o 

pu
ed

e 
vo

la
r e

s e
l p

at
o,

 p
ue

d
e 

al
et

ea
r 

ig
ua

l q
ue

 la
 g

al
lin

a,
 p

er
o 

no
 p

ue
d

e 
el

ev
ar

se
 m

uy
 a

lto
. D

e 
ig

ua
l m

an
er

a,
 e

l a
ve

st
ru

z,
 q

ue
 e

s e
l a

ve
 m

ás
 g

ra
nd

e,
 ta

m
po

co
 

pu
ed

e 
vo

la
r. 

Pa
ra

 q
ue

 p
ud

ie
ra

 v
ol

ar
 n

ec
es

ita
ría

 u
na

s a
la

s g
ra

nd
ísi

m
as

 y
 lo

 su
fic

ie
nt

em
en

te
 fu

er
te

s p
ar

a 
ag

ua
nt

ar
la

 e
n 

el
 a

ire
. A

sí 
co

m
o 

es
ta

s a
ve

s, 
ha

y 
ot

ra
s q

ue
 n

o 
pu

ed
en

 v
ol

ar
 p

or
 la

 m
ism

a 
ra

zó
n.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

Fo
rm

a
 c

o
n

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s 

u
n

 g
ru

p
o

 d
e

 t
re

s.
  C

a
d

a
 u

n
o

 e
sc

o
g

e
rá

 u
n

a
 d

e
 la

s 
a

ve
s 

d
e

l d
ib

u
jo

: p
a

to
, g

a
llin

a
, a

ve
st

ru
z 

y 
e

xp
lic

a
rá

 c
o

n
 s

u
s 

p
ro

p
ia

s 
p

a
la

b
ra

s 
c

ó
m

o
 e

s 
e

st
a

 a
ve

. 
O

b
se

rv
a

 e
l d

ib
uj

o
: ¿

Q
ué

 d
ife

re
nc

ia
 h

a
y 

e
nt

re
 u

n 
p

a
to

 y
 u

na
 g

a
llin

a
? 

¿Q
ué

 d
ife

re
nc

ia
 o

b
se

rv
a

s 
e

nt
re

 e
l a

ve
st

ru
z 

y 
la

 g
a

llin
a

? 
Im

ita
 c

ó
m

o
 a

le
te

a
n

 la
s 

g
a

llin
a

s 
y 

c
a

m
in

a
 p

o
r e

l a
u

la
 c

o
m

o
 lo

 h
a

c
e

n
 lo

s 
p

a
to

s.

Pr
o

n
u

n
c

ia
 la

 p
a

la
b

ra
 a

ve
 m

u
y 

d
e

sp
a

c
io

. 
Po

n
 a

te
n

c
ió

n
 a

 lo
s 

so
n

id
o

s 
d

e
 la

 p
a

la
b

ra
. 

A
h

o
ra

 r
e

p
íte

la
 m

á
s 

d
e

sp
a

c
io

 /
a

/ 
- 

/v
/ 

- 
/e

/.
 L

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

e
st

á
n

 fo
rm

a
d

a
s 

d
e

 s
o

n
id

o
s.

 
O

b
se

rv
a

 lo
s 

d
ib

u
jo

s 
d

e
 a

rri
b

a
, 

p
ro

n
u

n
c

ia
 e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 fi

g
u

ra
 m

u
y 

d
e

sp
a

c
io

 y
 d

e
sc

u
b

re
 lo

s 
so

n
id

o
s 

q
u

e
 la

s 
fo

rm
a

n
. 

D
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
 h

a
y 

u
n

 c
írc

u
lo

 p
o

r 
c

a
d

a
 s

o
n

id
o

 q
u

e
 t

ie
n

e
 la

 p
a

la
b

ra
. 

 T
ra

ta
 d

e
 

p
ro

n
u

n
c

ia
r c

a
d

a
 so

n
id

o
 y

 lo
 p

o
d

rá
s c

o
m

p
ro

b
a

r. 
 S

i s
e

 te
 h

a
c

e
 d

ifí
c

il,
 n

o
 te

 p
re

o
c

u
p

e
s,

 tu
 m

a
e

st
ra

 te
 a

yu
d

a
rá

 
p

ro
n

u
n

c
ia

n
d

o
 c

a
d

a
 s

o
n

id
o

.  
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¡Escucha el cuento del pato fanfarrón!
Escucha este cuento que se llama “El pato fanfarrón”.  Antes de empezar responde 
estas preguntas: ¿Sabes qué significa la palabra fanfarrón? Es una palabra que se 
utiliza para referirse a alguien que dice o hace algo para presumir lo que no es.   
¿De qué crees que tratará esta historia?

Pronuncia varias veces la palabra “pato”. ¿Con qué sonido termina? Es el sonido 
/ooo/. Ahora di varias veces la palabra “pata”. ¿Con qué sonido termina? Es el 
sonido /aaa/. Piensa en dos palabras, una que termine con el sonido /ooo/ y otra 
que termine con el sonido /aaa/.
Pinta el dibujo del pato Beto y la pata Domitilia. Luego, traza con crayón azul los 
arcos del agua.

Responde: ¿Te gustó este cuento? ¿Por qué? ¿Quién era Domitilia? 
¿Quién era Beto? ¿Por qué este cuento se llama el pato fanfarrón?
Observa el dibujo y explica lo que está sucediendo.

A Beto le gustaba mucho 
Domitila, una pata muy 
simpática con un lindo 
lunar cerca del pico.

Para enamorarla, cada 
día Beto trataba de llamar 
su atención. Estiraba una 
y otra vez sus alas, pero 
Domitila como que nada. 
Se lanzaba desde una 
roca, pero Domitila como   
que nada.

Intentó llamar su 
atención picoteando a 
otros patos, pero Domitila 
como que nada.

Beto estaba desesperado. Pensaba y pensaba qué más hacer.

Domitila seguía nada que nada, como que nada.

Un día, ya cansado de intentar, se quedó en la orilla y se puso a cantar. Esto 
lo hacía muy bien. A Domitila le encantó y le sonrió. Beto se sorprendió y 
aprendió la lección: no es bueno ser fanfarrón.

El pato fanfarrón
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¿Q
ué

 a
ni

m
al

es
 m

ar
in

os
 c

on
oc

es
? 

 

Lo
s a

ni
m

al
es

 m
ar

in
os

 n
o 

co
ns

tru
ye

n 
su

s c
as

as
 c

om
o 

ot
ro

s q
ue

 v
iv

en
 e

n 
la

 ti
er

ra
, p

er
o 

m
uc

ho
s d

e 
el

lo
s s

í u
til

iza
n 

es
pa

ci
os

 
qu

e 
ha

y 
en

 e
l m

ar
 c

om
o 

vi
vi

en
d

a.
 P

or
 e

je
m

pl
o,

 lo
s 

ca
m

ar
on

es
, l

os
 c

an
gr

ej
os

 y
 m

uc
ho

s 
pe

ce
s, 

vi
ve

n 
en

 g
rie

ta
s 

d
e 

la
s 

ro
ca

s, 
ba

jo
 la

 a
re

na
, e

n 
la

s 
cu

ev
as

 m
ar

in
as

, e
nt

re
 la

s 
pl

an
ta

s 
y 

en
tre

 lo
s 

co
ra

le
s. 

Lo
s 

co
ra

le
s 

so
n 

un
os

 p
eq

ue
ñí

sim
os

 
an

im
al

es
 m

ar
in

os
 q

ue
 p

ro
d

uc
en

 re
sid

uo
s 

d
e 

ca
l q

ue
 a

l u
ni

rs
e 

fo
rm

an
 c

ur
io

sa
s 

fo
rm

as
 d

en
tro

 d
el

 m
ar

, c
om

o 
si 

fu
er

an
 

pe
qu

eñ
os

 á
rb

ol
es

. 

Lo
s 

an
im

al
es

 m
ar

in
os

 u
til

iza
n 

es
as

 v
iv

ie
nd

as
 p

ar
a 

po
ne

r 
su

s 
hu

ev
os

 y
 c

ui
d

ar
 a

 s
us

 c
ría

s, 
y 

pa
ra

 p
ro

te
ge

rs
e 

d
e 

lo
s 

d
ep

re
d

ad
or

es
. E

n 
es

os
 lu

ga
re

s t
am

bi
én

 c
az

an
 a

 su
s p

re
sa

s y
 d

ue
rm

en
.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 e

l 
d

ib
u

jo
: 

¿Q
u

é
 a

n
im

a
le

s 
c

o
n

o
c

e
s?

 ¿
Q

u
é

 s
a

b
e

s 
d

e
 e

llo
s?

 S
e

ñ
a

la
 d

ó
n

d
e

 e
st

á
n

 l
o

s 
c

o
ra

le
s,

 l
a

 b
a

lle
n

a
, 

lo
s 

c
a

n
g

re
jo

s,
 lo

s 
c

a
m

a
ro

n
e

s 
y 

e
l p

u
lp

o
. E

xp
lic

a
 c

o
n

 t
u

s 
p

a
la

b
ra

s 
c

ó
m

o
 e

s 
c

a
d

a
 u

n
o

. 
R

e
c

o
rt

a
 la

s 
ta

rje
ta

s 
d

e
 la

s 
b

a
lle

n
a

s 
y 

re
a

liz
a

 lo
 s

ig
u

ie
n

te
.

1.
 C

u
e

n
ta

 c
u

á
n

ta
s 

b
a

lle
n

a
s 

h
a

y.
2.

 O
rd

é
n

a
la

s 
d

e
 la

 m
á

s 
p

e
q

u
e

ñ
a

 a
 la

 m
á

s 
g

ra
n

d
e

. L
u

e
g

o
, d

e
 la

 m
á

s 
g

ra
n

d
e

 a
 la

 m
á

s 
p

e
q

u
e

ñ
a

.
3.

 F
o

rm
a

 d
o

s 
g

ru
p

o
s 

c
o

n
 t

o
d

a
s 

la
s 

b
a

lle
n

a
s.

 ¿
Q

u
ié

n
e

s 
irí

a
n

 e
n

 u
n

 g
ru

p
o

? 
¿Q

u
ié

n
e

s 
irí

a
n

 e
n

 e
l o

tr
o

? 
¿P

o
r 

q
u

é
 d

e
c

id
ist

e
 

h
a

c
e

rlo
 a

sí?
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¡M
idam

os los sonidos de las palabras!
Esc

u
c

h
a

 la
 p

a
la

b
ra

 b
a

lle
n

a
. R

e
p

íte
la

 d
e

sp
a

c
io

. Esc
u

c
h

a
 la

 p
a

la
b

ra
 p

e
z. R

e
p

íte
la

 d
e

sp
a

c
io

. Si te
 d

a
s c

u
e

n
ta

 u
n

a
 

p
a

la
b

ra
 e

s m
á

s la
rg

a
 q

u
e

 la
 o

tra
. ¿C

u
á

l e
s m

á
s la

rg
a

? ¿C
u

á
l e

s m
á

s c
o

rta
?

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
u

jo
s y re

p
ite

 d
e

sp
a

c
io

 c
a

d
a

 u
n

o
 d

e
 su

s n
o

m
b

re
s. M

ie
n

tra
s lo

 h
a

g
a

s tra
za

 u
n

a
 lín

e
a

 d
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 u

n
o

 
y d

e
sc

u
b

re
 c

u
á

le
s so

n
 p

a
la

b
ra

s la
rg

a
s y c

u
á

le
s c

o
rta

s. In
ic

ia
 d

o
n

d
e

 a
p

a
re

c
e

 e
l p

u
n

tito
. Fíja

te
 e

n
 e

l e
je

m
p

lo
.
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¿Q
ué

 p
ec

es
 c

on
oc

es
? 

¿C
óm

o 
so

n?

Ex
ist

en
 p

ec
es

 q
ue

 v
iv

en
 e

n 
el

 m
ar

, e
s d

ec
ir,

 e
n 

ag
ua

 sa
la

d
a,

 y
 p

ec
es

 q
ue

 v
iv

en
 e

n 
ag

ua
 d

ul
ce

, c
om

o 
la

 d
e 

lo
s r

ío
s, 

la
go

s 
y 

al
gu

no
s p

an
ta

no
s. 

Ha
y 

d
e 

m
uc

ha
s f

or
m

as
, t

am
añ

os
 y

 c
ol

or
es

 y
 e

xis
te

n 
en

 to
d

as
 p

ar
te

s d
el

 m
un

d
o.

 
Lo

s 
pe

ce
s 

tie
ne

n 
un

a 
ex

ce
le

nt
e 

ca
pa

ci
d

ad
 p

ar
a 

ve
r. 

N
o 

tie
ne

n 
br

az
os

 y
 p

ie
rn

as
 p

er
o 

sí 
al

et
as

, c
on

 la
s 

qu
e 

pu
ed

en
 

na
d

ar
 y

 u
na

 c
ol

a 
qu

e 
le

s 
sir

ve
n 

pa
ra

 e
m

pu
ja

rs
e 

y 
m

ov
er

se
 e

n 
la

 d
ire

cc
ió

n 
qu

e 
qu

ie
re

n.
 S

u 
cu

er
po

 e
st

á 
cu

bi
er

to
 d

e 
es

ca
m

as
, q

ue
 so

n 
pe

qu
eñ

as
 la

m
in

ita
s e

n 
fo

rm
a 

d
e 

cí
rc

ul
os

 q
ue

 p
ro

te
ge

n 
su

 p
ie

l.

M
uc

ho
s p

ec
es

 so
n 

co
ns

um
id

os
 p

or
 la

s p
er

so
na

s c
om

o 
al

im
en

to
. Y

 e
n 

el
 m

ar
, m

uc
ho

s p
ec

es
 g

ra
nd

es
 se

 c
om

en
 a

 lo
s m

ás
 

pe
qu

eñ
os

 p
ar

a 
al

im
en

ta
rs

e.
 P

ar
a 

qu
e 

sig
a 

ha
bi

en
d

o 
pe

ce
s e

n 
el

 m
ar

, e
n 

lo
s r

ío
s, 

la
go

s y
 p

an
ta

no
s d

eb
em

os
 e

vi
ta

r t
ira

r 
ba

su
ra

 y
 c

ua
lq

ui
er

 c
os

as
 q

ue
 e

ns
uc

ie
 e

l lu
ga

r d
on

d
e 

vi
ve

n.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 lo

s 
d

ib
u

jo
s 

d
e

 lo
s 

p
e

c
e

s:
 ¿

Q
u

é
 p

e
z 

te
 g

u
st

a
 m

á
s?

 ¿
Po

r q
u

é
? 

¿A
lg

u
n

a
 v

e
z 

h
a

s 
vi

st
o

 u
n

 p
e

z 
d

e
 v

e
rd

a
d

?
Fo

rm
a

 u
n

a
 p

a
re

ja
 c

o
n

 a
lg

ú
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

 y
 e

xp
liq

u
e

n
 c

o
n

 s
u

s 
p

ro
p

ia
s 

p
a

la
b

ra
s 

c
ó

m
o

 s
o

n
 lo

s 
p

e
c

e
s 

d
e

 lo
s 

d
ib

u
jo

s.
 U

n
o

 
e

xp
lic

a
rá

 c
ó

m
o

 s
o

n
 lo

s 
d

e
 la

 p
rim

e
ra

 fi
la

 y
 e

l o
tr

o
, l

o
s 

d
e

 la
 s

e
g

u
n

d
a

. 
Pr

o
n

u
n

c
ia

 v
a

ria
s 

ve
c

e
s 

la
 p

a
la

b
ra

 p
e

z.
 E

sc
u

c
h

a
 c

u
á

l e
s 

e
l s

o
n

id
o

 c
o

n
 e

l q
u

e
 e

m
p

ie
za

: /
p

p
p

/.
  

Es
c

u
c

h
a

 c
o

n
 a

te
n

c
ió

n
 

la
s 

sig
u

ie
n

te
s 

p
a

la
b

ra
s 

y 
si 

e
n

 a
lg

u
n

a
 e

sc
u

c
h

a
s 

e
l s

o
n

id
o

 /
p

p
p

/ 
d

a
s 

u
n

 a
p

la
u

so
: p

ito
, t

a
p

a
d

e
ra

, f
rij

o
l, 

p
a

n
, c

o
m

a
l, 

ta
p

ó
n

, 
ta

m
a

l, 
p

o
llit

o
.

C
u

a
n

d
o

 lo
s 

p
e

c
e

s 
n

a
d

a
n

, m
u

e
ve

n
 to

d
o

 s
u

 c
u

e
rp

o
. C

o
n

 tu
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s 
m

u
e

va
n

 s
u

 c
u

e
rp

o
 c

o
m

o
 p

e
c

e
c

ito
s,

 n
a

d
a

n
d

o
 

p
o

r e
l a

u
la

. O
b

se
rv

a
 e

l p
rim

e
r p

e
z 

d
e

 c
a

d
a

 re
c

tá
n

g
u

lo
. C

o
m

p
le

ta
 lo

s 
d

e
m

á
s 

tr
a

za
n

d
o

 la
s 

lín
e

a
s 

q
u

e
 le

s 
h

a
g

a
n

 fa
lta

. S
i t

e
 

e
q

u
iv

o
c

a
s 

n
o

 t
e

 p
re

o
c

u
p

e
s,

 v
u

e
lv

e
 a

 in
te

n
ta

rlo
. 
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¿Para qué le sirve a las tortugas su caparazón?

Las tortugas pued
en vivir m

uchos 
años, m

ás que lo que viven las 
personas. 

Hay 
tortugas 

terrestres 
que son las que viven en la tierra 
y m

arinas, que viven en el m
ar.  

Las tortugas m
arinas tienen cuatro 

aletas, cola, pico y un caparazón 
m

uy d
uro que las protege para que 

otros anim
ales no las lastim

en o se 
las com

an.  Las hem
bras tienen la 

cola m
ás corta que los m

achos. 

Las 
tortugas 

m
arinas 

nacen 
d

e 
huevos. 

C
on 

sus 
aletas 

cavan 
un 

agujero 
en 

 
la 

arena, 
para 

d
epositarlos. Luego, cubren el nid

o 
con la arena. 

Hay 
m

uchos 
tipos 

d
e 

tortugas 
m

arinas que están en peligro d
e 

d
esaparecer.  Esto es porque las 

personas las cazan para com
erse 

su carne y para fabricar ad
ornos 

con su caparazón. Tam
bién porque 

sacan sus huevos d
e los nid

os, para 
com

erlos o vend
erlos.

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 e
l d

ib
u

jo
 d

e
 la

s to
rtu

g
a

s e
n

 e
l m

a
r. ¿C

u
á

n
ta

s to
rtu

g
a

s ve
s? ¿En

 q
u

é
 so

n
 d

ife
re

n
te

s? Se
ñ

a
la

 la
s to

rtu
g

a
s g

ra
n

d
e

s 
y la

s p
e

q
u

e
ñ

a
s. ¿C

u
á

n
to

s p
e

c
e

s d
e

 c
o

lo
re

s h
a

y? ¿H
a

y m
á

s p
e

c
e

s d
e

 c
o

lo
re

s o
 to

rtu
g

a
s? D

i a
lg

o
 q

u
e

 h
a

ya
s a

p
re

n
d

id
o

 
d

e
 la

s to
rtu

g
a

s m
a

rin
a

s. 
R

e
p

ite
 la

 rim
a

 d
e

 la
 to

rtu
g

a
 va

ria
s ve

c
e

s, ju
n

to
 a

 tu
 m

a
e

stra
. Lu

e
g

o
, c

o
n

 d
o

s o
 tre

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s, p
a

sa
 a

l fre
n

te
 a

 d
e

c
irla

. 
¡Se

rá
 d

ive
rtid

o
!

C
o

n
 c

ra
yó

n
, re

a
liza

 e
l tra

zo
 d

e
 la

 to
rtu

g
u

ita
 n

a
d

a
n

d
o

 h
a

c
ia

 d
o

n
d

e
 e

stá
 su

 m
a

m
á

.  Pin
ta

 la
s to

rtu
g

a
s q

u
e

 n
o

 tie
n

e
n

 c
o

lo
r. 

U
n

a
 to

rtu
g

u
ita

 e
n

 e
l m

a
r n

a
d

a
b

a
y a

 su
 m

a
m

á
, p

o
r to

d
o

s la
d

o
s b

u
sc

a
b

a
,

a
 lo

 le
jo

s la
 vio

 y m
u

y rá
p

id
o

 n
a

d
ó

.
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¿Q
ué

 a
ni

m
al

es
 v

iv
en

 b
aj

o 
tie

rr
a?

Fo
rm

a
 u

n 
g

ru
p

o
 c

o
n 

tu
s 

c
o

m
p

a
ñe

ro
s,

 o
b

se
rv

e
n 

e
l d

ib
uj

o
  

y 
re

sp
o

nd
a

n:
 ¿

C
ó

m
o

 s
o

n 
lo

s 
tú

ne
le

s?
 ¿

Q
ué

 a
ni

m
a

le
s 

ve
n?

 
¿C

ó
m

o
 s

o
n 

lo
s 

a
ni

m
a

le
s?

 ¿
Q

ué
 a

ni
m

a
le

s 
so

n 
m

á
s 

g
ra

nd
e

s?
 ¿

C
uá

le
s 

so
n 

m
á

s 
p

e
q

ue
ño

s?
 ¿

C
o

no
c

e
n 

o
tr

o
s 

a
ni

m
a

le
s 

q
ue

 
vi

va
n 

d
e

b
a

jo
 d

e
 la

 ti
e

rra
? 

¿Q
ué

 v
e

nt
a

ja
s 

tie
ne

 v
iv

ir 
b

a
jo

 la
 ti

e
rra

? 

En
 e

l d
ib

u
jo

 q
u

e
 e

st
á

 a
rri

b
a

 h
a

y 
u

n
 t

ú
n

e
l c

o
n

 v
a

rio
s 

a
n

im
a

le
s 

q
u

e
 v

iv
e

n
 b

a
jo

 t
ie

rra
. P

in
ta

 lo
s 

d
ib

u
jo

s 
q

u
e

 n
o

 
e

st
á

n
 c

o
lo

re
a

d
o

s.
 

O
b

se
rv

a
 y

 re
sp

o
n

d
e

: ¿
C

u
á

n
to

s 
a

n
im

a
le

s 
h

a
y?

 ¿
Q

u
é

 a
n

im
a

l e
st

á
 d

e
 p

rim
e

ro
? 

¿Q
u

ié
n

 v
a

 d
e

 ú
lti

m
o

? 
¿Q

u
ié

n
 

e
st

á
 e

n
 m

e
d

io
? 

¿C
ó

m
o

 lo
 s

u
p

ist
e

?

A
un

qu
e 

la
s p

er
so

na
s n

o 
no

s d
em

os
 c

ue
nt

a,
 d

eb
aj

o 
d

e 
la

 ti
er

ra
 h

ay
 to

d
o 

un
 m

un
d

o 
an

im
al

, d
on

d
e 

ha
y 

vi
d

a 
y 

m
ov

im
ie

nt
o,

 
au

nq
ue

 o
sc

ur
o.

 

D
eb

aj
o 

de
 la

 ti
er

ra
 v

iv
en

 h
or

m
ig

as
, t

op
os

, a
rm

ad
illo

s, 
es

co
rp

io
ne

s y
 lo

m
br

ic
es

 q
ue

 c
av

an
 su

s v
iv

ie
nd

as
. C

av
ar

 si
gn

ific
a 

qu
e 

ab
re

n 
o 

le
va

nt
an

 la
 ti

er
ra

. L
os

 a
ni

m
al

es
 lo

 h
ac

en
 c

on
 su

s p
at

as
 o

  c
on

 la
 b

oc
a.

 L
os

 a
ni

m
al

es
 q

ue
 c

av
an

 tú
ne

le
s c

on
st

ru
ye

n 
su

s v
iv

ie
nd

as
 c

on
 v

ar
io

s e
sp

ac
io

s p
ar

a 
di

fe
re

nt
es

 u
so

s: 
do

rm
ir,

 a
lm

ac
en

ar
 su

 c
om

id
a 

y 
cu

id
ar

 a
 su

s c
ría

s.

O
tro

s a
ni

m
al

es
 q

ue
 v

iv
en

 b
aj

o 
tie

rra
  o

cu
pa

n 
cu

ev
as

, c
om

o 
lo

s m
ur

ci
él

ag
o 

y 
ot

ro
s m

ás
, s

im
pl

em
en

te
 v

iv
en

 e
nt

re
 la

 ti
er

ra
, 

sin
 v

iv
ie

nd
a,

 c
om

o 
la

s l
om

br
ic

es
.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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¿H
as escuchado hablar del castor? ¿Q

ué sabes de él?

O
b

se
rva

 e
l d

ib
ujo

. ¿A
 q

ué
 a

nim
a

l se
 p

a
re

c
e

 e
l c

a
sto

r? ¿En q
ué

 se
 p

a
re

c
e

? ¿C
uá

nto
s c

a
sto

re
s ha

y? ¿Q
ué

 e
stá

n ha
c

ie
nd

o
?  

Se
ñ

a
la

 e
l c

a
sto

r q
u

e
 e

stá
 c

o
rta

n
d

o
 e

l á
rb

o
l. 

Exp
lic

a
 c

o
n

 tu
s p

a
la

b
ra

s c
ó

m
o

 h
a

c
e

n
 lo

s c
a

sto
re

s p
a

ra
 c

o
n

stru
ir su

 m
a

d
rig

u
e

ra
: p

rim
e

ro
…

 lu
e

g
o

…
 y d

e
sp

u
é

s…
Lo

s c
a

sto
re

s tra
b

a
ja

n
 e

n
 e

q
u

ip
o

 p
a

ra
 c

o
n

stru
ir su

 c
u

e
va

 o
 m

a
d

rig
u

e
ra

. Im
a

g
in

a
 u

n
a

 c
o

n
ve

rsa
c

ió
n

 e
n

tre
 lo

s tre
s c

a
sto

re
s 

d
e

l d
ib

u
jo

: ¿Q
u

é
 c

re
e

s q
u

e
 d

iría
 c

a
d

a
 u

n
o

?

 
R

e
p

ite
 d

e
sp

a
c

io
 la

 p
a

la
b

ra
 c

a
sto

r. ¿C
o

n
 q

u
é

 so
n

id
o

 in
ic

ia
? El so

n
id

o
 in

ic
ia

l e
s /c

c
c

/. Este
 so

n
id

o
 e

stá
 e

n
 

m
u

c
h

a
s p

a
la

b
ra

s, a
lg

u
n

a
s lo

 lle
va

n
 a

l in
ic

io
 y o

tra
s lo

 lle
va

n
 d

e
sp

u
é

s.  V
e

a
m

o
s u

n
o

s e
je

m
p

lo
s: c

a
sa

, lo
 

lle
va

 a
l in

ic
io

 y  b
a

n
c

o
, lo

 lle
va

 d
e

sp
u

é
s 

 
O

b
se

rva
 lo

s d
ib

u
jo

s d
e

 a
rrib

a
. A

lg
u

n
o

s lle
va

n
 e

l so
n

id
o

 /c
c

c
/ a

l in
ic

io
 y o

tro
s d

e
sp

u
é

s. Pro
n

u
n

c
ia

 e
l n

o
m

b
re

 
d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
 d

e
sp

a
c

io
. Si e

l so
n

id
o

 /c
c

c
/ va

 a
l in

ic
io

, p
in

ta
 d

e
 c

o
lo

r ro
jo

 e
l c

írc
u

lo
 q

u
e

 e
stá

 d
e

b
a

jo
 y si 

e
l so

n
id

o
 /c

c
c

/ lo
 lle

va
 d

e
sp

u
é

s, p
ín

ta
lo

 d
e

 c
o

lo
r a

zu
l.

El castor es un anim
al vegetariano, es 

d
ecir, que se alim

enta d
e hojas, raíces y 

troncos. Su cola es ancha, parece una 
paleta gigante, sus patas son grand

es y 
tiene unos d

ientes que salen d
e su boca.  

Los castores trabajan sin d
escanso para 

construir sus casas. Son anim
ales roed

ores, 
es d

ecir que d
esgastan las cosas con sus 

d
ientes. Prim

ero roen poco a poco el 
tronco d

el árbol hasta que se cae. Luego, 
llevan el tronco flotand

o hasta d
ond

e van 
a construir su casa. 

La 
casa 

d
e 

los 
castores 

se 
llam

a 
m

ad
riguera. La m

ad
riguera es una cueva 

que construyen en lugares d
ond

e hay 
agua. 

A
hí, 

hacen 
túneles 

para 
pod

er 
entrar y salir con facilid

ad
. 

Los d
ientes d

el castor no d
ejan d

e crecerle 
d

urante tod
a su vid

a, pues los d
esgasta 

constantem
ente cuand

o corta m
ad

era, 
com

e y cava los túneles d
e su m

ad
riguera. 

Para aprender m
ás...
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Ha
y 

va
rio

s 
an

im
al

es
 q

ue
 v

iv
en

 d
eb

aj
o 

d
el

 s
ue

lo
, 

co
m

o 
la

s 
ho

rm
ig

as
, 

al
gu

na
s 

ar
añ

as
 y

 la
s 

lo
m

br
ic

es
. O

tro
 d

e 
el

lo
s 

es
 

el
 to

po
. 

Lo
s t

op
os

 so
n 

an
im

al
es

 p
eq

ue
ño

s, 
co

m
o 

d
el

 la
rg

o 
d

e 
un

a 
m

an
o 

ex
te

nd
id

a 
d

e 
un

 a
d

ul
to

. T
ie

ne
n 

oj
os

 m
uy

 p
eq

ue
ñi

to
s, 

ca
si 

ce
rra

d
os

, p
el

o 
os

cu
ro

, p
at

as
 c

or
ta

s 
y 

uñ
as

 m
uy

 fu
er

te
s y

 la
rg

as
, q

ue
 le

 si
rv

en
 

pa
ra

 c
av

ar
 o

 a
br

ir 
ho

yo
s e

n 
la

 ti
er

ra
. 

La
 c

as
a 

d
el

 t
op

o 
se

 ll
am

a 
m

ad
rig

ue
ra

. 
Es

 u
na

 c
ue

va
 q

ue
 c

av
a 

el
 to

po
 d

eb
aj

o 
d

e 
la

 ti
er

ra
. L

a 
m

ad
rig

ue
ra

 le
 s

irv
e 

pa
ra

 
pr

ot
eg

er
se

 d
e 

la
 l

lu
vi

a,
 d

el
 s

ol
 y

 d
e 

an
im

al
es

 
qu

e 
pu

ed
an

 
co

m
ér

se
lo

, 
es

 
d

ec
ir,

 d
ep

re
d

ad
or

es
. 

La
 c

om
id

a 
pr

ef
er

id
a 

de
 l

os
 t

op
os

 s
on

 
la

s 
lo

m
br

ic
es

, a
un

qu
e 

ta
m

bi
én

 p
ue

de
n 

co
m

er
 o

tro
s i

ns
ec

to
s y

 p
eq

ue
ño

s r
at

on
es

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

El
 t

o
p

o
 q

u
e

 v
e

s 
e

n
 la

 im
a

g
e

n
 d

e
 a

rri
b

a
, e

s 
d

e
 t

a
m

a
ñ

o
 re

a
l. 

En
 t

u
 p

ó
st

e
r t

a
m

b
ié

n
 h

a
y 

a
lg

u
n

o
s.

 O
b

se
rv

a
 y

 s
e

ñ
a

la
 d

ó
n

d
e

 
e

st
á

n
. ¿

C
u

á
n

to
s 

to
p

o
s 

h
a

y?
 ¿

Q
u

é
 e

st
á

n
 h

a
c

ie
n

d
o

? 
¿C

ó
m

o
 s

o
n

 lo
s 

to
p

o
s?

 ¿
A

 q
u

é
 a

n
im

a
l s

e
 p

a
re

c
e

n
? 

 C
o

lo
c

a
 tu

 m
a

n
o

 
a

 la
 p

a
r d

e
l d

ib
u

jo
 d

e
l t

o
p

o
, a

sí 
te

n
d

rá
s 

u
n

a
 id

e
a

 d
e

 s
u

 t
a

m
a

ñ
o

 re
a

l. 
 

A
b

a
jo

 a
p

a
re

c
e

n
 u

n
o

s 
tú

n
e

le
s 

q
u

e
 h

a
 c

a
va

d
o

 u
n

 t
o

p
o

. É
l h

a
 o

lfa
te

a
d

o
 u

n
a

 lo
m

b
riz

. ¿
Q

u
é

 t
e

 im
a

g
in

a
s 

q
u

e
 h

a
rá

? 
¡S

e
 la

 
q

u
ie

re
 c

o
m

e
r! 

 T
ra

za
 c

o
n

 c
ra

yó
n

 d
e

l c
o

lo
r q

u
e

 q
u

ie
ra

s,
 e

l c
a

m
in

o
 q

u
e

 d
e

b
e

 s
e

g
u

ir 
e

l t
o

p
o

 p
a

ra
 ll

e
g

a
r a

 la
 lo

m
b

riz
. T

ra
ta

 
d

e
 d

ib
u

ja
r 

la
 lí

n
e

a
 s

in
 t

o
c

a
r 

la
s 

p
a

re
d

e
s 

d
e

l t
ú

n
e

l. 
Si

 lo
 h

a
c

e
s,

 n
o

 t
e

 p
re

o
c

u
p

e
s,

 e
st

á
s 

a
p

re
n

d
ie

n
d

o
.  

Pu
e

d
e

s 
tr

a
za

r 
e

se
 

c
a

m
b

io
 v

a
ria

s 
ve

c
e

s 
c

o
n

 d
ife

re
n

te
s 

c
o

lo
re

s.

O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o 
de

l t
op

o.
 

¿D
e 

qu
é 

ta
m

añ
o 

cr
ee

s 
qu

e 
se

a 
en

 r
ea

lid
ad

?
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La casa de las horm
igas se llam

a horm
iguero. 

¿Cóm
o crees que es? 

Los 
horm

igueros 
son 

grand
es 

viviend
as subterráneas, es d

ecir, que 
están bajo el suelo, que construyen 
las 

horm
igas 

para 
vivir, 

cuid
ar 

a 
las horm

igas que van naciend
o y 

guard
ar  sus alim

entos. 

Para 
construir 

su 
horm

iguero, 
las 

horm
igas 

cavan 
túneles 

y 
llevan 

trozos m
uy pequeños d

e m
ateriales 

en su boca, com
o d

e hojas y ram
as, 

que 
colocan 

en 
la 

entrad
a 

d
el 

horm
iguero 

para 
protegerla. 

Los 
horm

igueros están ubicad
os bajo 

tierra, d
ebajo  d

e pied
ras o d

entro 
d

e troncos.  Los que están bajo tierra, 
tienen d

iferentes pisos y cuartos.  

En los horm
igueros viven d

iferentes 
tipos d

e horm
igas.

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 e
l d

ib
u

jo
: ¿A

sí te
 h

a
b

ía
s im

a
g

in
a

d
o

 u
n

 h
o

rm
ig

u
e

ro
? ¿Q

u
é

 sa
b

e
s d

e
 la

s h
o

rm
ig

a
s? ¿C

ó
m

o
 so

n
? ¿Q

u
é

 c
o

m
e

n
? 

¿Q
u

é
 h

a
c

e
n

? Se
ñ

a
la

 e
l lu

g
a

r d
o

n
d

e
 g

u
a

rd
a

n
 su

 c
o

m
id

a
 y d

o
n

d
e

 e
stá

n
 su

s h
u

e
vito

s.

D
o

s h
o

rm
ig

a
s sa

lie
ro

n
 a

 b
u

sc
a

r c
o

m
id

a
. D

e
 re

g
re

so
 a

 su
 c

a
sita

 a
tra

ve
sa

ro
n

 u
n

 te
rre

n
o

 c
o

n
 m

u
c

h
a

s su
b

id
a

s 
y b

a
ja

d
a

s. R
e

p
a

sa
 p

rim
e

ro
 c

o
n

 tu
 d

e
d

o
 e

l c
a

m
in

o
 q

u
e

 d
e

b
e

n
 re

c
o

rre
r la

s h
o

rm
ig

a
s. Lu

e
g

o
 h

a
zlo

 c
o

n
 u

n
 

c
ra

yó
n

, d
e

l c
o

lo
r q

u
e

 q
u

ie
ra

s. Pu
e

d
e

s re
p

e
tir e

l tra
zo

 va
ria

s ve
c

e
s y c

o
n

 c
o

lo
re

s d
istin

to
s.
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H
ay

 a
ni

m
al

es
 q

ue
 v

iv
en

 e
n 

lu
ga

re
s 

m
uy

 f
rí

os
. 

¿C
re

es
 q

ue
 s

ie
nt

an
 f

rí
o?

O
b

se
rv

a
 e

l d
ib

u
jo

 y
 r

e
sp

o
n

d
e

: ¿
C

ó
m

o
 e

s 
e

l p
o

lo
? 

¿D
ó

n
d

e
 e

st
á

 e
l i

g
lú

? 
¿C

ó
m

o
 e

s?
 F

íja
te

 e
n

 la
 m

o
rs

a
, e

s 
la

 q
u

e
 t

ie
n

e
 

u
n

o
s 

c
o

lm
illo

s 
m

u
y 

la
rg

o
s.

  ¿
Pa

ra
 q

u
é

 lo
s 

u
sa

? 
Ex

p
lic

a
 c

o
n

 t
u

s 
p

ro
p

ia
s 

p
a

la
b

ra
s 

p
o

r q
u

é
 s

ie
n

d
o

 e
l p

o
lo

 u
n

 lu
g

a
r t

a
n

 fr
ío

, 
lo

s 
a

n
im

a
le

s 
p

u
e

d
e

n
 v

iv
ir 

a
h

í.
A

p
re

n
d

e
 la

 ri
m

a
 y

 ju
e

g
a

 c
o

n
 t

u
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s 
a

 d
e

c
irl

a
 d

e
 d

ife
re

n
te

 m
a

n
e

ra
: e

n
 p

a
re

ja
s,

 p
o

r t
u

rn
o

s 
d

ic
ie

n
d

o
 u

n
a

 fr
a

se
 

c
a

d
a

 q
u

ie
n

, t
o

d
o

s 
ju

n
to

s.
 T

a
m

b
ié

n
, p

u
e

d
e

n
 d

ra
m

a
tiz

a
r l

o
 q

u
e

 d
ic

e
 la

 ri
m

a
. 

O
b

se
rv

a
 lo

s d
ib

u
jo

s d
e

 a
rri

b
a

 y
 d

i s
u

 n
o

m
b

re
. V

e
rá

s q
u

e
 h

a
y 

p
a

la
b

ra
s c

o
rt

a
s y

 o
tr

a
s m

á
s l

a
rg

a
s.

 D
i n

u
e

va
m

e
n

te
 

c
a

d
a

 p
a

la
b

ra
 p

e
ro

 e
st

a
 v

e
z 

a
c

o
m

p
a

ñ
a

d
a

 d
e

 p
a

lm
a

d
a

s.
 E

n
 lo

s 
c

írc
u

lo
s 

d
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
, 

p
in

ta
 la

 
c

a
n

tid
a

d
 d

e
 s

íla
b

a
s 

q
u

e
 t

ie
n

e
, 

d
e

 a
c

u
e

rd
o

 a
 la

s 
p

a
lm

a
d

a
s 

q
u

e
 d

ist
e

. 
Si

 la
 p

a
la

b
ra

 t
ie

n
e

 d
o

s 
p

a
lm

a
d

a
s,

 
p

in
ta

rá
s 

d
o

s 
c

írc
u

lo
s.

 F
íja

te
 e

n
 e

l e
je

m
p

lo
 c

o
n

 la
 p

a
la

b
ra

 m
o

rs
a

: /
m

o
r/

-/
sa

/.

Lo
s 

po
lo

s 
so

n 
lo

s 
lu

ga
re

s 
m

ás
 

frí
os

 
d

el
 

m
un

d
o.

  C
as

i s
ie

m
pr

e 
ha

y 
hi

el
o.

 E
n 

lo
s p

ol
os

 
vi

ve
n 

an
im

al
es

 c
om

o 
lo

 o
so

s p
ol

ar
es

, f
oc

as
, 

m
or

sa
s, 

lo
bo

s 
bl

an
co

s, 
pe

rro
s 

y 
pi

ng
üi

no
s.  

A
 to

d
os

 e
st

os
 se

 le
s l

la
m

a 
an

im
al

es
 p

ol
ar

es
. 

Lo
s 

an
im

al
es

 d
e 

lo
s 

po
lo

s 
no

 s
ie

nt
en

 f
río

, 
po

rq
ue

  s
us

 c
ue

rp
os

 ti
en

en
 u

na
 c

ap
a 

m
uy

 
gr

ue
sa

 d
e 

gr
as

a 
qu

e 
lo

s 
pr

ot
eg

e 
d

el
 f

río
. 

A
d

em
ás

, t
ie

ne
n 

pl
um

as
 o

 p
el

o 
m

uy
 tu

pi
d

o 
o 

gr
ue

so
 q

ue
 lo

s m
an

tie
ne

 c
al

ie
nt

ito
s, 

po
rq

ue
 

at
ra

pa
 y

 c
al

ie
nt

a 
el

 a
ire

 d
el

 a
m

bi
en

te
. 

Es
te

 p
el

o 
o 

pl
um

as
 s

on
 e

sp
ec

ia
le

s 
po

rq
ue

 
ha

ce
n 

qu
e 

el
 a

gu
a 

re
sb

al
e 

y 
qu

e 
el

 c
ue

rp
o 

se
 m

an
te

ng
a 

se
co

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

Al
 p

o
lo

 v
o

y 
a

 v
ia

ja
r

y 
e

n 
e

l h
ie

lo
 ju

g
a

r.
A 

lo
s 

o
so

s 
y 

fo
c

a
s

un
a

 fo
to

 le
s 

to
m

a
ré

y 
un

 b
o

ni
to

 re
c

ue
rd

o
 te

nd
ré

. 
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¿Q
uieres d

ibujar un pingüino? Fíjate en el d
ibujo d

el pingüino  que está en el prim
er cuad

ro y trata d
e hacer 

uno igual, siguiend
o los pasos uno a uno y haciend

o tu propio d
ibujo usand

o el círculo que está abajo. 
C

uand
o hayas term

inad
o pued

es pintarlo. 

O
bserva el d

ibujo: ¿C
uántos pingüinos hay? ¿C

uántos son ad
ultos y cuántos polluelos? Explica con tus propias palabras 

cóm
o es el cuerpo d

e los pingüinos. Piensa:  ¿Por qué los polluelos están solo con uno d
e sus pad

res?
Pronuncia d

espacio la palabra “pingüino”. ¿C
on qué sonid

o inicia? D
i ahora la palabra “polluelo”.  ¿Inicia con el 

m
ism

o sonid
o? Escucha estas otras palabras y si com

ienzan con el sonid
o /ppp/ d

arás un aplauso:  buey,  pulga, pala, 
gorro, pozo, pum

a, peine, café, pita, piojo, lám
para, pescad

o, papaya, d
orm

id
o, perico, paleta.

¿Q
ué son los pingüinos?

Los pingüinos son aves que 
viven 

en 
lugares 

m
uy 

fríos 
y  pasan la m

ayor parte d
el 

tiem
po en el agua.  A

unque 
no pued

en volar, son expertos 
nad

ad
ores que usan sus alas 

com
o 

aletas 
para 

nad
ar.  

A
d

em
ás, saltan, m

archan y 
se d

eslizan por el hielo. Para 
com

unicarse usan d
iferentes 

sonid
os.

 Hay m
uchos tipos d

e pingüinos 
y 

d
e 

d
iferente 

estatura. 
A

lgunos 
pued

en 
ser 

com
o 

d
el tam

año d
e un niño d

e 
seis o siete años y otros, m

ás 
pequeños. 

Los 
pingüinos 

nacen 
d

e 
huevos. La hem

bra pingüino 
casi siem

pre pone un huevo 
y tanto ella com

o el m
acho 

cuid
an d

e él. A
 sus crías se les 

llam
a polluelos d

e pingüinos y 
el papá y la m

am
á se turnan 

para ir a buscar com
id

a y 
alim

entarlo. 

Para aprender m
ás...

1
2

3
4



71O
bs

er
va

 e
l d

ib
uj

o 
de

 la
s 

fo
ca

s.
 ¿

A
 q

ué
 a

ni
m

al
 s

e 
pa

re
ce

?

O
b

se
rv

a
 la

 im
a

g
e

n
, 

fo
rm

a
 p

a
re

ja
 c

o
n

 u
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

 y
 r

e
sp

o
n

d
e

: 
¿C

ó
m

o
 s

o
n

 la
s 

fo
c

a
s?

 E
xp

líc
a

lo
 c

o
n

 t
u

s 
p

a
la

b
ra

s.
 

¿C
ó

m
o

 e
s 

e
l l

u
g

a
r d

o
n

d
e

 v
iv

e
n

? 
¿Q

u
é

 c
re

e
s 

q
u

e
 c

o
m

e
n

? 
La

s 
fo

c
a

s 
c

o
m

e
n

 p
e

c
e

s 
y 

o
tr

o
s 

a
n

im
a

le
s 

q
u

e
 h

a
y 

e
n

 e
l m

a
r.  

A
p

re
n

d
e

 y
 re

c
ita

 c
o

n
 tu

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s 

e
l t

ra
b

a
le

n
g

u
a

s 
d

e
 L

a
 F

o
c

a
 L

o
c

a
. H

a
y 

m
u

c
h

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 s

u
e

n
a

n
 ig

u
a

l a
l fi

n
a

l.  
¿T

e
 fi

ja
st

e
 c

u
á

le
s 

fu
e

ro
n

? 
D

ile
 a

lg
u

n
a

s 
a

 t
u

 m
a

e
st

ra
. 

O
b

se
rv

a
 c

ó
m

o
 s

e
 e

sc
rib

e
 la

 p
a

la
b

ra
 fo

c
a

 y
 p

e
z.

 E
st

á
 d

e
b

a
jo

 d
e

 c
a

d
a

 d
ib

u
jo

. B
u

sc
a

 la
s 

le
tr

a
s 

q
u

e
 fo

rm
a

 e
st

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

y 
p

ín
ta

la
s 

c
o

n
 u

n
 c

ra
yó

n
.

La
 fo

c
a

 lo
c

a
, l

a
 fo

c
a

 lo
c

a
, 

to
m

ó
 c

o
c

a
 e

n
 la

 ro
c

a
. 

En
 la

 ro
c

a
, e

n
 la

 ro
c

a
, 

la
 fo

c
a

 lo
c

a
, t

o
m

ó
 c

o
c

a
 c

o
n

 la
 b

o
c

a
.

La
 f

oc
a 

es
 u

n 
an

im
al

 m
ar

in
o,

 e
s 

d
ec

ir,
 v

iv
e 

en
 e

l m
ar

. M
uc

ho
s 

gr
up

os
 d

e 
fo

ca
s 

vi
ve

n 
en

 
zo

na
s m

uy
 fr

ía
s, 

cu
bi

er
ta

s d
e 

hi
el

o.
 T

ie
ne

n 
un

a 
pi

el
 m

uy
 g

ru
es

a,
 c

on
 u

na
 c

ap
a 

d
e 

gr
as

a 
qu

e 
ha

ce
 q

ue
 n

o 
sie

nt
an

 fr
ío

 e
n 

el
 a

gu
a,

 a
un

qu
e 

es
té

 m
uy

 fr
ía

El
 c

ue
rp

o 
d

e 
la

s f
oc

as
 e

s a
la

rg
ad

o,
 ti

en
en

 d
os

 
al

et
as

 y
 u

na
 c

ol
a.

 S
u 

ca
be

za
 e

s 
pe

qu
eñ

a,
 s

in
 

or
ej

as
 y

 ti
en

en
 g

ra
nd

es
 b

ig
ot

es
. 

La
s 

fo
ca

s 
tie

ne
n 

so
la

m
en

te
 u

na
 c

ría
 q

ue
 s

e 
al

im
en

ta
 d

e 
le

ch
e 

d
ur

an
te

 3
0 

d
ía

s. 
 E

st
a 

le
ch

e 
co

nt
ie

ne
 u

n 
al

ta
 c

an
tid

ad
 d

e 
gr

as
a 

y 
po

r e
so

 
es

 q
ue

 la
s c

ría
s c

re
ce

n 
m

uc
ho

 c
ad

a 
d

ía
.  

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

o c a

e p u

b f h

fo
ca

o p a

e u h

b c z

p
ez
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En los polos viven perros que son parientes d
e los lobos. Son capaces d

e soportar el frío intenso porque su piel tiene 
m

ucho pelo que parece abrigo d
e invierno. Son perros grand

es y m
uy fuertes. Se alim

entan d
e carne y pued

en com
erse 

varias libras en una sola com
id

a. 

En tod
o el m

und
o existen perros que trabajan. Los que viven en el Polo N

orte lo hacen jaland
o trineos o a personas. Los 

trineos son m
ed

ios d
e transporte que se usan en la nieve o hielo. 

O
tros perros polares  trabajan ayud

and
o a sus am

os a cazar o pescar. En los trineos se transportan personas o carga. 
A

hora que ya existen m
otores para jalar los trineos, los perros trabajan m

enos en eso, pero continúan acom
pañand

o a 
las personas y ayud

ánd
oles en sus tareas.

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 lo
s p

e
rro

s p
o

la
re

s d
e

l d
ib

u
jo

: ¿C
ó

m
o

 so
n

? ¿H
a

s visto
 p

e
rro

s p
a

re
c

id
o

s a
 e

sto
s?  ¿C

ó
m

o
 e

s e
l c

lim
a

 d
e

l lu
g

a
r e

n
 

q
u

e
 e

stá
n

? ¿C
ó

m
o

 lo
 sa

b
e

s? 
C

o
n

 to
d

a
 la

 c
la

se
, ju

e
g

a
 e

l ju
e

g
o

 “Pe
rro

s y trin
e

o
s”. Tu

 m
a

e
stra

 re
p

e
tirá

 u
n

a
 rim

a
 y d

e
b

e
s fo

rm
a

r u
n

 g
ru

p
o

 c
o

n
 tu

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s, se

g
ú

n
 la

 c
a

n
tid

a
d

 q
u

e
 d

ig
a

 e
n

 la
 rim

a
: “U

n
 trin

e
o

 h
a

y q
u

e
 ja

la
r y c

in
c

o
 p

e
rro

s h
a

y q
u

e
 ju

n
ta

r”
Pro

n
u

n
c

ia
 la

 p
a

la
b

ra
 p

e
rro

 va
ria

s ve
c

e
s.  Esc

u
c

h
a

 e
l so

n
id

o
 c

o
n

 q
u

e
 in

ic
ia

: /p
p

p
/. A

h
o

ra
 p

ro
n

u
n

c
ia

 la
 p

a
la

b
ra

 p
o

lo
. 

Esc
u

c
h

a
 e

l so
n

id
o

 c
o

n
 q

u
e

 in
ic

ia
:/p

p
p

/.
Pro

n
u

n
c

ia
 d

e
sp

a
c

io
 la

s sig
u

ie
n

te
s p

a
la

b
ra

s: p
a

p
a

, p
a

to
, m

e
sa

,  za
p

a
to

, b
o

ta
, p

e
p

in
o

, m
a

p
a

, flo
r, so

p
a

. D
ile

 a
 tu

 m
a

e
stra

 
c

u
á

le
s tie

n
e

 e
l so

n
id

o
 /p

p
p

/. Pu
e

d
e

 se
r q

u
e

 e
sté

 a
l p

rin
c

ip
io

 o
 e

n
 m

e
d

io
.

A
yu

d
a

 a
 lo

s p
e

rro
s p

o
la

re
s a

 ja
la

r e
l trin

e
o

 tra
za

n
d

o
 va

ria
s ve

c
e

s la
 lín

e
a

.

¿H
as visto perros trabajadores?
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¿Q
ué

 a
ni

m
al

es
 v

iv
en

 e
n 

un
a 

gr
an

ja
?

O
b

se
rv

a
 l

a
 g

ra
n

ja
. 

¿Q
u

é
 v

e
s?

 ¿
Q

u
é

 h
a

y 
e

n
 u

n
a

 g
ra

n
ja

? 
¿C

o
n

o
c

e
s 

a
lg

u
n

a
? 

¿C
ó

m
o

 e
s?

 R
e

c
o

rt
a

 l
a

s 
ta

rje
ta

s 
d

e
 l

o
s 

a
n

im
a

le
s 

y 
c

o
ló

c
a

la
s 

e
n

 la
 g

ra
n

ja
, p

a
ra

 re
so

lv
e

r l
o

s 
p

ro
b

le
m

a
s 

q
u

e
 s

e
 d

e
sc

rib
e

n
 e

n
 la

 h
o

ja
 d

e
 a

tr
á

s.
 

Pu
e

d
e

s 
re

so
lv

e
rlo

s 
e

n
 d

o
s 

o
 t

re
s 

d
ía

s.
 D

iv
ié

rt
e

te
 ju

g
a

n
d

o
 y

 a
p

re
n

d
ie

n
d

o
. 

La
s 

gr
an

ja
s 

so
n 

lu
ga

re
s 

en
 e

l c
am

po
 d

on
d

e 
la

s 
fa

m
ilia

s 
cu

id
an

 y
 c

ría
n 

an
im

al
es

 d
om

és
tic

os
, e

s 
d

ec
ir 

an
im

al
es

 q
ue

 
ha

n 
ap

re
nd

id
o 

a 
vi

vi
r 

co
n 

la
s 

pe
rs

on
as

. E
n 

la
s 

gr
an

ja
s 

ha
y 

ga
llin

as
, p

at
os

, c
on

ej
os

, c
er

d
os

, o
ve

ja
s, 

ca
ba

llo
s, 

pe
rro

s, 
ga

to
s, 

ca
br

as
 y

 v
ac

as
, e

nt
re

 o
tro

s. 
En

 a
lg

un
as

 g
ra

nj
as

 h
ay

 m
ás

 o
 m

en
os

 a
ni

m
al

es
 d

ep
en

d
ie

nd
o 

d
e 

su
 ta

m
añ

o 
y 

d
e 

la
 

ca
nt

id
ad

 d
e 

pe
rs

on
as

 q
ue

 h
ay

a 
pa

ra
 c

ui
d

ar
lo

s.
A

 lo
s 

an
im

al
es

 d
e 

la
 g

ra
nj

a 
ha

y 
qu

e 
al

im
en

ta
rlo

s, 
lim

pi
ar

lo
s 

y 
cu

ra
rlo

s s
i s

e 
en

fe
rm

an
. S

i a
sí 

lo
 h

ac
em

os
, e

st
os

 a
ni

m
al

es
 

d
e 

la
 g

ra
nj

a 
no

s d
ar

án
 m

uc
ho

s b
en

efi
ci

os
 c

om
o 

po
r e

je
m

pl
o:

 h
ue

vo
s, 

ca
rn

e,
 le

ch
e,

 c
ue

ro
, l

an
a 

y 
m

uc
ho

 m
ás

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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¡Juguem
os resolviendo problem

as!

1. “Tres cerd
itos a com

er van. Paseand
o otro está. A

l escuchar 
a sus am

igos, que la com
id

a servid
a está, corriend

o se va.”  
¿C

uántos cerd
itos van a com

er?

2. “M
am

á pata paseand
o está con sus 3 patitos. En fila tod

os 
m

archan. Pero un patito se d
istrajo viend

o a los cerd
itos y 

d
e la fila se salió.” ¿C

uántos patitos siguen en la fila? 

3. “D
os gallinas salieron a com

er y a otra en el cam
ino se 

encontraron. Una gallina en su casita se qued
ó, porque 

em
polland

o sus huevos está. ¿C
uántas gallinas hay en 

total? 

4. En la granja d
os gatos corriend

o van. A
 tres conejos 

persiguiend
o están. Los conejos m

uy rápid
o saltand

o van, 
porque jugand

o con los gatos están. ¿C
uántos anim

ales 
están jugand

o en la granja? 

5. Tres conejos con ham
bre están y unas lechugas salieron a 

buscar. ¿A
lcanzan las lechugas para tod

os los conejos?   

6. En el lugar que tú quieras a tod
os vas a poner. Y ahora 

vas a contar: ¿C
uántos anim

ales hay en total? ¿C
uántos 

tienen d
os patas? ¿C

uántos tienen cuatro patas? ¿C
uántas 

ovejas hay? ¿Q
ué anim

ales d
e la granja te gustan m

ás? 
¿Por qué? 
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¿A
m

an
 lo

s 
an

im
al

es
 a

 s
us

 c
rí

as
?

¿Q
u

é
 e

s 
u

n
a

 c
ría

? 
Ex

p
líc

a
lo

 c
o

n
 t

u
s 

p
a

la
b

ra
s.

  
Lu

e
g

o
, 

d
i 

u
n

a
 o

ra
c

ió
n

 
u

sa
n

d
o

 e
st

a
 p

a
la

b
ra

. E
sc

u
c

h
a

 e
l e

je
m

p
lo

:  
M

i p
e

rri
to

 t
u

vo
 c

in
c

o
 c

ría
s.

   
¿T

ie
n

e
s 

p
e

rro
s 

o
 g

a
to

s?
 ¿

C
ó

m
o

 s
o

n
? 

¿Q
u

é
 h

a
c

e
n

? 
O

b
se

rv
a

 lo
s 

d
ib

u
jo

s:
 

¿C
u

á
n

to
s 

c
a

c
h

o
rri

to
s 

tie
n

e
 l

a
 p

e
rra

? 
¿C

u
á

n
to

s 
tie

n
e

 l
a

 g
a

ta
? 

¿Q
u

ié
n

 
tie

n
e

 m
á

s 
h

ijo
s?

 ¿
C

u
á

l d
e

 e
st

o
s 

a
n

im
a

le
s 

te
 g

u
st

a
 m

á
s?

 ¿
Po

r q
u

é
? 

A
p

ré
n

d
e

te
 la

 p
o

e
sía

 “
M

i p
e

rri
ta

”.
 D

ila
 ju

n
to

 c
o

n
 t

u
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s.
  

Pi
n

ta
 e

l 
d

ib
u

jo
 d

e
 l

a
 p

e
rri

ta
 L

o
lit

a
 c

o
n

 s
u

s 
tr

e
s 

c
a

c
h

o
rri

to
s.

  
Es

c
o

g
e

 l
o

s 
c

o
lo

re
s 

q
u

e
 t

ú
 q

u
ie

ra
s.

Pi
e

ns
a

 e
n 

un
 n

o
m

b
re

 p
a

ra
 c

a
d

a
 p

e
rri

to
 

o
 p

e
rri

ta
. 

Pi
d

e
 a

yu
d

a
 a

 a
lg

ui
e

n 
d

e
 t

u
 

fa
m

ilia
 p

a
ra

 q
ue

 d
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 p

e
rri

to
, 

e
sc

rib
a

n 
e

l 
no

m
b

re
 

q
ue

 
e

sc
o

g
ist

e
.  

M
ué

st
ra

lo
 m

a
ña

na
 a

 t
us

 c
o

m
p

a
ñe

ro
s 

y 
m

a
e

st
ra

, l
o

s 
no

m
b

re
s 

q
ue

 e
le

g
ist

e
.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...

En
 la

 n
at

ur
al

ez
a,

 m
uc

ho
s 

an
im

al
es

 p
el

ea
n 

co
nt

ra
 o

tro
s, 

ya
 s

ea
 p

or
 c

om
id

a 
o 

po
r e

sp
ac

io
 p

ar
a 

vi
vi

r. 
Pe

ro
 c

ua
nd

o 
se

 
tra

ta
 d

el
 c

ar
iñ

o 
ha

ci
a 

su
s 

cr
ía

s, 
la

s 
m

ad
re

s 
y 

al
gu

no
s 

pa
d

re
s, 

se
 p

ar
ec

en
 m

uc
ho

 a
 la

s 
pe

rs
on

as
. S

e 
pr

eo
cu

pa
n 

po
r s

us
 

ca
ch

or
ro

s o
 c

ría
s, 

le
s d

an
 d

e 
co

m
er

, l
es

 e
ns

eñ
an

 c
óm

o 
cu

id
ar

se
, c

óm
o 

ca
za

r, 
ju

eg
an

 c
on

 e
llo

s. 
Ta

m
bi

én
, l

os
 p

ro
te

ge
n 

d
e 

lo
s d

ep
re

d
ad

or
es

, l
os

 sa
lv

an
 c

ua
nd

o 
es

tá
n 

en
 p

el
ig

ro
 y

 le
s d

an
 c

ar
iñ

o.
 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

M
i p

e
rr

ita

M
i p

e
rri

ta
 L

o
lit

a
m

uy
 c

o
nt

e
nt

a
 e

st
á

p
o

rq
ue

 s
us

 c
a

c
ho

rri
to

s
na

c
ie

ro
n 

ya
.

Un
 li

nd
o

 n
o

m
b

re
le

s 
q

ui
e

re
 p

o
ne

r
¿l

e
 a

yu
d

a
ría

s 
a

 e
sc

o
g

e
r?
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Esc
u

c
h

a
 lo

 q
u

e
 le

 p
a

só
 a

 u
n

 p
e

rrito
: M

a
n

c
h

ita
s e

s u
n

 p
e

rrito
 m

u
y c

u
rio

so
 q

u
e

 q
u

iso
 sa

b
e

r c
ó

m
o

 e
ra

 e
l m

u
n

d
o

 a
llá

 
a

fu
e

ra
.  Sin

 a
visa

rle
 a

 su
 m

a
m

á
, sa

lió
 d

e
 la

 c
a

sa
 y fu

e
 d

e
 ja

rd
ín

 e
n

 ja
rd

ín
 visita

n
d

o
 la

s c
a

sa
s ve

c
in

a
s. Sin

 d
a

rse
 c

u
e

n
ta

 
se

 a
le

jó
 m

u
c

h
o

 y n
o

 sa
b

ía
 c

ó
m

o
 re

g
re

sa
r, e

sta
b

a
 a

su
sta

d
o

.  Su
 m

a
m

á
 lo

 e
m

p
e

zó
 a

 b
u

sc
a

r.
A

yud
a

 a
 la

 p
e

rra
 a

 e
nc

o
ntra

r a
 M

a
nc

hita
s.  C

o
n tu d

e
d

o
 re

c
o

rre
 e

l c
a

m
ino

 q
ue

 e
lla

 d
e

b
e

 se
g

uir.  Lue
g

o
 ha

zlo
 c

o
n c

ra
yó

n.

O
b

se
rva

 e
l p

rim
e

r d
ib

u
jo

 d
e

 c
a

d
a

 fila
. Pro

n
u

n
c

ia
 su

 n
o

m
b

re
 e

 id
e

n
tific

a
 e

l so
n

id
o

 c
o

n
 e

l q
u

e
 e

m
p

ie
za

. Lu
e

g
o

, d
i e

l 
n

o
m

b
re

 d
e

 lo
s d

e
m

á
s d

ib
u

jo
s y  e

n
c

ie
rra

 e
n

 u
n

 c
írc

u
lo

 e
l q

u
e

 n
o

 e
m

p
ie

za
 c

o
n

 e
l m

ism
o

 so
n

id
o

. 
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¿L
os

 c
er

do
s 

so
n 

su
ci

os
 o

 li
m

pi
os

? 
¿P

or
 q

ué
 lo

 p
ie

ns
as

?

C
u

e
n

ta
 l

o
 q

u
e

 s
e

p
a

s 
d

e
 l

o
s 

c
e

rd
o

s:
 q

u
é

 h
a

c
e

n
, 

q
u

é
 c

o
m

e
n

, 
c

ó
m

o
 s

e
 

c
o

m
p

o
rt

a
n

.  
Im

ita
 e

l s
o

n
id

o
 q

u
e

 h
a

c
e

n
O

b
se

rv
a

 e
l d

ib
u

jo
. 

¿C
u

á
n

to
s 

c
e

rd
o

s 
h

a
y?

 ¿
C

u
á

n
to

s 
so

n
 g

ra
n

d
e

s 
y 

c
u

á
n

to
s 

p
e

q
u

e
ñ

o
s?

 ¿
D

e
 q

u
é

 c
o

lo
r 

h
a

y 
m

á
s 

c
e

rd
o

s?
 P

ie
n

sa
: 

¿C
ó

m
o

 c
re

e
s 

q
u

e
 s

e
 

sie
n

te
n

 lo
s 

c
e

rd
o

s 
q

u
e

 v
iv

e
n

 e
n

 lu
g

a
re

s 
a

m
p

lio
s?

 ¿
C

ó
m

o
 s

e
 s

ie
n

te
n

 s
i v

iv
e

n
 e

n
 

u
n

 lu
g

a
re

s 
m

u
y 

p
e

q
u

e
ñ

o
s 

d
o

n
d

e
 n

o
 t

ie
n

e
n

 e
sp

a
c

io
 p

a
ra

 m
o

ve
rs

e
?

O
b

se
rv

a
 lo

s d
ib

u
jo

s d
e

 a
rri

b
a

 y
 d

i s
u

 n
o

m
b

re
. V

e
rá

s q
u

e
 h

a
y 

p
a

la
b

ra
s c

o
rt

a
s y

 o
tr

a
s m

á
s l

a
rg

a
s.

 D
i n

u
e

va
m

e
n

te
 

c
a

d
a

 p
a

la
b

ra
 p

e
ro

 e
st

a
 v

e
z 

a
c

o
m

p
a

ñ
a

d
a

 d
e

 p
a

lm
a

d
a

s 
se

g
ú

n
 la

 c
a

n
tid

a
d

 d
e

 s
íla

b
a

s 
q

u
e

 t
ie

n
e

. 
En

 lo
s 

c
u

a
d

ra
d

o
s 

q
u

e
 h

a
y 

d
e

b
a

jo
 d

e
 c

a
d

a
 d

ib
u

jo
, p

in
ta

 la
 c

a
n

tid
a

d
 d

e
 s

íla
b

a
s 

q
u

e
 t

ie
n

e
. S

i l
a

 p
a

la
b

ra
 t

ie
n

e
 d

o
s 

p
a

lm
a

d
a

s,
 p

in
ta

rá
s 

d
o

s 
c

u
a

d
ra

d
o

s.
 F

íja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

.

Lo
s c

er
d

os
 ti

en
en

 fa
m

a 
d

e 
se

r s
uc

io
s p

or
qu

e 
el

lo
s m

ism
os

 se
 ll

en
an

 d
e 

lo
d

o,
 p

er
o 

es
to

 n
o 

es
 c

ie
rto

.  
Lo

s c
er

d
os

 so
n 

m
uy

 
lim

pi
os

, l
es

 g
us

ta
 e

l a
gu

a 
y 

no
 c

om
en

 n
i d

ue
rm

en
 d

on
d

e 
ha

ya
n 

en
su

ci
ad

o.
 L

os
 c

er
d

os
 se

 lle
na

n 
d

e 
lo

d
o 

po
rq

ue
 e

st
o 

le
s 

re
fre

sc
a 

la
 p

ie
l c

ua
nd

o 
ha

ce
 m

uc
ho

 c
al

or
. 

Lo
s 

ce
rd

os
 s

on
 a

ni
m

al
es

 s
oc

ia
bl

es
, e

s 
d

ec
ir 

qu
e 

le
s 

gu
st

a 
re

la
ci

on
ar

se
 c

on
 la

s 
pe

rs
on

as
, s

on
 c

ur
io

so
s 

y 
ca

riñ
os

os
. A

sí 
co

m
o 

lo
s p

er
ro

s, 
le

s g
us

ta
 q

ue
 lo

s r
as

qu
en

 y
 a

ca
ric

ie
n.

 L
es

 g
us

ta
 to

m
ar

 e
l s

ol
, j

ug
ar

 y
 c

om
er

. P
ar

a 
es

to
 n

ec
es

ita
n 

es
pa

ci
o 

y 
m

uc
ha

s v
ec

es
 e

n 
la

s g
ra

nj
as

 n
o 

lo
 ti

en
en

. 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

Pl
a

tic
a

 
c

o
n

 
tu

 
fa

m
ilia

 
lo

 
q

u
e

 
a

p
re

n
d

ist
e

 
a

c
e

rc
a

 
d

e
 

lo
s 

c
e

rd
o

s.
  

Pr
e

g
ú

n
ta

le
s 

si 
sa

b
e

n
 

q
u

é
 

o
tr

o
s 

n
o

m
b

re
s 

se
 l

e
s 

d
a

n
 a

 l
o

s 
c

e
rd

o
s 

y 
m

a
ñ

a
n

a
, c

u
e

n
ta

 lo
 q

u
e

 t
e

 d
ije

ro
n

.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...
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¿Cóm
o son las cabras? 

O
b

se
rva

 lo
s d

o
s d

ib
u

jo
s d

e
 la

s c
a

b
ra

s. ¿C
u

á
le

s c
a

b
ra

s so
n

 d
o

m
é

stic
a

s? ¿C
u

á
le

s sa
lva

je
s? ¿C

ó
m

o
 lo

 sa
b

e
s?  

Esc
u

c
h

a
 la

s o
ra

c
io

n
e

s q
u

e
 te

 le
e

rá
 tu

 m
a

e
stra

 y c
o

m
p

lé
ta

la
s c

o
n

 la
 id

e
a

 q
u

e
 se

 te
 o

c
u

rra
. Po

r e
je

m
p

lo
: La

 c
a

b
ra

 e
s... 

tra
vie

sa
.

 
 

 
 

La
s c

a
b

ra
s c

o
m

e
n

...   
 

 
La

s c
a

b
ra

s so
n

...

R
e

p
ite

 la
 p

a
la

b
ra

 c
a

b
ra

. El so
n

id
o

 in
ic

ia
l e

s /c
c

c
/. O

b
se

rva
 lo

s d
ib

u
jo

s, re
p

ite
 d

e
sp

a
c

io
 va

ria
s ve

c
e

s su
 n

o
m

b
re

 
y c

irc
u

la
 lo

s q
u

e
 lle

ve
n

 e
se

 so
n

id
o

. Pu
e

d
e

 se
r a

l in
ic

io
 o

 b
ie

n
 a

l fin
a

l.

Las cabras son anim
ales m

am
íferos que se alim

entan d
e hierbas y ram

as. Existen cabras salvajes que viven en las 
m

ontañas y cabras d
om

ésticas, que viven en las casas y son cuid
ad

as por pastores. C
uand

o son d
om

ésticas, las cabras 
se crían para extraer su leche, con la cual, ad

em
ás d

e tom
arla, seelabora queso y crem

a.
 Los m

achos son m
ás grand

es que las hem
bras y tienen los cuernos m

ás grand
es. Son anim

ales m
uy ágiles que pued

en 
saltar y subirse a lugares m

uy d
ifíciles com

o rocas y m
ontañas em

pinad
as. C

om
o son curiosas, les gusta subirse a tod

as 
partes y probar d

e tod
o, incluso la ropa y los zapatos d

e las personas, que m
uchas veces m

uerd
en y d

estruyen. Por eso, 
tienen fam

a d
e ser traviesas.

Para aprender m
ás...



79¿Q
u

é
 a

p
re

n
d

ist
e

 a
c

e
rc

a
 d

e
 la

 v
a

c
a

? 
D

ilo
 a

 tu
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s.
  E

sc
u

c
h

a
 la

 o
ra

c
ió

n
 q

u
e

 d
irá

 tu
 m

a
e

st
ra

 y
 c

o
m

p
lé

ta
la

 c
o

n
 

lo
 q

u
e

 s
a

b
e

s.
 F

íja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

: L
a

 v
a

c
a

 c
o

m
e

…
 h

ie
rb

a
s.

 
  L

a
 v

a
c

a
 e

s.
.. 

   
   

   
   

   
 

 
C

o
n

 la
 c

o
la

 la
 v

a
c

a
 …

 
 

 
 

El
 t

e
rn

e
ro

 e
s 

…
   

   
   

   
   

   
  

In
ve

n
ta

r 
h

ist
o

ria
s 

e
s 

a
lg

o
 m

u
y 

d
iv

e
rt

id
o

 y
 t

o
d

o
s 

lo
 p

o
d

e
m

o
s 

h
a

c
e

r. 
 V

a
s 

a
 in

ve
n

ta
r 

u
n

 c
u

e
n

to
 u

til
iz

a
n

d
o

 lo
s 

d
ib

u
jo

s 
d

e
 

la
s 

ta
rje

ta
s.

 R
e

c
ó

rt
a

la
s,

 o
b

sé
rv

a
la

s 
e

 im
a

g
in

a
 lo

 q
u

e
 p

u
e

d
e

 s
u

c
e

d
e

r 
e

n
 e

l c
u

e
n

to
. 

 P
u

e
d

e
s 

in
ve

n
ta

r 
n

o
m

b
re

s 
p

a
ra

 lo
s 

a
n

im
a

le
s 

y 
e

m
p

e
za

r t
u

 h
ist

o
ria

 c
o

n
 la

 s
ig

u
ie

n
te

 fr
a

se
:  

H
a

b
ía

 u
n

a
 v

e
z 

e
n

 u
n

a
 g

ra
n

ja
…

C
u

a
n

d
o

 h
a

ya
s 

te
rm

in
a

d
o

, p
o

d
rá

s 
c

o
n

ta
r t

u
 h

ist
o

ria
 a

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s.

¿Q
ué

 s
ab

es
 d

e 
la

s 
va

ca
s?

  

La
 v

ac
a 

es
 u

n 
an

im
al

 g
ra

nd
e 

y 
fu

er
te

.  
Su

s 
pa

ta
s 

so
n 

la
rg

as
, 

al
 fi

na
l d

e 
el

la
s 

tie
ne

n 
d

os
 

d
ed

os
 

m
uy

 
d

ur
os

 
qu

e 
se

 l
la

m
an

 p
ez

uñ
as

. 
 P

or
 e

st
o 

pu
ed

e 
ca

m
in

ar
 e

n 
cu

al
qu

ie
r t

ip
o 

d
e 

te
rre

no
 si

n 
ha

ce
rs

e 
d

añ
o.

 S
on

 c
om

o 
su

s 
za

pa
to

s.  
En

 s
u 

ca
be

za
 t

ie
ne

 d
os

 c
ue

rn
os

. 
 S

u 
ho

ci
co

 e
s 

an
ch

o 
y 

su
s 

oj
os

 g
ra

nd
es

. 
Tie

ne
 u

na
 c

ol
a 

la
rg

a 
qu

e 
al

 fi
na

l l
le

va
 

un
a 

es
co

bi
ta

 d
e 

pe
lo

s. 
 C

on
 s

u 
co

la
 

es
pa

nt
a 

la
s 

m
os

ca
s 

y 
ot

ro
s 

in
se

ct
os

 
qu

e 
la

 m
ol

es
ta

n.
 

La
 v

ac
a 

es
 u

na
 a

ni
m

al
 h

er
bí

vo
ro

, 
es

 
d

ec
ir 

qu
e 

se
 

al
im

en
ta

 
d

e 
hi

er
ba

s. 
C

om
e 

m
uc

ho
 y

 m
uy

 d
es

pa
ci

o.
 P

as
a 

m
uc

ha
s h

or
as

 m
as

tic
an

d
o.

 

El
 m

ac
ho

 d
e 

la
 v

ac
a 

es
 e

l 
to

ro
 y

 a
 

su
 c

ría
 s

e 
le

 ll
am

a 
te

rn
er

o.
 L

as
 v

ac
as

 
al

im
en

ta
n 

a 
su

s 
cr

ía
s 

co
n 

le
ch

e.
 E

n 
su

 
cu

er
po

 t
ie

ne
 u

na
 p

ar
te

 q
ue

 s
e 

lla
m

a 
ub

re
, 

qu
e 

es
 p

or
 d

on
d

e 
m

am
an

 l
a 

le
ch

e 
lo

s t
er

ne
ro

s. 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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¡B
uscando sonidos! 

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
u

jo
s y d

i su
 n

o
m

b
re

 e
n

 vo
z a

lta
.  

D
i va

ria
s ve

c
e

s c
a

d
a

 p
a

la
b

ra
, fíja

te
 e

l so
nid

o
 c

o
n e

l q
ue

 inic
ia

 y d
i c

uá
l e

s.  Busc
a

 o
tro

 d
ib

ujo
 q

ue
 e

m
p

ie
c

e
 c

o
n e

l m
ism

o
 

so
nid

o
 y úne

lo
s c

o
n una

 líne
a

.  Fíja
te

 e
n e

l e
je

m
p

lo
: va

c
a

, inic
ia

 c
o

n e
l so

nid
o

 /vvv/ y ve
na

d
o

 e
m

p
ie

za
 c

o
n e

l m
ism

o
 so

nid
o

.
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¡A contar un cuento!
Este cuento se llama “Abuelo Florián y abuela Elsa”.  La autora de este cuento, es decir la persona que lo escribió se llama Marlene Grajeda. 
Recorta las tarjetas de este cuento y colócalas en orden.  Tu maestra te ayudará. 
Observa la primera tarjeta: ¿De qué crees que tratará este cuento? Escucha la historia.
Después de leer responde: ¿Cómo se llamaba la cabra? ¿Qué broma le hizo la abuela Elsa al abuelo Florián? ¿Qué pasó al final del cuento? Cuenta la historia con tus propias palabras, 
diciendo lo que sucede en cada tarjeta.

Era Lula, la cabra consentida, que dormía en la cama en 
lugar de abuela Elsa que, al sentir el abrazo y los besos 
de abuelo Florián, saltó asustada de la cama diciendo: 
“¡meee… meee!”. 

Abuelo Florián se asustó y dio un brinco. Abuela Elsa 
entró al cuarto riéndose mucho. Entonces abuelo Florián 
también se empezó a reír con muchas fuerzas y los dos 
disfrutaron de la broma. 3

Abuelo Florián y abuela Elsa vivían en una casa pequeña, 
pero con un patio grande. Tenían muchos animales: 
patos, gallinas, perros, gatos y cabras. 

La cabra Lula era la más querida y consentida por los 
abuelos, porque era muy dulce y mansa, y tenía un pelo 
suave que se dejaba acariciar.

Abuelo Florián era un anciano un poco enojado. Abuela 
Elsa era una anciana bromista. 1

Autora: Marlene Grajeda de Paz
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Un día, abuela Elsa quiso hacerle una broma a su esposo. 

Era la hora de dormir. Abuelo Florián vio en la cama un 
bulto tapado de pies a cabeza.  Pensó: –Abuela Elsa está 
dormida, me acostaré con ella y le daré muchos besos 
y abrazos–. Se metió a la cama y así lo hizo. Pero, ¡oh 
sorpresa! ¿Sabes qué pasó? 2

Luego de meter a Lula en la cama, los dos abuelos se 
acostaron, uno a cada lado de la dulce cabra. Y durmieron 
felices los tres. 

4
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¡Juguemos con los sonidos y palabras!
Observa las tarjetas con dibujos de animales. Menciona el nombre de cada animal en voz alta y escucha cómo suenan.  En la parte de atrás de esta hoja, encontrarás las indicaciones 
que tu maestra te dará, para jugar con los sonidos de estas palabras. ¡Será divertido!

abeja mosca lagartija gallina pingüino gato

sapo tortuga mariposa oso topo

pato

serpiente araña foca león gusano elefante

tigre rana ratón perro polar loro

mono
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¡Juguem
os con los sonidos y palabras!

C
o

n
 e

sta
 h

o
ja

 d
e

 d
ib

u
jo

s d
e

 a
n

im
a

le
s, p

o
d

rá
s ju

g
a

r va
rio

s d
ía

s.  Tu
 m

a
e

stra
 te

 d
a

rá
 la

s 
in

d
ic

a
c

io
n

e
s d

e
 q

u
é

 e
je

rc
ic

io
s re

a
liza

r, te
 re

c
o

m
e

n
d

a
m

o
s h

a
c

e
r tre

s d
ife

re
n

te
s c

a
d

a
 d

ía
.  

So
nid

o
s inic

ia
le

s

Bu
sc

a
re

m
o

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 su
 n

o
m

b
re

 c
o

m
ie

n
za

 c
o

n
 e

l so
n

id
o

 /m
m

m
/. R

e
p

ita
n

 e
ste

 
so

n
id

o
: m

m
m

.  V
e

a
m

o
s u

n
 e

je
m

p
lo

: m
m

m
o

n
o

 y m
m

m
a

rip
o

sa
.  A

h
o

ra
 b

u
sq

u
e

n
 u

ste
d

e
s. 

¿Q
u

é
 a

n
im

a
le

s e
n

c
o

n
tra

ro
n

? En
c

u
e

n
tra

 o
tro

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 e
m

p
ie

c
e

n
 c

o
n

 /sss/, /g
g

g
/, 

/lll/, /p
p

p
/, /ttt/, /a

a
a

/, /rrr/.

So
nid

o
s fina

le
s

Bu
sc

a
re

m
o

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 su
 n

o
m

b
re

 fin
a

lic
e

 c
o

n
 e

l m
ism

o
 so

n
id

o
.  R

e
p

ita
n

 e
ste

 so
n

id
o

: 
/o

o
o

/. V
e

m
o

s u
n

 e
je

m
p

lo
: p

a
to

o
o

 y p
in

g
ü

in
o

o
o

.  ¿Q
u

é
 a

n
im

a
le

s e
n

c
o

n
tra

ro
n

? D
e

sp
u

é
s 

b
u

sc
a

 o
tro

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 fin
a

lic
e

n
 c

o
n

 lo
s sig

u
ie

n
te

s so
n

id
o

s: /a
a

a
/, /e

e
e

/, /n
n

n
/.

Pa
la

b
ra

s c
o

rta
s y la

rg
a

s

O
b

se
rva

 la
s p

a
la

b
ra

s q
u

e
 id

e
n

tific
a

n
 a

 c
a

d
a

 a
n

im
a

l. Se
ñ

a
la

 u
n

 a
n

im
a

l c
u

ya
 p

a
la

b
ra

 
se

a
 c

o
rta

 y u
n

a
 q

u
e

 se
a

 la
rg

a
. V

e
a

m
o

s u
n

 e
je

m
p

lo
: sa

p
o

 e
s u

n
a

 p
a

la
b

ra
 c

o
rta

. Ele
fa

n
te

 
e

s u
n

a
 p

a
la

b
ra

 la
rg

a
. 

So
nid

o
s d

e
 lo

s a
nim

a
le

s

Esc
o

g
e

 tre
s a

n
im

a
le

s e
 im

ita
 e

l so
n

id
o

 q
u

e
 h

a
c

e
n

.  Po
r e

je
m

p
lo

, e
l g

a
to

 h
a

c
e

: m
ia

u
, m

ia
u

, 
m

ia
u

.  Pa
sa

 fre
n

te
 a

 tu
s c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s y m

u
é

stra
le

s e
l so

n
id

o
 q

u
e

 h
a

c
e

n
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 
e

sc
o

g
iste

. Pu
e

d
e

s h
a

c
e

r e
ste

 ju
e

g
o

 e
n

 p
a

re
ja

s.

D
ivid

ie
nd

o
 la

s p
a

la
b

ra
s

Esc
o

g
e

 tre
s a

n
im

a
le

s y re
p

ite
 su

 n
o

m
b

re
 a

c
o

m
p

a
ñ

a
d

o
 d

e
 p

a
lm

a
d

a
s. 

A
d

ivina
nza

s

V
a

m
o

s a
 ju

g
a

r a
 a

d
ivin

a
r. Tu

 m
a

e
stra

 te
 d

a
rá

 u
n

a
s p

ista
s d

e
 c

ó
m

o
 e

s u
n

 a
n

im
a

l y tú
 

d
e

b
e

s d
e

c
ir c

u
á

l e
s e

l a
n

im
a

l.

    V
ive

 y a
yu

d
a

 c
o

n
 su

 tra
b

a
jo

 a
 la

s p
e

rso
n

a
s. A

lg
u

n
o

s ja
la

n
 trin

e
o

s.
    N

o
 tie

n
e

 o
re

ja
s, tie

n
e

 g
ra

n
d

e
s b

ig
o

te
s y vive

 e
n

 lo
s p

o
lo

s. 
    Es u

n
 fe

lin
o

, vive
 e

n
 la

 se
lva

 y tie
n

e
 ra

ya
s e

n
 su

 c
u

e
rp

o
.

    Su
 c

a
p

a
ra

zó
n

 le
 sirve

 d
e

 p
ro

te
c

c
ió

n
 y n

a
d

a
 e

n
 lo

s m
a

re
s.

    So
n

 p
e

q
u

e
ñ

a
s, p

ro
d

u
c

e
n

 m
ie

l y p
ic

a
n

 si la
s m

o
le

sta
s.

    V
ive

 e
n

 m
a

d
rig

u
e

ra
s, c

o
m

e
 lo

m
b

ric
e

s y e
s d

e
l ta

m
a

ñ
o

 d
e

 u
n

a
 m

a
n

o
 e

xte
n

d
id

a
.

    Tie
n

e
 e

l c
u

e
rp

o
 c

u
b

ie
rto

 d
e

 p
lu

m
a

s, tie
n

e
 a

le
ta

s y vive
 e

n
 lo

s p
o

lo
s.

    Es d
e

 la
 fa

m
ilia

 d
e

 lo
s fe

lin
o

s, c
a

za
 ra

to
n

e
s y vive

 e
n

 la
s c

a
sa

s.

C
a

ra
c

te
rístic

a
s d

e
 lo

s a
nim

a
le

s

Esc
o

g
e

 tre
s a

n
im

a
le

s y d
i a

lg
o

 q
u

e
 se

p
a

s d
e

 e
llo

s.  Po
r e

je
m

p
lo

: Lo
s p

in
g

ü
in

o
s vive

n
 e

n
 

e
l p

o
lo

.

Im
ita

nd
o

 e
l m

o
vim

ie
nto

 d
e

 lo
s a

nim
a

le
s

Esc
o

g
e

 tre
s a

n
im

a
le

s y m
u

é
ve

te
 c

o
m

o
 e

llo
s lo

 h
a

c
e

n
. 
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¡Juguemos memoria!

Para jugar memoria debes formar parejas o grupos de tres o cuatro compañeros. Este juego trata de que observes y recuerdes dónde está cada tarjeta, para que puedas 
encontrar las parejas. 
Recorta las tarjetas. Revuélvelas y colócalas boca abajo, sobre la mesa. Si tienes el primer turno, voltea dos de las tarjetas, una por una. Si las tarjetas tienen el mismo dibujo te quedas 
con ellas. Si las tarjetas que volteaste no son iguales, colócalas nuevamente boca abajo. El siguiente jugador debe hacer lo mismo. Los turnos se repiten hasta que no haya más tarjetas 
sobre la mesa y ganará el juego, quien tenga más tarjetas. Juega con tu familia y tus amigos. ¡Será divertido! Cuida tus tarjetas y guárdalas para usar este juego muchas veces.

El juego de memoria es un 
juego de tarjetas que te ayuda 
a ejercitar la memoria, es decir 
que te ayuda a recordar.

Para aprender más...
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Pe
g

a
r a

q
u

í

Este póster pertenece a:

Pequeños y grandes transportes



¿Q
ué sabem

os?
Pie

n
sa

: Si q
u

ie
re

s ir a
 u

n
 lu

g
a

r m
u

y le
ja

n
o

, ¿lle
g

a
s m

á
s rá

p
id

o
 a

 p
ie

, e
n

 a
vió

n
 o

 
e

n
 c

a
rro

?
O

b
se

rva
 tu

 p
ó

ste
r. Pla

tic
a

 c
o

n
 u

n
 c

o
m

p
a

ñ
e

ro
 q

u
é

 u
tiliza

n
 la

s p
e

rso
n

a
s p

a
ra

 
lle

g
a

r d
e

 u
n

 lu
g

a
r a

 o
tro

.  ¿Q
u

é
 tra

n
sp

o
rte

s h
a

s u
sa

d
o

 tú
? 

V
ia

ja
r d

e
 u

n
 lu

g
a

r a
 o

tro
 e

n
 u

n
 ve

h
íc

u
lo

, e
s tra

n
sp

o
rta

rse
. Po

r e
so

, c
u

a
n

d
o

 via
ja

s 
e

n
 c

a
rro

, m
o

to
, b

ic
ic

le
ta

, c
a

m
io

n
e

ta
, tre

n
, b

a
rc

o
 o

 a
vió

n
, te

 e
stá

s tra
n

sp
o

rta
n

d
o

. 
Lo

 q
u

e
 u

sa
s p

a
ra

 h
a

c
e

rlo
 se

 lla
m

a
 m

e
d

io
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

.

H
a

c
e

 m
u

c
h

o
s a

ñ
o

s, la
 g

e
n

te
 via

ja
b

a
 a

 p
ie

, lu
e

g
o

 u
tilizó

 a
n

im
a

le
s c

o
m

o
 lo

s 
c

a
b

a
llo

s y lo
s c

a
m

e
llo

s. H
o

y, g
ra

c
ia

s a
 lo

s in
ve

n
to

re
s, te

n
e

m
o

s tra
n

sp
o

rte
s q

u
e

 
p

u
e

d
e

n
 lle

va
rn

o
s p

o
r tie

rra
, m

a
r y a

ire
. 

Lo
s m

e
d

io
s d

e
 tra

n
sp

o
rte

 n
o

s h
a

c
e

n
 m

á
s fá

c
il. Pa

ra
 c

a
m

in
a

r a
 p

ie
 u

n
a

 d
ista

n
c

ia
 

la
rg

a
, ta

rd
a

ría
m

o
s m

u
c

h
a

s h
o

ra
s, q

u
izá

s d
ía

s o
 m

e
se

s. Lle
va

r m
u

c
h

a
s c

o
sa

s, 
ya

 se
a

 p
e

sa
d

a
s o

 g
ra

n
d

e
s d

e
 u

n
 lu

g
a

r a
 o

tro
, se

ría
 c

o
m

p
lic

a
d

o
 si n

o
 h

u
b

ie
ra

 
tra

n
sp

o
rte

s q
u

e
 n

o
s a

yu
d

e
n

. Po
r e

je
m

p
lo

, si u
n

 p
a

ís c
o

n
stru

ye
 c

a
rro

s y lo
s q

u
ie

re
 

ve
n

d
e

r e
n

 o
tro

 p
a

ís u
sa

 lo
s b

a
rc

o
s p

a
ra

 tra
n

sp
o

rta
rlo

s. Si u
n

a
 fa

m
ilia

 q
u

ie
re

 lle
va

r 
ve

rd
u

ra
s a

l m
e

rc
a

d
o

 p
a

ra
 ve

n
d

e
rla

s, u
sa

 u
n

 c
a

rro
 o

 c
a

m
ió

n
 p

a
ra

 tra
sla

d
a

rla
s.

Ta
m

b
ié

n
 a

yu
d

a
n

 a
 q

u
e

 m
u

c
h

a
 g

e
n

te
 via

je
 a

 u
n

 m
ism

o
 lu

g
a

r, c
o

m
o

 p
o

r la
s 

c
a

m
io

n
e

ta
s y lo

s m
ic

ro
b

u
se

s. Si n
o

 e
xistie

ra
n

 se
ría

 c
o

m
p

lic
a

d
o

 y le
 c

o
sta

ría
 m

á
s 

d
in

e
ro

 a
 la

s p
e

rso
n

a
s p

o
d

e
r via

ja
r.

O
tro

s tra
n

sp
o

rte
s sirve

n
 p

a
ra

 lle
va

r a
 p

e
rso

n
a

s e
n

fe
rm

a
s c

o
m

o
 la

s a
m

b
u

la
n

c
ia

s. 
O

 p
a

ra
 lle

va
r a

 p
e

rso
n

a
s q

u
e

 n
e

c
e

sita
n

 lle
g

a
r rá

p
id

o
 a

 u
n

 lu
g

a
r, c

o
m

o
 lo

s 
a

vio
n

e
s. H

a
y tra

n
sp

o
rte

s m
u

y p
e

q
u

e
ñ

o
s, c

o
m

o
 la

 b
ic

ic
le

ta
 y e

l tu
c

 tu
c

, o
tro

s 
so

n
 g

ra
n

d
e

s, c
o

m
o

 lo
s b

a
rc

o
s y lo

s a
vio

n
e

s. Lo
s tra

n
sp

o
rte

s so
n

 im
p

o
rta

n
te

s y 
n

o
s a

yu
d

a
n

 m
u

c
h

o
.

O
b

se
rva

 d
e

 n
u

e
vo

 tu
 p

ó
ste

r. Ju
n

to
 c

o
n

 u
n

 c
o

m
p

a
ñ

e
ro

 se
ñ

a
la

 e
n

 e
l p

ó
ste

r:
¿C

u
á

l m
e

d
io

 d
e

 tra
n

sp
o

rte
 e

s m
á

s g
ra

n
d

e
 y c

u
á

l e
s m

á
s p

e
q

u
e

ñ
o

?
¿En

 c
u

á
l m

e
d

io
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

 c
re

e
s q

u
e

 e
s m

á
s ú

til? ¿Po
r q

u
é

?
¿C

u
á

le
s tra

n
sp

o
rte

s tie
n

e
n

 lla
n

ta
s y c

u
á

le
s n

o
? 

¿C
u

á
le

s tra
n

sp
o

rte
s via

ja
 e

n
 e

l a
g

u
a

? ¿C
u

á
le

s e
n

 e
l a

ire
? 

En
 p

a
re

ja
s, e

sc
o

g
e

 u
n

 m
e

d
io

 d
e

 tra
n

sp
o

rte
, e

l q
u

e
 q

u
ie

ra
s, y d

i lo
 q

u
e

 se
p

a
s 

d
e

 é
l.  

Pu
e

d
e

s d
ib

u
ja

r e
l m

e
d

io
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

 e
n

 q
u

e
 m

á
s te

 g
u

sta
ría

 via
ja

r. M
u

é
stra

lo
 

a
 tu

s a
m

ig
o

s y c
u

é
n

ta
le

s a
 d

ó
n

d
e

 te
 g

u
sta

ría
 ir.

Para aprender m
ás...





Cecilio, el caballo que quería viajar

C
e

c
ilio

 e
ra

 u
n

 c
a

b
a

llo
 q

u
e

, d
e

sd
e

 p
e

q
u

e
ñ

o
, so

ñ
a

b
a

 c
o

n
 via

ja
r y c

o
n

o
c

e
r 

m
u

c
h

o
s lu

g
a

re
s. U

n
a

s ve
c

e
s so

ñ
a

b
a

 d
o

rm
id

o
 y o

tra
s ve

c
e

s d
e

sp
ie

rto
. ¿Sa

b
e

s 
q

u
é

 e
s so

ñ
a

r d
e

sp
ie

rto
? Es c

u
a

n
d

o
 im

a
g

in
a

s c
o

sa
s y e

stá
s d

e
sp

ie
rto

. Eso
 m

ism
o

 
h

a
c

ía
 C

e
c

ilio
.

C
e

c
ilio

 vivía
 e

n
 u

n
a

 g
ra

n
ja

 y a
yu

d
a

b
a

 a
 ja

la
r u

n
a

 c
a

rre
ta

. A
lg

u
n

a
s ve

c
e

s e
l 

h
ijo

 d
e

l d
u

e
ñ

o
 lo

 m
o

n
ta

b
a

 y lo
 h

a
c

ía
 c

o
rre

r m
u

y rá
p

id
o

. C
a

d
a

 ve
z q

u
e

 c
o

rría
 

e
l c

a
b

a
llo

 C
e

c
ilio

 se
 se

n
tía

 m
u

y fe
liz. Le

 e
n

c
a

n
ta

b
a

 se
n

tir e
l vie

n
to

 e
n

 su
 ro

stro
. 

C
e

c
ilio

 n
o

 sa
b

ía
 q

u
e

 e
l h

ijo
 d

e
l d

u
e

ñ
o

 lo
 e

sta
b

a
 e

n
tre

n
a

n
d

o
. ¿Sa

b
e

s q
u

e
 e

s 
e

n
tre

n
a

r? Es c
u

a
n

d
o

 se
 p

re
p

a
ra

 a
 u

n
 a

n
im

a
l p

a
ra

 q
u

e
 h

a
g

a
 c

ie
rta

s c
o

sa
s. En

 
e

l c
a

so
 d

e
l c

a
b

a
llo

 C
e

c
ilio

, lo
 e

sta
b

a
n

 e
n

tre
n

a
n

d
o

 p
a

ra
 c

a
rre

ra
s d

e
 c

a
b

a
llo

s.

C
e

c
ilio

 se
 p

u
so

 m
u

y fu
e

rte
. C

o
rría

 to
d

o
s lo

s d
ía

s y se
 a

lim
e

n
ta

b
a

 m
u

y b
ie

n
. 

C
u

a
n

d
o

 e
stu

vo
 listo

, e
l h

ijo
 d

e
l d

u
e

ñ
o

 lo
 in

sc
rib

ió
 e

n
 u

n
a

 c
a

rre
ra

 y g
a

n
ó

. C
e

c
ilio

 
e

sta
b

a
 m

u
y c

o
n

te
n

to
. Em

p
e

zó
 a

 p
a

rtic
ip

a
r e

n
 m

u
c

h
a

s c
o

m
p

e
te

n
c

ia
s y fu

e
 

c
a

m
p

e
ó

n
 m

u
c

h
a

s ve
c

e
s. 

U
n

a
 n

o
c

h
e

, e
l c

a
b

a
llo

 e
sc

u
c

h
ó

 d
e

c
ir a

 su
 a

m
o

 
q

u
e

 lo
 lle

va
ría

 a
 c

o
m

p
e

tir a
 o

tro
 p

a
ís. Se

 p
u

so
 

ta
n

 e
m

o
c

io
n

a
d

o
 q

u
e

 n
o

 p
u

d
o

 d
o

rm
ir to

d
a

 
la

 n
o

c
h

e
. —

¿C
ó

m
o

 ire
m

o
s a

 o
tro

 p
a

ís? –se
 

p
re

g
u

n
ta

b
a

. —
¿M

e
 lle

va
rá

n
 e

n
 u

n
 c

a
m

ió
n

 o
 

e
n

 u
n

 tre
n

?

¡C
uá

l fue
 su so

rp
re

sa
 c

ua
nd

o
, a

l d
ía

 sig
uie

nte
, lo

 
m

o
nta

ro
n e

n un he
rm

o
so

 b
a

rc
o

! M
ie

ntra
s na

ve
g

ó
 

vio
 m

uc
ho

s lug
a

re
s, c

o
no

c
ió

 a
 o

tro
s c

a
b

a
llo

s. Su
 

sue
ño

 e
sta

b
a

 c
um

p
lid

o
. ¡Y se

 sintió
 fe

liz!

C
o

m
e

n
ta

 c
o

n
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s lo
 sig

u
ie

n
te

:

1. C
o

m
e

n
ta

 c
o

n
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s lo
 sig

u
ie

n
te

:
•

 ¿Q
u

é
 fu

e
 lo

 q
u

e
 m

á
s te

 g
u

stó
 d

e
l c

u
e

n
to

? ¿Po
r q

u
é

?
•

 ¿C
ó

m
o

 se
 c

u
m

p
lió

 e
l su

e
ñ

o
 d

e
 C

e
c

ilio
?

2. O
b

se
rva

 lo
s sig

u
ie

n
te

s d
ib

u
jo

s. Pro
n

u
n

c
ia

 va
ria

s ve
c

e
s e

l n
o

m
b

re
 d

e
 c

a
d

a
 u

n
o

 y 
e

n
c

u
e

n
tra

 lo
s q

u
e

 e
m

p
ie

za
n

 c
o

n
 e

l m
ism

o
 so

n
id

o
. C

u
a

n
d

o
 lo

s e
n

c
u

e
n

tre
s, p

in
ta

 
e

l c
u

a
d

rito
 q

u
e

 e
stá

 a
 la

 p
a

r d
e

l d
ib

u
jo

.
 

q
u

e
 e

m
p

ie
za

n
 c

o
n

 e
l m

ism
o

 so
n

id
o

. C
u

a
n

d
o

 lo
s e

n
c

u
e

n
tre

s, p
in

ta
 e

l c
u

a
d

rito
 q

u
e

 
e

stá
 a

 la
 p

a
r d

e
l d

ib
u

jo
.

A
u

to
ra

s: C
la

u
d

ia
 G

o
n

zá
le

s y M
a

rle
n

e
 G

ra
je

d
a
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Los medios de transporte son animales o vehículos que trasladan personas o carga de un lugar hacia otro.
 
Los transportes que se mueven por tierra, se llaman terrestres, como la camioneta. La camioneta se utiliza en todo el mundo para transportar muchas personas a la vez. La llaman con 
distintos nombres según el país: bus, guagua, ómnibus, colectivo. Los que se mueven por el agua, se llaman marítimos, como las lanchas y barcos. Estos trasladan a las personas o llevan 
cargas por los mares, ríos y lagos. Los transportes que se mueven por aire, se llaman aéreos. Entre ellos están las avionetas, los aviones y helicópteros que transportan a las personas a lugares 
que están muy lejos, por ejemplo a otros países.

Para aprender más...

Observa las ilustraciones: ¿Has viajado en alguno de estos transportes? Pinta el rectángulo que está debajo 
de los transportes que alguna vez has utilizado. 
Si has viajado en camioneta, bus o algún otro transporte, seguro tienes alguna historia que contar que haya 
sucedido ahí. Comenta en tu aula alguna experiencia: qué sucedió, cómo fue, qué hiciste tú o la persona 
con quien ibas. 
Piensa: ¿Cómo ayudan a las personas estos transportes? Explícalo a tus compañeros.
De los dibujos que están arriba, observa los dos que tu maestra dirá y explica en qué se parecen y en qué son 
diferentes.  

Muestra a tu familia esta hoja y pregúntales qué 
transportes han utilizado y para qué.  Pídeles que te 
ayuden a completar la siguiente oración que mañana 
dirás en la clase.

La bicicleta es… 

Para hacer en casa...

¿Qué transportes has usado?
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La
 m

a
yo

ría
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

s tie
n

e
 ru

e
d

a
s q

u
e

 d
a

n
 vu

e
lta

s p
a

ra
 tra

sla
d

a
rse

 d
e

 u
n

 lu
g

a
r a

 o
tro

. R
e

p
a

sa
 c

o
n

 tu
 lá

p
iz e

l ra
stro

 
q

u
e

 d
e

jó
 e

l c
a

m
ió

n
, e

l c
a

rro
 y la

 m
o

to
.

O
b

se
rva

 lo
s tra

n
sp

o
rte

s. C
irc

u
la

 e
l q

u
e

 va
ya

 e
n

 se
n

tid
o

 c
o

n
tra

rio
 a

 lo
s d

e
m

á
s.

¡A
 observar y trazar!

92



93

La
 c

a
m

io
ne

ta
 e

s 
un

 m
e

d
io

 d
e

 t
ra

ns
p

o
rt

e
 c

o
le

c
tiv

o
, 

e
s 

d
e

c
ir 

q
ue

 
tr

a
ns

p
o

rt
a

 a
 m

uc
ha

s 
p

e
rs

o
na

s 
a

 la
 v

e
z.

 A
 la

s 
p

e
rs

o
na

s 
q

ue
 v

ia
ja

n 
e

n
 

un
a

 c
a

m
io

ne
ta

 s
e

 le
s 

lla
m

a
 p

a
sa

je
ro

s.
 

La
s 

c
a

m
io

n
e

ta
s 

se
 u

sa
n

 p
a

ra
 ir

 a
 t

ra
b

a
ja

r, 
a

 p
a

se
a

r, 
a

 v
isi

ta
r 

a
 u

n
 

fa
m

ili
a

r. 
La

s c
a

m
io

n
e

ta
s p

u
e

d
e

n
 ll

e
va

r a
 m

u
c

h
a

s p
e

rs
o

n
a

s p
o

rq
u

e
 

tie
n

e
n

 v
a

ria
s 

fil
a

s 
d

e
 a

sie
n

to
s.

 T
o

d
a

s 
la

s 
p

e
rs

o
n

a
s 

q
u

e
 v

ia
ja

n
 e

n
 

e
lla

 d
e

b
e

n
 ir

 s
e

n
ta

d
a

s 
p

o
r s

u
 s

e
g

u
rid

a
d

. 

La
 p

e
rs

o
n

a
 q

u
e

 m
a

n
e

ja
 u

n
a

 c
a

m
io

n
e

ta
 s

e
 l

e
 l

la
m

a
 c

h
o

fe
r. 

Lo
s 

c
h

o
fe

re
s 

d
e

b
e

n
 s

e
r 

m
u

y 
c

u
id

a
d

o
so

s 
a

l 
m

a
n

e
ja

r 
p

o
rq

u
e

 s
o

n
 l

o
s 

re
sp

o
n

sa
b

le
s 

d
e

 la
 s

e
g

u
rid

a
d

 d
e

 to
d

a
s 

la
s 

p
e

rs
o

n
a

s 
q

u
e

 v
ia

ja
n

 e
n

 
e

lla
. P

o
r e

so
 d

e
b

e
n

 m
a

n
e

ja
r d

o
n

 c
u

id
a

d
o

.

La
s 

c
a

m
io

n
e

ta
s 

tie
n

e
n

 u
n

a
 b

o
c

in
a

 q
u

e
 s

u
e

n
a

 f
u

e
rt

e
 p

a
ra

 a
le

rt
a

r 
a

 la
s 

p
e

rs
o

n
a

s 
y 

a
 lo

s 
c

a
rr

o
s,

 p
e

ro
 s

o
la

m
e

n
te

 s
e

 d
e

b
e

 h
a

c
e

r s
o

n
a

r 
c

u
a

n
d

o
 s

e
 n

e
c

e
sit

a
.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

¿T
e

 h
a

s 
su

b
id

o
 a

 u
n

a
 c

a
m

io
n

e
ta

? 
¿A

 d
ó

n
d

e
 h

a
s 

id
o

? 
¿A

lg
u

ie
n

 d
e

 t
u

 f
a

m
ilia

 u
sa

 la
 c

a
m

io
n

e
ta

 p
a

ra
 t

ra
n

sp
o

rt
a

rs
e

? 
¿P

a
ra

 q
u

é
 la

 u
sa

n
? 

¿T
e

 g
u

st
a

 v
ia

ja
r 

e
n

 c
a

m
io

n
e

ta
? 

¿P
o

r 
q

u
é

? 
¿Q

u
é

 d
ife

re
n

c
ia

 h
a

y 
e

n
tr

e
 v

ia
ja

r 
e

n
 c

a
rro

 y
 v

ia
ja

r 
e

n
 

c
a

m
io

n
e

ta
? 

¿P
o

r q
u

é
?

R
e

p
ite

 d
e

sp
u

é
s 

d
e

 tu
 m

a
e

st
ra

 e
l s

o
n

id
o

 d
e

 u
n

a
 c

a
m

io
n

e
ta

 c
u

a
n

d
o

 a
rra

n
c

a
: “

ru
n

, r
u

n
, r

u
n

”.
  E

l s
o

n
id

o
 d

e
 la

 c
a

m
io

n
e

ta
 

c
u

a
n

d
o

 v
a

 c
a

m
in

a
n

d
o

: “
rrr

rrr
rrr

rrr
r”

. E
l s

o
n

id
o

 d
e

 la
 c

a
m

io
n

e
ta

 c
u

a
n

d
o

 b
o

c
in

a
: “

p
iiii

 p
iiii

p
. E

l s
o

n
id

o
 d

e
 la

 c
a

m
io

n
e

ta
 

c
u

a
n

d
o

 n
o

 q
u

ie
re

 a
rra

n
c

a
r: 

“t
u

c
u

tu
c

u
tu

c
u

 t
u

c
u

tu
c

u
tu

c
u

”.
 

D
i l

a
 p

a
la

b
ra

 “
c

a
m

io
n

e
ta

” 
m

ie
n

tr
a

s 
tr

a
za

s 
u

n
a

 lí
n

e
a

 c
o

n
 t

u
 d

e
d

o
 s

o
b

re
 t

u
 b

ra
zo

. A
h

o
ra

 d
i l

a
 p

a
la

b
ra

 “
c

a
rro

” 
y 

vu
e

lv
e

 
a

 t
ra

za
r l

a
 lí

n
e

a
 s

o
b

re
 s

u
 b

ra
zo

. ¿
C

u
á

l d
e

 la
s 

d
o

s 
e

s 
m

á
s 

la
rg

a
? 

C
a

m
io

n
e

ta
 e

s 
u

n
a

 p
a

la
b

ra
 la

rg
a

. A
sí 

h
a

y 
o

tr
a

s.
 R

e
p

ite
 

d
e

sp
u

é
s 

d
e

 t
u

 m
a

e
st

ra
: b

ic
ic

le
ta

, c
o

c
o

d
ril

o
, p

a
n

a
d

e
ría

, l
o

c
o

m
o

to
ra

, e
le

c
tr

ic
id

a
d

, h
ip

o
p

ó
ta

m
o

.  

Bu
sc

a
 e

l c
a

m
in

o
 q

u
e

 d
e

b
e

 s
e

g
u

ir 
c

a
d

a
 c

a
m

io
n

e
ta

. P
rim

e
ro

 h
a

zl
o

 c
o

n
 t

u
 d

e
d

o
 y

 lu
e

g
o

 c
o

n
 t

u
 c

ra
yó

n
.

U
sa

 u
n

 c
o

lo
r d

ist
in

to
 p

a
ra

 c
a

d
a

 c
a

m
in

o
.

¿P
or

qu
é 

so
n 

im
po

rt
an

te
s 

la
s 

ca
m

io
ne

ta
s?

Tr
e

s 
c

a
m

io
n

e
ta

s 
va

n
 p

a
ra

 d
ife

re
n

te
 lu

g
a

r
y 

ta
rd

e
 n

o
 q

u
ie

re
n

 ll
e

g
a

r,
m

ira
 b

ie
n

 e
l c

a
m

in
o

 q
u

e
 c

a
d

a
 u

n
a

 d
e

b
e

 s
e

g
u

ir
y 

c
o

n
 t

u
 c

ra
yó

n
 d

ile
s 

p
o

r d
ó

n
d

e
 d

e
b

e
n

 ir
. 
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M
u

c
h

o
s a

n
im

a
le

s so
n

 u
tiliza

d
o

s 
c

o
m

o
 m

e
d

io
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

 p
a

ra
 

tra
sla

d
a

r p
e

rso
n

a
s y c

a
rg

a
 d

e
 

u
n

 lu
g

a
r a

 o
tro

. A
lg

u
n

o
s, c

o
m

o
 

la
 m

u
la

 y e
l b

u
rro

 so
n

 u
tiliza

d
o

s 
p

a
ra

 lle
va

r p
e

rso
n

a
s y c

a
rg

a
. 

Lo
s b

u
e

ye
s ja

la
n

 c
a

rre
ta

s c
o

n
 

c
a

rg
a

 o
 e

l a
ra

d
o

 p
a

ra
 c

u
ltiva

r 
la

 tie
rra

. 

Esto
s 

a
nim

a
le

s 
se

 
ha

n 
usa

d
o

 
c

o
m

o
 m

e
d

io
 d

e
 tra

nsp
o

rte
 d

e
sd

e
 

ha
c

e
 m

uc
ho

s a
ño

s, c
ua

nd
o

 a
ún

 
no

 
e

xistía
n 

 
c

a
m

io
ne

s, 
c

a
rro

s, 
m

o
to

s 
ni 

b
ic

ic
le

ta
s. 

D
e

sd
e

 
e

nto
nc

e
s, 

fa
c

ilita
n 

e
l 

tra
b

a
jo

 
hum

a
no

, 
p

o
r 

e
so

 
d

e
b

e
n 

se
r 

re
sp

e
ta

d
o

s, 
b

ie
n 

a
lim

e
nta

d
o

s,  
c

uid
a

d
o

s y no
 a

b
usa

r d
e

 su uso
.

O
b

se
rva

 c
ó

m
o

 tra
b

a
ja

n
 lo

s a
n

im
a

le
s d

e
 la

 im
a

g
e

n
. Pie

n
sa

: ¿Q
u

é
 h

a
ría

n
 la

s p
e

rso
n

a
s q

u
e

 lo
s u

sa
n

 si e
llo

s n
o

 e
xistie

ra
n

? 
¿C

ó
m

o
 d

e
b

e
n

 tra
ta

r la
s p

e
rso

n
a

s a
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 a
yu

d
a

n
 a

 tra
n

sp
o

rta
r g

e
n

te
 y c

a
rg

a
? ¿Q

u
é

 p
a

sa
 si tra

ta
m

o
s m

a
l 

a
 lo

s a
n

im
a

le
s q

u
e

 n
o

s a
yu

d
a

n
? 

O
b

se
rva

 la
 im

a
g

e
n d

e
 a

b
a

jo
, e

s un b
urro

. Re
p

ite
 la

 p
a

la
b

ra
 va

ria
s ve

c
e

s. Po
n a

te
nc

ió
n a

l so
nid

o
 inic

ia
l. Es /b

b
b

/. H
a

y o
tra

s 
p

a
la

b
ra

s q
ue

 tie
ne

n e
se

 so
nid

o
. Esc

uc
ha

: b
a

rc
o

, b
ue

y, b
ue

no
, b

o
ta

, b
a

te
, b

ue
no

, b
ie

n, b
a

ño
. Re

p
íte

la
s junto

 c
o

n tu m
a

e
stra

.

Para aprender m
ás...

¿Conoces anim
ales que transportan carga y personas?

M
u

é
stra

le
 la

 h
o

ja
 d

e
 tra

b
a

jo
 a

 tu
 fa

m
ilia

 y 
p

id
e

le
s q

u
e

 te
 c

u
e

n
te

n
 a

lg
o

 m
á

s so
b

re
 e

sto
s 

a
n

im
a

le
s.. Bu

sc
a

 o
tro

s n
o

m
b

re
s q

u
e

 e
m

p
ie

c
e

n
 

c
o

n
 e

l m
ism

o
 so

n
id

o
 q

u
e

 la
 p

a
la

b
ra

 b
u

rro
 y se

 
lo

s d
ic

e
s a

 tu
 m

a
e

stra
 m

a
ñ

a
n

a
.

Para hacer en casa...

Yo
 te

n
g

o
 u

n
 b

u
rrito

 b
u

e
n

o
q

u
e

 m
e

 lle
va

 a
 p

a
se

a
r 

d
o

n
d

e
 q

u
ie

ro
 y c

u
a

n
d

o
 q

u
ie

ro
 

jija
 jija

 sin
 p

a
ra

r.

O
b

se
rva

 la
 fo

rm
a

 d
e

 la
 le

tra
 q

u
e

 e
stá

 d
e

b
a

jo
 d

e
l 

d
ib

u
jo

 d
e

l b
u

rro
. A

l b
u

rrito
 le

 g
u

sta
 la

 le
tra

 c
o

n
 q

u
e

 
e

m
p

ie
za

 su
 n

o
m

b
re

. ¿Pu
e

d
e

s a
yu

d
a

rle
 a

 e
n

c
o

n
tra

r 
la

s 
q

u
e

 
p

e
rd

ió
 

d
e

n
tro

 
d

e
l 

p
a

sto
? 

 
C

u
a

n
d

o
 

la
s 

e
n

c
u

e
n

tre
s, p

ín
ta

la
s d

e
l c

o
lo

r q
u

e
 te

 g
u

ste
.

A
p

re
n

d
e

 y re
c

ita
 la

 rim
a

 d
e

l b
u

rrito
. 
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Lo
s 

c
a

b
a

llo
s 

so
n

 a
n

im
a

le
s 

q
u

e
 f

u
e

ro
n

 d
o

m
e

st
ic

a
d

o
s 

y 
se

 v
o

lv
ie

ro
n

 a
m

ig
o

s 
d

e
 la

s 
p

e
rs

o
n

a
s 

h
a

c
e

 m
u

c
h

ísi
m

o
s 

a
ñ

o
s.

 P
e

ro
 

e
n

 la
 n

a
tu

ra
le

za
 h

a
y 

to
d

a
ví

a
 m

u
c

h
o

s c
a

b
a

llo
s 

sa
lv

a
je

s.
 L

o
s c

a
b

a
llo

s 
sa

lv
a

je
s 

vi
ve

n
 e

n
 g

ra
n

d
e

s 
g

ru
p

o
s y

 s
o

n
 m

u
y 

so
c

ia
b

le
s 

e
n

tr
e

 e
llo

s,
  s

e
 a

c
a

ric
ia

n
 y

 c
u

id
a

n
 e

n
tr

e
 s

í. 

Lo
s c

a
b

a
llo

s f
ue

ro
n 

lo
s p

rim
e

ro
s m

e
d

io
s d

e
 tr

a
ns

p
o

rte
, a

l ig
ua

l q
ue

 o
tro

s a
ni

m
a

le
s c

o
m

o
 lo

s b
ue

ye
s,

 lo
s b

ur
ro

s y
 o

tro
s.

Lo
s c

a
b

a
llo

s 
se

 h
a

n 
us

a
d

o
 p

a
ra

 ll
e

va
r c

a
rg

a
, j

a
la

r c
a

rre
ta

s,
 ll

e
va

r p
e

rs
o

na
s 

e
n 

su
 lo

m
o

. A
lg

un
o

s 
so

n 
e

nt
re

na
d

o
s 

p
a

ra
 h

a
c

e
r c

a
rre

ra
s.

 

H
a

y 
d

ife
re

n
te

s 
tip

o
s 

d
e

 c
a

b
a

llo
s.

 L
o

s 
m

á
s 

p
e

q
u

e
ñ

o
s 

se
 ll

a
m

a
n

 p
o

n
is 

y 
 m

u
c

h
a

s 
p

e
rs

o
n

a
s 

lo
s 

tie
n

e
n

 d
e

 m
a

sc
o

ta
s.

 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

O
b

se
rv

a
 la

s 
im

á
g

e
n

e
s.

 ¿
C

u
á

le
s 

so
n

 lo
s 

c
a

b
a

llo
s 

sa
lv

a
je

s?
 ¿

C
u

á
le

s 
lo

s 
d

o
m

é
st

ic
o

s?
 ¿

C
ó

m
o

 lo
 s

a
b

e
s?

 ¿
Q

u
é

 h
a

y 
m

á
s:

 
c

a
b

a
llo

s 
d

o
m

é
st

ic
o

s 
o

 s
a

lv
a

je
s?

 ¿
En

 t
u

 c
o

m
u

n
id

a
d

 h
a

y 
p

e
rs

o
n

a
s 

 q
u

e
 t

ie
n

e
n

 c
a

b
a

llo
s?

 ¿
Pa

ra
 q

u
é

 u
sa

n
 lo

s 
c

a
b

a
llo

s?
 S

i 
h

a
s 

m
o

n
ta

d
o

 u
n

 c
a

b
a

llo
 c

u
é

n
ta

le
 a

 t
u

 m
a

e
st

ra
.  

 
R

e
p

ite
 la

 p
a

la
b

ra
 c

a
b

a
llo

 v
a

ria
s 

ve
c

e
s.

 P
o

n
 a

te
n

c
ió

n
 a

l s
o

n
id

o
 in

ic
ia

l. 
¿C

u
á

l e
s?

 E
l s

o
n

id
o

 e
s 

/c
c

c
/.

 H
a

y 
o

tr
a

s 
p

a
la

b
ra

s 
q

u
e

 in
ic

ia
n

 c
o

n
 e

st
e

 s
o

n
id

o
, e

sc
u

c
h

a
: c

a
sa

, c
a

rro
, c

o
c

o
, c

u
le

b
ra

. P
ie

n
sa

 e
n

 o
tr

a
s 

p
a

la
b

ra
s 

y 
d

ila
s 

a
 t

u
 m

a
e

st
ra

. 

¿P
ar

a 
qu

é 
no

s 
si

rv
en

 lo
s 

ca
ba

llo
s?

Pr
e

g
un

ta
 e

n 
tu

 c
a

sa
 c

ó
m

o
 s

e
 le

 ll
a

m
a

 a
 la

 h
e

m
b

ra
 d

e
l 

c
a

b
a

llo
 y

 a
 s

us
 c

ría
s,

 c
ua

nd
o

 e
s 

m
a

c
ho

 y
 c

ua
nd

o
 e

s 
he

m
b

ra
.  C

o
m

p
a

rte
 e

st
a

 in
fo

rm
a

c
ió

n 
c

o
n 

tu
s c

o
m

p
a

ñe
ro

s.
 

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...

A
yu

d
a

 a
 lo

s c
a

b
a

llo
s a

 sa
lta

r o
b

st
á

c
u

lo
s.

 R
e

a
liz

a
 

e
l t

ra
zo

 s
ig

u
ie

n
d

o
 la

 lí
n

e
a

 p
u

n
te

a
d

a
. C

o
m

p
le

ta
 

lo
s 

ú
lti

m
o

s 
tr

a
zo

s 
h

a
c

ie
n

d
o

 la
s 

lín
e

a
s 

q
u

e
 fa

lta
n

.  
Pu

e
d

e
s 

u
sa

r e
l c

ra
yó

n
 q

u
e

 m
á

s 
te

 g
u

st
e

.
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El tu
c

 tu
c

 e
s u

n
 m

e
d

io
 d

e
 tra

n
sp

o
rte

 q
u

e
 u

sa
n

 
m

u
c

h
a

s p
e

rso
n

a
s. Es m

u
y p

a
re

c
id

o
 a

 la
 m

o
to

. 
La

 d
ife

re
n

c
ia

 e
s q

u
e

 la
 m

o
to

 tie
n

e
 d

o
s ru

e
d

a
s y 

e
l tu

c
 tu

c
 tie

n
e

 tre
s. A

d
e

m
á

s, e
n

 lo
s tu

c
 tu

c
, lo

s 
p

a
sa

je
ro

s va
n

 p
ro

te
g

id
o

s d
e

l so
l y d

e
 la

 llu
via

.  

N
o

 e
s u

n
 tra

n
sp

o
rte

 ta
n

 rá
p

id
o

 c
o

m
o

 e
l c

a
rro

, 
p

e
ro

 p
o

r su
 ta

m
a

ñ
o

 se
 m

u
e

ve
 c

o
n

 fa
c

ilid
a

d
 d

e
 

u
n

 lu
g

a
r a

 o
tro

. 

El tu
c

 tu
c

 se
 d

e
b

e
 u

tiliza
r p

a
ra

 re
c

o
rre

r d
ista

n
c

ia
s 

c
o

rta
s. 

N
o

 
e

s 
u

n
 

tra
n

sp
o

rte
 

p
a

ra
 

via
ja

r 
e

n
 

c
a

rre
te

ra
s. Esto

 e
stá

 p
ro

h
ib

id
o

, e
s d

e
c

ir, n
o

 se
 

d
e

b
e

 h
a

c
e

r.

Pa
ra

 se
g

u
rid

a
d

 d
e

 la
s p

e
rso

n
a

s q
u

e
 via

ja
n

 e
n

 
tu

c
 tu

c
, e

s im
p

o
rta

n
te

 q
u

e
 n

o
 su

b
a

n
 m

á
s d

e
 

tre
s p

a
sa

je
ro

s. C
o

m
o

 e
s u

n
 tra

n
sp

o
rte

 p
e

q
u

e
ñ

o
 

c
o

n
 m

u
c

h
o

 p
e

so
 p

u
e

d
e

 d
a

r vu
e

lta
. Lo

s n
iñ

o
s a

l 
u

tiliza
r u

n
 tu

c
 tu

c
, d

e
b

e
 ir se

n
ta

d
o

s.

Lo
s 

tu
c

 
tu

c
, 

p
o

r 
te

n
e

r 
u

n
 

m
o

to
r 

p
e

q
u

e
ñ

o
, 

c
o

n
ta

m
in

a
n

 m
e

n
o

s e
l  m

e
d

io
 a

m
b

ie
n

te
.

¿H
a

y tuc
 tuc

s e
n tu c

o
m

unid
a

d
? ¿Te

 ha
s sub

id
o

 a
 a

lg
uno

? ¿Sa
b

e
s c

uá
nto

 
c

o
b

ra
 lo

s tuc
 tuc

?  O
b

se
rva

 la
 ilustra

c
ió

n y e
xp

lic
a

 ¿C
ó

m
o

 so
n lo

s tuc
 tuc

?
R

e
p

ite
 la

 p
a

la
b

ra
 “tu

c
 tu

c
”, va

ria
s ve

c
e

s. ¿C
u

á
l e

s e
l so

n
id

o
 in

ic
ia

l? Es
 /ttt/. Esc

u
c

h
a

 la
s p

a
la

b
ra

s q
u

e
 d

irá
 tu

 m
a

e
stra

.  Si a
lg

u
n

a
 tie

n
e

 e
l so

n
id

o
 

/ttt/ d
a

rá
s u

n
 a

p
la

u
so

: te
la

, la
ta

, p
o

llo
, tre

n
, a

to
l, b

a
rc

o
, to

m
a

te
, c

a
m

a
, 

to
m

illo
, e

lo
te

, o
lla

, p
u

e
rta

, n
a

riz. 
 A

p
re

n
d

e
 y re

c
ita

 la
 rim

a
 d

e
l tu

c
tu

c
 ju

n
to

 c
o

n
 tu

s c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s.

O
b

se
rva

 lo
s d

ib
u

jo
s q

u
e

 a
p

a
re

c
e

n
 a

rrib
a

, tie
n

e
n

 e
l so

n
id

o
 /ttt/.  D

i e
l n

o
m

b
re

 d
e

 c
a

d
a

 u
n

o
. Si e

l so
n

id
o

 
/ttt/ e

stá
 a

l p
rin

c
ip

io
 d

e
 la

 p
a

la
b

ra
, p

in
ta

 e
l p

rim
e

r c
u

a
d

rito
.  Si e

stá
 d

e
sp

u
é

s, p
in

ta
rá

s e
l se

g
u

n
d

o
. Fíja

te
 

e
n

 e
l e

je
m

p
lo

. 

H
as viajado en tuctucEl tu

c
 tu

c
 tu

c
, e

l tu
c

 tu
c

 tu
c

,
h

a
c

e
, h

a
c

e
 tu

c
 tu

c
, tu

c
.

Si va
 d

e
sp

a
c

io
 y c

u
a

n
d

o
 c

o
rre

h
a

c
e

, h
a

c
e

 tu
c

 tu
c

, tu
c

.

Para aprender m
ás...
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O
b

se
rv

a
 la

 im
a

g
e

n
. 

¿Q
u

é
 e

st
á

 ja
la

n
d

o
 e

l t
ra

c
to

r?
 ¿

Te
 g

u
st

a
ría

 a
p

re
n

d
e

r 
a

 m
a

n
e

ja
r 

u
n

 t
ra

c
to

r?
 ¿

Po
r 

q
u

é
? 

¿H
a

s 
vi

st
o

 
fu

n
c

io
n

a
r u

n
 t

ra
c

to
r?

 ¿
Q

u
é

 o
tr

a
s 

c
o

sa
s 

p
o

d
ría

 ja
la

r  
u

n
 t

ra
c

to
r e

n
 s

u
 c

a
rre

tó
n

? 
C

o
lo

re
a

 c
a

d
a

 c
a

rr
e

tó
n

 q
u

e
 v

a
 ja

la
n

d
o

 e
l t

ra
c

to
r p

in
ta

n
d

o
 h

a
c

ia
 d

o
n

d
e

 t
e

 in
d

ic
a

 c
a

d
a

 fl
e

c
h

a
. 

R
e

c
o

rt
a

 l
o

s 
o

b
je

to
s 

q
u

e
 e

st
á

n
 a

b
a

jo
. 

 P
ie

n
sa

 c
u

á
le

s 
p

u
e

d
e

n
 s

e
r 

tr
a

n
sp

o
rt

a
d

o
s 

e
n

 u
n

 t
ra

c
to

r 
y 

c
u

á
le

s 
n

o
. 

Lo
s 

q
u

e
 s

í 
p

u
e

d
e

n
 ir

, p
é

g
a

lo
s 

e
n

 lo
s 

c
a

rr
e

to
n

e
s.

  E
xp

lic
a

 p
o

rq
u

é
 lo

s 
o

tr
o

s 
n

o
 p

u
e

d
e

n
 ir

.

¿Q
ué

 h
ac

en
 lo

s 
tr

ac
to

re
s?

El
 t

ra
c

to
r 

e
s 

u
n

 v
e

h
íc

u
lo

 c
o

n
 u

n
 m

o
to

r 
m

u
y 

g
ra

n
d

e
 y

 f
u

e
rt

e
. 

Si
rv

e
 p

a
ra

 ja
la

r 
o

 e
m

p
u

ja
r 

c
a

rr
e

to
n

e
s 

c
o

n
 c

a
rg

a
 p

e
sa

d
a

, 
la

n
c

h
a

s 
u

 o
tr

a
s 

m
á

q
u

in
a

s.
 A

yu
d

a
n

 a
 l

a
s 

p
e

rs
o

n
a

s 
e

n
 t

a
re

a
s 

c
o

m
o

 l
a

 s
ie

m
b

ra
, 

la
 c

o
n

st
ru

c
c

ió
n

 y
 e

l 
tr

a
sla

d
o

 d
e

 c
o

sa
s 

p
e

sa
d

a
s 

d
e

 u
n

 lu
g

a
r h

a
c

ia
 o

tr
o

. 

Po
r s

e
r t

a
n

 fu
e

rt
e

s 
y 

p
o

r s
u

s 
lla

n
ta

s 
g

ra
n

d
e

s,
 p

u
e

d
e

n
 a

n
d

a
r e

n
 te

rr
e

n
o

s 
c

o
n

 h
o

yo
s 

y 
lo

d
o

, s
in

 a
ta

sc
a

rs
e

. M
u

c
h

o
 d

e
l t

ra
b

a
jo

 
q

u
e

 a
n

te
s 

h
a

c
ía

n
 lo

s 
b

u
e

ye
s 

y 
la

s 
m

u
la

s,
 a

h
o

ra
 lo

 h
a

c
e

n
 lo

s 
tr

a
c

to
re

s.
 

A
 la

 p
e

rs
o

n
a

 q
u

e
 m

a
n

e
ja

 u
n

 t
ra

c
to

r s
e

 le
 ll

a
m

a
 t

ra
c

to
ris

ta
, d

e
b

e
 c

o
n

o
c

e
r b

ie
n

 e
l m

a
n

e
jo

 d
e

 e
st

e
 t

ra
n

sp
o

rt
e

, p
u

e
s 

n
o

 e
s 

fá
c

il,
 n

e
c

e
sit

a
 m

u
c

h
a

 p
rá

c
tic

a
.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...
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R
e

sp
o

n
d

e
: ¿H

a
s via

ja
d

o
 a

lg
u

n
a

 ve
z e

n
 m

o
to

? ¿C
ó

m
o

 se
 sie

n
te

? Si n
o

 lo
 h

a
s h

e
c

h
o

, ¿te
 g

u
sta

ría
 h

a
c

e
rlo

? ¿Po
r q

u
é

? 
¿Pa

ra
 q

u
é

 u
sa

n
 la

 m
o

to
 la

s p
e

rso
n

a
s? ¿Q

u
é

 e
s m

á
s b

a
ra

to
: via

ja
r e

n
 m

o
to

 o
 e

n
 b

ic
ic

le
ta

? ¿Po
r q

u
é

? ¿Q
u

é
 e

s m
á

s 
rá

p
id

o
: ir e

n
 m

o
to

 o
 b

ic
ic

le
ta

?
O

b
se

rva
 e

l d
ib

u
jo

: ¿Q
u

é
 p

a
rte

s d
e

 la
 m

o
to

 e
stá

n
 se

ñ
a

la
d

a
s c

o
n

 u
n

a
s fle

c
h

a
s? ¿En

 q
u

é
 se

 p
a

re
c

e
n

 la
s m

o
to

s a
 la

s 
b

ic
ic

le
ta

s? ¿En
 q

u
é

 so
n

 d
ife

re
n

te
s?

Pro
n

u
n

c
ia

 la
 p

a
la

b
ra

 m
o

to
 y m

o
to

rista
 ¿C

u
á

l e
s e

l so
n

id
o

 q
u

e
 va

 a
l in

ic
io

? Es /m
m

m
/. Bu

sc
a

 tre
s p

a
la

b
ra

s q
u

e
 e

m
p

ie
c

e
n

 
c

o
n

 e
se

 so
n

id
o

.
O

b
se

rva
 c

ó
m

o
 se

 e
sc

rib
e

 la
 p

a
la

b
ra

  m
o

to
 y c

a
rro

. Está
 d

e
b

a
jo

 d
e

 c
a

d
a

 d
ib

u
jo

.  Bu
sc

a
 la

s le
tra

s q
u

e
 fo

rm
a

n
 e

sta
s 

p
a

la
b

ra
s y p

ín
ta

la
s c

o
n

 u
n

 c
ra

yó
n

.

¿Te gustan las m
otos? ¿Por qué?

La
s m

o
to

s so
n

 u
n

 m
e

d
io

 d
e

 tra
n

sp
o

rte
 q

u
e

 se
 u

tiliza
 m

u
c

h
o

. Po
r su

 
ta

m
a

ñ
o

 so
n

 fá
c

ile
s d

e
 p

a
rq

u
e

a
r. Tie

n
e

n
 u

n
 m

o
to

r m
á

s p
e

q
u

e
ñ

o
 

q
u

e
 e

l d
e

 u
n

 c
a

rro
 y p

o
r e

so
 u

sa
n

 m
e

n
o

s c
o

m
b

u
stib

le
 o

 g
a

so
lin

a
.  

La
 

p
e

rso
n

a
 

q
u

e
 

m
a

n
e

ja
 

u
n

a
 

m
o

to
 

se
 

lla
m

a
 

m
o

to
rista

. 
Lo

s 
m

o
to

rista
s d

e
b

e
n

 te
n

e
r p

e
rm

iso
 p

a
ra

 m
a

n
e

ja
r m

o
to

, e
s d

e
c

ir 
q

u
e

 tie
n

e
n

 q
u

e
 te

n
e

r lic
e

n
c

ia
.  

Q
u

ie
n

e
s c

o
n

d
u

c
e

n
 m

o
to

 d
e

b
e

n
 u

sa
r u

n
 c

a
sc

o
 c

o
m

o
 p

ro
te

c
c

ió
n

 
y ro

p
a

 a
d

e
c

u
a

d
a

.  Si lle
g

a
ra

n
 a

 c
a

e
r d

e
 la

 m
o

to
, e

l c
a

sc
o

 p
ro

te
g

e
 

su
 c

a
b

e
za

. En
 u

n
a

 m
o

to
 n

o
 d

e
b

e
n

 ir m
á

s d
e

 d
o

s p
e

rso
n

a
s y 

a
m

b
a

s d
e

b
e

n
 u

sa
r c

a
sc

o
. Lle

va
r m

á
s d

e
 d

o
s p

e
rso

n
a

s e
s m

u
y 

p
e

lig
ro

so
. 

Lo
s m

o
to

rista
s d

e
b

e
n

 c
o

n
d

u
c

ir c
o

n
 c

u
id

a
d

o
 y a

 la
 ve

lo
c

id
a

d
 

a
d

e
c

u
a

d
a

. A
l lle

g
a

r a
 u

n
 c

ru
c

e
 o

 e
n

 la
s e

sq
u

in
a

s d
e

 la
s c

a
lle

s, 
d

e
b

e
n

 p
a

ra
rse

 p
a

ra
 ve

r q
u

e
 n

o
 ve

n
g

a
n

 c
a

rro
s o

 p
e

rso
n

a
s y 

e
vita

r a
sí u

n
 a

c
c

id
e

n
te

. 

Para aprender m
ás...

lcm

opu

bto

m
oto

oea

mur

rcz

ca
rro m

o
to

r

tim
ó

n

lla
n

ta a
sie

n
to
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¿Te gustaría ir de paseo? ¿A dónde?

Los medios de transporte se utilizan para realizar varias actividades, como ir a trabajar, a 
estudiar y a hacer mandados. Pero una de las más interesantes actividades que podemos 
hacer es ir de paseo o de turismo, ya sea en una camioneta, en una moto, un carro, un 
avión, un tren, o simplemente ir caminando. Podemos ir de paseo al campo o a algún 
lugar cercano. 

Ir de paseo ayuda a las familias y personas a sentirse contentas, a unirse má, y les permite 
conocer nuevos lugares y personas distintas. 

Para aprender más... ¿Has ido de paseo alguna vez? ¿A qué lugares 
has ido? ¿Con quién has ido? ¿Te gustan los 
viajes? ¿Por qué? 
Recorta todas las tarjetas con dibujos. Utilízalas 
para colocarlas en el dibujo de abajo. Resuelve los 
problemas que tu maestra leerá.  Esto será como 
un juego y te divertirás. Puedes resolver hoy unos 
problemas y otro día los demás.  También puedes 
usar este juego en tu casa y jugar con tu familia.

ZOOLÓG ICO



1. Observa el dibujo y explica lo que ves. Conversa con tu maestra y compañeros sobre: ¿Cómo es 
una playa? ¿Qué hay en una feria? ¿Qué animales hay en los zoológicos?

2. Imagina que te vas de viaje o paseo. Observa en el dibujo los lugares a los que te gustaría ir. Puedes 
elegir a dónde ir, en qué transporte y con quiénes ir. Entre los personajes que recortaste, elige quién 
eres tú. Juega a hacer el viaje y las actividades que realizarían en el lugar que elegiste. Comenta 
con un amigo: quiénes viajaron contigo, a qué lugar fueron, en qué transporte y qué hicieron en el 
lugar.

3. Usa las tarjetas y juega:

Un niño vive en la casa azul y uno en la casa amarilla. Coloca a cada  uno en su casa. ¿Quién 
vive más lejos de la venta de verduras? ¿Quién vive más cerca de la feria?
Una niña vive en la casa roja y una en la casa rosada. ¿Quién vive más lejos del zoológico? 
¿Quién vive más cerca del parque?
El niño que vive en la casa azul va de paseo a la playa con una niña, un niño y su mamá. 
¿Cuántos van de paseo a la playa?
El abuelo, la mamá, su hija y su hijo van a ir de paseo a la feria. A última hora el abuelo se sentía 
cansado y ya no fue. ¿Cuántas personas fueron a la feria?
Un niño que vive en el rancho de la playa irá a conocer el parque de la ciudad en su bicicleta. 
Lleva la bicicleta por el camino que recorrerá desde la casa hasta el parque. El niño que vive en la 
casa amarilla también irá al parque en su bicicleta. Lleva la bicicleta por el camino que recorrerá. 
¿Cuál de los dos niños recorrió más camino en la bicicleta? ¿Quién se tardó más en llegar? 
El domingo, todos los niños decidieron ir a la feria. Una niña vive en la casa verde y la otra en 
la roja, un niño vive en la casa azul y el otro en la amarilla ¿Quién recorrió más distancia para 
llegar? 
Los cuatro niños planificaron ir para sus vacaciones a la playa. Se irán en bicicleta. ¿Alcanzan 
las bicicletas para todos?

4. Juega con tus amigos como desees, usando las tarjetas.

¡Juguemos resolviendo problemas! 
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O
b

se
rv

a
 l

a
 i

m
a

g
e

n
. 

¿Q
u

é
 p

a
rt

e
s 

tie
n

e
 u

n
 t

re
n

? 
Se

ñ
á

la
la

s 
e

n
 e

l 
d

ib
u

jo
. 

¿Q
u

é
 p

u
e

d
e

 t
ra

n
sp

o
rt

a
r 

e
l 

tr
e

n
? 

¿C
u

á
n

to
s 

va
g

o
n

e
s 

tie
n

e
 e

l t
re

n
? 

¿C
u

á
n

to
s 

tr
a

n
sp

o
rt

a
n

 p
a

sa
je

ro
s?

 ¿
C

u
á

n
to

s 
lle

va
n

 c
a

rg
a

? 
¿Q

u
é

 h
a

y 
m

á
s:

 v
a

g
o

n
e

s 
d

e
 p

a
sa

je
ro

s 
o

 d
e

 c
a

rg
a

.
Ju

e
g

a
 c

o
n

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s 

a
 fo

rm
a

r t
re

n
e

s,
 c

o
n

 la
 c

a
n

tid
a

d
 d

e
 v

a
g

o
n

e
s 

q
u

e
 t

u
 m

a
e

st
ra

 d
irá

. 
¿C

o
n

 q
u

é
 s

o
n

id
o

 in
ic

ia
 la

 p
a

la
b

ra
 t

re
n

? 
El

 s
o

n
id

o
 e

s 
/t

tt
/.

 E
sc

u
c

h
a

 la
s 

p
a

la
b

ra
s 

q
u

e
 d

irá
 t

u
 m

a
e

st
ra

.  
Si

 a
lg

u
n

a
 t

ie
n

e
 e

l 
so

n
id

o
 /

tt
t/

 d
a

rá
s 

u
n

 z
a

p
a

ta
zo

: t
o

rt
u

g
a

, t
ig

re
, b

o
la

, a
g

u
a

, l
a

n
c

h
a

, t
íte

re
, v

a
g

ó
n

, t
rin

e
o

, t
o

st
a

d
a

.
C

o
n

 la
 a

yu
d

a
 d

e
 t

u
 m

a
e

st
ra

, 
a

p
re

n
d

e
 la

s 
rim

a
s 

d
e

l t
re

n
 y

 lu
e

g
o

 r
e

c
íta

la
 ju

n
to

 c
o

n
 t

u
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s.
 P

u
e

d
e

s 
a

p
re

n
d

e
r 

d
o

s 
rim

a
s 

c
a

d
a

 d
ía

.

¿C
óm

o 
so

n 
lo

s 
tr

en
es

? 

El
 t

re
n

 o
 f

e
rr

o
c

a
rr

il 
e

s 
u

n
 m

e
d

io
 d

e
 t

ra
n

sp
o

rt
e

 
c

o
m

p
u

e
st

o
 p

o
r 

u
n

a
 l

o
c

o
m

o
to

ra
, 

q
u

e
 e

s 
u

n
a

 
e

sp
e

c
ie

 d
e

 c
a

rr
o

 g
ra

n
d

e
 q

u
e

 l
le

va
 e

l 
m

o
to

r. 
D

e
tr

á
s 

d
e

 
la

 
lo

c
o

m
o

to
ra

 
va

n
 

e
n

g
a

n
c

h
a

d
o

s 
va

g
o

n
e

s 
q

u
e

 s
o

n
 c

u
a

rt
o

s 
c

o
n

 r
u

e
d

a
s 

d
o

n
d

e
 

vi
a

ja
n

 
p

a
sa

je
ro

s 
o

 
se

 
tr

a
n

sp
o

rt
a

 
c

a
rg

a
. 

Lo
s 

va
g

o
n

e
s 

d
e

 
p

a
sa

je
ro

s 
tie

n
e

n
 

sil
lo

n
e

s 
p

a
ra

 
se

n
ta

rs
e

.
 En

 c
a

d
a

 v
a

g
ó

n
 c

a
b

e
n

 h
a

st
a

 1
00

 p
e

rs
o

n
a

s 
y 

u
n

a
 l

o
c

o
m

o
to

ra
 p

u
e

d
e

 j
a

la
r 

m
u

c
h

o
s 

va
g

o
n

e
s,

 
in

c
lu

so
 m

á
s 

d
e

 1
00

.
 El

 lu
g

a
r 

d
o

n
d

e
 u

n
 t

re
n

 h
a

c
e

 p
a

ra
d

a
s,

 s
e

 s
u

b
e

n
 

y 
b

a
ja

n
 p

a
sa

je
ro

s 
ys

e
 c

o
lo

c
a

 la
 c

a
rg

a
, s

e
 ll

a
m

a
 

e
st

a
c

ió
n

.  
El

 t
re

n
 c

a
m

in
a

 s
o

b
re

 c
a

rr
ile

s.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

H
a

b
ía

 u
n

a
 v

e
z 

u
n

 t
re

n
 c

h
u

c
h

u
h

a
b

ía
 u

n
a

 v
e

z 
u

n
 t

re
n

 c
h

u
c

h
u

 
q

u
e

 c
a

d
a

 d
ía

 a
l d

e
sp

e
rt

a
r

d
e

 p
a

se
o

 n
o

s 
q

u
e

ría
 ll

e
va

r.

Y 
u

n
a

 v
e

z 
e

l t
re

n
 c

h
u

c
h

u
y 

u
n

a
 v

e
z 

e
l t

re
n

 c
h

u
c

h
u

a
 la

 p
la

ya
 n

o
s 

lle
vó

y 
n

a
d

a
n

d
o

 n
o

s 
d

e
jó

.

Y 
o

tr
a

 v
e

z 
e

l t
re

n
 c

h
u

c
h

u
y 

o
tr

a
 v

e
z 

e
l t

re
n

 c
h

u
c

h
u

a
 u

n
 p

u
e

b
lo

 n
o

s 
lle

vó
y 

p
a

se
a

n
d

o
 n

o
s 

d
e

jó
.

Po
r ú

lti
m

o
 e

l t
re

n
 c

h
u

c
h

u
p

o
r ú

lti
m

o
 e

l t
re

n
 c

h
u

c
h

u
a

l c
a

m
p

o
 n

o
s 

lle
vó

y 
a

 c
a

b
a

llo
 n

o
s 

d
e

jó
.

Pi
n

ta
 e

l d
ib

u
jo

 d
e

l t
re

n
 c

o
n

 lo
s 

c
o

lo
re

s 
q

u
e

 q
u

ie
ra

s.
 Ta

m
b

ié
n

, p
u

e
d

e
s 

d
ib

u
ja

r l
o

s 
c

a
rr

ill
e

s 
p

o
r d

o
n

d
e

 c
a

m
in

a
.  

M
u

e
st

ra
 a

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s 

c
ó

m
o

 q
u

e
d

ó
 t

u
 d

ib
u

jo
.
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D
i e

l n
o

m
b

re
 d

e
 lo

s d
ib

u
jo

s d
e

 a
b

a
jo

, e
n

c
u

e
n

tra
 lo

s q
u

e
 c

o
n

tie
n

e
n

 e
l so

n
id

o
 /ttt/ e

n
 c

u
a

lq
u

ie
r p

a
rte

 d
e

 la
 p

a
la

b
ra

 y c
o

n
 

c
ra

yó
n

 h
a

z e
l tra

zo
 p

a
ra

 c
irc

u
la

rlo
s.

¿Sa
b

e
s q

u
é

 so
n

 la
s a

d
ivin

a
n

za
s?  Este

 e
s u

n
 ju

e
g

o
 q

u
e

 tra
ta

 d
e

 q
u

e
 te

 d
a

n
 p

ista
s d

e
 c

ó
m

o
 e

s a
lg

o
: u

n
 a

n
im

a
l, u

n
a

 fru
ta

 
o

 c
u

a
lq

u
ie

r o
b

je
to

 y d
e

b
e

s a
ve

rig
u

a
r o

 d
e

sc
u

b
rir d

e
 lo

 q
u

e
 te

 e
stá

n
 h

a
b

la
n

d
o

.  
Esc

u
c

h
a

 la
s a

d
ivin

a
n

za
s d

e
 tra

n
sp

o
rte

s q
u

e
 le

e
rá

 tu
 m

a
e

stra
, u

n
a

 p
o

r u
n

a
. A

d
ivin

a
 d

e
 q

u
é

 te
 e

stá
n

 h
a

b
la

n
d

o
 y e

n
 lo

s 
d

ib
u

jo
s q

u
e

 e
stá

n
 a

 la
 p

a
r b

u
sc

a
 la

 re
sp

u
e

sta
 y e

n
c

ié
rra

lo
 e

n
 u

n
 c

írc
u

lo
.

D
o

s p
e

d
a

le
s te

ng
o

ta
m

b
ié

n un silló
n

si te
 llevo

 a
 p

a
se

a
r

te
 ha

ré
 sud

a
r

¿Q
uié

n soy?

N
o

 uso
 la

 ca
rrete

ra
ni ta

m
p

o
co

 e
l río

e
n un ca

m
ino

 d
e

 hie
rro

p
ue

d
e

s via
ja

r co
nm

ig
o

¿Q
uié

n soy?

N
o

 uso
 la

 ca
rrete

ra
ni ta

m
p

o
co

 e
l río

e
n un ca

m
ino

 d
e

 hie
rro

p
ue

d
e

s via
ja

r co
nm

ig
o

¿Q
uié

n soy?
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O
b

se
rv

a
 lo

s 
d

ib
u

jo
s 

q
u

e
 e

st
á

n
  

e
n

 lo
s 

re
c

u
a

d
ro

s 
d

e
 a

b
a

jo
. 

D
e

sc
rib

e
 lo

 q
u

e
 v

e
s.

 ¿
Q

u
é

 s
im

ili
tu

d
e

s 
e

n
c

u
e

n
tr

a
s 

e
n

tr
e

 lo
s 

m
e

d
io

s 
d

e
 t

ra
n

sp
o

rt
e

 y
 e

l a
ve

? 
¿Y

 q
u

é
 d

ife
re

n
c

ia
s 

h
a

y?
 ¿

C
o

n
o

c
e

s 
a

lg
u

n
o

 d
e

 e
st

o
s 

m
e

d
io

s 
d

e
 t

ra
n

sp
o

rt
e

? 
¿D

ó
n

d
e

 lo
s 

h
a

s 
vi

st
o

? 
 

Ju
e

g
a

 c
o

n
 t

u
s 

c
o

m
p

a
ñ

e
ro

s 
a

 v
o

la
r c

o
m

o
 a

vi
o

n
e

s,
 u

sa
n

d
o

 t
u

s 
b

ra
zo

s 
e

xt
e

n
d

id
o

s.
 P

u
e

d
e

n
 h

a
c

e
r c

o
m

p
e

te
n

c
ia

s.
 

O
b

se
rv

a
 lo

s 
d

ib
u

jo
s 

d
e

 c
a

d
a

 c
u

a
d

ro
. D

i e
l n

o
m

b
re

 d
e

 c
a

d
a

 t
ra

n
sp

o
rt

e
 m

ie
n

tr
a

s 
c

a
m

in
a

s.
 O

b
se

rv
a

 c
u

á
n

to
s 

p
a

so
s 

d
ist

e
 

m
ie

n
tr

a
s 

n
o

m
b

ra
s 

lo
s 

tr
a

n
sp

o
rt

e
s.

 M
a

rc
a

 c
o

n
 u

n
a

 X
 e

n
 e

l c
u

a
d

rit
o

 e
l n

o
m

b
re

 d
e

l t
ra

n
sp

o
rt

e
 q

u
e

 e
s 

m
á

s 
la

rg
o

. 
Si

 s
o

n
 

ig
u

a
le

s 
m

a
rc

a
 lo

s 
d

o
s.

Es
c

u
c

h
a

 la
 ri

m
a

 d
e

l a
vi

o
n

c
ito

 y
 re

sp
o

n
d

e
:  

¿A
 q

u
ié

n
 c

re
e

s 
q

u
e

 le
 g

a
n

ó
 e

l a
vi

o
n

c
ito

? 
¿P

o
rq

u
é

 lo
 p

ie
n

sa
s?

 A
p

re
n

d
e

 y
 

re
c

ita
 la

 ri
m

a
.H

ay
 t

ra
ns

po
rt

es
 q

ue
 v

ue
la

n.
 ¿

Cu
ál

es
 c

on
oc

es
?

U
n

o
 d

e
 l

o
s 

su
e

ñ
o

s 
d

e
l 

h
o

m
b

re
 h

a
 s

id
o

 
vo

la
r 

y 
ve

r 
o

tr
o

s 
lu

g
a

re
s 

d
e

sd
e

 a
rr

ib
a

.  
A

sí 
fu

e
 

c
o

m
o

 
lo

s 
p

á
ja

ro
s 

sir
vi

e
ro

n
 

d
e

 
in

sp
ira

c
ió

n
 p

a
ra

 in
ve

n
ta

r 
lo

s 
tr

a
n

sp
o

rt
e

s 
a

é
re

o
s.

  
Si

 o
b

se
rv

a
s 

u
n

 a
vi

ó
n

 v
e

rá
s 

su
 

p
a

re
c

id
o

 c
o

n
 lo

s 
p

á
ja

ro
s.

 

Lo
s 

tr
a

n
sp

o
rt

e
s 

a
é

re
o

s 
vu

e
la

n
 p

o
r e

l a
ire

, 
tr

a
sla

d
a

n
d

o
 p

e
rs

o
n

a
s 

y 
c

a
rg

a
 a

 t
ra

vé
s 

d
e

 a
vi

o
n

e
s,

 h
e

lic
ó

p
te

ro
s 

y 
a

vi
o

n
e

ta
s.

 

El
 t

ra
n

sp
o

rt
e

 a
é

re
o

 e
s 

e
l m

á
s 

rá
p

id
o

 d
e

l 
m

u
n

d
o

 y
 p

u
e

d
e

n
 v

ia
ja

r 
so

b
re

 t
ie

rr
a

 y
 

m
a

r. 
 U

n
 h

e
lic

ó
p

te
ro

 p
u

e
d

e
 v

ia
ja

r m
u

c
h

o
 

m
á

s 
rá

p
id

o
 q

u
e

 u
n

a
 c

a
m

io
n

e
ta

, p
e

ro
 e

l 
a

vi
ó

n
 e

s 
m

u
c

h
o

 m
á

s 
ve

lo
z.

 

H
a

y 
a

vi
o

n
e

s 
q

u
e

 
lle

va
n

 
c

a
rg

a
s 

g
ra

n
d

e
s,

 c
o

m
o

 c
a

rr
o

s 
o

 m
a

te
ria

le
s 

d
e

 
c

o
n

st
ru

c
c

ió
n

, 
p

e
ro

 l
o

s 
b

a
rc

o
s 

p
u

e
d

e
n

 
lle

va
r 

c
a

rg
a

s 
m

u
c

h
o

 
m

á
s 

g
ra

n
d

e
s 

y 
p

e
sa

d
a

s.
 

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

C
u

é
n

ta
le

 a
 t

u
 f

a
m

ili
a

 q
u

é
 a

p
re

n
d

ist
e

 
h

o
y.

 R
e

c
íta

le
 la

 ri
m

a
 y

 d
ile

s 
a

 q
u

ie
n

 le
 

g
a

n
ó

 e
l a

vi
o

n
c

ito
.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...

A
 u

n
 a

vi
o

n
c

ito
 le

 q
u

ise
 g

a
n

a
r

ro
d

a
n

d
o

 m
is 

c
u

a
tr

o
 ll

a
n

ta
s 

sin
 p

a
ra

r
p

e
ro

 e
l a

vi
o

n
c

ito
 c

o
n

 s
u

s 
a

lit
a

s 
vo

ló
y 

m
u

y 
rá

p
id

o
 m

e
 g

a
n

ó
. 
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¿Vuela igual un helicóptero que un avión?

Los helicópteros pueden volar hacia arriba y hacia abajo, por esto, para despegar y aterrizar no necesitan 
una pista como los aviones. Pueden quedarse parados o quietos en el aire, avanzar y retroceder, es 
decir ir hacia adelante y  hacia atrás. Pueden dar vuelta hacia la derecha y a la izquierda. En esto son 
diferentes a los aviones que solo pueden volar hacia delante. 

Los helicópteros pueden volar así porque en lugar de tener alas tienen una hélice en la parte de arriba 
y otra más pequeña en la cola, que dan vueltas de forma muy rápida. 

Los helicópteros pueden trasladar personas y cargas pesadas.  También, son de mucha ayuda para llevar 
alimentos y medicinas a lugares que por lluvias, inundaciones o derrumbes se han quedado sin carreteras.  

Para aprender más...

Observa el helicóptero y explica cómo es.  Piensa: ¿En qué se parece un avión y un helicóptero? ¿En qué son diferentes? 
Pronuncia la palabra helicóptero, acompañada de aplausos.  Luego, hazlo con la palabra avión. ¿Qué palabra es más larga?
Juega a volar como un helicóptero. Cuando tu maestra diga “despegando” sube tus brazos y estírate lo más que puedas. Cuando diga “aterrizando” agáchate poco a poco. Si dice 
“avanzando” da unos pasos hacia adelante y si dice “retrocediendo” da los pasos hacia atrás.  Cuando diga “derecha” o “izquierda” mueve tu cuerpo hacia el lado correspondiente.
Traza las líneas de cada dibujo, que muestra la forma en que puede volar y moverse un helicóptero. Inicia desde el punto.
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O
b

se
rv

a
 e

l d
ib

u
jo

: ¿
Q

u
é

 lu
g

a
r c

re
e

s 
q

u
e

 e
s?

 S
e

ñ
a

la
 e

l a
vi

ó
n

 q
u

e
 e

st
á

 d
e

sp
e

g
a

n
d

o
 y

 e
l q

u
e

 e
st

á
 a

te
rr

iz
a

n
d

o
. ¿

C
ó

m
o

 lo
 

sa
b

e
s?

 S
e

ñ
a

la
 d

ó
n

d
e

 e
st

á
 la

 p
ist

a
 y

 la
 t

o
rr

e
 d

e
 c

o
n

tr
o

l. 
Ex

p
lic

a
 c

o
n

 t
u

s 
p

a
la

b
ra

s 
c

ó
m

o
 e

s 
u

n
 a

vi
ó

n
. 

Pi
n

ta
 e

l d
ib

u
jo

 d
e

l a
vi

ó
n
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o

m
o

 d
e

se
e

s,
 lu

e
g

o
 r

e
c

ó
rt

a
lo
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 á
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a

lo
 s

ig
u

ie
n

d
o
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s 

o
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n
ta

c
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n
e

s 
d

e
 t

u
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a
e

st
ra

. C
u

a
n

d
o
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te
n

g
a

s 
a

rm
a

d
o

, j
u

e
g

a
 c

o
n

 t
u

s 
c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s 

d
e

 a
vi

o
n

c
ito

s.
 

¿T
e 

gu
st

an
 lo

s 
av

io
ne

s?
 ¿

Po
r 

qu
é?

Lo
s 

a
vi

o
n

e
s 

so
n

 m
u

y 
g

ra
n

d
e

s 
p

e
ro

 c
u

a
n

d
o

 v
a

n
 v

o
la

n
d

o
 e

n
 e

l c
ie

lo
 s

e
 v

e
n

 p
e

q
u

e
ñ

o
s.

 E
st

o
 s

u
c

e
d

e
 p

o
r 

la
 d

ist
a

n
c

ia
, 

m
ie

n
tr

a
s 

m
á

s 
le

jo
s 

e
st

é
 e

l a
vi

ó
n

, 
m

á
s 

p
e

q
u

e
ñ

o
 s

e
 v

e
. 

 S
i e

l a
vi

ó
n

 e
st

á
 c

e
rc

a
 s

e
 v

e
rá

 m
á

s 
g

ra
n

d
e

. 
El

 la
rg

o
 d

e
 u

n
 a

vi
ó

n
 

p
u

e
d

e
 s

e
r i

g
u

a
l a

 u
n

a
 fi

la
 d

e
 c

u
a

tr
o

 b
u

se
s.

Po
r s

u
 g

ra
n

 ta
m

a
ñ

o
, l

o
s 

a
vi

o
n

e
s 

n
e

c
e

sit
a

n
 a

g
a

rr
a

r m
u

c
h

a
 v

e
lo

c
id

a
d

 p
a

ra
 e

le
va

rs
e

, d
e

 lo
 c

o
n

tr
a

rio
 n

o
 p

u
e

d
e

n
 d

e
sp

e
g

a
r, 

e
s 

d
e

c
ir 

d
e

ja
r 

d
e

 t
o

c
a

r 
e

l 
su

e
lo

. 
Pa

ra
 a

te
rr

iz
a

r, 
q

u
e

 e
s 

c
u

a
n

d
o

 b
a

ja
 y

 t
o

c
a

 e
l 

su
e

lo
, 

lo
s 

a
vi

o
n

e
s 

d
e

b
e

n
 d

ism
in

u
ir 

su
 

ve
lo

c
id

a
d

. S
i n

o
 lo

 h
a

c
e

n
 p

u
e

d
e

n
 e

st
re

lla
rs

e
. 

La
 p

ist
a

 d
e

l a
e

ro
p

u
e

rt
o

 le
 s

irv
e

 a
 lo

s 
a

vi
o

n
e

s 
p

a
ra

 d
e

sp
e

g
a

r y
 a

te
rr

iz
a

r. 
En

 lo
s 

a
e

ro
p

u
e

rt
o

s 
h

a
y 

u
n

a
 t

o
rr

e
 d

e
 c

o
n

tr
o

l, 
q

u
e

 
e

s 
la

 q
u

e
 o

rie
n

ta
 a

 lo
s 

a
vi

o
n

e
s 

p
a

ra
 s

a
b

e
r c

u
á

n
d

o
 y

 d
ó

n
d

e
 a

te
rr

iz
a

r o
 d

e
sp

e
g

a
r.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...

Pe
ga

 a
qu

í

Do
bl

ar
 h

ac
ia

 d
en

tr
o

Do
bl

ar
 h

ac
ia

 fu
er

a

Co
rt

ar

Co
lo

ca
 u

n 
po

co
 d

e 
go

m
a 

en
 la

 p
ar

te
 q

ue
 

di
ce

: P
eg

a 
aq

uí
. P

ég
al

o 
de

nt
ro

 d
el

 p
lie

gu
e 

ce
nt

ra
l d

el
 a

vi
ón

, e
n 

la
 

pa
rt

e 
fin

al
 d

e 
la

 c
ol

a.
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O
b

se
rva

 la
 im

a
g

e
n

. ¿Q
u

é
 d

ife
re

n
c

ia
 h

a
y e

n
tre

 u
n

 a
vió

n
 y u

n
a

 a
vio

n
e

ta
? 

Pro
n

u
n

c
ia

 d
e

sp
a

c
io

 la
 p

a
la

b
ra

 a
vió

n
 y a

vio
n

e
ta

, m
ie

n
tra

s sa
lta

s. ¿Q
u

é
 p

a
la

b
ra

 e
s m

á
s la

rg
a

? ¿C
o

n
 q

u
é

 so
n

id
o

 e
m

p
ie

za
n

 
e

sta
s p

a
la

b
ra

s?
Fo

rm
a

 g
ru

p
o

s d
e

 tre
s c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s y ju

e
g

u
e

n
 a

 c
o

m
p

le
ta

r o
ra

c
io

n
e

s. O
rg

a
n

iza
d

o
s p

o
r tu

rn
o

s, c
a

d
a

 u
n

o
 d

e
b

e
 d

e
c

ir a
lg

o
 

q
u

e
 a

p
re

n
d

ió
 d

e
 la

s a
vio

n
e

ta
s, c

o
m

p
le

ta
n

d
o

 la
s o

ra
c

io
n

e
s. V

e
a

m
o

s u
n

 e
je

m
p

lo
:  La

 a
vio

n
e

ta
 h

a
c

e
…

 p
iru

e
ta

s.

La
 a

vio
ne

ta
 e

s... 
   

 
 

 
 

 
 

 
 

 
La

 a
vio

ne
ta

 tie
ne

...

¿Para qué sirven las avionetas?

La
 

a
vio

n
e

ta
 

e
s 

u
n

 
a

vió
n

 
p

e
q

u
e

ñ
o

. 
Tie

n
e

 
a

la
s 

y 
u

n
a

 
h

é
lic

e
 a

l fre
n

te
 q

u
e

 d
a

 vu
e

lta
s. 

Pu
e

d
e

n
 

h
a

c
e

r 
p

iru
e

ta
s 

o
 

m
a

n
io

b
ra

s e
n

 e
l a

ire
 q

u
e

 u
n

 
a

vió
n

 g
ra

n
d

e
 n

o
 p

u
e

d
e

. 

La
s 

a
vio

n
e

ta
s 

se
 

u
sa

n
 

p
a

ra
 

h
a

c
e

r 
via

je
s 

tu
rístic

o
s, 

via
je

s 
p

riva
d

o
s, 

e
s 

d
e

c
ir 

q
u

e
 

la
s 

p
e

rso
n

a
s la

s c
o

n
tra

ta
ra

n
 p

a
ra

 
su

 
u

so
 

p
e

rso
n

a
l. 

Ta
m

b
ié

n
 

se
 

u
sa

n
 

c
o

m
o

 
a

m
b

u
la

n
c

ia
s 

a
é

re
a

s, c
o

m
o

 ta
xi a

é
re

o
 p

a
ra

 
lle

g
a

r 
a

 
c

iu
d

a
d

e
s 

d
o

n
d

e
 

n
o

 
h

a
y 

c
a

rre
te

ra
s 

y 
p

a
ra

 
h

a
c

e
r 

a
n

u
n

c
io

s 
c

o
n

 
m

e
n

sa
je

s 
c

o
lg

a
d

o
s e

n
 su

 c
o

la
.

U
n

a
 a

vio
n

e
ta

 tie
n

e
 c

a
p

a
c

id
a

d
 

d
e

 lle
va

r u
n

o
s c

u
a

tro
 p

a
sa

je
ro

s, 
a

d
e

m
á

s d
e

l p
ilo

to
 y e

l c
o

p
ilo

to
.

Para aprender m
ás...

La
 a

vio
ne

ta
 se

 usa
 p

a
ra

…
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 ¿
H

as
 e

sc
uc

ha
do

 h
ab

la
r 

de
 la

s 
na

ve
s 

es
pa

ci
al

es
?

O
b

se
rv

a
 la

 im
a

g
e

n.
 ¿

C
ó

m
o

 e
s 

la
 n

a
ve

? 
¿A

 d
ó

nd
e

 c
re

e
s 

q
ue

 v
a

? 
¿T

e
 g

us
ta

ría
 p

o
d

e
r 

vi
a

ja
r 

e
n 

un
a

 n
a

ve
 e

sp
a

c
ia

l?
 ¿

Po
r 

q
ué

? 
¿R

e
c

ue
rd

a
s 

c
ó

m
o

 s
e

 ll
a

m
a

n 
a

 la
s 

p
e

rs
o

na
s 

q
ue

 v
ia

ja
n 

e
n 

un
a

 n
a

ve
 e

sp
a

c
ia

l?
 

Pr
o

nu
nc

ia
 la

 p
a

la
b

ra
 n

a
ve

. D
ila

 d
e

sp
a

c
io

. A
ho

ra
 m

á
s d

e
sp

a
c

io
. P

o
n 

a
te

nc
ió

n 
a

 lo
s s

o
ni

d
o

s q
ue

 fo
rm

a
n 

la
 p

a
la

b
ra

: /
n/

 - 
/a

/ 
- /

v/
 - 

/e
/.

 R
e

p
ite

 ju
nt

o
 a

 tu
 m

a
e

st
ra

.  
O

b
se

rv
a

 lo
s 

sig
ui

e
nt

e
s 

d
ib

uj
o

s.
 P

ro
nu

nc
ia

 s
u 

no
m

b
re

 m
uy

 d
e

sp
a

c
io

. I
nt

e
nt

a
 d

e
c

ir 
c

a
d

a
 s

o
ni

d
o

 q
ue

 fo
rm

a
 la

 p
a

la
b

ra
. C

a
d

a
 

p
un

tit
o

 re
p

re
se

nt
a

 u
n 

so
ni

d
o

. 

O
b

se
rv

a
 lo

s 
d

o
s 

d
ib

u
jo

s 
d

e
 la

s 
n

a
ve

s 
e

sp
a

c
ia

le
s.

  E
l q

u
e

 e
st

á
 d

e
l l

a
d

o
 d

e
re

c
h

o
 e

s 
u

n
 p

o
c

o
 d

ife
re

n
te

. E
n

c
u

e
n

tr
a

 e
n

 q
u

é
 

e
s 

d
ife

re
n

te
 y

 m
a

rc
a

 c
o

n
 u

n
a

 X
 la

s 
se

is 
d

ife
re

n
c

ia
s.

Pa
ra

 e
l s

e
r h

u
m

a
n

o
 e

ra
 u

n
 g

ra
n

 d
e

se
o

 lle
g

a
r a

 la
 L

u
n

a
. 

Pu
d

o
 lo

g
ra

rlo
 d

e
sp

u
é

s 
d

e
 m

u
c

h
o

s 
a

ñ
o

s 
d

e
 t

ra
b

a
jo

, 
c

o
n

st
ru

ye
n

d
o

 n
a

ve
s 

q
u

e
 p

u
d

ie
-r

a
n

 v
o

la
r 

ta
n

 le
jo

s 
y 

fu
e

ra
 d

e
l p

la
n

e
ta

 T
ie

rr
a

. F
u

e
ro

n
 tr

e
s 

p
e

rs
o

n
a

s 
la

s 
q

u
e

 
lle

g
a

ro
n

 p
o

r 
p

rim
e

ra
 v

e
z 

a
 la

 L
u

n
a

 e
n

 u
n

 v
ia

je
 q

u
e

 
d

u
ró

 o
c

h
o

 d
ía

s.
 

La
s 

n
a

ve
s 

e
sp

a
c

ia
le

s 
so

n
 v

e
h

íc
u

lo
s 

q
u

e
 v

ia
ja

n
 p

o
r 

e
l e

sp
a

c
io

 y
 ll

e
g

a
n

 a
 lu

g
a

re
s 

le
ja

n
o

s 
c

o
m

o
 la

 L
u

n
a

. 
M

á
s 

q
u

e
 u

n
 t

ra
n

sp
o

rt
e

 a
é

re
o

, 
la

s 
n

a
ve

s 
e

sp
a

c
ia

le
s 

so
n

 u
n

 t
ra

n
sp

o
rt

e
 e

sp
a

c
ia

l, 
p

u
e

s 
sir

ve
 p

a
ra

 v
ia

ja
r 

a
l 

e
sp

a
c

io
. T

a
m

b
ié

n
 s

e
 le

s 
lla

m
a

 c
o

h
e

te
s.

 

To
d

a
s 

la
s 

n
a

ve
s 

e
sp

a
c

ia
le

s 
so

n
 d

ife
re

n
te

s.
 A

lg
u

n
a

s 
e

st
á

n
 h

e
c

h
a

s 
p

a
ra

 l
le

va
r 

p
a

sa
je

ro
s 

o
 a

st
ro

n
a

u
ta

s,
 

o
tr

a
s 

fu
n

c
io

n
a

n
 

c
o

m
o

 
ro

b
o

ts
 

m
a

n
e

ja
d

o
s 

d
e

sd
e

 
la

 T
ie

rr
a

, 
q

u
e

 l
le

va
n

 c
á

m
a

ra
s 

q
u

e
 v

a
n

 fi
lm

a
n

d
o

 o
 

to
m

a
n

d
o

 fo
to

s 
d

e
 lo

 q
u

e
 h

a
y 

e
n

 e
l e

sp
a

c
io

.

Pa
ra

 a
pr

en
de

r 
m

ás
...



108

A
lgunos transportes se m

ueven en agua. ¿Cuáles conoces?

Lo
s tra

n
sp

o
rte

s a
c

u
á

tic
o

s so
n

 a
q

u
e

llo
s q

u
e

 se
 

m
o

viliza
n

 e
n

 e
l a

g
u

a
 p

a
ra

 tra
sla

d
a

r p
e

rso
n

a
s o

 
c

a
rg

a
s d

e
 u

n
 lu

g
a

r a
 o

tro
. A

 e
sto

s tra
n

sp
o

rte
s se

 le
s 

lla
m

a
 e

m
b

a
rc

a
c

io
n

e
s, e

s d
e

c
ir, c

o
n

stru
c

c
io

n
e

s 
q

u
e

 p
u

e
d

e
n

 flo
ta

r e
n

 e
l a

g
u

a
. 

A
lg

u
n

a
s e

m
b

a
rc

a
c

io
n

e
s se

 im
p

u
lsa

n
 c

o
n

 la
 fu

e
rza

 
d

e
 la

s p
e

rso
n

a
s, u

sa
n

d
o

 re
m

o
s c

o
m

o
 a

lg
u

n
a

s 
la

n
c

h
a

s. O
tra

s u
sa

n
 ve

la
s q

u
e

 so
n

 im
p

u
lsa

d
a

s 
p

o
r la

 fu
e

rza
 d

e
l vie

n
to

, c
o

m
o

 e
l c

a
so

 d
e

 a
lg

u
n

o
s 

b
a

rc
o

s. Existe
n

 la
s q

u
e

 u
sa

n
 m

o
to

r y tie
n

e
n

 tim
ó

n
 

c
o

m
o

 a
lg

u
n

a
s la

n
c

h
a

s y b
a

rc
o

s m
á

s g
ra

n
d

e
s.

A
 

lo
s 

lu
g

a
re

s 
d

o
n

d
e

 
lo

s 
b

a
rc

o
s 

c
a

rg
a

n
 

y 
d

e
sc

a
rg

a
n

 p
a

sa
je

ro
s o

 m
e

rc
a

n
c

ía
s, se

 le
s lla

m
a

 
m

u
e

lle
s. So

n
 c

o
n

stru
c

c
io

n
e

s d
e

 p
ie

d
ra

, la
d

rillo
 o

 
m

a
d

e
ra

 re
a

liza
d

a
 e

n
 e

l a
g

u
a

.                   

Para aprender m
ás...

O
b

se
rva

 la
 im

a
g

e
n

. ¿C
u

á
le

s m
e

d
io

s d
e

 tra
n

sp
o

rte
s e

n
c

u
e

n
tra

s? ¿C
u

á
le

s c
o

n
o

c
e

s? Se
ñ

a
la

 d
ó

n
d

e
 e

stá
 e

l m
u

e
lle

. ¿D
e

 
q

u
é

 m
a

te
ria

l e
stá

 h
e

c
h

o
? ¿D

e
 q

u
é

 o
tro

s m
a

te
ria

le
s se

 p
u

e
d

e
n

 c
o

n
stru

ir m
u

e
lle

s? Exp
lic

a
 c

o
n

 tu
s p

ro
p

ia
s p

a
la

b
ra

s q
u

é
 

e
s u

n
 m

u
e

lle
 

D
ib

u
ja

 e
n

 u
n

a
 h

o
ja

,  a
lg

u
n

a
 d

e
 la

s e
m

b
a

rc
a

c
io

n
e

s q
u

e
 e

stá
n

 e
n

 e
l d

ib
u

jo
. Pu

e
d

e
s d

ib
u

ja
r e

l a
g

u
a

 y u
n

 m
u

e
lle

. 
O

b
se

rva
 lo

s d
ib

u
jo

s d
e

 la
 p

rim
e

ra
 fila

. U
n

o
 a

 u
n

o
 d

i su
 n

o
m

b
re

 y e
sc

u
c

h
a

 si e
l so

n
id

o
 /b

b
b

/ e
stá

 a
l in

ic
io

 o
 e

n
 o

tro
 la

d
o

 
d

e
 la

 p
a

la
b

ra
. Bu

sc
a

 e
n

 la
 fila

 d
e

 a
b

a
jo

 u
n

 d
ib

u
jo

 q
u

e
 su

 n
o

m
b

re
 lle

ve
 e

l so
n

id
o

 /b
b

b
/ e

n
 e

l m
ism

o
 lu

g
a

r y ú
n

e
lo

s c
o

n
 

u
n

a
 lín

e
a

. Fíja
te

 q
u

e
 e

l e
je

m
p

lo
.
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Piensa, piensa ¿dónde encajará mejor?

Recorta las piezas del rompecabezas por la línea punteada y ármalo siguiendo el modelo. 
Observa el dibujo que se formó y explica lo que ves. ¿Te gustan los barcos? ¿Por qué? ¿Qué sabes acerca de los barcos?
¿Cuál de los dos barcos del dibujo es un barco de carga? ¿Cómo lo sabes?

Con ayuda de tu familia busca palabras que 
terminen con el mismo sonido de la palabra 
barco. Arma con tu familia el rompecabezas. 

Para hacer en casa...

Navegando, navegando
mi barco va
pasando olas en el mar.
Navegando, navegando
mi barco va 
pasando olas sin remar.
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O
b

se
rv

a
 la

 im
a

g
e

n
. ¿

Q
u

é
 v

e
s?

 ¿
Q

u
ié

n
e

s 
e

st
á

n
 e

n
 e

l b
a

rc
o

? 
Se

ñ
a

la
 d

ó
n

d
e

 e
st

á
 e

l f
a

ro
 y

 e
xp

lic
a

 c
o

n
 t

u
s 

p
a

la
b

ra
s 

p
a

ra
 

q
u

é
 s

irv
e

. 
O

b
se

rv
a

 lo
s 

d
ib

u
jo

s.
 R

e
p

ite
 e

n
 v

o
z 

a
lta

 e
l n

o
m

b
re

 d
e

 c
a

d
a

 u
n

o
. R

e
p

ite
 d

e
 n

u
e

vo
 y

 p
o

n
 a

te
n

c
ió

n
 e

n
 e

l s
o

n
id

o
 fi

n
a

l d
e

 
la

s 
p

a
la

b
ra

s.
 Id

e
n

tifi
c

a
 q

u
é

 p
a

la
b

ra
s 

rim
a

n
 y

 t
ra

za
 u

n
a

 lí
n

e
a

 p
a

ra
 u

n
ir 

lo
s 

d
ib

u
jo

s.
 A

lg
u

n
o

s 
n

o
 ri

m
a

n
. F

íja
te

 e
n

 e
l e

je
m

p
lo

. 

¿Q
ué

 t
an

 g
ra

nd
e 

pu
ed

e 
se

r 
un

 b
ar

co
?

Lo
s b

a
rc

o
s n

a
ve

g
a

n
, e

s d
e

c
ir 

q
u

e
 v

ia
ja

n
 p

o
r l

o
s m

a
re

s,
 rí
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 d
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d
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 p
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l m
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 d
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 p
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 c
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 p
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¿Cómo crees que se puede viajar al fondo del mar? 

Observa la imagen. ¿Qué hay en 
el fondo del mar? ¿Qué hay más: 
caballitos de mar o pulpos? ¿Te 
gustaría viajar al fondo del mar? 
¿Por qué? 
Cierra tus ojos e imagina que vas 
en un submarino. Puedes ver a 
los peces, los corales, ¿Qué crees 
que se siente hacer un viaje en 
submarino? 

El submarino es un transporte acuático agua y que puede sumergirse o meterse en el fondo del 
mar, sin que le entre agua. Hay submarinos pequeños como del tamaño de un carro y otros 
muy grandes como un campo de futbol. 

Los submarinos han permitido investigar y conocer la vida en el mar. Muchas cosas que se sabe 
acerca de los animales, plantas y todo lo que habita en lo profundo del mar, es gracias a ellos. 

Para hundirse, los submarinos tienen grandes tanques que llenan de agua. De esta forma pesan 
más y pueden bajar al fondo del mar. Para subir, vacían los tanques. 

Para aprender más...
Une con una línea las parejas de animales que encuentres. Al finalizar cuéntale a tu maestra 
cuántos animales con pareja y cuántos animales sin pareja encontraste.

Comprueba cómo funciona un 
submarino: Consigue una botella 
plástica con tapón y llénala de 
agua. Imagina que es un submarino. 
Déjala caer dentro de una pila que 
esté llena de agua. Luego, quítale el 
tapón. Verás lo que sucede. 

Para hacer en casa...
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¡A contar un cuento!
Este cuento se llama “El avión que aprendió a volar”. Las autoras de este cuento, es decir las personas que lo escribieron se llaman Marlene Grajeda y Claudia González. 
Recorta las tarjetas de este cuento y colócalas en orden. Tu maestra te ayudará.
Observa la primera tarjeta: ¿De qué crees que tratará esta historia? Escucha la historia. 
Después de leer responde: ¿Cómo se llamaba el avión que aprendió a volar? ¿Por qué crees que el primer vuelo de Volantito fue una experiencia maravillosa? ¿Qué otro título le darías 
a este cuento? Cuenta la historia con tus propias palabras, diciendo lo que sucede en cada tarjeta.

Un día mientras volaba, vio muchas nubes y fue a 
jugar con ellas. Se escondía atrás de una y de otra, 
salía por un lado y por otro y no paraba de volar. 
Cuando estaba oscureciendo, Volantito se despidió 
de sus amigas las nubes. Regresó a su casa, aterrizó 
muy cansado pero feliz. 3

Volantito era un pequeño avión. Acababan de sacarlo 
de la fábrica y recién había llegado al aeropuerto. 
Se sentía muy contento, él quería aprender pronto 
a volar. 

1

Autoras: Marlene Grajeda y Claudia González

El avión que aprendió a volar
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Un día escuchó que en pocos días haría su primer 
vuelo. Estaba emocionado, aunque un poco nervioso, 
porque era la primera vez que iba a volar. Los otros 
aviones lo animaron diciéndole que lo haría muy bien. 

Encendió sus motores, todo funcionaba muy bien. 
Se dirigió a la pista y despegó. Se elevó como los 
pájaros. Desde el cielo vio las montañas, los cultivos, 
las personas, todo era muy hermoso. El viento le 
acariciaba sus alas. Fue una experiencia maravillosa. 2

Desde ese día, Volantito, no ha dejado de volar. Cada 
vez lo hace mejor, pero nunca olvidará su primer 
vuelo, cuando aprendió a volar. 

4
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Jugando con las vocales

Este póster pertenece a:



M
anuel

En
 u

n
a

 fa
m

ilia
 h

a
b

ía
 tre

s h
e

rm
a

n
o

s. D
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l d
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 D
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b
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 c
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s d

o
n

d
e

 ve
ía

 le
tra

s, 
e

sta
b

a
n

 a
lg

u
n

a
s q

u
e

 sie
m

p
re

 se
 re

p
e

tía
n

.

—
¿Q

u
é

 le
tra

s so
n

 e
sa

s q
u

e
 e

stá
n

 e
n

 m
u

c
h

a
s p

a
la

b
ra

s?—
 Le

 p
re

g
u

n
tó

 a
 su

 
h

e
rm

a
n

o
 m

ie
n

tra
s lo

 e
sc

u
c

h
a

b
a

 le
e

r. D
a

n
ie

l le
 re

sp
o

n
d

ió
: —

Esa
s so

n
 la

s vo
c

a
le

s. 
To

d
a

s la
s p

a
la

b
ra

s la
s tie

n
e

n
. C

o
n

 la
s vo

c
a

le
s se

 e
sc

rib
e

 e
l n

o
m

b
re

 d
e

 la
s 

p
e

rso
n

a
s, lo

s a
n

im
a

le
s, la

s p
la

n
ta

s y m
u

c
h

a
s c

o
sa

s m
á

s. 

D
a

n
ie

l le
 e

m
p

e
zó

 a
 d

e
c

ir lo
s n

o
m

b
re

s d
e

 la
s vo

c
a

le
s y c

ó
m

o
 so

n
a

b
a

n
. M

a
n

u
e

l 
e

sta
b

a
 m

u
y a

te
n

to
. U

n
a

 p
o

r u
n

a
 la

s fu
e

 a
p

re
n

d
ie

n
d

o
.  A

h
o

ra
 M

a
n

u
e

l ya
 sa

b
e

 
c

u
á

le
s so

n
 la

s vo
c

a
le

s y c
u

a
n

d
o

 ve
 a

lg
o

 e
sc

rito
 lo

 p
rim

e
ro

 q
u

e
 h

a
c

e
 e

s d
e

c
irla

s 
y se

ñ
a

la
rla

s. 

M
a

n
u

e
l e

stá
 m

u
y c

o
n

te
n

to
 p

o
rq

u
e

 ya
 e

m
p

e
zó

 a
 a

p
re

n
d

e
r la

s p
rim

e
ra

s le
tra

s. 
Él q

u
ie

re
 le

e
r p

ro
n

to
 p

a
ra

 c
o

n
o

c
e

r m
á

s so
b

re
 su

s a
n

im
a

le
s fa

vo
rito

s: lo
s le

o
n

e
s. C

u
a

n
d

o
 

a
p

re
n

d
a

 a
 le

e
r p

o
d

rá
 c

o
n

o
c

e
r lo

 q
u

e
 d

ic
e

n
 lo

s lib
ro

s d
e

 su
 h

e
rm

a
n

o
 y d

isfru
ta

r d
e

 lin
d

a
s 

h
isto

ria
s y c

u
e

n
to

s. A
d

e
m

á
s, sa

b
e

r lo
 q

u
e

 d
ic

e
n

 lo
s p

e
rió

d
ic

o
s, lo

 q
u

e
 su

 m
a

m
á

 e
sc

rib
e

 
c

u
a

n
d

o
 a

n
o

ta
 c

o
sa

s e
n

 u
n

  c
u

a
d

e
rn

o
, lo

 q
u

e
 d

ic
e

n
 la

s c
a

rta
s q

u
e

 e
sc

rib
e

 su
 tío

 q
u

e
 vive

 
le

jo
s o

 lo
 q

u
e

 e
stá

 e
sc

rito
 e

n
 lo

s p
a

p
e

le
s q

u
e

 a
 ve

c
e

s re
p

a
rte

n
 e

n
 la

 c
a

lle
. ¡G

u
a

u
u

…
 to

d
o

 
lo

 q
u

e
 va

 a
 p

o
d

e
r le

e
r M

a
n

u
e

l! 

¿Q
ué sabem

os?
O

b
se

rva
 tu

 p
ó

ste
r y e

xp
lic

a
 lo

 q
u

e
 ve

s.  C
o

n
ve

rsa
 c

o
n

 tu
s c

o
m

p
a

ñ
e

ro
s: ¿D

e
 q

u
é

 le
s g

u
sta

 
ju

g
a

r e
n

 la
 e

sc
u

e
la

?  ¿Q
u

é
 n

o
 le

s g
u

sta
 ju

g
a

r? ¿Po
r q

u
é

? En
 e

l g
ru

p
o

 q
u

e
 ju

e
g

a
 c

o
n

 lo
s 

g
lo

b
o

s: ¿H
a

y m
á

s n
iñ

o
s o

 n
iñ

a
s? ¿H

a
y m

á
s g

lo
b

o
s o

 p
e

rso
n

a
s?  Bu

sc
a

 y e
n

c
u

e
n

tra
 la

s le
tra

s 
q

u
e

 e
stá

n
 e

n
 e

ste
 d

ib
u

jo
. ¿C

o
n

o
c

e
s a

lg
u

n
a

s?  So
n

 la
s vo

c
a

le
s. ¿C

u
á

le
s d

e
 e

sta
s vo

c
a

le
s 

e
stá

n
 e

n
 tu

 n
o

m
b

re
?

La
s vo

c
a

le
s so

n
 la

s p
rim

e
ra

s le
tra

s q
u

e
 se

 a
p

re
n

d
e

n
. So

n
 ta

n
 im

p
o

rta
n

te
s q

u
e

 n
o

 p
o

d
ría

m
o

s 
le

e
r o

 e
sc

rib
ir p

a
la

b
ra

s si n
o

 la
s c

o
n

o
c

e
m

o
s o

 si n
o

 e
xistie

ra
n

.  En
 tu

 n
o

m
b

re
 p

o
r e

je
m

p
lo

, 
p

u
e

d
e

 h
a

b
e

r u
n

a
 o

 m
á

s vo
c

a
le

s.
 La

s vo
c

a
le

s so
n

 c
in

c
o

 y tie
n

e
n

 u
n

 n
o

m
b

re
 y u

n
 so

n
id

o
: o

, a
, i, e

, u
. 

En
 la

s sig
u

ie
n

te
s p

á
g

in
a

s va
s a

 re
a

liza
r m

u
c

h
a

s a
c

tivid
a

d
e

s y ju
e

g
o

s c
o

n
 la

s vo
c

a
le

s. 
A

p
re

n
d

e
rá

s  su
 n

o
m

b
re

, su
 so

n
id

o
, a

 re
c

o
n

o
c

e
rla

s e
n

 m
u

c
h

a
s p

a
la

b
ra

s y a
 le

e
rla

s y 
e

sc
rib

irla
s. ¡Se

rá
 m

u
y d

ive
rtid

o
!  

¿Q
u

ié
n

 e
ra

 M
a

n
u

e
l?

¿Q
u

ié
n

e
s e

ra
n

 lo
s h

e
rm

a
n

o
s d

e
 M

a
n

u
e

l?
¿Q

u
é

 fu
e

 lo
 q

u
e

 a
p

re
n

d
ió

 M
a

n
u

e
l?

¿Po
r q

u
é

 M
a

n
u

e
l q

u
ie

re
 a

p
re

n
d

e
r a

 le
e

r?
¿Q

u
ie

re
s a

p
re

n
d

e
r a

 le
e

r y e
sc

rib
ir?  ¿Po

r q
u

é
?

Para aprender m
ás...
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¡A
pr

en
da

m
os

 la
 le

tr
a 
O

 o
!

D
ur

an
te

 e
st

os
 d

ía
s v

am
os

 a
 a

pr
en

de
r la

 le
tra

 o
, u

na
 le

tra
 m

uy
 im

po
rta

nt
e 

y 
co

n 
la

 q
ue

 p
od

re
m

os
 e

sc
rib

ir m
uc

ha
s p

al
ab

ra
s.  

Em
pe

za
re

m
os

 e
sc

uc
ha

nd
o 

un
a 

hi
st

or
ia

 q
ue

 te
 g

us
ta

rá
.  

Po
n 

at
en

ci
ón

 y
 a

l fi
na

l, 
re

sp
on

de
 la

s p
re

gu
nt

as
.

O
to

 e
l p

e
rr

o
 d

e
 A

ni
ta

 

C
u

a
n

d
o

 A
n

ita
 e

ra
 a

p
e

n
a

s 
u

n
a

 b
e

b
é

, s
u

 m
a

m
á

 s
e

 d
io

 c
u

e
n

ta
 q

u
e

 a
u

n
q

u
e

 
te

n
ía

 u
n

o
s 

g
ra

n
d

e
s 

y 
lin

d
o

s 
o

jo
s,

 n
o

 p
o

d
ía

 v
e

r. 
 E

st
o

 la
 e

n
tr

ist
e

c
ió

 m
u

c
h

o
, 

p
e

ro
 a

l d
a

rs
e

 c
u

e
n

ta
 d

e
 la

 a
le

g
ría

 c
o

n
 q

u
e

 la
 p

e
q

u
e

ñ
a

 A
n

ita
 s

e
 m

o
ví

a
 y

 
ju

g
a

b
a

 c
o

n
 t

o
d

o
 lo

 q
u

e
 t

o
c

a
b

a
, 

p
e

n
só

 q
u

e
 a

u
n

q
u

e
 n

o
 p

u
d

ie
ra

 v
e

r, 
e

lla
 

ib
a

 a
 s

e
r f

e
liz

.

C
u

a
n

d
o

 c
u

m
p

lió
 u

n
 a

ñ
o

 y
 A

n
ita

 e
m

p
e

zó
 a

 g
a

te
a

r 
y 

lu
e

g
o

 c
a

m
in

a
r, 

su
 

m
a

m
á

 le
 re

g
a

ló
 u

n
 p

e
rro

 a
l q

u
e

 ll
a

m
ó

 O
to

.  
O

to
 fu

e
 s

u
 c

o
m

p
a

ñ
e

ro
 d

u
ra

n
te

 
m

u
c

h
o

s a
ñ

o
s,

 ib
a

 y
 v

e
n

ía
 c

o
n

 e
lla

 a
 to

d
o

s l
a

d
o

s.
 C

o
n

 é
l a

p
re

n
d

ió
  a

 c
a

m
in

a
r 

sin
 t

ro
p

e
za

rs
e

, s
u

b
ir 

y 
b

a
ja

r g
ra

d
a

s,
 c

o
rre

r y
 m

u
c

h
a

s 
c

o
sa

s 
m

á
s.

 O
to

 e
ra

 u
n

 
p

e
rro

 m
u

y 
c

a
riñ

o
so

 y
 fi

e
l, 

a
 s

u
 la

d
o

 s
ie

m
p

re
.  

Ju
g

a
b

a
n

 y
 s

e
 d

iv
e

rt
ía

n
.  

 A
u

n
q

u
e

 A
n

ita
 n

o
 p

o
d

ía
 v

e
r, 

 to
d

a
s l

a
s n

o
c

h
e

s a
n

te
s d

e
 d

o
rm

irs
e

 lo
 a

b
ra

za
b

a
 

y 
su

a
ve

m
e

n
te

 le
 d

e
c

ía
 a

l o
íd

o
: t

e
 q

u
ie

ro
 O

to
. 

¿Q
u

é
 le

 p
a

só
 a

 A
n

ita
?

¿C
ó

m
o

 s
e

 ll
a

m
a

b
a

 e
l p

e
rro

 d
e

 A
n

ita
?

¿C
ó

m
o

 le
 a

yu
d

ó
 e

l p
e

rro
 O

to
 a

 A
n

ita
?

¿Q
u

é
 c

re
e

s 
q

u
e

 h
u

b
ie

ra
 p

a
sa

d
o

 s
i A

n
ita

 n
o

 t
ie

n
e

 a
 s

u
 p

e
rro

 O
to

?



120

Por los ojos es que pod
em

os saber el tam
año, el color y la form

a d
e las cosas. Tam

bién si algo está lejos o cerca, si se 
está m

oviend
o o está quieto.

El ojo está form
ad

o no solo por lo que pod
em

os ver en la cara d
e una persona, sino por otros órganos que están d

etrás 
y que juntos hacen posible que las personas pued

an m
irar.  

Los ojos están protegid
os por las cejas, párpad

os y pestañas, que protegen d
el sud

or d
e la frente y tam

bién d
el polvo.

Hay m
uchas personas en el m

undo que no pueden ver, es decir que tienen ceguera. Son personas adm
irables porque aún 

sin poder ver, pueden realizar las actividades que necesitan para vivir: cam
inar, com

er, vestirse, cocinar, dibujar y pintar.

¿Tus ojos se parecen a los d
e algún fam

iliar? Haz una lista d
e tod

o lo que pued
es ver con tus ojos.  O

bserva el d
ibujo.  

Repite d
espacio y en voz alta el nom

bre d
el d

ibujo. ¿C
uál es el prim

er sonid
o que escuchas? Repítelo varias veces y 

d
ilo a tu m

aestra. 

Repite varias veces los nom
bres d

e cad
a uno d

e los d
ibujos que aparecen abajo. ¿Inician con el m

ism
o sonid

o que 
ojo?  ¿C

uál era el nom
bre d

el perro d
e A

nita? Piensa en el nom
bre d

e alguna persona u otros objetos que com
iencen 

con ese sonid
o. Repítelos varias veces. 

A
 continuación hay varios d

ibujos, d
i los nom

bres en voz alta y circula con crayón, los que inician con el m
ism

o sonid
o 

que ojo.  Si no sabes el nom
bre d

e algún d
ibujo pregúntale a tu m

aestra. C
om

parte con tu com
pañero cóm

o lo hiciste. 

Para aprender m
ás...

2

¿Q
ué sabes de los ojos?
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bs

er
va

 lo
s d

ib
uj

os
 d

e 
ab

aj
o 

y 
d

i s
u 

no
m

br
e.

 E
sc

uc
ha

 c
on

 c
ui

d
ad

o 
el

 so
ni

d
o 

fin
al

. R
ep

ite
 e

n 
vo

z 
al

ta
 c

ad
a 

no
m

br
e 

y 
ci

rc
ul

a 
lo

s q
ue

 te
rm

in
an

 c
on

 e
l m

ism
o 

so
ni

d
o 

qu
e 

oj
o.

O
bs

er
va

 e
l t

re
n.

 E
st

e 
tre

n 
so

la
m

en
te

 c
ar

ga
 p

al
ab

ra
s q

ue
 in

ic
ie

n 
o 

te
rm

in
en

 ig
ua

l a
 la

 p
al

ab
ra

 o
jo

.  
Re

co
rta

 la
s t

ar
je

ta
s y

 
ob

se
rv

a 
cu

id
ad

os
am

en
te

 lo
s d

ib
uj

os
.  

Pr
on

un
ci

a 
lo

s n
om

br
es

 d
e 

ca
d

a 
d

ib
uj

o 
y 

es
co

ge
 lo

s q
ue

  i
ni

ci
en

 o
 te

rm
in

en
 c

on
 

el
 so

ni
d

o 
ig

ua
l q

ue
 o

jo
 y

 sú
be

lo
s a

l t
re

n.
 P

eg
a 

la
s t

ar
je

ta
s s

ob
re

 lo
s v

ag
on

es
 v

ac
ío

s. 
To

m
a 

d
e 

ej
em

pl
o 

la
 ta

rje
ta

 d
el

 o
jo

.
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Ya conoces m
uchas palabras que inician o term

inan igual que la palabra ojo.  A
hora vas a aprend

er la letra que 
representa ese sonid

o.  Esta es la letra O
 o. Realiza el trazo en el aire, fíjate en cóm

o lo hace tu m
aestra. O

bserva 
d

ónd
e inicia el trazo. Luego hazlo en el escritorio, en la espald

a d
e un com

pañero, en la arena o tierra. 
O

bserva las siguientes im
ágenes. Llevan escritas algunas letras “o” en su nom

bre. Señala d
ónd

e están y m
árcalas con 

una X.

o
ve

 a

o
so

o
c

o
te

O
 ivia

O
to

O
o

o
re

 a
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bs

er
va

 e
l s

ig
ui

en
te

 c
ua

d
ro

. H
ay

 v
ar

ia
s l

et
ra

s o
 q

ue
 se

 h
an

 p
er

d
id

o 
y 

ne
ce

sit
am

os
 q

ue
 la

s e
nc

ue
nt

re
s. 

Pi
nt

a 
to

d
as

 la
s 

le
tra

s o
 m

in
ús

cu
la

s y
 m

ay
ús

cu
la

s q
ue

 e
nc

ue
nt

re
s. 

M
ar

ca
 c

on
 u

na
 X

, l
as

 le
tra

s o
 O

 q
ue

 c
on

te
ng

an
 la

s s
ig

ui
en

te
s p

al
ab

ra
s.

O
m

a
r

c
a

rro

lo
ro

p
e

rro

m
o

ñ
o

p
a

st
e

l

O
d

ilia

c
a

ja

p
a

st
o

p
o

llo

lu
z

O
liv

ia

O
sc

a
r

o
lo

te

O
to
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V
am

os a escribir la letra O
 en m

ayúscula y en m
inúscula.  M

ientras trazas la letra O
 pronuncia su sonid

o. N
uevam

ente, 
traza la letra en el aire, en el escritorio, en la tierra o en la espald

a d
e un com

pañero. Recuerd
a d

ónd
e inicia el trazo. 

Tu m
aestra te va a d

em
ostrar en la pizarra cóm

o se escribe la letra O
 y tu practícala en el siguiente ejercicio. 
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bs

er
va

 lo
s 

d
ib

uj
os

 y
 p

ro
nu

nc
ia

 d
es

pa
ci

o 
el

 n
om

br
e 

d
e 

ca
d

a 
un

o.
 F

íja
te

 e
n 

el
 s

on
id

o 
d

e 
la

 le
tra

 O
. E

sc
rib

e 
la

 le
tra

 O
 

en
 la

s 
pa

la
br

as
 q

ue
 te

ng
an

 e
se

 s
on

id
o,

 p
ue

d
e 

se
r a

l i
ni

ci
o 

o 
en

 o
tra

 p
ar

te
, e

n 
la

s 
lín

ea
s 

qu
e 

es
tá

n 
a 

la
 p

ar
. S

i n
o 

lo
 

lle
va

 s
ol

am
en

te
 h

az
 u

na
 ra

yi
ta

. F
íja

te
 e

n 
el

 e
je

m
pl

o.
 A

l t
er

m
in

ar
 e

sc
og

e 
tre

s 
d

ib
uj

os
 y

 d
ile

 u
na

 o
ra

ci
ón

 a
 tu

 m
ae

st
ra

 
co

n 
ca

d
a 

un
o 

d
e 

el
lo

s. 
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Observa la secuencia de dibujos. Explica lo que pasó en la historia. Al final hay un cuadro 
en blanco para que dibujes cómo termina. Inventa el final que desees. Cuéntale la 
historia a tu maestra y también a tu familia.

En una habitación se han perdido 12 letras O o. Encuentra todas y márcalas con un 
crayón. 

1

3

2

4

5
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¡A
pr

en
da

m
os

 la
 le

tr
a 
A
 a

!
D

ur
an

te
 e

st
os

 d
ía

s 
va

m
os

 a
 a

pr
en

d
er

 la
 le

tra
 a

, u
na

 le
tra

 m
uy

 im
po

rta
nt

e 
y 

co
n 

la
 q

ue
 p

od
re

m
os

 e
sc

rib
ir 

m
uc

ha
s 

pa
la

br
as

. E
m

pe
za

re
m

os
 e

sc
uc

ha
nd

o 
un

a 
hi

st
or

ia
 q

ue
 te

 g
us

ta
rá

. P
on

 a
te

nc
ió

n 
y 

al
 fi

na
l, 

re
sp

on
d

e 
la

s p
re

gu
nt

as
.

La
 a

ra
ña

 te
je

d
o

ra
 

En
 l

a
 e

sq
u

in
a

 d
e

 u
n

 c
u

a
rt

o
 e

st
a

 l
a

 a
ra

ñ
a

 A
n

ia
. 

A
n

ia
 e

ra
 u

n
a

 t
e

je
d

o
ra

 
a

so
m

b
ro

sa
. 

To
d

o
s 

lo
s 

d
ía

s 
te

jía
 s

u
 t

e
la

 d
e

 a
ra

ñ
a

 s
in

 d
e

sc
a

n
sa

r. 
En

 e
lla

 
a

tr
a

p
a

b
a

 m
o

sq
u

ito
s,

 m
o

sc
a

s 
y 

za
n

c
u

d
o

s,
 q

u
e

 e
ra

n
 s

u
s 

fa
vo

rit
o

s.
  

U
n

a
 n

o
c

h
e

 m
ie

n
tr

a
s 

A
n

ia
 t

e
jía

, 
se

 d
e

sa
tó

 u
n

a
 f

u
e

rt
e

 t
o

rm
e

n
ta

. 
Pa

ra
 s

u
 

m
a

la
 s

u
e

rt
e

 e
m

p
e

zó
 a

 c
a

e
r a

g
u

a
 ju

st
o

 d
o

n
d

e
 e

st
a

b
a

 s
u

 t
e

la
 d

e
 a

ra
ñ

a
. E

l 
a

g
u

a
 e

m
p

e
zó

 a
 d

e
sp

re
n

d
e

r s
u

 te
la

. A
n

ia
 la

 a
ra

ñ
a

 c
o

rri
ó

 rá
p

id
o

 h
a

c
ia

 o
tr

a
 

e
sq

u
in

a
 y

 c
o

n
 g

ra
n

 h
a

b
ilid

a
d

 e
m

p
e

zó
 a

 t
e

je
r 

u
n

a
 n

u
e

va
. 

Pr
o

n
to

 e
l a

g
u

a
 

d
e

jó
 d

e
 c

a
e

r. 
A

n
ia

 la
 a

ra
ñ

a
 re

g
re

só
 a

 s
u

 c
a

sa
 y

 re
p

a
ró

 s
u

 t
e

la
 d

e
 a

ra
ñ

a
.

A
h

o
ra

 t
ie

n
e

 d
o

s 
h

e
rm

o
so

s 
te

jid
o

s,
 u

n
o

 e
n

 c
a

d
a

 e
sq

u
in

a
. Y

 e
st

á
 p

e
n

sa
n

d
o

 
se

g
u

ir 
te

jie
n

d
o

 e
n

 o
tr

o
s 

rin
c

o
n

e
s,

 p
o

r a
q

u
e

llo
 d

e
 lo

s 
c

h
a

p
a

rro
n

e
s.

  

¿C
ó

m
o

 s
e

 ll
a

m
a

b
a

 la
 a

ra
ñ

a
? 

 
¿Q

u
é

 le
 p

a
só

 a
 A

n
ia

 la
 a

ra
ñ

a
?

¿Q
u

é
 id

e
a

 t
u

vo
 A

n
ia

? 
¿P

o
r q

u
é

 t
u

vo
 e

sa
 id

e
a

?
¿Q

u
é

 p
a

só
 a

l i
n

ic
io

 d
e

 e
st

a
 h

ist
o

ria
? 

¿Q
u

é
 p

a
só

 a
l fi

n
a

l?
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Las arañas no son insectos, porque los insectos tienen seis patas y las arañas tienen ocho. Las arañas pertenecen a la 
fam

ilia d
e los arácnid

os.

Las arañas com
en otros insectos y tam

bién com
en otras arañas. Las m

am
ás arañas para alim

entar a sus hijos son 
capaces d

e enred
arse en su m

ism
a tela para que sus hijos se las com

an y no m
ueran d

e ham
bre.

Las arañas tienen unos pequeños colm
illos por d

ond
e inyectan veneno. La m

ayoría d
e los venenos d

e las arañas no 
afectan a las personas. Hay algunas que sí, com

o el d
e la araña llam

ad
a V

iud
a N

egra, que es la m
ás venenosa. Es d

e 
color negro con unas m

anchas rojas.  

Hay arañas grand
es y pequeñas. Una d

e las m
ás grand

es es la Tarántula, pued
e ser d

el tam
año d

e una m
ano. A

unque 
es m

uy grand
e su veneno no es perjud

icial para las personas. Por eso algunos la tienen d
e m

ascota.

¿Has visto arañas en tu casa o en otro lugar? ¿D
e qué tam

año son? ¿C
óm

o se m
ueven las arañas? Im

ita su m
ovim

iento 
con tus m

anos.  
O

bserva el d
ibujo.  Repite d

espacio y en voz alta el nom
bre d

el d
ibujo. ¿C

uál es el prim
er sonid

o que escuchas? 
Repítelo varias veces y d

ilo a tu m
aestra. Recuerd

a cóm
o se llam

aba la araña d
e la historia. Repite su nom

bre varias 
veces. ¿C

on qué sonid
o inicia su nom

bre?

Repite varias veces los nom
bres d

e cad
a uno d

e los d
ibujos que aparecen abajo. ¿Inician con el m

ism
o sonid

o que 
araña?  Piensa en el nom

bre d
e alguna persona u otros objetos que com

ience con ese sonid
o. Repítelos varias veces. 

A
 continuación hay varios dibujos, di los nom

bres en voz alta y circula con crayón los que inician con el m
ism

o sonido que 
araña.  Si no sabes el nom

bre de algún dibujo pregúntale a tu m
aestra. C

om
parte con tu com

pañero cóm
o lo hiciste. 

Para aprender m
ás...

   ¿Cóm
o son las arañas?
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e 
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y 
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i s
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m
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 E
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ui
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s d
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 d
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 c
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 d

e 
la

 ru
ed

a 
d
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C
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Ya conoces m
uchas palabras que inician o term

inan igual que la palabra araña.  A
hora vas a aprend

er la letra que 
representa ese sonid

o.  Esta es la letra A
 a. Realiza el trazo en el aire, fíjate en cóm

o lo hace tu m
aestra. O

bserva d
ónd

e 
inicia el trazo. Luego hazlo en el escritorio, en la espald

a d
e un com

pañero, en la arena o tierra. 
O

bserva las siguientes im
ágenes. Llevan escritas algunas letras a en su nom

bre. Señala d
ónd

e están y m
árcalas con 

una X.

a
 o

a
vió

n

A
a



131O
bs

er
va

 e
l s

ig
ui

en
te

 c
ua

d
ro

  e
n 

el
 q

ue
 h

ay
 m

uc
ha

s l
et

ra
s a

 A
. U

ne
 c

on
 u

na
 lín

ea
 la

s l
et

ra
s a

 m
in

ús
cu

la
 c

on
 la

s l
et

ra
s A

 
m

ay
ús

cu
la

s, 
qu

e 
so

n 
d

el
 m
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M
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 X
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 A
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 c
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á

b
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c
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c
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n
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n

ia
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V
am

os a escribir la letra A
 a en m

ayúscula y en m
inúscula.  M

ientras trazas la letra a pronuncia su sonid
o. N

uevam
ente, 

traza la letra en el aire, en el escritorio, en la tierra o en la espald
a d

e un com
pañero. Recuerd

a d
ónd

e inicia el trazo. 
Tu m

aestra te va a d
em

ostrar en la pizarra com
o se escribe la letra a y tu practícala en el siguiente ejercicio.   
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A
hora vas a jugar con las letras y los sonid

os.  Recorta las tarjetas que aparecen abajo, luego d
i en voz alta el nom

bre 
d

e los d
ibujos que hay en cad

a una.   Tienes que clasificar las tarjetas d
e acuerd

o al prim
er sonid

o que escuchas. Si 
em

pieza con el sonid
o /o/ la colocas d

ebajo d
e la letra o y si com

ienza con el sonid
o /a/ , la colocas d

ebajo d
e la 

letra a.  Tu m
aestra te d

ará un ejem
plo. 

A a
O

 o
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l d
ía

 s
ig

u
ie

n
te
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vo
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o

, p
a

ra
 q

u
e
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 n
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 s

e
 a

c
e
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a

ra
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e
ro
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m

a
 e
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 u
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 m

u
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m

a
 o

b
se
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e
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u
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o
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l m
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d
io

 d
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e

n
tr

a
b

a
 a

 s
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 c
a

sa
, 

a
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q
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e
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p
ro

ve
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 p
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ra
 

a
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r s
u

 e
lo

te
. 

A
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 E
m
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 b
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d

io
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. S

e
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a
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 c
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 t
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. E

m
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ru
ta

 s
u

 e
lo

te
 y

 e
l d

u
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ja
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u
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.
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á
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 d
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 c
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 p
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 d
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¿P
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r q
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é
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Se le llam
a elote a la m

azorca d
e m

aíz tierno. A
 la planta d

ond
e crecen los elotes se le llam

a m
ilpa. El cultivo d

e m
aíz 

es uno d
e los m

ás im
portantes en nuestro país. Se cultiva en tod

a G
uatem

ala. Hay elotes que crecen en clim
a caliente 

y otros en clim
a frío. La m

ilpa d
a frutos d

os veces al año y se cosechan los elotes. 

El elote es un alim
ento m

uy com
pleto, porque nos d

a energía y nos d
a vitam

inas que son las que nuestro cuerpo 
necesita para crecer sano. 

D
el elote se hacen m

uchos tipos d
e com

id
a, com

o por ejem
plo: tortillas, atol, tam

ales, fresco, pan, tam
bién se usa en 

los cald
os y en m

uchas com
id

as m
ás.

¿Te gusta el elote? ¿Por qué? ¿En qué form
as lo has com

id
o? O

bserva el d
ibujo.  Repite d

espacio y en voz alta el 
nom

bre d
el d

ibujo. ¿C
uál es el prim

er sonid
o que escuchas? Repítelo varias veces y d

ilo a tu m
aestra. 

Repite varias veces los nom
bres d

e cad
a uno d

e los d
ibujos que aparecen abajo. ¿Inician con el m

ism
o sonid

o que 
elote? ¿C

uál era el nom
bre d

e la lorita d
el cuento?  Piensa en el nom

bre d
e alguna persona u otros objetos que 

com
iencen con ese sonid

o. Repítelos varias veces. 

A
 continuación hay varios d

ibujos, d
i los nom

bres en voz alta y circula con el color que m
ás te guste, los que inician 

con el m
ism

o sonid
o que elote.  Si no sabes el nom

bre d
e algún d

ibujo pregúntale a tu m
aestra. C

om
parte con tu 

com
pañero cóm

o lo hiciste. 

Para aprender m
ás...

¿Q
ué sabes del elote?
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 c
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 c
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Ya conoces m
uchas palabras que inician o term

inan igual que la palabra elote.  A
hora vas a aprend

er la letra que 
representa ese sonid

o.  Esta es la letra E e. Realiza el trazo en el  aire, fíjate en cóm
o lo hace tu m

aestra. O
bserva d

ónd
e 

inicia el trazo. Luego hazlo en el escritorio, en la espald
a d

e un com
pañero, en la arena o tierra.  O

bserva las siguientes 
im

ágenes. Llevan escritas algunas letras e en su nom
bre. Señala d

ónd
e están y m

árcalas con una X.

e
sp

e
 o

E
e
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O
bs
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X,
 la

s l
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s e

 E
 q
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 c
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s p
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je
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e
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te

b
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b
ig

o
te

p
a

n

e
lo

te

e
n

a
n

o

e
sc

a
le

ra

e
le

fa
n

te
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r
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V
am

os a escribir la letra e en m
ayúscula y en m

inúscula.  M
ientras trazas la letra e pronuncia su sonid

o. N
uevam

ente, 
traza la letra en el aire, en el escritorio, en la tierra o en la espald

a d
e un com

pañero. Recuerd
a d

ónd
e inicia el trazo. 

Tu m
aestra te va a d

em
ostrar en la pizarra com

o se escribe la letra e y tu practícala en el siguiente ejercicio. 
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A
hora vam

os a jugar con las letras y los sonid
os. Recorta las tarjetas que aparecen abajo. Luego, d

i en voz alta el 
nom

bre d
e los d

ibujos. A
grupa las tarjetas d

e acuerd
o al prim

er sonid
o que escuches y colócalas en la fila que les 

correspond
a.  Luego agrúpalas por el sonid

o final y vuelve a colocarlas en la fila que les toque. C
om

parte con un 
com

pañero cóm
o lo hiciste y fíjate si él lo hizo igual. 

aoe

D
ib

u
ja

 u
n

a
 fig

u
ra

 q
u

e
 c

o
n

te
n

g
a

 e
l so

n
id

o
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 c
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n
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rito

 d
e

 c
a

d
a

 fila
.

Para hacer en casa...
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r e
so

 u
n

o
s c

a
za

d
o

re
s h

a
b

ía
n

 q
u

e
rid

o
 

a
tr

a
p

a
rla

. G
ra

c
ia

s 
a

 s
u

 h
a

b
ilid

a
d

 t
re

p
a

d
o

ra
, p

u
d

o
 e

sc
a

p
a

r, 
p

e
ro

 le
 la

st
im

a
ro

n
 

la
 c

o
la

.

U
n

 g
ru

p
o

 d
e

 c
u

id
a

d
o

re
s d

e
 a

n
im

a
le

s l
a

 re
sc

a
tó

 y
 la

 lle
vó

 a
l p

a
rq

u
e

. A
h

í la
 c

u
ra

ro
n

 
y 

la
 a

lim
e

n
ta

ro
n

. A
h

o
ra

 y
a

 e
st

á
 c

a
si 

c
u

ra
d

a
. I

rm
a

 la
 ig

u
a

n
a

 ti
e

n
e

 e
sp

a
c

io
 p

a
ra

 
c

o
rre

r, 
tr

e
p

a
r y

 to
m

a
r e

l s
o

l. 
Le

 e
n

c
a

n
ta

 e
l a

g
u

a
 y

 q
u

e
d

a
rs

e
 s

o
b

re
 u

n
a

s 
p

ie
d

ra
s 

p
a

ra
 d

e
sc

a
n

sa
r. 

Pe
ro

 n
o

 e
s 

ig
u

a
l a

 e
st

a
r l

ib
re

.

En
 e

l p
a

rq
u

e
 s

e
 h

a
n

 e
n

c
a

riñ
a

d
o

 c
o

n
 e

lla
, p

e
ro

 s
a

b
e

n
 q

u
e

 Ir
m

a
 la

 ig
u

a
n

a
 d

e
b

e
 

re
g

re
sa

r 
a

 s
u

 h
o

g
a

r 
c

e
rc

a
 d

e
l r

ío
. 

A
sí 

q
u

e
 p

ro
n

to
 la

 d
e

ja
rá

n
 e

n
 li

b
e

rt
a

d
 p

a
ra

 
q

u
e

 s
e

 e
n

c
u

e
n

tr
e

 c
o

n
 s

u
 fa

m
ilia

.

Ll
e

va
 e

st
a

 h
o

ja
 a

 t
u

 c
a

sa
, 

m
u

e
st

ra
 a

 t
u

 
fa

m
ilia

 e
l d

ib
u

jo
 y

 c
u

é
n

ta
le

s 
la

 h
ist

o
ria

 d
e

 
la

 ig
u

a
n

a
 Ir

m
a

.

Pa
ra

 h
ac

er
 e

n 
ca

sa
...

¿D
e

 q
u

é
 t

ra
ta

 e
l c

u
e

n
to

?
¿C

ó
m

o
 e

ra
 la

 ig
u

a
n

a
 Ir

m
a

?
¿Q

u
é

 le
 p

a
só

 a
 Ir

m
a

 la
 ig

u
a

n
a

?
¿E

st
á

s 
d

e
 a

c
u

e
rd

o
 q

u
e

 d
e

je
n

 e
n

 li
b

e
rt

a
d

 
a

 Ir
m

a
 la

 ig
u

a
n

a
? 

¿P
o

r q
u

é
? 
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Las iguanas se alim
entan d

e hierbas. A
lgunas son d

e color verd
e brillante y otras tienen colores m

uy vistosos que les 
ayud

an a confund
irse con el am

biente. La iguana m
acho es m

ás grand
e que la hem

bra.

Las iguanas tienen una cola m
uy larga y fuerte, que utilizan para d

efend
erse. Las iguanas no son agresivas, pero si las 

m
olestan se d

efiend
en.

Las iguanas poseen una visión m
uy buena. Pued

en ver d
esd

e largas d
istancias, esto les ayud

a a protegerse d
e quienes 

les quieren hacer d
año.

Las iguanas están en peligro porque m
uchas personas las cazan para com

er su carne y otras para usar su piel ya que 
con ella se elaboran objetos para vend

er com
o zapatos y cinchos.

¿Has visto las iguanas? ¿D
ónd

e? ¿Q
ué hacen? ¿C

óm
o se m

ueven?
C

om
pleta las siguientes oraciones, fíjate en el ejem

plo: Las iguanas son…
 verd

es.
Las iguanas son…

 Las iguanas tienen…
O

bserva el d
ibujo. Repite d

espacio y en voz alta el nom
bre d

el d
ibujo. ¿C

uál es el prim
er sonid

o que escuchas? 
Repítelo varias veces y d

ilo a tu m
aestra.

Repite varias veces los nom
bres d

e cad
a uno d

e los d
ibujos que aparecen abajo. ¿Inician con el m

ism
o sonid

o que 
iguana?  ¿Recuerd

as el nom
bre d

e la iguana d
el cuento? Piensa en el nom

bre d
e alguna persona u otros objetos que 

com
ience con ese sonid

o. Repítelos varias veces. 

A
 continuación hay varios d

ibujos, d
i los nom

bres en voz alta. Pon m
ucha atención.  Si el nom

bre inicia con el m
ism

o 
sonid

o que iguana m
ueve tu cabeza d

e arriba hacia abajo, haciend
o un gesto afirm

ativo. Si el nom
bre no inicia 

con el sonid
o d

e iguana, m
ueve tu cabeza d

e lad
o a lad

o en gesto negativo. Si no sabes el nom
bre d

e algún d
ibujo 

pregúntale a tu m
aestra. Luego m

arca con una x en el cuad
ro d

el d
ibujo que tenga el m

ism
o sonid

o que iguana.

Para aprender m
ás... ¿Q

ué sabes de las iguanas?
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Ya
 c

on
oc

es
 v

ar
ia

s 
pa

la
br

as
 q

ue
 in

ic
ia

n 
o 

te
rm

in
an

 ig
ua

l q
ue

 la
 p

al
ab

ra
 ig

ua
na

.  
A

ho
ra

 v
as

 a
 a

pr
en

de
r l

a 
le

tra
 q

ue
 

re
pr

es
en

ta
 e

se
 so

ni
do

.  
Es

ta
 e

s l
a 

le
tra

 I
 i.

 R
ea

liz
a 

el
 tr

az
o 

en
 e

l a
ire

, f
íja

te
 e

n 
có

m
o 

lo
 h

ac
e 

tu
 m

ae
st

ra
. O

bs
er

va
 d

ón
de

 
in

ic
ia

 e
l t

ra
zo

. L
ue

go
 h

az
lo

 e
n 

el
 e

sc
rit

or
io

, e
n 

la
 e

sp
al

da
 d

e 
un

 c
om

pa
ñe

ro
, e

n 
la

 a
re

na
 o

 ti
er

ra
.  

O
bs

er
va

 la
s s

ig
ui

en
te

s 
im

ág
en

es
. L

le
va

n 
es

cr
ita

s a
lg

un
as

 le
tra

s i
 e

n 
su

 n
om

br
e.

 S
eñ

al
a 

dó
nd

e 
es

tá
n 

y 
m

ár
ca

la
s c

on
 u

na
 X

.

iri
s

iz
o

te

En
 e

l s
ig

ui
en

te
 d

ib
uj

o 
ha

y 
un

 in
se

ct
o 

es
co

nd
id

o.
  I

ns
ec

to
 in

ic
ia

 c
on

 la
 le

tra
 i.

  P
in

ta
 lo

s 
es

pa
ci

os
 c

on
 la

 le
tra

 i 
d

e 
co

lo
r 

am
ar

illo
 y

 la
s I

 m
ay

ús
cu

la
s d

e 
co

lo
r n

eg
ro

. D
es

cu
br

e 
qu

é 
in

se
ct

o 
es

.  
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M
arca con una línea o una X, las letras d

e las palabras que contengan la letra i I.

Busca y recorta en una revista o periód
ico palabras que tengan la letra i m

inúscula e I m
ayúscula.

Pégalas en el recuad
ro. Tu m

aestra te d
irá cuántas d

ebes pegar.

fe
o

in
vie

rn
o

c
in

c
h

o

lim
a

m
a

ta

d
im

e

im
á

n

Irm
a

lib
ro

b
o

te

Iva
n

id
e

a

lin
d

a

fin
o

fin
c

a
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V
am

os
 a

 e
sc

rib
ir 

la
 le

tra
 I

 i 
en

 m
ay

ús
cu

la
 y

 e
n 

m
in

ús
cu

la
.  

M
ie

nt
ra

s 
tra

za
s 

la
 le

tra
 i 

pr
on

un
ci

a 
su

 s
on

id
o.

 N
ue

va
m

en
te

, 
tra

za
 la

 le
tra

 e
n 

el
 a

ire
, e

n 
el

 e
sc

rit
or

io
, e

n 
la

 ti
er

ra
 o

 e
n 

la
 e

sp
al

d
a 

d
e 

un
 c

om
pa

ñe
ro

. R
ec

ue
rd

a 
d

ón
d

e 
in

ic
ia

 e
l t

ra
zo

. 
Tu

 m
ae

st
ra

 te
 v

a 
a 

d
em

os
tra

r e
n 

la
 p

iza
rra

 c
om

o 
se

 e
sc

rib
e 

la
 le

tra
 i 

y 
tú

 p
ra

ct
íc

al
a 

en
 e

l s
ig

ui
en

te
 e

je
rc

ic
io

.



148

O
bserva los dibujos y pronuncia despacio el nom

bre de cada uno. Fíjate en el sonido de la letra i. Escribe la letra i en 
las palabras que tengan ese sonido, puede ser al inicio o en otra parte, en las líneas que están a la par. Si no lo lleva 
solam

ente haz una rayita. Fíjate en el ejem
plo. A

l term
inar pronuncia una palabra despacito y pon atención a cada 

sonido que la com
pone. Ejem

plo: la prim
era palabra es “im

án” está com
puesta de /i/ - /m

/ - /a/ - /n/.    A
hora escoge 

una palabra y di los sonidos que la com
ponen.  Haz lo m

ism
o con otras dos palabras.
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V
am

os
 a

 ju
ga

r c
on

 la
s t

ar
je

ta
s. 

Pr
im

er
o 

ne
ce

sit
as

 re
co

rta
r l

as
 ta

rje
ta

s q
ue

 ti
en

en
 d

ib
uj

os
 y

 le
tra

s. 
G

ua
rd

a 
en

 u
n 

so
br

e 
o 

bo
lsi

ta
 to

d
as

 tu
s t

ar
je

ta
s p

ar
a 

qu
e 

no
 se

 p
ie

rd
an

 y
 p

ue
d

as
 u

sa
r e

st
e 

ju
eg

o 
po

r m
uc

ho
 ti

em
po

.
Pu

ed
es

 ju
ga

rlo
 c

on
 u

n 
co

m
pa

ñe
ro

 m
ás

. 
C

ad
a 

un
o 

te
nd

rá
 s

us
 t

ar
je

ta
s. 

D
eb

en
 d

ec
id

ir 
pr

im
er

o 
qu

ie
n 

in
ic

ia
rá

. 
Pa

ra
 

ju
ga

rlo
 si

gu
e 

la
s s

ig
ui

en
te

s i
ns

tru
cc

io
ne

s:

El
 n

iñ
o 

qu
e 

te
ng

a 
el

 p
rim

er
 tu

rn
o 

in
ic

ia
 e

l j
ue

go
 c

ol
oc

an
d

o 
un

a 
d

e 
su

s 
ta

rje
ta

s 
en

 la
 m

es
a 

o 
es

cr
ito

rio
. E

l q
ue

 ti
en

e 
el

 s
eg

un
d

o 
tu

rn
o 

d
eb

e 
bu

sc
ar

 e
nt

re
 s

us
 ta

rje
ta

s 
un

a 
qu

e 
te

ng
a 

la
 le

tra
 c

on
 la

 q
ue

 in
ic

ia
 e

l n
om

br
e 

d
el

 d
ib

uj
o 

qu
e 

co
lo

có
 su

 c
om

pa
ñe

ro
 y

 la
 p

on
e 

a 
la

 p
ar

.

El
 n

iñ
o 

qu
e 

tir
ó 

pr
im

er
o 

bu
sc

ar
á 

ot
ra

 ta
rje

ta
 q

ue
 te

ng
a 

la
 le

tra
 c

on
 la

 q
ue

 e
m

pi
ez

a 
el

 d
ib

uj
o 

qu
e 

co
lo

có
 su

 c
om

pa
ñe

ro
. 

A
sí 

irá
n 

bu
sc

an
d

o 
ca

d
a 

un
o 

la
s l

et
ra

s y
 d

ib
uj

os
 q

ue
 c

or
re

sp
on

d
an

 a
 la

 fi
gu

ra
 o

 le
tra

 d
e 

la
 ú

lti
m

a 
ta

rje
ta

 q
ue

 se
 h

ay
a 

co
lo

ca
d

o 
en

 la
 fi

la
. 

Si
 ti

en
es

 a
lg

un
a 

d
ud

a 
tu

 m
ae

st
ra

 te
 a

po
ya

rá
. P

ue
d

es
 lle

vá
rte

lo
 a

 tu
 c

as
a 

y 
ju

ga
rlo

 c
on

 tu
 fa

m
ilia

. 

O
o

Ee A
a

A
a

O
o

In
ic

ie
 c

o
n 

A
In

ic
ie

 c
o

n 
O

In
ic

ie
 c

o
n 

i
In

ic
ie

 c
o

n 
o

In
ic

ie
 c

o
n 

I
In

ic
ie

 c
o

n 
e

O
o

Ee
A
a

A
a

In
ic

ie
 c

o
n 

e
In

ic
ie

 c
o

n 
A

In
ic

ie
 c

o
n 

a
In

ic
ie

 c
o

n 
O

In
ic

ie
 c

o
n 

I
In

ic
ie

 c
o

n 
e
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¡A
pr

en
da

m
os

 la
 le

tr
a 
U

 u
!

D
ur

an
te

 e
st

os
 d

ía
s 

va
m

os
 a

 a
pr

en
d

er
 la

 le
tra

 u
, u

na
 le

tra
 m

uy
 im

po
rta

nt
e 

y 
co

n 
la

 q
ue

 p
od

re
m

os
 e

sc
rib

ir 
m

uc
ha

s 
pa

la
br

as
. E

m
pe

za
re

m
os

 e
sc

uc
ha

nd
o 

un
a 

hi
st

or
ia

 q
ue

 te
 g

us
ta

rá
. P

on
 a

te
nc

ió
n 

y 
al

 fi
na

l, 
re

sp
on

d
e 

la
s p

re
gu

nt
as

.

U
rie

l y
 s

u 
uñ

a

U
rie

l e
s 

u
n

 n
iñ

o
 m

u
y 

a
c

tiv
o

. S
ie

m
p

re
 t

ie
n

e
 m

u
c

h
a

 e
n

e
rg

ía
 p

a
ra

 c
o

rre
r y

 
ju

g
a

r. 
A

d
e

m
á

s,
 e

s 
m

u
y 

c
re

a
tiv

o
, s

ie
m

p
re

 a
n

d
a

 in
ve

n
ta

n
d

o
 a

lg
o

.

U
n

 d
ía

 se
 le

 o
c

u
rri

ó
 c

o
n

st
ru

ir 
u

n
 c

a
rri

to
 p

a
ra

 ja
la

r a
 su

 p
e

rro
. B

u
sc

ó
 p

e
d

a
zo

s 
d

e
 m

a
d

e
ra

, c
la

vo
s y

 u
n

 m
a

rt
illo

. U
rie

l a
g

a
rró

 e
l m

a
rt

illo
 y

 e
m

p
e

zó
 a

 c
la

va
r. 

N
o

 h
a

b
ía

 d
a

d
o

 d
o

s 
g

o
lp

e
s,

 c
u

a
n

d
o

 s
e

 d
io

 u
n

 m
a

rt
illa

zo
 e

n
 la

 u
ñ

a
 d

e
l 

d
e

d
o

 p
u

lg
a

r. 
¡U

u
u

y 
q

u
é

 d
o

lo
r! 

¡U
u

u
y!

 D
e

c
ía

 U
rie

l, 
m

ie
n

tr
a

s 
se

 a
g

a
rra

b
a

 
su

 u
ñ

a
. S

u
 m

a
m

á
 a

l e
sc

u
c

h
a

rlo
, s

a
lió

 c
o

rri
e

n
d

o
 p

a
ra

 v
e

r q
u

é
 le

 o
c

u
rrí

a
.

Po
r 

su
e

rt
e

 e
l g

o
lp

e
 n

o
 f

u
e

 m
u

y 
d

u
ro

 y
 s

o
la

m
e

n
te

 s
e

 le
 h

iz
o

 u
n

 m
o

re
te

. 
Su

 m
a

m
á

 le
 d

ijo
 q

u
e

 c
o

n
fo

rm
e

 c
re

c
ie

ra
 s

u
 u

ñ
a

 ir
ía

 s
a

lie
n

d
o

 lo
 m

o
ra

d
o

. 
A

h
o

ra
 U

rie
l 

e
s 

m
á

s 
c

u
id

a
d

o
so

, 
so

b
re

 t
o

d
o

 p
o

rq
u

e
 n

o
 q

u
ie

re
 v

o
lv

e
r 

a
 

g
o

lp
e

a
rs

e
 s

u
s 

u
ñ

a
s.

¿C
ó

m
o

 e
s 

U
rie

l?
¿T

e
 h

a
 p

a
sa

d
o

 a
 ti

 o
 a

 a
lg

ui
e

n 
d

e
 tu

 fa
m

ilia
 lo

 q
ue

 le
 p

a
só

 a
 U

rie
l?

 C
ue

nt
a

 
c

ó
m

o
 fu

e
.

¿Q
u

é
 c

re
e

s 
q

u
e

 d
e

b
ía

 h
a

b
e

r h
e

c
h

o
 U

rie
l p

a
ra

 n
o

 g
o

lp
e

a
rs

e
 la

 u
ñ

a
?

Ju
e

g
a

 a
 d

ra
m

a
tiz

a
r 

e
l 

c
u

e
n

to
 d

e
 U

rie
l 

y 
su

 u
ñ

a
: 

im
a

g
in

a
rá

s 
q

u
e

 e
re

s 
U

rie
l y

 m
ie

n
tr

a
s 

tu
 m

a
e

st
ra

 le
e

 d
e

 n
u

e
vo

 la
 h

ist
o

ria
, h

a
rá

s 
lo

 q
u

e
 e

lla
 v

a
 

d
ic

ie
n

d
o

. 
C

u
a

n
d

o
 e

sc
u

c
h

e
s 

“s
e

 d
io

 u
n

 m
a

rt
illa

zo
 e

n
 e

l d
e

d
o

 p
u

lg
a

r”
, 

d
e

b
e

rá
s 

g
rit

a
r c

o
m

o
 lo

 h
iz

o
 U

rie
l y

 d
e

c
ir:

 ¡U
u

u
y 

q
u

é
 d

o
lo

r! 
¡U

u
u

y!
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Las uñas protegen los d
ed

os. C
recen d

espacio, pero las uñas d
e los pies crecen m

ás d
espacio que las d

e las m
anos. 

Esto se d
ebe a que las uñas d

e las m
anos están al aire libre y por tod

o lo que con ellas hacem
os, se gastan m

ás rápid
o. 

Si una uña se rom
pe, se lastim

a y se cae, volverá a crecer.

Las uñas m
uestran si las personas están sanas. Si las uñas se ven am

arillentas, con m
anchitas blancas o d

e algún otro 
color, se ponen gruesas, se le caen ped

azos, quiere d
ecir que hay algún problem

a y es recom
end

able ir al m
éd

ico.

Es im
portante que las uñas se m

antengan lim
pias, porque es m

uy fácil que se guard
e sucied

ad
 en ellas. Para evitar esto 

hay que lavarse las m
anos, lim

piarse las uñas y m
antenerlas cortas.

C
onversa con un com

pañero y respond
an: ¿Para qué sirven las uñas? ¿Q

ué cosas pued
en hacer con ellas? M

ira tus 
uñas. ¿C

óm
o las tienes? ¿Q

ué necesitas hacer para que siem
pre estén lim

pias?
C

uenta cuántas uñas tienes en cad
a m

ano.
O

bserva el d
ibujo. Repite d

espacio y en voz alta el nom
bre d

el d
ibujo. ¿C

uál es el prim
er sonid

o que escuchas? 
Repítelo varias veces y d

ilo a tu m
aestra.

Repite varias veces los nom
bres d

e cad
a uno d

e los d
ibujos que aparecen abajo. ¿Inician con el m

ism
o sonid

o que 
uña? Recuerd

as el nom
bre d

el niño que se lastim
ó su uña. ¿C

uál era? Piensa en el nom
bre d

e alguna persona u otros 
objetos que com

iencen con ese sonid
o. Repítelos varias veces.

A
 continuación hay varios dibujos, di los nom

bres en voz alta y circula con crayón los que inician con el m
ism

o sonido 
que uña.  Si no sabes el nom

bre de algún dibujo pregúntale a tu m
aestra. C

om
parte con tu com

pañero cóm
o lo hiciste. 

Para aprender m
ás...

   ¿Q
ué sabes de las uñas?
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Re
pi

te
 e

l n
om

br
e 

d
e 

ca
d

a 
pa

la
br

a 
le

nt
am

en
te

 p
ar

a 
d

iv
id

irl
as

 e
n 

síl
ab

as
. E

n 
ca

d
a 

síl
a

ba
 v

am
os

 a
 p

al
m

ea
r. 

Lu
eg

o 
pi

nt
a 

lo
s 

cu
ad

ro
s 

d
e 

ac
ue

rd
o 

al
 n

úm
er

o 
d

e 
sil

ab
as

 q
ue

 c
ad

a 
pa

la
br

a 
tie

ne
 E

je
m

pl
o:

 la
 p

al
ab

ra
 e

s 
uñ

a.
 P

ro
nu

nc
ia

 la
 

pa
la

br
a 

le
nt

am
en

te
 y

 d
ic

es
: u

 –
 ñ

a 
d

an
d

o 
pa

lm
ad

as
. D

ist
e 

d
os

 p
al

m
ad

as
. L

a 
pa

la
br

a 
uñ

a 
tie

ne
 d

os
 s

íla
ba

s 
po

r e
so

 
es

tá
n 

co
lo

re
ad

os
 d

os
 c

ua
d

rit
os

 d
eb

aj
o 

d
e 

la
 fi

gu
ra

. F
íja

te
 e

n 
el

 e
je

m
pl

o.
 S

i n
ec

es
ita

s a
po

yo
 d

ile
 a

 tu
 m

ae
st

ra
.

Ur
ie

l a
rm

ó 
el

 c
ar

rit
o 

qu
e 

qu
er

ía
 p

ar
a 

lle
va

r a
 su

 p
er

ro
, p

er
o 

ta
m

bi
én

 le
 se

rv
irá

 p
ar

a 
lle

va
r o

tra
s c

os
as

. É
l q

ui
er

e 
co

lo
ca

r 
to

d
os

 lo
s 

d
ib

uj
os

 q
ue

 te
ng

an
 e

l s
on

id
o 

u.
 A

yú
d

al
e,

 re
co

rta
nd

o 
la

s 
fig

ur
as

 d
e 

ab
aj

o 
y 

lu
eg

o 
pe

ga
 e

n 
el

 c
ar

rit
o 

la
s 

qu
e 

te
ng

an
 e

l s
on

id
o 

u 
en

 c
ua

lq
ui

er
 p

ar
te

 d
e 

la
 p

al
ab

ra
.
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Ya conoces m
uchas palabras que inician o term

inan igual que la palabra uña.  A
hora vas a aprend

er la letra que 
representa ese sonid

o.  Esta es la letra U u. Realiza el trazo en aire, fíjate en cóm
o lo hace tu m

aestra. O
bserva d

ónd
e 

inicia el trazo. Luego hazlo en el escritorio, en la espald
a d

e un com
pañero, en la arena o tierra. O

bserva las siguientes 
im

ágenes. Llevan escritas algunas letras u en su nom
bre. Señala d

ónd
e están y m

árcalas con una X.

u
n

o
u

rra
c

a

U
u
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O
bs

er
va

 e
l s

ig
ui

en
te

 c
ua

d
ro

 c
on

 le
tra

s. 
Bu

sc
a 

to
d

as
 la

s 
le

tra
s 

U 
u.

 R
ep

ite
 e

l s
on

id
o 

y 
lu

eg
o 

pi
nt

a 
el

 c
ua

d
ra

d
o 

d
on

d
e 

es
tá

n.

Pi
nt

a 
d

e 
co

lo
r v

er
d

e 
to

d
as

 la
s l

et
ra

s 
U 

u 
qu

e 
co

nt
en

ga
n 

la
s s

ig
ui

en
te

s p
al

ab
ra

s.

b
u

e
n

o

u
n

ta
r

u
n

ifo
rm

e

c
a

su
a

l

a
n

im
a

l

Ú
rs

u
la

m
u

la

su
e

lo

p
u

e
n

te

u
n

ió
n

p
ist

a

vu
e

lo

U
n

iv
e

rs
o

m
u

e
la

u
sa

r
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V
am

os a escribir la letra U u en m
ayúscula y en m

inúscula.  M
ientras trazas la letra a pronuncia su sonid

o. N
uevam

ente, 
traza la letra en el aire, en el escritorio, en la tierra o en la espald

a d
e un com

pañero. Recuerd
a d

ónd
e inicia el trazo. 

Tu m
aestra te va a d

em
ostrar en la pizarra com

o se escribe la letra u y tu practícala en el siguiente ejercicio.   

UUUU

uuuu

U
u

U
u

U
u

U
u
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O
bs

er
va

 lo
s d

ib
uj

os
 y

 p
ro

nu
nc

ia
 d

es
pa

ci
o 

el
 n

om
br

e 
de

 c
ad

a 
un

o.
 F

íja
te

 e
n 

el
 so

ni
do

 d
e 

la
 le

tra
 u

. E
sc

rib
e 

la
 le

tra
 u

 e
n 

la
s 

pa
la

br
as

 q
ue

 te
ng

an
 e

se
 s

on
id

o,
 p

ue
de

 s
er

 a
l i

ni
ci

o 
o 

en
 o

tra
 p

ar
te

, e
n 

la
s 

lín
ea

s 
qu

e 
es

tá
n 

a 
la

 p
ar

. S
i n

o 
lo

 ll
ev

a 
so

la
m

en
te

 h
az

 u
na

 ra
yi

ta
. F

íja
te

 e
n 

el
 e

je
m

pl
o.

 A
l t

er
m

in
ar

 e
sc

og
e 

tre
s d

ib
uj

os
 y

 d
ile

 u
na

 o
ra

ci
ón

 a
 tu

 m
ae

st
ra

 c
on

 c
ad

a 
un

o 
de

 e
llo

s. 

El
ab

or
a 

un
a 

“m
áq

ui
na

 d
e 

so
ni

d
os

”.
 R

ec
or

ta
 la

s t
ira

s d
e 

le
tra

s y
 d

ib
uj

os
 q

ue
 a

pa
re

ce
n 

ab
aj

o.
 P

eg
a 

lo
s e

xt
re

m
os

 d
on

d
e 

se
 in

d
ic

a.
 T

u 
m

ae
st

ra
 te

 a
po

ya
rá

 s
i l

o 
ne

ce
sit

as
. L

ue
go

 c
on

sig
ue

 u
n 

ro
llo

 d
e 

pa
pe

l h
ig

ié
ni

co
 (s

in
 p

ap
el

 s
ol

o 
el

 c
ar

tó
n)

.   
In

se
rta

 tu
s t

ira
s e

n 
el

 ro
llo

 d
e 

ca
rtó

n 
en

 e
l s

ig
ui

en
te

 o
rd

en
: p

rim
er

o 
un

a 
tir

a 
d

e 
le

tra
s, 

lu
eg

o 
un

a 
d

e 
d

ib
uj

os
 y

 fi
na

lm
en

te
 

ot
ra

 d
e 

le
tra

s. 
La

s 
d

os
 ti

ra
s 

d
e 

d
ib

uj
os

 s
on

 p
ar

a 
qu

e 
pu

ed
as

 a
lte

rn
ar

la
s, 

es
 d

ec
ir 

us
as

  u
na

 p
rim

er
o 

y 
lu

eg
o 

la
 p

ue
d

es
 

sa
ca

r p
ar

a 
co

lo
ca

r l
a 

ot
ra

. R
ec

ue
rd

a 
sie

m
pr

e 
se

gu
ir 

el
 o

rd
en

 q
ue

 te
 in

d
ic

am
os

 a
nt

es
.

¿C
óm

o 
se

 ju
eg

a?
Es

co
ge

 u
n 

d
ib

uj
o 

y 
co

n 
la

 t
ira

 d
el

 la
d

o 
izq

ui
er

d
o 

bu
sc

a 
la

 le
tra

 q
ue

 id
en

tifi
ca

 s
u 

so
ni

d
o 

in
ic

ia
l y

 c
on

 la
 t

ira
 d

el
 la

d
o 

d
er

ec
ho

 e
l s

on
id

o 
fin

al
 y

 c
ol

óc
al

os
 a

 la
 p

ar
 d

el
 d

ib
uj

o.
 B

us
ca

 lo
s q

ue
 tu

 m
ae

st
ra

 te
 in

d
iq

ue
.

Pe
g

a
r

Pe
g

a
r

Pe
g

a
r

a e i o u

a e i o u
Pe

g
a

r
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¡Juguemos memoria!

Ahora que ya reconoces bien las vocales o, a, e, i, u vamos a jugar memoria, con algunas de las palabras que llevan estas letras. Este juego trata de que observes y recuerdes 
dónde está cada tarjeta, para que puedas encontrar las parejas. Recorta las tarjetas. Revuélvelas y colócalas boca abajo, sobre la mesa. Si tienes el primer turno, voltea dos de 
las tarjetas. Si las tarjetas tienen el mismo dibujo te quedas con ellas. Si las tarjetas que volteaste no son iguales, colócalas nuevamente boca abajo. El siguiente jugador debe 
hacer lo mismo. Los turnos se repiten hasta que no haya más tarjetas sobre la mesa y ganará el juego, quien tenga más tarjetas. Juega con tu familia y tus amigos. ¡Será divertido! 
Cuida tus tarjetas y guárdalas para usar este juego muchas veces. Para jugar memoria debes formar parejas o grupos de tres o cuatro compañeros. 
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